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"Assim, com um beijo, eu morro." 

William Shakespeare

 Romeu e Julieta

CAPÍTULO UM

Do  telhado  do  antigo  Castelo  Boldt,  Scarlet  Paine  podia  ouvir  os gritos  agonizantes  de  Sage.  Eles  ecoavam  pela  fria  noite  de novembro,  cada  um  lhe  dava  a  sensação  de  um  corte  de  faca  em seu  coração.  Ela  não  podia  suportar  a  ideia  de  Sage  estar  sendo torturado até a morte por sua própria espécie, porque ele a amava, porque  ele  não  iria  matá-la  para  poder  viver  mais  dois  mil  anos. 

Scarlet  jamais  sonhara  que  seria  amada  tão  apaixonadamente  por alguém,  tão  apaixonadamente  que  poderiam  realmente  morrer  por ela. E, no entanto, ali estava ela, prestes a fazer o mesmo por ele. 

Lore, o primo de Sage, a atraíra para o Castelo Boldt. O tempo de vida de dois mil anos dos Imortais acabaria assim que a lua sumisse e Lore estava desesperado para lhe tirar a vida, a única maneira de salvar  a  deles.  Ela,  o  último  vampiro  na  Terra,  teria  que  ser sacrificada.  Mesmo  Scarlet  sabendo  que  era  uma  armadilha,  ela tinha  que  ir.  Ela  sabia  que  sua  vida  terminaria  naquela  noite,  mas valeria a pena se fosse uma chance de salvar Sage. 

Outro grito de Sage ecoou pela noite. Scarlet não suportava escutar sua  agonia  por  mais  tempo.  Ela  se  manteve  em  pé,  batendo  suas asas de modo que estava pairando uma ou duas polegadas acima das  telhas  de  ardósia  inclinadas  do  castelo.  Então,  com  o  coração batendo forte, ela entrou voando pela janela. 

A sala tinha, pelo menos, cem pés de altura. Scarlet mergulhou nas sombras  do  teto  abobadado  e  se  empoleirou  no  cimo  de  uma  das velhas vigas de madeira. 

Ela sentiu uma onda de calor que vinha por baixo dela e olhou para baixo. O salão estava lotado com uma multidão agitada e raivosa de Imortais.  Devia  haver,  no  mínimo,  mil  deles  ali.  A  multidão  parecia um enxame de insetos àquela distância, alguns andavam para lá e para  cá,  enquanto  outros  se  elevavam  algumas  jardas  acima  do solo.  Eles  estavam  suficientemente  longe,  pelo  menos,  para  não conseguirem notá-la escondida ali. 

Scarlet  agarrou-se  a  sua  viga,  sentindo  as  palmas  de  suas  mãos ficarem cada vez mais escorregadias com sua transpiração ansiosa, esperando sua chance, preparando-se psicologicamente para saltar. 

Lá  embaixo,  os  Imortais  estavam  olhando  para  um  ponto  em particular:  uma  plataforma  ligeiramente  levantada,  que  estava  em outra extremidade do salão. 

Havia um homem incrivelmente alto no palco, segurando um longo bastão. Ele parecia estar apontando o bastão para uma grande cruz. 

Scarlet  inclinou  a  cabeça,  confusa,  pois  a  cruz  pareceu  se  mover. 

Foi  então  que  ela  percebeu  que  havia  alguém  acorrentado  à  cruz, alguém que se contorcia de dor cada vez que o cajado do homem encostava-se a ele. 

Seu coração deu uma guinada quando ela percebeu: Sage. 

Fúria  percorreu  cada  fibra  do  ser  de  Scarlet.  O  homem  que  ela amava  estava  amarrado  por  seus  braços  e  pernas.  Sua  cabeça estava inclinada para frente, pendendo de exaustão sobre seu peito, e seu cabelo estava ensopado de suor. 

Havia  sangue  escorrendo  pelo  seu  torso,  criando  uma  poça  aos seus pés. Scarlet queria gritar para ele, mas ela sabia que deveria ficar  calada  para  não  arriscar  chamar  atenção  da  multidão barulhenta. Ela se sentiu mal do estômago sabendo que a tortura de Sage estava sendo exibida, que ele era o centro do ódio deles. 

Scarlet assistiu com horror quando o homem com um longo manto vermelho  no  palco  brandiu  o  bastão  com  uma  cruz  em  uma  ponta contra  o  chão.  As  telhas  de  pedra  fizeram  um  barulho  que reverberou através do espaço cavernoso. 

"Você vai renunciar?" o homem gritou. "Você vai dar a menina?" 

Ele  parecia  ser  o  instigador  da  tortura  e  Scarlet  concluiu  que também devia ser o líder dos Imortais. Ela se lembrou de Sage lhe

contando  sobre  o  homem  que  liderava  sua  raça.  Seu  nome  era Octal e, pelo que Sage lhe havia dito, ele era um tirano violento. 

"Responda!" Octal gritou. 

A multidão juntou-se com uma alta aclamação. 

Scarlet não conseguiu ouvir a resposta de Sage daquela distância, mas ela sabia que o que ele tinha dito não era o que Octal queria ouvir,  porque  ele  se  inclinou  para  frente  e  empurrou  o  bastão  de metal  contra  o  peito  de  Sage.  Sage  soltou  um  grito  de  gelar  o sangue. 

Scarlet  não  conseguia  mais  se  conter.  Ela  saltou  da  viga  onde estava agachada e gritou a plenos pulmões. 

"PARE!" 

Quando  ela  começou  a  mergulhar  em  direção  à  multidão,  os Imortais abaixo voltaram seus olhares para ela, em um movimento brusco  e  repentino.  Scarlet  vacilou  e  suas  asas,  de  repente, falharam com terror. Ela começou a despencar pelo ar, em direção à colisão com a multidão enfurecida abaixo. 

De  longe,  Scarlet  podia  ouvir  Sage  gritando  seu  nome.  Era  o  grito de um homem desesperado e apaixonado, um homem cujo coração estava sendo arrancado para fora de seu corpo, um homem cuja dor ao ver a raça de seu amor em direção à morte era muito maior do que a dor da tortura que ele tinha acabado de enfrentar. 

Scarlet  bateu  as  asas  freneticamente,  mas  era  inútil.  O  terror  que ela  sentia  havia  dominado  seus  poderes.  Ela  estava  caindo  cada vez  mais  rápido  em  direção  às  multidões  furiosas.  Ela  sabia  que, quando ela os alcançasse, eles a rasgariam em pedaços, já que sua morte era a única maneira de eles sobreviverem. Suas vaias e gritos ficaram mais altos quanto mais perto ela chegava deles. 

Quando ela caiu, o tempo pareceu desacelerar e os rostos de seus amigos e familiares passaram pelos seus olhos - sua melhor amiga, Maria, sua mãe, Caitlin, Ruth, o cão. Até mesmo Vivian passou por sua mente, mesmo que Scarlet a odiasse. 

E então um belo rosto passou diante de seus olhos, um que a fez engasgar. Era o rosto de Sage. Em sua estranha queda em câmera lenta,  Scarlet  conseguiu  tombar  sua  cabeça  para  o  lado,  de  modo que  seus  olhos  se  encontraram  com  os  de  Sage.  Embora  ele estivesse  coberto  de  suor  e  sangue  e  fazendo  caretas  de  dor,  ele não  lhe  parecia  menos  bonito  do  que  a  memória  perfeita  que  seu cérebro tinha evocado. Quando eles fizeram contato com os olhos, Scarlet  sentiu  uma  onda  de  amor  correr  através  dela.  Embora  ela soubesse que estava a poucos segundos de morrer, ela não estava com medo, porque sabia que ela morreria sendo amada. 

Ela fechou os olhos e se preparou para o impacto. 

Mas  antes  de  Scarlet  bater  no  chão,  Octal  avançou  e  fixou  seus olhos  translúcidos  em  sua  forma  em  queda.  Sem  esforço  e  sem emoção, ele se elevou no ar e estendeu a mão para ela. Ela sentiu mãos apertarem em torno de seu braço. 

Ele  a  puxou  para  ele  como  se  a  arrancasse  do  ar.  De  repente,  a sensação de urgência e de aceleração que ela estava sentindo fora substituída  por  uma  gentil  calmaria,  enquanto  eles  começavam  a flutuar de maneira controlada para o chão. 

Scarlet  abriu  os  olhos,  quase  incapaz  de  acreditar  que  ela  não estava morta. 

Mas, enquanto o medo da morte imediata era drenada para fora do corpo  de  Scarlet,  ela  sabia  que  o  perigo  não  tinha  passado.  Octal podia tê-la poupado de ter seu cérebro detonado contra os azulejos duros  da  igreja,  mas  ela  sabia  que  ele  não  tinha  salvado  sua  vida por compaixão. Ele era um torturador. Ocorreu a Scarlet que ele a tinha  salvado  apenas  para  matá-la  de  uma  forma  mais desagradável. 

Ela olhou, por cima do ombro de Octal, para Sage. 

"Scarlet!" Sage gritou. 

Octal deixou Scarlet cair. A multidão avançou, mas Octal ergueu os braços  como  se  quisesse  mantê-los  afastados.  A  multidão obedeceu. Scarlet não sabia por que, mas Octal estava dando a ela e  a  Sage  uma  última  oportunidade  de  estar  juntos,  uma  última chance de dizer adeus. 

Com os olhos de mil Imortais enfurecidos sobre ela, Scarlet correu para Sage. 

Seus olhos borraram de lágrimas quando ela lançou seus braços ao redor  dele  e  enterrou  o  rosto  em  seu  pescoço.  Sua  pele  estava queimando, como se lutasse contra uma febre. Ela o abraçou o mais apertado  que  conseguia,  temendo  que  aquela  fosse  a  última  vez que ela o faria. 

"Scarlet," Sage murmurou em seu ouvido. 

Ela  recuou  e  ergueu  a  cabeça.  Seus  olhos  estavam  inchados  e machucados, seu lábio inferior estava aberto e inchado. O coração de Scarlet doía ao vê-lo assim. 

Ela queria beijá-lo, tirar a sua dor e curá-lo, mas sabia que não tinha tempo.  Em  vez  disso,  ela  afastou  uma  mecha  de  cabelo  de  seu rosto e deu um beijo delicado em sua testa, a única parte dele que parecia não estar ferida ou atingida. 

"Como você me encontrou?" Ele perguntou. 

"Lore. Ele me deixou um bilhete contando que estava aqui." 

Medo brilhou nos olhos de Sage. "É uma armadilha. Eles vão matá-la." 

"Eu sei," Scarlet engasgou. "Mas eu tinha que vê-lo. Minha vida está em ruínas de qualquer maneira." 

Ela  pensou  em  seus  pais  e  suas  constantes  discussões,  na promessa  de  sua  mãe  em  erradicá-la,  de  sua  casa  de  cabeça invadida por Lore, em Vivian, que a odiava, e em suas amigas, que pareciam ter se virado contra ela. 

"Você  é  a  única  coisa  boa  que  resta  em  minha  vida,"  acrescentou ela com sinceridade. "Você não se lembra de que eu lhe disse que, se você morrer, eu morreria por você?" 

Ela  tentou  sorrir  tranquilizadoramente,  mas  o  olhar  nos  olhos  de Sage fez um poço de dor se abrir dentro de seu estômago. 

Ele balançou a cabeça. 

"Eu queria que você vivesse, Scarlet," ele engasgou, estremecendo pela dor causada pelo bastão de Octal. "Você não entende? A única coisa  que  me  confortava  durante  a  tortura  era  saber  que  você viveria sua vida quando eu partisse." Ele suspirou. "Mas agora nós dois vamos morrer." 

Scarlet segurou a cabeça pesada de Sage em suas mãos. "E sobre o que eu quero?" 

"Você  é  jovem,"  disse  Sage  com  uma  careta  de  sofrimento.  "Você não sabe o que quer. Eu vivi dois mil anos e a única coisa que já fez sentido para mim é você. Não que você morra por mim!" 

"Juliet  era  muito  jovem?"  Scarlet  respondeu  com  firmeza, lembrando-se  da  noite  mágica  que  haviam  passado  juntos assistindo o espetáculo de Shakespeare. 

Naquele  momento,  Scarlet  sentiu  a  multidão  agitada  atrás  dela  e sabia que Octal não conseguiria segurá-los por mais tempo. 

"De  qualquer  forma,"  disse  ela,  abrindo  um  sorriso  agridoce  para Sage, "é tarde demais para mudar de ideia." 

"Não  é,"  Sage  contestou.  "Por  favor,  Scarlet.  Vá  para  longe.  Ainda há tempo." 

Scarlet respondeu, pressionando um beijo feroz contra seus lábios. 

"Eu  não  tenho  medo  de  morrer,"  ela  respondeu  com  firmeza.  Em seguida,  ela  passou  o  braço  em  volta  da  cintura  e  se  virou  para  a multidão assassina. 

"Enquanto estivermos juntos." 

CAPÍTULO DOIS

 Uma guerra de vampiros. 

O  mar  abaixo  de  Caitlin  era  tão  negro  quanto  à  noite.  Ela  ouviu  o som  do  motor  vibrando  quando  o  pequeno  avião  militar  subiu  por entre as nuvens, as palavras que se repetiam na cabeça de Caitlin. 

Ela  mal  podia  compreender  como  haviam  chegado  naquela situação,  como  sua  filha  tinha  voado  para  longe  à  noite,  deixando ela e Caleb perseguindo-a desesperadamente. A preocupação que ela  sentia  por  Scarlet  a  consumia,  fazendo  borboletas  de  pânico tomar conta de seu estômago. 

Caitlin  sentiu  uma  sensação  forte,  primal  mexendo  dentro  dela. 

Scarlet  estava  em  algum  lugar  nas  proximidades.  Caitlin  tinha certeza. Ela sentou-se e segurou o braço de Caleb. 

"Você pode senti-la?" ele perguntou, estudando sua expressão. 

Caitlin  apenas  balançou  a  cabeça,  cerrando  os  dentes,  como  se  o anseio de precisar estar com sua filha crescesse dentro dela. 

"Ela  está  em  perigo,  Caleb,"  disse  Caitlin,  segurando  as  lágrimas que ameaçavam sufocá-la. 

Caleb  olhou  para  trás,  para  fora  do  para-brisa,  e  repousou  sua mandíbula. 

"Estaremos com ela em breve. Eu juro. Tudo ficará bem." 

Caitlin queria desesperadamente acreditar nele, mas uma parte dela estava cética. Scarlet havia voado de bom grado para aquele lugar, aquele castelo cheio de perversos Imortais. Como sua mãe, Caitlin sentiu  que  não  tinha  escolha  a  não  ser  ir  em  frente.  Como  um vampiro,  Scarlet  corria  certamente  mais  em  perigo  do  que  um adolescente comum. 

Outra pontada de saudade atingiu Caitlin. Mas desta vez foi pior do que antes. 

Não foi apenas a dor da separação de sua filha que Caitlin estava sentindo, era algo ainda pior. 

Scarlet estava em perigo mortal. 

"Caleb,"  Caitlin  disse  apressadamente.  "Ela  está  por  ai  e  está  em apuros. 

Temos de pousar. Agora." A urgência em sua voz fez suas palavras saírem em um sussurro urgente. 

Caleb  assentiu  e  inclinou  sua  visão  para  o  lado.  Abaixo  deles,  as ondas negras se agitaram. 

"Não há lugar para pousarmos," disse ele. "Eu não quero tentar um pouso na água. É perigoso demais." 

Sem perder o ritmo, Caitlin disse: "Então vamos ter de ejetar." 

Os olhos de Caleb se arregalaram. "Caitlin, você enlouqueceu?" 

Mas, assim que ele perguntou, viu que ela estava pegando o pacote do paraquedas. 

"Não  estou  louca,"  disse  ela.  "Sou  apenas  uma  mãe  cuja  filha precisa dela." 

Assim  que  as  palavras  deixaram  seus  lábios,  a  dolorosa necessidade  de  ver  sua  filha  a  inundou  novamente.  Ela  conseguia enxergar  uma  figura  ao  longe  e  pensou  que,  talvez,  fosse  um edifício. 

Pingos  de  chuva  começaram  a  cair,  desenhando  linhas  sobre  o vidro  e  refletindo  a  luz  brilhante  da  lua  e  as  mãos  de  Caleb apertando os controles. 

"Você quer que eu abandone o avião," disse ele, com calma, mais como uma afirmação do que uma pergunta. 

Caitlin fechou o paraquedas em seu corpo. "Sim." 

Ela estendeu o outro pacote de paraquedas para Caleb. Ele apenas olhou para ela, a expressão em seu rosto era de incredulidade. 

"Não  há  lugar  para  pousar  o  avião,"  Caitlin  acrescentou  com firmeza. "Você mesma disse isso." 

"E  se  a  gente  se  afogar?"  Caleb  quis  saber.  "Se  as  ondas  forem fortes demais? 

A  água,  muito  fria?  Como  podemos  ajudar  Scarlet  se  estivermos mortos?" 

"Você precisa confiar em mim," disse Caitlin. 

Caleb respirou fundo. "O quão certa você está de que Scarlet está por perto?" 

Caitlin nivelou seu olhar com o de Caleb quando outra pontada de desejo correu por ela. "Tenho certeza." 

Caleb puxou ar entre os dentes e, em seguida, sacudiu a cabeça. 

"Não posso acreditar que estou fazendo isso," disse ele. 

Em  seguida,  ele  rapidamente  tirou  as  alças  de  seus  ombros  e colocou  o  paraquedas.  Assim  que  se  aprontou,  ele  olhou  para Caitlin. 

"Isso não vai ser divertido," ele falou. "E pode não acabar bem." 

Ela estendeu a mão e apertou a mão dele. "Eu sei." 

Caleb  assentiu,  mas  Caitlin  podia  ver  o  medo  no  rosto  e  a preocupação em seus olhos. 

E então ele bateu a palma da mão sobre o botão de ejeção. 

De  uma  vez  só,  uma  rajada  de  vento  girou  em  torno  deles.  Caitlin sentiu  seu  cabelo  emaranhar  no  vento  gelado  e  sentiu-se  impelida para  cima  tão  rapidamente  que  seu  estômago  parecia  afundar, como se tivesse sido deixado para trás. 

E então eles estavam caindo. 

CAPÍTULO TRÊS

Vivian  acordou  de  repente  e  se  viu  deitada  numa  espreguiçadeira em seu quintal. O sol havia sumido há muito tempo e o luar brilhou fora da superfície da piscina. Das janelas da mansão de sua família, um  brilho  laranja  e  quente  se  espalhava  pelo  gramado  tão  bem cuidado. 

___Vivian sentou-se e foi atingida por uma onda de dor. Ela parecia irradiar  de  seus  próprios  poros,  como  se  cada  um  de  suas terminações  nervosas  estivesse  em  chamas.  Sua  garganta  estava seca,  sua  cabeça  latejava,  e  havia  uma  sensação  pulsante  como punhais atrás de seus olhos. 

Vivian  agarrou  os  lados  da  espreguiçadeira  para  se  firmar  quando náuseas vieram. 

 O que está acontecendo comigo? 

Memórias começaram a flutuar na superfície de sua mente, dentes caindo  sobre  ela,  uma  dor  excruciante  em  seu  pescoço,  o  som  da respiração grotesca de alguém em seu ouvido, o cheiro de sangue enchendo suas narinas. 

Vivian  agarrou  as  laterais  com  mais  força  quando  lembranças horríveis lhe passaram por sua cabeça. Seu coração batia rápido e seu  estômago  despencou  enquanto  ela  se  lembrou  de  que finalmente do momento em que Joe a transformara em um vampiro. 

Ao entender, a espreguiçadeira se quebrou. 

Vivian deu um salto, alarmada com sua força. Com isso, a dor que ela  estava  sentindo  imediatamente  dissipou.  Sentia-se  diferente, quase como se estivesse habitando um novo corpo. Um poder que não existia antes correu por suas veias. 

Por  ser  líder  de  torcida,  ela  sempre  fora  forte  e  atlética  -  porém,  o que  ela  sentia  agora  era  mais  do  que  apenas  aptidão  física.  Era mais do que força. Ela se sentia invencível. 

Não  era  apenas  o  poder.  Havia  algo  mais  se  acumulando  dentro dela. Raiva. 

Fúria. O desejo de causar dor. O desejo de vingança. 

Ela  queria  fazer  Joe  sofrer  pelo  que  ele  tinha  feito  com  ela.  Ela queria fazê-lo sofrer o tanto que ela estava sofrendo. 

Ela  tinha  apenas  começado  a  caminhar  em  direção  à  mansão, determinada  a  juntar  as  peças  e  encontrá-lo,  quando  as  portas  do pátio  se  abriram.  Ela  parou  assim  que  sua  mãe,  usando  seus chinelos rosa de pompom, roupão de seda e óculos de sol Prada, a encarou.  Era  típico  de  que  sua  mãe  usar  óculos  de  sol  mesmo quando estava escuro. Seu cabelo estava em rolos, um sinal de que ela  estava  se  preparando  para  sair,  provavelmente  para  uma  de suas funções estúpidas na sociedade. 

Ao  olhar  para  sua  mãe,  a  recente  raiva  de  Vivian  começou  a borbulhar até o limite. Ela apertou as mãos em punhos. 

"O que você está fazendo aqui fora?" sua mãe gritou, usando uma voz crítica e estridente que deixou os nervos de Vivian à flor da pele. 

"Você  deveria  estar  se  preparando  para  a  festa  dos  Sandersons!" 

Ela  fez  uma  pausa  quando  Vivian  deu  um  passo  para  a  luz.  "Meu Deus  do  céu,  parece  que  você  está  morta!  Venha  para  dentro rapidamente para que eu possa ajeitar o seu cabelo.” 

O longo cabelo loiro de Vivian já fora seu orgulho e alegria, fonte de inveja  entre  seus  colegas  de  escola  e  um  poderoso  ímã  para meninos  bonitos  -  mas,  agora,  Vivian  não  conseguia  se  importar menos com sua aparência. Tudo em que ela podia pensar eram as novas  sensações  ricocheteando  através  de  seu  corpo,  a  fome  que corroía  a  boca  do  seu  estômago  e  o  desejo  de  matar  que  pulsava em suas veias. 

"Venha!" sua mãe chamou rispidamente, fazendo com que os rolos em sua cabeça balançassem. "O que você está esperando aí?" 

Vivian sentiu um sorriso se formar no canto da boca. Ela deu mais um  passo  lento  em  direção  à  mãe.  Quando  ela  falou,  sua  voz  era fria e sem emoção. 

"Eu não vou para a festa dos Sandersons." 

Sua mãe a encarar, seu olhar estava cheio de ódio. 

"Não vai?" Ela berrou. "Isso não é uma opção, mocinha. Este é um dos eventos mais importantes no calendário deste ano. Se você não for,  todos  os  tipos  de  rumores  vão  começar  a  espalhar.  Agora  se apresse, temos apenas uma hora antes que o carro chegue. E olhe para as suas unhas! Parece que você esteve rastejando na sujeira!" 

Ela lhe lançou um olhar de incredulidade misturado com descrença e vergonha. 

A raiva de Vivian só aprofundou. Ela pensou na forma em que sua mãe  a  tratara  durante  toda  a  sua  vida,  sempre  colocando  suas premiadas  funções  da  sociedade  em  primeiro  lugar,  só  se preocupava  se  Vivian  se  encaixava  na  imagem  perfeita  que  ela queria  projetar  para  todo  mundo.  Ela  odiava  essa  mulher,  mais  do que conseguia expressar. 

"Eu  não  vou  para  a  festa  os  Sandersons,"  Vivian  rosnou,  se aproximando. 

Ela  então  percebeu  que  havia  uma  palavra  para  o  que  ela  estava fazendo: cercando. Era o que grupos de animais faziam na natureza quando  se  aproximam  de  suas  presas.  Uma  ansiedade  de antecipação  a  percorreu  enquanto  observava  a  mudança  de expressão de sua mãe passar de frustração para medo. 

"Eu  não  vou  para  a  festa  dos  Sandersons,"  Vivian  repetiu  "ou  dos Johnsons,  dos  Gilbertons,  dos  Smythes.  Eu  não  vou  mais  para nenhuma festa." 

O olhar nos olhos de sua mãe era algo que Vivian não queria nunca esquecer. 

"O  que  deu  em  você?"  ela  questionou,  desta  vez,  com  um  tremor nervoso em sua voz. 

Vivian se aproximou. Ela lambeu os lábios e estalou pescoço. 

Sua mãe recuou, horrorizada. 

"Vivian...," ela começou. 

Mas ela não teve a chance de terminar. 

Vivian  atacou,  mostrando  os  dentes  e  estendendo  as  mãos.  Ela pegou sua mãe, forçou a cabeça dela para trás e afundou os dentes em  seu  pescoço.  Seus  óculos  de  sol  Prada  voaram  para  o  chão  e ela os esmagou sob seus pés. 

O  coração  de  Vivian  acelerou  quando  o  gosto  metálico  de  sangue invadiu  sua  boca.  E,  quando  sua  mãe  caiu  molemente  em  seus braços, Vivian sentiu uma enorme sensação de triunfo. 

Ela a soltou e o corpo sem vida de sua mãe caiu no chão, não era nada  mais  que  um  monte  de  membros  torcidos  e  roupas  de  grife. 

Seus olhos mortos olhavam diretamente para Vivian, sem enxergar. 

Vivian olhou para baixo e lambeu o sangue de seus lábios. 

"Adeus, mãe," disse ela. 

Ela se virou e correu pelo jardim sombrio, correndo cada vez mais rápido,  a  próxima  coisa  que  ela  sabia  era  que  ela  estava  voando, para o ar da noite, sobre sua propriedade imaculada, adentrando a fria noite. Ela iria encontrar o homem que fizera isso com ela e iria despedaçá-lo membro a membro. 

CAPÍTULO QUATRO

A lua cheia brilhava acima de Kyle, fazendo com que as árvores que ladeavam a rua suburbana de Vivian parecessem com silhuetas de esqueletos. Ele lambeu o sangue seco de seus lábios, saboreando seu delicioso assassinato, recordando a expressão de medo e terror de Vivian. Isto o sustentou. Ela iria, ele resolveu, ser a primeira de muitos,  a  primeira  vítima  no  exército  de  vampiros  que  ele  estava prestes a construir. 

O colégio. Lá seria o próximo lugar. Ele tinha um desejo ardente de encontrar  a  menina  que  o  tinha  transformado  -  Scarlet.  Talvez  ela estivesse lá - ou alguém que soubesse onde ela estava. 

Se não, tudo bem de qualquer forma - haveria uma fonte infinita de crianças  e  jovens  se  transformando.  Desde  o  seu  banquete  com Vivian,  ele  tinha  começado  a  apreciar  o  sabor  dos  adolescentes  e ela  gostava  da  ideia  de  ter  um  pequeno  exército  obediente seguindo-o por aí. Mais do que isso, ele gostava da ideia de causar estragos naquela cidade - e no mundo. 

Kyle começou a correr pela calçada, então ele parou de repente e riu para si mesmo. Lembrou-se de que era um vampiro agora, com força e habilidade acima do sonho de qualquer ser humano - e, mais importante,  tinha  a  capacidade  de  voar.  Era  a  única  coisa  que  ele ainda  não  tinha  tentado  totalmente.  E  agora  ele  queria  sentir  tudo, sentir  tudo  plenamente.  Ele  queria  subir  para  o  céu  e  olhar  para aquelas  formigas  insignificantes  que  viviam  suas  monótonas  vidas abaixo dele. 

Ele queria mergulhar no ar e caçá-los como uma águia escolhendo sua presa. 

Ele sorriu para si mesmo ao dar dois grandes passos e se levantar para o ar. 

Foi emocionante. O vento passava correndo por ele, despenteando seu  cabelo  enquanto  ele  voava  mais  e  mais  alto  no  céu.  Abaixo dele,  ele  podia  ver  as  pequenas  luzes  cintilantes  da  cidade.  Ele pensou em todas as pessoas em suas casas, ignorantes ao inferno que  ele  estava  prestes  a  desencadear.  Ele  riu  para  si  mesmo, imaginando o caos que criaria em breve. Nada lhe daria mais alegria do que arruinar todas aquelas vidas. 

Logo  Kyle  viu  o  colégio  ao  longe,  muito  abaixo.  A  polícia  tinha montado  um  bloqueio  em  torno  de  uma  grande  área  do  bairro, incluindo  cada  estrada  que  levava  para  a  escola.  Cada  rota  tinha filas de carros de polícia. 

 Idiotas, Kyle pensou ao voar bem acima deles, despercebido. 

Eles  estavam  sendo  ignorantes.  Claramente,  a  ideia  de  um assassino  vampiro  à  solta  era  demais  para  os  seus  pequenos cérebros  processarem,  então  eles  o  rebaixaram  a  apenas  um assassino comum. Eles não faziam ideia. 

À medida que Kyle se aproximava da entrada da escola, ele podia ver pedaços fita policial agitando-se ao vento, de onde aqueles dois homens tinham

tentado desarmá-lo. Ele podia ver seu próprio sangue no concreto. 

Ele  cerrou  os  punhos  e  pensou  que  ninguém  poderia  detê-lo.  Ele era imortal agora. Carro, balas, nada poderia impedi-lo. 

Ele decidiu então entrar pela porta de trás. Ele voou sobre o campo de  atletismo,  onde  havia  uma  aula  de  futebol  sob  o  brilho  dos holofotes,  e  pousou  sob  as  sombras.  Usando  sua  visão  super aguçada, ele concentrou-se em dois carros de polícia estacionados perto  de  uma  curva,  pensavam  que  estavam  fora  de  vista.  Talvez, Kyle  pensou  com  um  sorriso,  eles  estivessem  fora  da  vista  de  um ser humano. Mas não de um vampiro. 

O  lugar  estava  em  desordem.  Vidro  quebrado  e  lixo  estavam espalhados  por  todo  o  pavimento.  Ele  se  perguntou  como  diabos eles conseguiram convencer os alunos a permanecerem na escola. 

Era aquela ignorância intencional mais uma vez, ele concluiu. 

Ele andou em direção às portas do ginásio fechadas, considerando que aquele era o jeito mais fácil de entrar na escola. Ali, ele notou, também  havia  segurança  extra.  Kyle  podia  ver  que  havia  um  cara corpulento  grande  perto  das  portas,  maior  até  do  que  ele  era.  Ele era o tipo de segurança que seria mais bem colocado em uma boate feia do centro do que em uma escola secundária. Kyle apenas sorriu para si mesmo, saboreando o desafio de enfrentar o homem. 

Ele foi confiante até o guarda de segurança, observando a maneira como  a  mão  do  homem  deslizou  até  a  cintura.  Kyle  imaginou  que ele  podia  estar  pegando  tanto  uma  arma  quanto  um  walkie-talkie para backup. Sequer perturbou Kyle. As armas não poderiam matá-lo  e  até  mesmo  uma  centena  de  policiais  não  faria  mais  do  que atrasá-lo. 

"Você tem coragem de voltar para cá," o segurança disse enquanto Kyle  caminhava  até  ele.  "Você  é  um  homem  procurado.  Cada policial e cada segurança da cidade sabe o seu rosto. Toda a cidade está à sua procura." 

Kyle sorriu e abriu os braços. 

"E, no entanto, aqui estou," respondeu ele. 

O  segurança  tentou  não  deixar  transparecer  preocupação  em  seu rosto, mas Kyle podia enxergá-la. 

"O que você quer?" ele perguntou, sua voz trêmula. 

Kyle  acenou  com  a  cabeça  em  direção  às  portas  do  ginásio.  Ele podia  ouvir  a  batida  de  música  que  vinha  de  dentro  e  poderia imaginar  todas  as  líderes  de  torcida  dentro  no  meio  de  seu  treino. 

Ele queria transformar cada uma delas. 

Kyle  foi  até  o  guarda  de  segurança  e  agarrou-o  pelo  pescoço, levantando-o  do  chão.  Mesmo  que  ele  fosse  maior  e  mais  alto  do que Kyle, a força de Kyle era superior. O homem mal parecia pesar mais do que uma criança. 

"Eu quero fazer um exército," Kyle sussurrou no ouvido do homem. 

O  homem  soltou  um  gemido  estrangulado  e  chutou  o  ar.  Kyle abaixou a cabeça e mordeu o pescoço do guarda. O homem tentou chorar, mas o aperto de Kyle ao redor de seu pescoço era forte. Ele não pode fazer nenhum enquanto seu sangue era drenado. 

Kyle  deixou  o  homem  cair  aos  seus  pés,  sabendo  que  ele  tinha criado  seu  segundo  vampiro.  Quando  acordasse,  renascido,  ele estaria em seu exército. 

Soldado número dois. 

Kyle  abriu  as  portas  do  ginásio  e  a  música  pop  alta  estourou  para fora  junto  com  o  cheiro  de  suor  e  os  aplausos  das  meninas treinando. 

"Ei!"  uma  menina  gritou  da  arquibancada.  "Você  não  pode  ficar aqui." 

Ela estava vestindo a mesma roupa de líder de torcida, assim como o  resto  das  meninas.  Ela  estourou  em  direção  a  Kyle  e  parou  na

frente dele, encarando-o com uma careta. 

"Saia daqui!" Ela exigiu. 

Kyle ignorou suas ordens. 

"Você conhece Scarlet Paine?" Ele questionou. 

Ela fez uma careta. "Aquela esquisita? Eu sei  sobre  ela." 

Atrás da menina, as outras líderes de torcida se viraram para ver o que estava acontecendo. 

"Onde ela está?" Kyle perguntou. 

A menina deu de ombros. 

"Como eu saberia?" Ela perguntou. 

Kyle  se  lançou  para  frente  e  agarrou-a,  puxando-a  acima  de  sua cabeça. As outras meninas começaram a gritar. 

"Se  alguma  de  vocês  sabe  onde  Scarlet  Paine  está,"  Kyle  berrou para elas, "é melhor que vocês comecem a falar agora." 

As  líderes  de  torcida  se  encolheram.  A  menina  que  Kyle  estava segurando  acima  de  sua  cabeça  se  retorceu.  Apenas  uma  das meninas que prestavam atenção teve coragem suficiente para dizer alguma coisa. 

"Eu  não  sei  onde  ela  está,"  ela  respondeu,  tremendo.  "Mas  suas amigas,  Becca  e  Jasmine,  estão  no  coral  da  escola.  Elas  estão praticando no corredor." 

Kyle  estreitou  os  olhos  para  a  menina.  "Você  está  dizendo  a verdade?" 

Ela apertou os lábios e balançou a cabeça. 

Finalmente,  Kyle  colocou  a  garota  relutante  em  seus  braços  no chão. Ela correu para o resto das meninas e elas se amontoaram ao seu  redor,  mantendo-a  segura  por  trás  delas,  algumas  estavam chorando. 

Kyle foi até a parede e tirou uma escada de madeira. Ele arrancou um  dos  longos  degraus  de  madeira  e  o  usou  para  impedir  que  as portas do ginásio deslizassem. 

"Ninguém se move," ele instruiu as meninas aterrorizados. 

Ele  ainda  queria  transformá-las,  mas  precisava  seguir  a  pista primeiro. 

Ele  podia  ouvir  o  choro  abafado  atrás  dele  ao  sair  do  ginásio  e chegar  aos  corredores  da  escola.  Apesar  das  altercações  e  tiros anteriores, o lugar ainda estava lotado com crianças. Kyle riu para si mesmo quando ele percebeu que deviam ter pensado que cercar a escola  com  carros  da  polícia  seria  suficiente  para  mantê-lo  longe. 

Eles  estavam  tentando  manter  tudo  normal  para  não  assustar nenhum aluno nem os pais da comunidade. 

"Como essas pessoas podem ser tão burras?" Kyle pensou consigo mesmo enquanto sorria. 

Kyle se aproximou de um grupo de alunos alternativos que estavam perto dos armários. Pareciam o tipo de adolescentes com quem ele andava  junto  na  escola,  o  tipo  que  iria  acabar  sem  diplomas  e destinado a trabalhar em bares para o resto de suas vidas. 

"Cara,"  um  dos  rapazes  disse,  cutucando  o  amigo  ao  lado  dele. 

"Olha só esse vagabundo". 

Kyle  caminhou  até  o  grupo  e  deu  um  murro  no  armário  ao  lado deles, criando um buraco. O grupo saltou com o susto. 

"Qual é o seu problema, cara?" o menino disse. 

"O ensaio do coral," Kyle grunhiu. "Onde é?" 

Uma  das  meninas  no  grupo,  uma  gótica  com  cabelo  preto  longo, deu um passo adiante. "Como se fossemos lhe contar." 

Antes  que  qualquer  um  do  grupo  pudesse  piscar,  Kyle  tinha agarrado a menina e puxado a para ele. Ele afundou os dentes em seu pescoço e chupou. Em questão de segundos, ela ficou mole em seus braços. O resto do grupo gritou. 

Kyle soltou a menina no chão e limpou o sangue de seus lábios com as costas da mão. 

"O ensaio do coral," repetiu ele. "Onde é?" 

O menino que tinha falado primeiro apontou um dedo trêmulo para o corredor. 

Ao  lado  dele,  duas  de  suas  amigas  estavam  chorando  e  se abraçando, seus olhares assustados paralisados no corpo da garota morta. 

Kyle estava quase saindo de lá, mas logo após dar dois passos, ele se  virou  e  pegou  as  duas  meninas  chorando.  Ele  mordeu  uma primeiro,  depois  a  outra,  drenando  o  sangue  de  seus  pescoços enquanto  seus  gritos  de  dor  finalmente  se  transformaram  em silêncio. Ele as deixou caírem aos seus pés, passou por cima delas e  se  dirigiu  ao  fundo  do  corredor,  deixando  o  resto  do  grupo estupefato. 

Kyle  seguiu  os  sons  de  canto  até  que  chegar  à  sala  onde  o  coral estava treinando. Ele escancarou as portas. 

O  grupo  soube,  no  instante  em  que  ele  entrou,  de  que  todos estavam em perigo. O canto cessou imediatamente. 

"Jasmine. Becca," ele exigiu. 

As duas meninas tremendo vieram para frente. Ele pegou as duas pelos pescoços, transportando-as do chão. 

"Scarlet Paine. Digam-me onde ela está." 

As  meninas  chutavam  o  ar  e  se  contorciam  em  seu  aperto.  Nem conseguiam  falar,  pois  Kyle  estava  apertando  seus  pescoços  com muita força. 

"Eu sei," alguém falou. 

Todo  mundo  se  virou,  surpreso.  Kyle  deixou  Becca  e  Jasmine caírem no chão e olhou para a menina. 

"Quem são vocês?" Kyle continuou. 

"Jojo,"  respondeu  a  menina.  Ela  enrolou  um  pouco  de  cabelo  em seus  dedos  e  sorriu.  Ela  estava  usando  um  top  Ralph  Lauren. 

Claramente uma das amigas de Vivian. 

"E então?" Kyle continuou. 

"Eu..."  a  menina  começou,  mas  parou.  "Nós  estávamos  em  uma festa juntas na outra noite." 

"E?" Kyle exigiu. 

"Eu a vi. Com esse cara. Um cara muito gato na verdade." 

Becca e Jasmine trocaram um olhar. Jojo tossiu e continuou falando. 

"Eles estavam falando sobre o fato de eles não poderem ficar juntos para sempre, porque ele estava, tipo, morrendo ou algo assim." 

A paciência de Kyle se esgotou. Ele voou pelo chão até a menina e a levantou no ar. 

"Vá logo para o fim!" Ele gritou. 

A menina agarrou sua mão em volta do pescoço. "Igreja." 

Kyle  estudou-a  por  um  momento,  em  seguida,  a  colocou  no  chão. 

"Igreja?" 

A  menina  balançou  a  cabeça,  os  olhos  arregalados  de  terror.  Ela esfregou seu pescoço. 

"Igreja.  Ou  castelo.  Ou  catedral.  Algo  parecido.  Eles...  voaram juntos." 

Se  a  menina  tivesse  dito  tal  coisa  antes,  seus  colegas  a  teriam ridicularizado. 

Mas, momentos após testemunharem Kyle voar através da sala até ela, a ideia de Scarlet Paine e algum belo rapaz voarem juntos para a luz da lua, de repente, parecia menos rebuscada. 

De  sua  pilha  no  chão,  Becca  piscou  os  olhos  irritadamente  para  a menina. 

"Por  que  você  lhe  contou  isso,  Jojo?"  Ela  berrou.  "Ele  claramente quer machucá-la!" 

"Lealdade à Vivian," Jasmine respondeu sarcasticamente. 

As orelhas de Kyle apuraram. Ele pensou no doce sangue de Vivian. 

Ele se virou para Jojo. 

"Você é uma das amigas de Vivian?" Ele perguntou. 

A menina assentiu. 

Kyle agarrou a mão dela. 

"Você vem comigo." 

O coro assistiu com horror Jojo ser arrastada da sala até o corredor. 

Kyle a arrastou ao longo dos corredores com ele. O lugar todo era

uma cena de caos. As crianças que tinham se transformado haviam começado  a  banquetear-se  com  os  outros.  Aqueles  que  ainda tinham se transformado estavam correndo e gritando, tentando fugir. 

Kyle  acenou  para  a  garota  gótica  e  seu  amigo  ao  passar  por  eles, observando-os sugar o sangue de seus colegas de escola. Ao lado dele, ele sentiu Jojo estremecer. 

Ele chegou ao ginásio e escancarou as portas e viu que as meninas líderes de torcida tinham tentado formar uma pirâmide humana para sair através de uma das janelas do alto. A pirâmide caiu assim que elas  perceberam  que  aquele  homem  havia  retornado  e  frustrado  o plano. 

"Inteligente," Kyle disse com uma risada. "Vocês todas farão adições excelentes para minha família." 

"Jojo!"  alguém  gritou  quando  a  amiga  de  Vivian  foi  jogada  no ginásio. 

Kyle olhou em volta e lambeu os lábios. 

"Que a diversão comece," disse ele para si mesmo. 

CAPÍTULO CINCO

A  oficial  de  polícia  Sadie  Marlow  olhou  para  a  sala  através  da pequena  janela  de  vidro.  Naquela  sala  quase  vazia,  ela  viu  que havia  uma  cama  contra  uma  parede.  Sentada  sobre  ela,  estava  a garota com quem ela deveria conversar. 

O psicólogo que estava ao seu lado puxou um cartão de acesso do bolso.  Mas  pouco  antes  de  ele  encostá-lo  na  fechadura  da  porta para  permitir  a  entrada  dos  agentes,  ele  fez  uma  pausa  e  virou-se para encará-los. 

"Vocês  sabem  que  não  conseguimos  obter  nenhuma  palavra inteligível  dela  ainda,"  disse  o  psicólogo.  "Tudo  o  que  ela  diz  é

'Scarlet. Scarlet. Eu tenho que encontrar Scarlet'." 

Foi a vez de o policial Brent Waywood falar. 

"É  por  isso  que  estamos  aqui,  senhor,"  disse  ele,  apontando  para seu  notebook  aberto.  "Scarlet  Paine.  Esse  nome  continua aparecendo em nossa investigação." 

O psicólogo franziu os lábios. 

"Eu  entendo  porque  você  está  aqui,"  ele  respondeu.  "Eu simplesmente  não  acho  amável  a  polícia  interrogar  meus pacientes." 

Brent  fechou  seu  notebook  bruscamente,  fazendo  um  barulho.  Ele olhou para o psicólogo. 

"Temos  policiais  mortos,"  disse  ele  em  um  tom  cortante.  "Bons homens e mulheres que não voltarão para casa, para suas famílias hoje à noite por causa de algum psicopata que vai matar todos em seu caminho. O que é que ele quer? 

Scarlet Paine. Isso é tudo que nós sabemos. Então você pode ver por que questionar a sua paciente é uma prioridade para nós." 

A  oficial  Marlow  mexeu  desconfortavelmente  seus  pés,  frustrada pela forma com que seu parceiro parecia encontrar conflitos em toda situação.  Ela  não  podia  deixar  de  pensar  que  seu  trabalho  seria muito mais simples se ela pudesse fazer estas entrevistas sozinha. 

Ao  contrário  de  Brent,  ela  tinha  um  comportamento  calmo  -  e  um jeito  de  lidar  com  testemunhas,  particularmente  os  mentalmente vulneráveis, como a garota que eles estavam ali para ver. É por isso que o chefe de polícia a tinha enviado à unidade mental em primeiro lugar.  Ela  só  queria  que  tivessem  escolhido  um  oficial  melhor  para acompanhá-la.  Ela  percebeu  então,  com  um  sentimento  de desamparo,  que  o  chefe  de  polícia  não  tinha  exatamente  muitos policiais  para  escolher.  Tirando  os  que  cercavam  o  colégio,  os outros da delegacia estavam mortos ou feridos. 

Ela deu um passo para a frente. 

"Nós  entendemos  que  a  testemunha  esteja  em  um  estado vulnerável,"  ela  disse,  diplomaticamente.  "Nós  vamos  manter  um tom civilizado. Sem perguntas

exigentes.  Sem  levantar  a  voz.  Confie  em  mim,  senhor,  eu  tenho anos de experiência em conversar com as crianças como ela." 

Todos  olharam  pela  janela  para  a  menina.  Ela  estava  balançando para frente e para trás, os joelhos encolhidos junto ao peito. 

O psicólogo finalmente pareceu satisfeito em permitir a entrada dos oficiais. 

Ele  encostou  o  cartão  contra  a  fechadura  da  porta.  Uma  luz  verde acendeu, acompanhada por um bipe. 

Ele guiou os dois oficiais para entrar no quarto, em direção à menina curvada. 

Foi então que a oficial Marlow notou as algemas em seus tornozelos e mãos. 

Restrições. O hospital não usava restrições a menos que o paciente fosse  perigoso  para  si  mesmo  ou  para  outros.  O  que  quer  que aquela garota tivesse passado, tinha sido horrível. De que outro jeito uma garota do ensino médio de dezesseis anos de idade, sem uma mancha  sequer  em  seu  registro,  de  repente,  poderia  ser considerada perigosa? 

O psicólogo falou primeiro. 

"Há  alguns  oficiais  aqui  para  vê-lo,"  disse  ele,  com  calma  para  a menina. "É

sobre a Scarlet." 

A  cabeça  da  menina  se  ergueu.  Seus  olhos  estavam  selvagens  e percorreram as faces das três pessoas diante dela. A oficial Marlow podia ver a angústia e o desespero em sua expressão. 

"Scarlet,"  a  menina  gritou,  puxando  suas  algemas.  "Eu  preciso encontrar Scarlet". 

O psicólogo olhou para os dois oficiais, ao sair do quarto. 

*

Maria olhou para os oficiais. Em algum lugar no fundo de sua mente, a parte sã dela ainda estava trabalhando, ainda lúcida e acordada. 

Mas  a  parte  que  Lore  tinha  mexido  estava  no  controle,  e  parecia uma nuvem de tempestade escura embaçando sua mente. Ela tinha que sair daquele lugar e encontrar Scarlet. 

Scarlet estaria com Sage, e Sage, ela estava certa, seria capaz de ajudá-la.  Ele  seria  capaz  de  desfazer  o  que  seu  primo  tinha  feito com ela. 

Mas  não  importava  o  quanto  ela  tentasse,  ela  não  conseguia explicar  a  ninguém  que  ela  não  estava  louca,  que  ela  não  deveria estar  ali,  acorrentada  como  um  condenado.  Mesmo  quando  suas amigas  vieram  vê-la,  mesmo  quando  sua  mãe  segurou  sua  mão  e chorou, Maria não conseguia pronunciar as palavras. Seja o que for que  Lore  havia  colocado  dentro  de  seu  cérebro,  era  algo impenetrável. E

estava ficando mais forte. A cada momento que passava, ela sentia sua  força  escapar.  Sua  capacidade  de  combater  o  controle  da mente de Lore diminuía e a

parte sã dela estava se tornando cada vez mais fraca. Maria estava certa  de  que,  se  ela  não  conseguisse  se  salvar,  acabaria  por desaparecer completamente, restando uma carcaça vazia. 

O  oficial  homem  ficou  olhando  para  Maria.  A  oficial  empoleirou-se ao seu lado, na cama. 

"Maria,  precisamos  fazer  algumas  perguntas,"  disse  ela,  em  voz baixa. 

Maria tentou assentir, mas nada aconteceu. Sentia o corpo pesado. 

Estava  exausta.  Lutar  contra  o  que  quer  que  Lore  tivesse  feito  ao seu cérebro era um trabalho cansativo. 

"Sua amiga, Scarlet," a mulher continuou da mesma maneira suave. 

"Você sabe onde ela está?" 

"Scarlet," disse Maria. 

Ela queria dizer mais, mas as palavras não saíam. Ela observou em frustração quando o oficial revirou os olhos. 

"Isso é inútil," disse ele a sua parceira. 

"Oficial  Waywood,  você  precisa  ser  paciente,"  a  mulher  virou-se para ele. 

"Paciente?"  O  oficial  Waywood  estourou.  "Meus  amigos  estão mortos!  Nossos  colegas  estão  em  perigo!  Não  temos  tempo  para sermos pacientes!" 

Presa  dentro  de  sua  própria  mente,  Maria  sentia  sua  própria frustração  aumentar.  Ela  entendia  a  preocupação  do  oficial Waywood.  Ela  queria  ajudar,  ela  realmente  queria.  Mas,  graças  a Lore, ela mal conseguia pronunciar uma palavra. 

Tirar palavras de sua boca parecia como se ela estivesse correndo em uma esteira

- muito esforço sem sair do lugar. 

A  policial  ignorou  a  explosão  do  oficial  Waywood  e  voltou-se  para Maria. 

"O homem que está procurando sua amiga chama-se Kyle. Alguma vez você já o viu antes? Ouviu Scarlet falar dele?" 

Maria  tentou  sacudir  a  cabeça,  mas  não  conseguiu.  A  policial mordeu  o  lábio  e  brincou  com  o  caderno  nas  mãos.  Maria  podia

dizer, por seus gestos, que ela estava pesando algo em sua mente, tentando decidir se deveria falar mais. 

Por  fim,  a  oficial  estendeu  a  mão  e  apertou  a  mão  de  Maria.  Ela olhou profundamente em seus olhos. 

"Kyle... ele é um vampiro, não é?" 

De  sua  posição  de  pé,  o  oficial  Waywood  jogou  os  braços  no  ar  e zombou. 

"Sadie,  você  enlouqueceu!  Essa  coisa  de  vampiro  é  apenas  uma idiotice!" 

A policial se levantou rapidamente, aproximando o rosto do homem. 

"Não se atreva a dizer tal coisa," disse ela. "Eu sou uma policial. É

meu  dever  questionar  esta  testemunha.  Como  posso  questioná-la adequadamente  sem  lhe  dizer  o  que  sabemos?"  Antes  que  oficial Waywood  teve  a  chance  de  responder,  Sadie  acrescentou:  "E  é oficial Marlow, por favor." 

O oficial Waywood lhe deu um olhar descontente. 

"Oficial Marlow," ele disse, enunciando através de seus dentes, "em minha opinião profissional, introduzir a ideia de vampiros para uma testemunha mentalmente instável é uma má ideia." 

De seu lugar na cama, Maria começou a balançar. Ela podia sentir a parte sã dela, enterrada tão profundamente por baixo de tudo o que Lore tinha feito a ela, começando a vir à tona. De alguma forma, o fato  de  a  oficial  Marlow  acreditar  em  vampiros  estava  ajudando  as peças  presas  de  sua  mente  a  se  libertarem.  Ela  tentou  falar  e, finalmente, um barulho veio da sua garganta. 

"Guerra." 

Os dois oficiais pararam de discutir e olharam para Maria. 

"O que ela disse?" disse o oficial Waywood com uma carranca em seu rosto. 

A oficial Marlow correu para a cama e sentou-se ao lado dela. 

"Maria?" Ela perguntou. "Diga isso de novo." 

"Gue…"  Maria  tentou.  Ela  fechou  os  olhos  e  respirou  fundo.  Sua lucidez estava voltando para ela. Sua mente estava se tornando sua novamente. 

Finalmente, ela conseguiu pronunciar a palavra. "Guerra." 

A  policial  Marlow  olhou  para  seu  colega.  "Eu  acho  que  ela  está dizendo

'guerra'". 

Ele balançou a cabeça, com uma expressão preocupada no rosto. 

Maria  respirou  fundo  outra  vez,  desejando  que  a  parte  lúcida assumisse  o  controle  para  dizer-lhes  o  que  ela  tão desesperadamente precisava. 

"Vampiro,"  disse  ela  por  entre  os  dentes  cerrados.  "Vampiro. 

Guerra." 

O rosto da oficial Marlow empalideceu. 

"Continue," ela pediu à Maria. 

Maria  lambeu  os  lábios.  Precisou  forçar  cada  grama  de  seu  corpo para permanecer presente. 

"Kyle," disse ela com uma careta. "Líder." 

A  oficial  Marlow  apertou  a  mão  de  Maria.  "Kyle  vai  liderar  uma guerra de vampiros?" 

Maria apertou de volta e assentiu. 

"Scarlet," acrescentou. "Única. Esperança." 

Marlow exalou e endireitou-se. "Você sabe onde Scarlet é?" 

Maria rangeu os dentes e falou com o maior cuidado que conseguiu. 

"Com o Sage... no castelo." 

De repente, uma dor profunda começou dentro do cérebro de Maria. 

Ela  gritou  e  agarrou  sua  cabeça,  puxando  os  cabelos  em  seus punhos apertados. 

Imediatamente, ela soube que sua parte sã estava sendo dominada de novo pelo que Lore havia feito para ela. Ela estava se esvaindo. 

"Ajude-me!" Ela gritou. 

Ela  começou  a  puxar  suas  amarras  e  a  se  debater descontroladamente. 

Em  pânico,  a  oficial  Marlow  se  levantou.  Ela  olhou  por  cima  do ombro para o seu parceiro. 

"Avise o departamento," ela ordenou. 

Ela tentou acalmar Maria, mas a menina estava descontrolada. Ela estava  gritando  mais  e  mais.  A  porta  se  abriu  e  psicólogo  entrou apressado. 

"O que aconteceu?" Ele gritou. 

"Nada,"  a  oficial  Marlow  disse,  recuando.  "Ela  simplesmente  se descontrolou." 

Ela se afastou enquanto o psicólogo tentava acalmar Maria e ficou ao lado de seu parceiro. 

"Você ligou?" ela perguntou, ofegante de angústia. 

"Não," ele respondeu laconicamente. 

A  policial  Marlow  franziu  a  testa  e  pegou  o  walkie-talkie.  Mas Waywood inclinou-se e o agarrou de suas mãos. 

"Não," ele retrucou. "O chefe não quer ouvir essa porcaria. Ele tem que  tomar  conta  de  toda  sua  equipe  e  você  quer  incomodá-lo porque uma garota louca pensa que há uma guerra de vampiros!" 

Sobre o som dos gritos de Maria, Sadie Marlow falou com uma voz apressada, insistente. 

"O  Chefe  enviou-nos  aqui  por  uma  razão.  Por  que  ele  iria  querer questionar  uma  'garota  louca'  se  ele  não  achasse  que  ela  poderia ajudar?  Kyle  quer  Scarlet  Paine.  Essa  menina,"  ela  apontou  para Maria, "é o mais próximo que vamos chegar de encontrá-la e talvez acabar com essa coisa. Se ela sabe alguma coisa, então eu tenho certeza que o Chefe vai querer saber." 

Waywood sacudiu a cabeça. 

"Tudo bem," disse ele, empurrando o walkie-talkie de volta para ela. 

"É a sua carreira em risco, não a minha. Deixe o chefe pensar que você é uma lunática." 

Marlow arrebatou o dispositivo de seu parceiro e clicou no botão. 

"Chefe? É Marlow. Eu estou no instituto com a testemunha." 

O walkie-talkie estalou. 

A oficial Marlow fez uma pausa, pesando suas palavras. "Ela disse que  vai  haver  uma  guerra  de  vampiros.  Liderados  por  Kyle.  E  a única pessoa que pode pará-los é Scarlet Paine." 

Ela  olhou  para  as  sobrancelhas  levantadas  do  seu  parceiro, sentindo-se uma tola. Em seguida, o walkie-talkie tocou novamente e a voz do chefe de polícia soou. 

"Estou chegando." 

CAPÍTULO SEIS

Scarlet  tossiu  e  limpou  a  poeira  de  seus  olhos.  Sua  mente  rodou enquanto tentava entender o que estava acontecendo ao seu redor. 

Em um momento os Imortais estavam avançando sobre ela e Sage, no momento seguinte, uma tremenda explosão abalou o castelo. Em seguida,  o  teto  tinha  cedido,  trazendo  consigo  tijolos,  madeiras,  e pesadas telhas de ardósia. 

Scarlet olhou a sua volta e descobriu que ela estava em um casulo de escombros. Estava tão escuro que ela mal podia enxergar. Uma poeira  grossa  obstruía  seus  pulmões,  tornando  sua  respiração difícil. 

"Sage?" Scarlet gritou para a escuridão. 

Algo agitou-se ao lado dela. 

"Scarlet?" veio a voz de Sage. "É você?" 

O  coração  de  Scarlet  saltou  quando  ela  percebeu  que  seu  amado ainda  estava  vivo.  Ela  arrastou-se  sobre  pedras  e  detritos  em direção  a  forma  arqueada  de  Sage.  Assim  que  ela  chegou  a  ele, apertou seus lábios contra os dele. 

"Estou com você," ela sussurrou. 

"Scarlet, é tarde demais," ele respondeu. 

Mas Scarlet não estava escutando. Ela passou os braços em torno de  seu  torso  nu  e  o  colocou  sentado.  Ele  tombou,  fraco,  mal conseguindo suporta seu próprio corpo

"O  que  aconteceu?"  ele  perguntou,  inspecionando  os  danos,  sua voz pouco mais que um coaxar. 

"Eu não tenho ideia," Scarlet respondeu. 

Ela  olhou  ao  redor  novamente  e,  desta  vez,  começou  a  notar  o emaranhado  de  Imortais  esparramados  pelo  chão  ou  presos  sob vigas do teto e aglomerados de tijolos e pedras. Chamas subiram de várias áreas diferentes, como estranhos arbustos laranjas. 

Octal  jazia  imóvel  no  chão.  Seu  cajado  estava  ao  lado  dele, quebrado  ao  meio,  e  a  cruz  na  ponta  que  tinha  sido  usado  para perfurar Sage estava em chamas. 

Scarlet  não  sabia  dizer  se  Octal  estava  morto  ou  não,  mas  ele certamente parecia incapaz de causar qualquer dano no momento. 

Então  Scarlet  reconheceu  a  fuselagem  de  metal  retorcido  de  um avião militar entre os escombros. Ela engasgou. 

"Foi um avião," disse ela. "Um avião militar caiu no castelo." 

Sage sacudiu a cabeça, confusão cruzou sua testa. 

"Não há nenhuma razão para um avião estar aqui," ele respondeu. 

"Este castelo fica no meio do nada." 

"A não ser que estivessem procurando por ele," Scarlet terminou a frase  em  seu  lugar,  assim  que  ela  percebeu.  "A  não  ser  que estivessem procurando por  mim.” 

Então, um monte de tijolos foram deslocados e Sage fez uma careta quando um bateu em sua perna. 

"Temos que sair daqui," Scarlet respondeu. 

Não  era  apenas  o  perigo  do  edifício  danificado  que  a  preocupava, mas  também  os  Imortais.  Eles  tinham  que  escapar  antes  que alguém retomasse seus sentidos. 

Ela se virou para Sage. 

"Você consegue correr?" 

Ele  olhou  para  ela  com  olhos  cansados.  "Scarlet.  É  tarde  demais. 

Estou morrendo." 

Ela rangeu os dentes. "Não é tarde demais." 

Ele  agarrou-lhe  as  mãos  e  olhou  profundamente  em  seus  olhos. 

"Ouça. Eu amo você. Mas você tem que me deixar morrer. Acabou." 

Scarlet  virou  o  rosto  para  longe  dele  e  limpou  a  única  lágrima  que caiu de seu olho. Quando ela se virou para trás, ela estendeu a mão e puxou o braço de Sage através de seu ombro, deixando-o em uma posição  ereta.  Ele  gritou  de  dor  e  caiu  sobre  ela.  Quando  ela começou  a  carregá-lo  através  do  entulho  e  através  das  nuvens  de fumaça acre, ela disse:

"Não acabou até eu disser que acabou." 

*

O  castelo  estava  em  desordem.  Embora  o  avião  que  colidiu  fosse pequeno, os danos no antigo edifício tinham sido colossais. 

Scarlet  atravessava  os  corredores  enquanto  as  paredes desmoronavam ao seu redor. Ela segurou Sage firmemente ao seu lado e ele se apoiou nela, gemendo de dor. Ele estava tão fraco e frágil que fazia o coração de Scarlet apertar. Tudo o que queria era levá-lo para algum lugar seguro. 

Foi então que ela ouviu gritos vindo de trás. 

"Eles estão fugindo!" 

Scarlet  percebeu,  com  uma  sensação  de  desamparo,  que  eles estavam despertando e que, apesar de o castelo estar destruído e muitos de sua raça estarem feridos e moribundos ao seu redor, seu desejo de vingança iria levá-los adiante. 

"Sage,"  disse  Scarlet,  "eles  estão  vindo  atrás  nós.  Precisamos  ir mais rápido." 

Sage engoliu em seco e fez uma careta. 

"Eu estou indo o mais rápido que consigo." 

Scarlet  tentou  apressar  o  passo,  mas  a  fraqueza  de  Sage  estava deixando-os muito lentos. Ele teve que parar de correr. Ela tinha que encontrar um lugar seguro para se esconderem, para que pudessem ao menos se despedir. 

Ela olhou por cima do ombro e viu vários Imortais avançando. Ali, na parte  de  trás,  meio  escondido  pelas  sombras,  ela  viu  Octal.  Então ele não estava morto. 

À medida que o grupo se aproximava deles, Scarlet viu que metade do  rosto  de  Octal  estava  gravemente  queimada.  Ele  devia  estar sentindo bastante dor, mas, mesmo assim, ainda queria fazer mal a ela e Sage. Scarlet ficou muito triste ao pensar que o amor entre ela e Sage indignava tanto os Imortais. 

De  repente,  um  poderoso  acidente  fez  Scarlet  saltar,  enquanto  um súbito  jato  de  água  gelada  a  encharcou.  Ela  olhou  por  cima  do ombro  esquerdo  e  percebeu  que  um  lado  inteiro  do  castelo desmoronou  no  mar,  causando  uma  onda  poderosa  para  cima deles. 

Ela  ouviu  gritos  e  olhou  para  trás,  viu  os  Imortais  caindo  no  mar. 

Eles  caíram  tão  rapidamente  que  nem  sequer  tiveram  tempo  para voar para algum lugar seguro e, assim que as ondas os pegaram, o mar bravo os tragou. 

Quando as telhas começaram a ceder sob seus pés, Scarlet bateu as costas contra a parede do corredor e pressionou Sage com seu braço. A água negra se agitou vários pés abaixo deles. Scarlet, de repente, sentiu como se estivesse se equilibrando precariamente na borda de uma montanha. 

A  única  pessoa  que  restava  em  pé,  do  outro  lado  de  um  grande abismo,  era  Octal.  Scarlet  sabia  que  ele  não  levaria  mais  do  que

alguns segundos para voar aquela distância entre eles. Mas, em vez disso, ele decidiu esperar. 

 Ele acha que é impossível.  Ele acha que nós vamos morrer. 

"Rápido," ela disse a Sage. "Antes de cairmos no mar." 

O oceano frio respingou em seu rosto enquanto ela o levava através da borda. 

A cada passo, mais pavimento rompia e caia no oceano. O coração de  Scarlet  disparou  com  angústia.  Ela  rezou  para  que  eles conseguissem sair do castelo em segurança. 

"Ali," ela disse para Sage. "Só mais alguns passos." 

Mas assim que as palavras deixaram seus lábios, as telhas sob os pés de Sage racharam. Ele só teve tempo de olhar em seus olhos antes que o piso cedesse e ele caísse para baixo, para a escuridão. 

"Sage!" Scarlet gritou, sua mão estendida, tentando alcançá-lo. 

Mas ele se fora. 

Scarlet olhou para o outro lado do abismo e viu que um sorriso se espalhou pelo rosto terrivelmente desfigurado de Octal. 

Sem  um  segundo  de  hesitação,  Scarlet  pulou  da  beira  como  um mergulhador  salta  de  sua  plataforma,  e  foi  em  direção  à  figura  de Sage em queda. Segundos antes de cair no oceano, ela o acolheu em seus braços. 

"Peguei você," ela sussurrou, apertando-o contra o peito. 

Sage era pesado. Scarlet só conseguiu pairar no ar. Eles estavam a poucas  polegadas  acima  das  águas  traiçoeiras.  Ela  sabia  que  não poderia  voar  para  o  alto,  pois  isso  revelaria  a  Octal  que  tinham sobrevivido e ele os atacaria imediatamente. 

Foi  então  que  ela  viu  umas  cavernas  à  sua  direita.  Eles  eram naturais,  corroídas  na  rocha  sólida  pelo  oceano  ao  longo  dos séculos. O castelo devia ter sido construído em cima delas. 

Scarlet  não  perdeu  tempo.  Ela  voou  para  dentro  da  caverna,  com Sage  em  seus  braços,  e  o  pousou  no  chão.  Ele  caiu  para  trás  e gemeu. 

"Estamos bem," Scarlet lhe disse. "Conseguimos." 

Mas  ela  estava  toda  molhada  e  tremendo.  Seus  dentes  batiam enquanto falava. 

Quando  ela  segurou  a  mão  de  Sage,  ela  percebeu  que  ele  estava tremendo demais. 

"Nós  não  conseguimos,"  ele  finalmente  disse.  "Tenho  lhe  dito  o tempo todo, eu vou morrer. Esta noite." 

Scarlet balançou a cabeça, fazendo as lágrimas de suas bochechas voarem. 

"Não," ela disse. 

Mas  ela  percebeu  que  era  inútil.  Sage  estava  morrendo.  Era realmente verdade. 

Ela  o  abraçou  e  deixou  as  lágrimas  rolarem  livremente.  Elas desceram  pelo  seu  rosto  e  pescoço.  Ela  não  se  preocupou  em limpá-las. 

Scarlet estava prestes a proferir seu adeus quando notou um brilho estranho  vindo  de  debaixo  de  sua  camiseta,  exatamente  onde  seu coração  estava.  Ela  balançou  a  cabeça,  pensando  primeiramente que ela devia estar alucinando. Mas o brilho ficou mais forte. 

Ela  olhou  para  baixo  e  percebeu  que  era  seu  colar  que  estava iluminado  uma  luz  branca,  que  se  espalhava  através  das dobradiças. Ela colocou a mão dentro de sua blusa e tirou seu colar. 

Ela nunca tinha sido capaz de abrir o colar, mas algo lhe dizia que desta vez seria diferente. Quando ela deslizou uma unha na trava, ela percebeu que suas lágrimas tinham escorrido para dentro dele. 

Talvez tivessem, de alguma forma, desbloqueado o pingente. 

As duas metades se abriram e a luza branca irrompeu na caverna, iluminando as figuras de Scarlet e Sage. No meio da luz brilhante, havia uma imagem. Scarlet a analisou. Era um castelo no meio do mar,  mas  não  o  Castelo  Boldt.  Este  era  mais  alto  e  mais  fino, parecia mais uma torre elaborada do que um castelo real. 

Scarlet balançou o ombro de Sage. 

"Olhe," ela instruiu. 

Sage conseguiu abrir metade de um olho cansado. 

Scarlet o ouviu respirar bruscamente. 

"Você sabe onde é?" Ela perguntou. 

Sage assentiu. "Sim." 

Em seguida, ele desabou a cabeça em seu colo, exausto. 

Algo  dentro  de  Scarlet  lhe  dizia  que  onde  quer  que  aquele  lugar fosse, era importante. E, se Sage o conhecia, então ele significava algo  para  os  Imortais.  Por  que  seu  colar  estava  lhe  mostrando  um lugar  assim?  E  por  que  só  se  abriu  quando  suas  lágrimas  caíram sobre ele? Certamente era uma pista. 

Scarlet  fechou  o  colar  de  uma  vez  e  o  brilho  branco  desapareceu, levando  consigo  a  imagem  de  um  castelo  torto  no  meio  de  um oceano  em  fúria.  De  alguma  forma,  ela  sabia  no  fundo  que,  se levasse Sage para este castelo, ele viveria. Mas ela estava ficando sem tempo. 

Ela colocou Sage inconsciente sobre suas costas. Ele era pesado, mas,  desta  vez,  Scarlet  estava  mais  determinada  do  que  nunca  e

mais certa de que ainda havia esperança. Ela voou para o céu. 

Iria salvá-lo. Não importava as circunstâncias. 

CAPÍTULO SETE

Caitlin lutava para recuperar o fôlego após cair no céu noturno. Em um momento Caleb tinha apertado o botão de ejeção e, no seguinte, o avião de repente não estava mais ao seu redor. Ela estava no ar negro, caindo em direção ao oceano em fúria. 

Ela  olhou  para  a  direita,  procurando  por  Caleb.  Ele  não  estava  lá. 

Sentindo-se angustiada, ela olhou em volta e, finalmente, viu Caleb acima dela, seu paraquedas armado. Ele estava apontando para o cabo  de  paraquedas.  Ela  não  podia  ouvi-lo  sobre  o  som  do  ar rugindo. 

Então  ela  percebeu:  ele  estava  tentando  lhe  dizer  para  puxar  o cabo.  Ela  o  fez  e,  de  uma  vez  só,  a  queda  foi  amenizada  quando seu  corpo  foi  retido  no  ar.  Tudo  de  repente  estava  tranquilo.  Ela estava pairando, flutuando, o paraquedas branco estava aberto por cima dela, como asas de anjo. 

Caitlin inspirou profundamente para acalmar seu coração acelerado. 

Ela olhou de volta para Caleb e viu que ele estava mostrando seus polegares para cima. Caleb, que tinha muito mais experiência com este tipo de coisa, conseguiu manobrar para que eles ficassem no mesmo nível. 

"Vai ficar bem frio!" ele gritou para ela. 

Caitlin  olhou  para  baixo.  A  água  estava  se  aproximando  e,  antes que  ela  tivesse  a  chance  de  pensar  sobre  as  ondas  congeladas batendo nela, uma enorme explosão fez tudo estremecer. 

Em pânico, Caitlin olhou para a direita e viu que o avião havia caído em algo. 

Ela  percebeu,  com  uma  sensação  de  angústia,  que  era  o  edifício que  tinha  visto  no  horizonte,  onde  seus  sentidos  disseram  que poderiam encontrar Scarlet. 

"Não!" Ela gritou. 

Chamas  e  pedaços  de  fuselagem  queimada  caíram  no  mar  e  uma enorme nuvem de fumaça negra se elevou no ar. 

Então Caitlin atingiu o oceano. 

Caitlin  engasgou  quando  ela  colidiu  contra  a  água  gelada.  Estava tão frio, ela sentiu como se seus ossos tivessem virado gelo. 

Mas  a  dor  aguda  causada  pelo  oceano  frígido  era  pequena  em comparação com a angústia em seu coração. Pouco mais à frente, o prédio onde Caitlin estava certa de que sua filha estava encontrava-se em chamas. Ela observou, como se estivesse em transe, o teto desabar.  Um  momento  depois,  toda  a  lateral  sucumbiu  no  oceano, deixando uma ferida profunda no exterior. 

"Caitlin!" A voz de Caleb veio de uma pequena distância. 

Caitlin  sacudiu  a  cabeça  e  encontrou  seu  caminho  de  volta  para seus sentidos. 

Caleb  estava  nadando  em  direção  a  ela,  seu  paraquedas  já destacado e flutuando para longe, levado pela correnteza forte. 

"Tire  o  seu  paraquedas!"  Caleb  a  instruiu  no  segundo  em  que chegou ao lado dela. 

Caitlin  tirou  aquela  coisa  pesada  de  seus  ombros,  sentindo instantaneamente maior facilidade para boiar. Mas seu corpo ainda estava cansado e suas roupas encharcadas estavam afundando-a. 

"Temos de chegar a terra," disse Caleb. 

Ele colocou seu braço em torno de sua esposa. Ela podia sentir que ele  estava  tremendo  violentamente.  Ele  estava  tentando  ser  forte por ela, mas a verdade é que sua situação era tão perigosa quanto à dela. 

"Você  acha  que  consegue  nadar  para  longe?"  acrescentou, acenando para o Castelo Boldt em destruição. 

Caitlin rangeu os dentes batendo. 

"E se o avião a atingiu?" ela conseguiu falar. 

Caleb sacudiu a cabeça. "Não pense assim." 

"Não vai ajudar nada. Ela é nossa filha. E se-" 

Mas  Caleb  não  a  deixou  terminar.  Ele  apertou  sua  mão  sobre  o coração de Caitlin. 

"Se ela estivesse morta, você saberia," disse ele. "Não saberia? Se você  pode  sentir  a  nossa  filha,  localizá-la  neste  lugar,  então  você saberia em seu coração. 

Estou certo, não estou?" 

Caitlin mordeu o lábio. 

"Sim,"  ela  disse,  finalmente.  "Você  tem  razão.  Eu  saberia  se  ela estivesse morta. Eu sentiria." 

Mas, mesmo ao dizer estas palavras, mesmo acreditando nelas, ela não  podia  deixar  de  ter  aquela  sensação  de  pavor.  Mesmo  se Scarlet estivesse viva, ela certamente ainda estava em perigo. 

Caitlin  sentiu  os  braços  começarem  a  cansar  após  se  movimentar na água por tanto tempo. 

"O  que  nós  vamos  fazer?"  ela  gritou  para  Caleb.  "O  único  jeito  de alcançar terra é por este caminho." 

Ela  apontou  para  o  Castelo  Boldt,  para  o  buraco  na  lateral.  Caleb seguiu seu dedo estendido. 

"Eu sei," disse ele apreensivo. 

Caitlin  concordou.  Mechas  molhadas  de  cabelo  grudavam  em  seu rosto. Ela as afastou e começou a nadar em direção ao castelo. 

Foi então que um barulho chamou a atenção de Caitlin. Parecia um barulho  de  choro  distante,  de  natureza  mecânica.  Familiar.  E  ia ficando mais alto. 

Caitlin olhou por cima do ombro para Caleb. 

"Um helicóptero," disse ela. 

Caleb fez uma pausa e olhou para o céu, o barulho ficava cada vez mais alto. 

"A  polícia?"  Ele  questionou.  "Eles  não  podem  ainda  estar  atrás  de nós, podem? A menos que eles estivessem monitorando o avião." 

Caleb,  de  repente,  bateu  as  palmas  das  mãos  abertas  contra  a água,  fazendo  um  respingo  enorme.  Mas  o  ruído  foi  quase completamente  abafado  pelas  lâminas  zunindo  do  helicóptero  se aproximando rapidamente. 

Suas formas foram se definindo. 

"Prepare-se,"  disse  ele.  "Isso  está  prestes  a  ficar  muito  mais perigoso." 

*

Eles levaram vários minutos para nadar até o Castelo Boldt. O lado mais  próximo  de  Caitlin  e  Caleb  estava  completamente  destruído, onde  o  avião  havia  atingido.  Pedras  e  entulhos  haviam  caído  no oceano, criando uma espécie de ladeira pela qual era possível subir. 

Foi uma viagem precária, mas eles finalmente chegaram ao Castelo Boldt. 

O cheiro de combustível do avião estava forte no ar, misturado com o cheiro de poeira, fumaça e sal marinho. Caitlin ouviu um clamor de ruído na distância, pessoas gritando, xingando e gritando de dor. Ela soube  imediatamente  que  o  edifício  estava  cheio  antes  da  colisão do  avião  e  que,  graças  a  ela,  muitas  pessoas  tinham  sido  feridas. 

Ela estremeceu, seu corpo congelado atormentado pela culpa. 

Caitlin  estava  em  um  estado  deplorável,  seu  cabelo  estava  um desastre, o salto do avião e a força das ondas o transformaram em dreads  encharcados.  Suas  roupas  estavam  rasgadas  em  alguns lugares. Caleb parecia tão acabado quanto ela. 

"E então?" Ele questionou. "Você pode senti-la?" 

Caitlin colocou um dedo sobre os lábios para silenciá-lo. Ela tentou sentir algo em relação a sua filha, tentou permitir que seus instintos lhe  dissessem  onde  ela  estava,  mas  estava  tendo  dificuldade  em detectar qualquer coisa tangível. O

som do helicóptero rugindo circulando acima deles, o calor vindo do fogo, os gritos vindo dos feridos, tudo estava se acumulando em sua mente e interferindo suas habilidades. 

"Eu não posso senti-la," Caitlin sussurrou, sentindo-se derrotada. 

Caleb coçou o queixo. Caitlin sabia que ele estava no limite de sua inteligência. Ela gostaria de poder fazer mais para ajudar, mas sua mente estava

desesperada demais para encontrar Scarlet. 

"Ela está em algum lugar do castelo?" Caleb perguntou. 

Apesar  de  seus  melhores  esforços  para  escondê-lo,  Caitlin  podia ouvir  o  desespero  em  sua  voz.  Fora  ela  que  o  levara  para  aquele

lugar, que o obrigara a saltar de um avião, e agora ela sequer podia lhe dizer se eles haviam feito o certo ou não. 

Ela apertou seus olhos fechados e tentou acalmar sua mente. 

"Eu acho que ela está," disse ela finalmente. "Eu acho que ela está aqui em algum lugar." 

"Então vamos procurar," Caleb respondeu. 

Ele se virou para sair dali, mas Caitlin agarrou seu braço. 

"Estou com medo," ela disse. 

"Do que podemos encontrar?" 

Ela balançou a cabeça. 

"Não," ela respondeu, "de ver o dano que eu causei". 

Caleb estendeu a mão e apertou a dela. 

Eles adentraram mais no castelo. E caminharam com cuidado, pois o  chão  sob  seus  pés  parecia  instável.  Quando  Caleb  parou  de repente, bloqueando o caminho de Caitlin com um braço estendido, ela assumiu que havia algum tipo de obstáculo à frente. Mas quando ela esticou a cabeça para olhar por cima do ombro, sua boca abriu de  espanto.  Um  pouco  mais  à  frente  deles,  havia  centenas  e centenas  de  homens  e  mulheres.  Alguns  deles  estavam  voando, outros  pairando,  e  todos  estavam  olhando  pra  um  homem  que  era mais alto do que qualquer humano que Caitlin já vira. Ele tinha pelo menos o dobro do tamanho de um homem normal. Metade de seu rosto estava queimado em carne viva. 

"O que ele é?" Caitlin sussurrou para o marido. 

Caleb apenas balançou a cabeça. 

Caitlin  estremeceu.  Encontrar  sua  filha  parecia  mais  imperativo  do que nunca. 

Aquelas  pessoas  estranhas  eram  desconcertantes  para  ela, especialmente o homem gigante com o rosto desfigurado. 

"Por aqui," Caleb disse em um tom abafado para ela. 

Eles  se  arrastaram  para  longe,  tentando  permanecerem  os  mais silenciosos possíveis, aderindo às sombras, onde a multidão não iria vê-los. Então Caitlin colocou a mão no braço de Caleb para impedi-lo. Ele a encarou. 

"O que foi? Alguma coisa de errado?" 

"Scarlet," disse Caitlin. "Eu não consigo mais senti-la." 

"Você quer dizer que ela não está aqui?" Caleb a pressionou. 

Caitlin encolheu ao ouvir a fúria em sua voz. 

"Eu acho que ela foi para algum outro lugar," ela disse em voz baixa, sentindo-se  derrotada  e  desesperada.  "Eu  podia  senti-la  antes, perto do local por onde entramos, mas quanto mais entramos neste castelo, mais fraco minha sensação fica. Eu acho que ela foi embora antes de chegarmos aqui. Ela saiu por onde nós entramos." 

Caleb passou as mãos pelos cabelos, exasperado. 

"Não acredito nisso," ele murmurou baixinho. 

Foi então que uma forte luz irradiou no castelo, vinda do helicóptero acima. 

Ele estava aproximando-se do teto desabado. 

"Está tentando pousar!" Caleb gritou incrédulo. 

A multidão no grande salão começou a se dispersar, com pessoas correndo e voando por todo o lugar. 

"Temos que sair," disse Caitlin para o marido. 

"Eu sei," ele respondeu. "Mas como?" 

"Por aqui," disse Caitlin, puxando seu braço. 

Ela  o  conduziu  através  do  grande  salão.  Graças  ao  helicóptero descendo, nenhuma das pessoas estranhas no salão pareceu notar que as duas figuras que corriam por ali não eram familiares. As pás do helicóptero estavam criando um minitornado no local, levantando nuvens de fumaça que aumentavam ainda mais o caos. 

Caitlin e Caleb saíram do salão e entraram em um corredor sombrio. 

A fumaça era grossa aqui e as luzes eram fracas. Juntos, Caitlin e Caleb atravessaram o corredor até chegarem a uma porta. Caleb a empurrou com o ombro e a abriu ao mesmo tempo, revelando-lhes o mundo exterior. 

"Ali!" Caitlin gritou, examinando seus arredores. 

Caleb olhou para onde ela estava apontando. 

Pouco  mais  à  frente,  alguns  degraus  de  pedra  abaixo,  que conduziam  ao  castelo,  havia  um  pequeno  estacionamento  com espaço  suficiente  para  quatro  ou  cinco  veículos.  Entre  eles  havia uma motocicleta. 

Eles  correram  para  a  moto.  Ela  não  estava  presa  nem  fixada  em nenhum lugar. 

Eles  precisaram  de  várias  tentativas  até  conseguirem  dar  vida  ao motor,  mas  de  repente  a  motocicleta  rugiu  e  vomitou  lufadas  de fumaça.  A  essa  altura,  as  pessoas  de  dentro  da  igreja  em  ruínas haviam começado a sair. 

"Rápido,"  Caitlin  gritou,  pulando  na  garupa,  atrás  de  Caleb.  "Eles estão vindo." 

Mas  antes  que  Caleb  tivesse  a  chance  de  acelerar  para  longe,  o som de sirenes de polícia começaram a ressoar nas proximidades. 

Ele  deu  partida,  desviando  para  evitar  as  pessoas  que  saíam  do castelo. Indo para longe do Castelo Boldt, atrás deles vinha a polícia que tinha chegado de

helicóptero. Arremessados para o caminho escuro e sinuoso, vieram vários  carros  de  polícia  em  direção  a  eles,  suas  luzes  piscavam furiosamente. 

"E agora?" Caitlin chorou. 

Caleb olhou para ela. Ele acelerou o motor. 

"Agora você segura firme," disse ele. 

Caitlin só teve tempo de envolver seus braços ao redor da cintura de Caleb antes de a moto acelerar. 

*

A moto chacoalhou ao longo da estrada. Caitlin estava exausta. Ela descansou a cabeça contra as costas de Caleb, confortada por seu batimento cardíaco constante, e olhou para a noite negra. Mas ela sabia que não podia descansar. 

Scarlet precisava da ajuda dela e não havia como fazer uma pausa nem por um momento sequer, enquanto ela estivesse em perigo. 

"Alguma ideia?" Caleb gritou por cima do ombro, se esforçando para que sua voz fosse escutada acima do vento e das sirenes da polícia que os seguiam. 

"Direções?" 

Caitlin sabia que ele estava se esforçando o máximo possível para permanecer  calmo  e  sob  controle,  mas  ele  estava  tão  esgotado quanto ela. 

"Não consigo senti-la," Caitlin gritou de volta. "Não agora." 

Caleb não disse nada, mas Caitlin viu que suas mãos apertaram o guidão  com  força  suficiente  para  fazer  os  nós  dos  dedos  ficarem brancos. 

A moto voou em diante, aumentando gradualmente a distância entre eles e os carros da polícia. 

A  estrada  era  de  uma  trilha  estreita.  Começou  a  subir  uma  colina. 

Logo  havia  uma  queda  acentuada  de  um  lado  e  um  penhasco  no outro.  Sentindo-se  enjoada,  Caitlin  abaixou-se  atrás  das  costas  de Caleb para se se proteger. O vento dançava através de seu cabelo. 

Foi então que ela sentiu algo vibrar no bolso. Certamente não podia ser  seu  telefone  celular.  Mas  quando  Caitlin  alcançou  dentro  do bolso,  ela  descobriu  que  seu  telefone  celular  tinha,  de  fato, sobrevivido ao mergulho no oceano. Ela não tinha sinal antes, mas, agora, de repente, seu celular estava de volta à vida, mostrando-lhe que ela tinha uma mensagem de voz. 

Caitlin  discou  o  número  de  seu  correio  de  voz  e  ouviu  a  voz apressada de Aidan do outro lado. 

"Caitlin,"  disse  ele.  "Onde  está  você?  Você  precisa  retornar  esta ligação agora." 

A  mensagem  terminou.  Era  isso.  Ela  teclou  o  botão  de  discar novamente - mas o sinal estava perdido. 

"Droga!" Ela berrou. 

"O que foi?" Caleb falou, por cima do ombro. 

"Nós precisamos encostar," Caitlin respondeu, percebendo ao olhar para seu aparelho que a bateria estava em apenas um por cento. 

"Eu não parar," Caleb respondeu. "A polícia está bem atrás de nós. 

Temos que dar o fora deste lugar primeiro." 

Foi quando Caitlin notou uma caverna na lateral do penhasco. 

"Ali!" Ela berrou. 

Caleb agiu rapidamente, girou o guidão da moto com uma precisão de  especialista  para  que  ele  desviasse  e  derrapasse  na  caverna, levantando poeira antes de desviar de um impasse. 

Assim  que  eles  pararam,  Caleb  se  virou  para  sua  esposa.  "Você consegue sentir Scarlet?" 

"Não,"  respondeu  Caitlin.  "Meu  telefone  voltou.  Preciso  ligar  para Aidan." 

Neste  momento  os  carros  da  polícia  que  estavam  atrás  deles passaram reto pela pequena caverna onde Caitlin e Caleb estavam escondidos. 

Caitlin  pegou  o  celular  e  digitou  o  número  de  Aidan,  rezando  para que a bateria aguentasse. Ele respondeu no terceiro toque. 

"Você demorou muito," disse ele. 

"Eu  estava  um  pouco  ocupada,"  Caitlin  respondeu,  pensando  na viagem  de  avião  e  no  salto  no  oceano.  "Então  o  que  foi  que  você precisava me falar?" 

Caitlin  ouviu  o  som  da  voz  de  Aidan  no  outro  lado  do  telefone enquanto ele embaralhava e vasculhava livros e papéis. Ela sentiu sua frustração crescer. 

"Você  pode,  por  favor,  se  apressar?"  Caitlin  disse  rispidamente. 

"Minha bateria está acabando." 

"Ah, sim," disse ele, por fim. 

"O quê?" Caitlin exigiu. "Diga-me!" 

"Diga-me o cântico novamente. Diga-me o poema da cura." 

Caitlin se atrapalhou com seu bolso e tirou as notas que tinha feito ao  estudar  o  livro.  Mas  elas  estavam  encharcadas  e  a  tinta  tinha escorrido. Ela fechou os olhos e tentou visualizar a página que ela tinha lido. As palavras começaram a aparecer em sua mente. 

 "Eu sou o mar, o céu e areia, 

 Eu sou o pólen ao vento. 

 Eu sou o horizonte, a saúde, a urze na colina. 

 Sou gelo, 

 Sou nada, 

 Estou extinto." 

____Caitlin  Abriu  os  olhos  e  as  palavras  desapareceram  de  sua mente. Aidan ficou em silêncio por um longo momento. 

Caitlin queria gritar para que ele se apressasse. 

"Caitlin!" disse por fim. "Já entendi. Entendi!" 

"Conte-me,"  Caitlin  respondeu  apressadamente,  sentindo  seu coração disparar. 

"Nós fomos tão tolos! Não é um cântico afinal de contas." 

Caitlin franziu a testa. 

"O que você quer dizer?" Como é que pode não ser um cântico? Eu não entendo. " 

"Quero  dizer  que  este  poema  não  é  a  cura,"  Aidan  respondeu, atropelando  suas  palavras  em  sua  excitação.  "É   uma pista  para  a cura!” 

Caitlin podia sentir seu coração batendo com antecipação. 

"Então qual é a pista?" Ela perguntou. 

"Caitlin! Pense bem. É um enigma. São instruções. Ele está dizendo a você para ir a algum lugar." 

Caitlin sentiu o sangue fugir de seu rosto enquanto ela repassava as palavras em sua mente. 

"Eu  sou  o  mar,  o  céu  e  areia,"  repetiu  em  voz  baixa.  Então,  de repente, uma ideia lhe veio. "Não. Você não quer dizer -" 

"Sim," respondeu Aidan. "S. P. H. I. N. X."___

"A cidade vampiro," Caitlin sussurrou baixinho. 

Mas  é  claro.  Antes  de  Scarlet  haver  desaparecido  no  caminho perigoso,  Caitlin  estava  tentando  encontrar  a  cura,  encontrar  uma maneira de fazer sua filha vampiro voltar a ser um ser humano. Ela pensava que as palavras na página deveriam ser lidas para Scarlet para curá-la, que o que ela tinha encontrado fosse a cura. Mas não. 

O que ela tinha encontrado eram instruções que iriam levá-la até a cura.  Caitlin  tinha  deixado  sua  angústia  inata  de  mãe  substituir  o pensamento lógico e sensato que ela precisava ter agora, o que a teria  ajudado  a  perceber  que  aquele  enigma  não  era  a  cura  -  mas um mapa. 

"Obrigada, Aidan," ela disse apressadamente. 

Seu telefone ficou mudo. 

Caitlin olhou para o rosto expectante de Caleb. 

"E então?" Ele questionou. 

"Sei  para  onde  temos  que  ir,"  Caitlin  respondeu,  sentindo  uma pontada de esperança, pela primeira vez em um longo tempo. 

Caleb levantou uma sobrancelha e olhou para sua esposa. 

"Onde?" Ele questionou. 

Caitlin sorriu. 

"Nós vamos para o Egito." 

CAPÍTULO OITO

Lore estava sobre um monte de entulho entre as ruínas do Castelo Boldt.  As  hélices  do  helicóptero  se  aproximando  açoitaram  suas roupas  rasgadas  e  despentearam  seu  cabelo.  Ele  olhou  ao  redor, inspecionando  os  danos  que  o  avião  tinha  causado.  O  ódio  o invadiu. 

Ele caiu em lágrimas, sacudindo o punho para o buraco na lateral do antigo castelo. Então ele respirou fundo. Não havia tempo a perder. 

Seu povo estaria morto, erradicado, até o final da noite. Sua única esperança era encontrar a menina que tinha roubado o coração de seu  primo.  E  isso  significava  matar  qualquer  um  que  estivesse  em seu caminho. 

Mas os Imortais estavam em pânico, assustados com a presença do helicóptero.  Eles  começaram  a  circular  pelo  grande  salão,  alguns estavam saindo do castelo, correndo para a morte inevitável. 

"O  que  você  está  pensando,  meu  filho?"  uma  voz  ao  lado  Lore disse, interrompendo seu devaneio. 

Ele  olhou  para  baixo  e  viu  sua  mãe  olhando  para  ele.  Embora  os Imortais experimentassem as relações pais-filhos de forma diferente dos  humanos,  Lore  ainda  respeitava  a  mulher  que  o  havia alimentado, lhe dado roupas, e mantido sua segurança durante sua

infância.  Pensar  sobre  a  morte  dela  no  final  da  noite  fazia  seu coração apertar ainda mais do que o pensamento sobre a sua. 

"Estou  pensando  em  Sage,"  Lore  respondeu.  "Nós  o  utilizamos como isca antes e a menina veio." 

Sua mãe franziu a testa. 

"Você acha que ainda há esperança?" ela perguntou, em voz baixa. 

Lore podia ver que o cansaço tinha tomado conta de seus olhos. Ela estava  pronta  para  morrer.  Ou,  pelo  menos,  pronta  para  parar  de lutar. 

Mas Lore não estava. E as centenas de Imortais ainda agarrados à vida em no Castelo Boldt também não estavam. 

"Eu  não  vou  desistir,"  Lore  disse  a  ela  ferozmente.  "Não  podemos deixar  que  o  nosso  povo  morresse  só  porque  o  meu  primo  se apaixonou por uma vampira. 

Ele vai morrer de qualquer maneira. Qual é o ponto?" 

A mãe de Lore sacudiu a cabeça. "Você não entende o amor." 

"Não,"  respondeu  Lore.  "Mas  talvez  se  eu  vivesse  mais  dois  mil anos, eu entenderia." 

Sua mãe sorriu e apertou seu braço. 

"Eu  quero  isso  para  você,  meu  filho,"  disse  ela  gentilmente,  "Mas não  consigo  deixar  de  sentir  que  o  destino  está  contra  nós."  Ela inclinou a cabeça para o céu e para a lua cheia brilhando no meio do teto desabado. "As estrelas estão alinhadas. 

As rodas do destino estão em movimento." Ela olhou para ele. "Hoje é a noite em que os Imortais morrerão." 

Lore cerrou os punhos. 

"Não, não é," disse ele por entre os dentes. "Vou liderar um exército se  for  preciso.  Vou  trazer  o  caos  para  a  Terra.  Vou  destruir  toda  a raça humana antes de eu deixar o meu povo morrer.” 

Enquanto  ele  falava,  os  Imortais  ao  seu  redor  começaram  a  olhar para  cima,  despertados  pelo  seu  discurso  e  paixão.  Ele  virou  as costas para sua mãe e dirigiu suas palavras a eles. 

"Quem vai ficar comigo?" Lore gritou, sacudindo os punhos. "Quem vai lutar pelo seu direito de viver?" 

A  pequena  multidão  começou  a  murmurar  seu  apoio  e  o  barulho atraiu ainda mais atenção para Lore. Eles contornaram a fuselagem do avião em chamas para ter uma visão melhor. Logo, as palavras de  Lore  foram  respondidas  não  apenas  com  murmúrios aprovadores, mas com aplausos e ovações. 

"Quem  dentre  vocês  já  ouviu  o  suficiente  sobre  o  destino  e  as profecias  das  estrelas?"  Ele  questionou.  "Eu  não  estou  preparado para deixar que o nosso povo orgulhoso morra hoje!" 

A multidão rugiu em acordo. 

Lore  notou  que  Octal  se  juntara  à  multidão  e  estava  de  pé  nas bordas.  Lore  acenou  para  o  seu  líder,  para  o  homem  que  ele respeitava acima de todos os outros. Mas Octal balançou a cabeça, como se comunicasse silenciosamente que Lore devia ser o único a liderar os Imortais. 

Lore  não  pode  deixar  de  franzir  o  cenho.  Será  que  ele  realmente poderia liderar um exército? 

Mas  ele  não  tinha  tempo  para  refletir  sobre  isso,  porque  o helicóptero estava quase pousando. 

"Matem-nos!" Lore gritou. "Matem os humanos!" 

A  multidão  de  Imortais  seguiu  seu  comando  imediatamente.  Eles correram  para  o  helicóptero.  Lore  ouviu  o  som  de  gritos desesperados quando a polícia começou a pegar suas armas. Mas era  inútil.  Não  havia  nenhuma  maneira  de  a  polícia  ser  capaz  de enfrentar os Imortais. 

Enquanto  eles  lutavam,  Lore  notou  que  vários  policiais  estavam escapando do castelo. 

"Bloqueiem a saída!" Lore ordenou às suas tropas. 

Com  as  saídas  bloqueadas,  os  oficiais  restantes  não  tinham  outra opção a não ser levar voo novamente em seu helicóptero. 

Mas isso não era o suficiente para Lore. Ele não só queria que eles fossem  embora,  queria  vê-los  mortos.  Quando  o  helicóptero começou a subir, a intenção

assassina de Lore cresceu ainda mais forte. 

"Não os deixem escapar!" ordenou a seus seguidores. 

Ele observou quando um grupo de Imortais saltou no ar. Os policiais a  bordo  do  helicóptero  em  ascensão  olhavam  desacreditados aqueles  Imortais  se  pendurando  no  helicóptero,  arrastando-o  para baixo. O helicóptero começou a fraquejar diante daquele peso todo e  começou  a  cair.  Os  oficiais  começaram  a  gritar.  Quando  o helicóptero caiu, os Imortais saíram da zona de risco. 

Uma  bola  de  fogo  se  levantou  no  ar  quando  o  helicóptero  caiu  no chão e explodiu. 

A  multidão  aplaudiu,  eufórica  pelas  mortes  e  pela  destruição  que suas ações tinham causado. Eles ziguezaguearam pelo ar antes de finalmente pousarem e se acalmarem. Foi então que Lore percebeu que  estavam  todos  olhando  para  ele  de  novo,  aguardando  suas instruções. 

"E agora?" um deles gritou. 

"Como é que vamos salvar o nosso povo?" outro acrescentou. 

Eles  estavam  animados  pela  vitória  contra  o  helicóptero  e  os humanos. Lore tinha despertado um desejo de lutar e viver em todos eles.  A  multidão  irrompeu  em  uma  onda  de  preocupadas exclamações. 

Desta  vez  Octal  moveu-se  entre  eles  até  Lore.  Ele  estava  pronto para comandar o seu povo mais uma vez. 

"A menina está nas cavernas," disse ele, sua voz ecoando através do grande salão destruído. "Ela está com Sage. Eles estão juntos." 

Lore assentiu e cerrou as mãos em seus punhos. 

"Para a caverna!" Ele gritou. 

Juntos,  o  bando  de  Imortais  seguiram  Octal  e  Lore  em  direção  às cavernas. 

CAPÍTULO NOVE

Vivian  sentiu  o  ar  passar  por  ela  ao  sobrevoar  a  pequena  cidade, seu  coração  batia  violentamente  em  seu  peito.  Ela  não  sabia exatamente  para  onde  estava  indo;  ela  simplesmente  tinha  uma compulsão  por  voar,  livrar-se  das  algemas  de  sua  antiga  vida. 

Sentia-se  exultante  e  o  mundo  de  repente  parecia  tão  cheio  de possibilidades que ela mal conseguia conter sua excitação. 

Mas  quanto  mais  tempo  ela  voava,  mais  uma  nova  sensação começava a inchar dentro dela. Era uma espécie de vazio corrosivo. 

A  parte  humana  dela  tinha  morrido  e  tinha  sido  substituída  por aquela  nova  criatura  impressionante  e  poderosa.  A  morte  de  sua mãe - com suas próprias mãos, no entanto -não era a fonte disto. O

sentimento era mais primitivo. 

Vivian  mergulhou,  passando  por  um  bando  de  pássaros.  Enquanto ela voava, ela tentou decifrar os novos sentimentos dentro de si. A fome  era,  naturalmente,  o  sentimento  mais  proeminente.  A  raiva vinha  em  segundo  lugar.  Então  ela  percebeu,  com  uma  clareza surpreendente,  que  a  outra  sensação  esmagadora  era  a necessidade de um companheiro. 

E isso significava Blake. 

De uma só vez, Vivian mudou seu rumo, em direção ao colégio. Ela lambeu sua língua através de seus incisivos afiados. Desta vez, não havia como fugir. 

Blake seria dela para sempre. Assim que ela o transformasse, eles se  tornariam  intrinsecamente  conectados,  ligados  para  sempre,  da mesma forma que ela podia sentir o homem nojento que havia lhe bombeado seu sangue em sua corrente. E, sabendo que ela poderia ter Blake para sempre fazia o desejo de Vivian ficar ainda mais forte. 

Ela  riu  loucamente,  seu  corpo  praticamente  pulsava  com  energia elétrica. E

pensar  que  aquela  menina  estúpida,  Scarlet,  tinha  ficado  tão  perto de  roubar  Blake  dela  em  certo  momento.  Bem,  não  mais.  Blake seria de Vivian. Ela iria ganhar. 

O  colégio  apareceu  em  sua  linha  de  visão.  Assim  como  as  luzes piscantes da polícia, ela se perguntou o que estava acontecendo. 

Quanto  mais  se  aproximava,  mais  clara  a  sua  visão  se  tornava.  A escola  parecia  ter  sido  o  centro  de  um  tiroteio.  Havia  carros  de policiais danificados e pedaços de fita de “não ultrapasse“ soltas ao vento.  Pedaços  de  papel  de  cadernos  espalhados  pelo  vento estavam caídos nos ramos das árvores que ladeavam a calçada. 

Contudo, apesar da desordem, Vivian via que os holofotes estavam no treino do time de futebol. Parecia que havia pessoas no campo. 

Vivian  se  sentiu  confusa  ao  pousar  em  volta  dos  laboratórios  de ciências.  Ela  foi  até  a  janela  e  apertou  o  rosto  contra  o  vidro.  No interior,  a  sala  de  aula  estava  deserta.  A  porta  estava  aberta  e Vivian podia bisbilhotar o interior do corredor. 

Havia uma grande mancha de sangue nos azulejos. 

Vivian  recuou,  perturbada.  Então,  de  repente,  um  barulho  a assustou  e  ela  olhou  para  cima,  viu  um  rosto  na  janela.  Era  uma daquelas meninas góticas, que ela evitava como se fosse a praga. A menina  sorriu,  os  dedos  de  porcelana  pressionavam  o  vidro  em ambos  os  lados  de  sua  cabeça.  Vivian  franziu  a  testa  quando  o sorriso  da  garota  se  arregalou  para  revelar  seus  incisivos alongados. 

"Não!" Vivian gritou. 

Ela  estava  irada.  Não  era  só  ela?  Ela  não  era  a  única  com  este incrível poder? 

A raiva tomou conta dela. 

Ela correu para a lateral do edifício, seu corpo se movia mais rápido do que nunca se movera quando ela era um ser humano. Ela entrou na  academia  e  abriu  as  portas  duplas  com  tanta  força  que  as dobradiças se soltaram. 

A cena que se sucedeu era um dos caos absoluto. Lá estavam seus amigos, vestidos com suas roupas de líderes de torcida manchadas de  sangue  e  com  suas  presas  expostas.  Algumas  estavam espalhadas pelo local, voando entre as vigas. 

Outras  estavam  cantando,  cercando  um  grupo  de  crianças assustadas. 

Vivian  sentiu  seu  sangue  ferver  de  raiva.  Todas  as  suas  amigas eram vampiros? Isso significava que ela não era especial. 

Finalmente,  sua  amiga  Jojo  a  notou.  Ela  estava  no  meio  de  um banquete de um menino nerd do segundo ano. 

"Vivian!" Jojo gritou. "Está com fome?" 

Ela  empurrou  o  garoto  para  Vivian.  Ela  o  pegou.  Ele  estava tremendo. Ela o soltou. 

"Ei!" Jojo gritou. "Essa era a minha sobremesa." 

Então ela pulou em cima de Vivian e a agarrou as mãos. 

"Isto aqui não é, tipo assim, totalmente incrível?" 

Seus olhos estavam arregalados e cheios de temor. 

Vivian estreitou os seu em resposta. 

"Quem transformou você?" Ela exigiu. 

Jojo deu de ombros. "Apenas um cara aí. Ele, tipo, transformou todo mundo. 

Foi totalmente aterrorizante num primeiro momento, mas depois eu acordei com esses movimentos legais. Quer ver?" 

Vivian balançou a cabeça. 

Jojo continuou. "Nós vamos, sabe, virar seu exército ou algo assim. 

Vai ser incrível." 

Vivian manteve seu olhar estreitado. 

"Onde está Blake?" ela perguntou, friamente. 

A  parte  primal  dela  que  lhe  queria  obrigar  a  encontrar  um companheiro  começou  a  doer  com  a  possibilidade  de  ele  já  ter  se transformado  por  outra  pessoa.  Se  Blake  já  havia  virado  um

vampiro,  então  não  haveria  nenhuma  ligação  intrínseca  entre  os dois. Ele teria feito essa ligação com outra pessoa. 

Vivian  apertou  suas  mãos  em  punhos  com  este  pensamento.  Se isso tivesse acontecido, ela iria matar quem o fizera. Ela tinha que ter Blake. Ele tinha que ser seu. 

Jojo encarou Vivian. 

"Você parece, tipo assim, super tensa. Qual o problema com você?" 

Vivian sentiu seus punhos apertarem ainda mais. 

"Onde está Blake?" ela repetiu. 

Jojo  parecia  ofendida.  "Eita,  Vivian,  você  está  sendo  um  infortúnio total. O

que é toda esta coisa séria que você está pensando? A coisa mais impressionante  nunca  aconteceu  e  você  só  quer  saber  sobre Blake?" 

Vivian estendeu a mão e agarrou Jojo em torno da garganta. 

"Eu não vou perguntar novamente. Onde está Blake?" 

Jojo  era  forte  o  suficiente  para  empurrar  Vivian.  Mas  Vivian  ainda era a abelha rainha, mesmo entre um grupo de vampiros, e Jojo a obedeceu. 

"Ele não estava na escola hoje," disse Jojo, esfregando seu pescoço e  mostrando  raiva.  "Era  o  aniversário  de  sua  mãe,  ou,  eu  não  sei, ela morreu ou algo assim. Não me lembro, mas ele estava fora da cidade." 

"É isso?" disse Vivian. "Isso é tudo o que você sabe?" 

Aquela altura, as outras líderes de torcida já haviam notado Vivian e sua  discussão  com  Jojo.  As  meninas  que  tinham  estado  em  sua

turma  durante  anos  começaram  a  criar  uma  multidão  perto  delas para ver o que estava acontecendo. 

Cada  uma  deles  era  diferente,  cada  uma  transformada  em  um vampiro.  Um  bando  de  seres  humanos  que  haviam  sido  viciosos, mimados  e  perversos;  agora,  como  vampiros,  eram  ainda  mais mortais. 

"Qual é o seu problema, Vivian?" uma das meninas disse, piscando os olhos estreitos para ela. 

Foi  Jojo  que  falou.  "Ela  está  sendo  uma  vadia  total.  E,  tipo,  não  é culpa minha se eu não sei onde Blake está.” 

A menina revirou os olhos. 

"Você  ainda  está  pensando  no  Blake?  Deus,  Vivian,  você  é  ainda mais  chata  como  um  vampiro  do  que  você  era  como  um  ser humano." 

Vivian  sentiu  uma  ondulação  raiva.  Mas  ela  não  podia  lutar  contra as meninas. 

Elas eram tão fortes quanto ela e ela estava em desvantagem. 

"Você sabe," disse Jojo, cruzando os braços e inclinando a cabeça para o lado, "eu não acho que você é mais a líder, Vivian. Eu acho que podemos conviver muito bem sem você.” 

Vivian  pisou  para  frente,  as  mãos  fechadas  em  punhos  como  se estivesse pronta para atacar. 

"Bom",  ela  cuspiu,  violentamente.  "Eu  nunca  gostei  de  você mesmo." 

Ela virou os olhos para o resto das meninas que as assistiam. 

"Isso vale para todas vocês!" Ela gritou. 

As  líderes  de  torcida  zombaram  e,  balançando  a  cabeça  em desgosto, afastaram-se da ex-abelha rainha. 

"Você  certamente  não  fará  parte  do  exército  de  vampiros,"  disse Jojo  por  cima  do  ombro  enquanto  ela  seguia  as  outras  garotas, passeando fora do ginásio. 

Vivian  ficou  parado  ali,  enfurecida,  observando  as  costas  das garotas em retirada, que ela pensava que eram suas amigas. Pouco antes  de  Jojo  desaparecer  pela  porta,  a  raiva  de  Vivian  lhe  tomou conta.  Ela  voou  para  frente  e  arrancou  um  pedaço  de  madeira  de uma viga e, em seguida, correu para Jojo. 

Ela  agarrou  seu  cabelo  e  a  esfaqueou  pelas  costas,  bem  no coração. 

"A  coisa  sobre  ser  o  líder  é,"  Vivian  disse  no  ouvido  de  Jojo,  "há sempre alguém que tentará lhe apunhalar pelas costas." 

Vivian arrancou o pedaço de madeira para fora de Jojo e a menina virou pó. 

As outras meninas a encararam, chocadas. 

Vivian  sorriu.  Haveria  tempo  para  colocá-los  todos  na  linha.  Mas, por enquanto, ela tinha outros negócios para cuidar. 

Ela passou por cima dos restos da menina, quebrou a porta e saiu para  o  aberto,  erguendo-se  no  ar,  determinada,  a  qualquer  custo, completar sua busca por Blake. 

CAPÍTULO DEZ

Enquanto Kyle subia os degraus da igreja, ele sentiu que era aquilo mesmo. 

Ele tinha ido a várias igrejas na área, mas algo lhe dizia que aquela era a certa. 

As  janelas  estavam  todas  fechadas  com  tábuas  de  madeira compensada,  e  ele  podia  sentir  que  o  mal  tinha  visitado  aquele lugar. Ele quase podia sentir o cheiro da menina no ar. 

Ele encontrou a porta da igreja aberta e zombou de si mesmo. Calor e  luz  derramavam  para  fora  das  rachaduras,  deslizando  pelos degraus  como  o  mel.  A  beleza  daquilo  terminaria  em  Kyle.  A tranquilidade da igreja era apenas algo mais para ele para destruir. 

Ele  tinha  deixado  o  seu  exército  vampiro  adolescente  trás  para continuar a fúria que tinha começado, e voltaria para eles assim que descobrisse onde estava Scarlet Paine. 

Kyle invadiu a igreja entrando pelas portas, fazendo-as guincharem. 

O  lugar  estava  à  luz  de  velas.  A  luz  dançava  pelo  teto,  vinha  das pequenas  chamas  agitadas  pela  brisa.  A  igreja  estava  quase inteiramente vazia, mas um punhado de pessoas estava espalhadas pelos  bancos,  rezando  ou  folheando  as  Bíblias  cheias  de  orelhas. 

Eles  olharam  para  Kyle  quando  ele  passou  como  um  relâmpago, correndo  pelo  corredor.  Alguns  se  levantaram,  sentindo  o  perigo como um sexto sentido, e saíram da igreja. 

Kyle  invadiu  o  palco  e  ficou  no  altar,  olhando  para  baixo,  para  as poucas pessoas que restaram nos bancos. 

"Onde ela está? Onde está Scarlet Paine?” ele berrou. 

As  pessoas,  que  momentos  antes  estavam  absortas  na tranquilidade  da  atmosfera  da  igreja,  voltaram  abruptamente  à realidade. Kyle se deleitava com seus olhares assustados. 

Alguns, mais perto das portas, começaram a correr pelo corredor, de volta  para  a  noite  fria,  fazendo  com  que  as  velas  temessem enquanto eles passavam. 

Aqueles  na  frente  pareciam  estar  com  medo  demais  para  se moverem. 

Kyle se inclinou e riu da cara de um senhor mais velho, cujos olhos enrugavam de terror. 

"Onde está Scarlet Paine?" Kyle exigiu. 

"Eu  não  sei  quem  é",  respondeu  o  velho  com  uma  voz  rachada, envelhecida. 

"Quem é o padre aqui?" Kyle perguntou. 

"Padre McMullen." 

Só  então,  Kyle  ouviu  um  barulho  farfalhar  à  sua  direita.  Ele  olhou para a direita e viu o confessionário. As cortinas estavam fechadas. 

Kyle  deixou  o  homem  idoso  tremendo  em  seu  assento,  correu  e arrancou a cortina de suas argolas, o tecido pesado rasgou com a força. A velhinha que estava sentado na cabine, parecia ser a última pessoa no mundo a ter algum pecado a confessar. 

"Não me machuque", gritou ela, segurando as mãos murchas para se proteger. 

Kyle  rosnou  e  rasgou  a  cortina  do  outro  estande.  E  lá  estava  o padre. 

"Padre McMullen," Kyle afirmou. 

Ele se inclinou para a cabine e agarrou o homem por suas vestes. 

Em  um  movimento  fluido,  ele  arrastou-o  para  fora  da  cabine  e colocou-o  sobre  seus  pés,  diante  dele.  A  velha  saiu  correndo, juntando-se ao velho que Kyle havia aterrorizado momentos antes. 

Os dois se apressaram ao longo do corredor o mais rápido que suas pernas velhas podiam levá-los, gritando com voz lacrimejantes que iriam chamar a polícia. Kyle sorriu, pensando em como isso seria de pouca ajuda. 

Diante  dele,  o  padre  McMullen  tremia.  Seu  manto  estava  todo embolado em torno de suas orelhas, nos punhos de Kyle. 

"Irmão",  ele  disse,  "Eu  posso  ajudá-lo.  Seja  qual  for  o  mal  que espreita dentro de você, você pode encontrar a redenção aqui. Deus vai perdoá-lo." 

Kyle rangeu os dentes. 

"Não é Deus que eu quero", ele cuspiu. "É a menina. Scarlet Paine." 

Um  lampejo  de  reconhecimento  atravessou  os  olhos  do  Padre McMullen. 

"Você a conhece," Kyle disse, percebendo imediatamente. 

"Eu...",  o  sacerdote  gaguejou.  "Eu  conheço.  A  menina  está perturbada. O que você quer com ela?” 

Kyle  zombou.  "Perturbada?  Você  pode  dizer  isso  de  novo.  Esta menina  é  um  monstro.  Um  demônio.  Um  dos  anjos  de  Satanás enviados diretamente do Inferno para a Terra". 

O  Padre  McMullen  assentiu.  "Eu  sei.  Ela  já  esteve  aqui."  Ele apontou para as janelas tapadas. "Foi ela que destruiu as janelas." 

Ele  voltou  seu  olhar  angustiado  de  volta  para  Kyle.  "A  mesma escuridão que se esconde nela, também está dentro de você. Mas você quer destruir. Por quê? O que você quer com ela?” 

Seus olhos eram redondos como luas cheias. Kyle teve um grande prazer ao ver medo dentro deles. 

Ele  soltou  o  padre  e  alisou  a  frente  de  suas  vestes.  O  Padre McMullen ficou ali, aturdido, como se dividido entre falar, correr ou simplesmente  se  render  e  se  entregar  ao  mal  que  parecia  pousar em sua porta. 

Kyle sorriu e mostrou seus incisivos. 

"Não me faça perguntar de novo," disse ele. 

O padre fez o sinal da cruz. 

"Perdoe-me,  Santo  Pai",  ele  sussurrou,  seus  dedos  deslizando através  das  contas  do  rosário  em  volta  do  pescoço.  "Perdoe-me pelo  pecado  que  estou  prestes  a  cometer,  mas  você  não  me mostrou nenhum sinal." 

As  lágrimas  brilhavam  em  seus  olhos.  Kyle  cruzou  os  braços, impaciente. 

O  rosto  do  padre  McMullen  tinha  ficado  completamente  branco, empalidecido  de  todas  as  cores.  Ele  continuou  resmungando baixinho,  pedindo  a  Deus  para  perdoá-lo,  para  guiá-lo,  para  não testar sua fé daquela maneira. Finalmente, ele falou, suas palavras saindo em fortes soluços. 

"A mãe da menina está procurando-a. Ela vai levá-lo até ela." 

No  momento  em  que  as  palavras  saíram  de  seus  lábios,  o  padre McMullen caiu. Seus joelhos cederam e lágrimas trêmulas saíam de seus olhos, fazendo seus ombros tremerem. Kyle estreitou os olhos, desgostoso com aquele derramamento de lágrimas. 

"Quem é a mãe da menina?" Ele exigiu. 

"O nome dela é Caitlin Paine," o padre McMullen disse, balançando a  cabeça,  derramando  livremente  as  lágrimas.  "Ela  é  uma estudiosa.  A  última  coisa  que  ouvi  é  que  ela  estava  indo  ver  um amigo professor em Nova York. Aidan. Um professor da...Columbia”. 

Kyle  sentiu-se  triunfante.  Por  fim,  algumas  informações  úteis.  Um nome  e  um  local.  Uma  ligação  direta  à  Scarlet  Paine.  Encontrar  a mãe significava encontrar a filha. 

Ele olhou para a pilha de prantos do padre McMullen. 

"Bem, padre, você foi o mais útil", disse ele. 

Ele  se  abaixou  até  ficar  agachado  e  estendeu  sua  mão  para cumprimentar  o  padre.  O  padre  olhou  para  cima  através  de  seus

olhos manchados de lágrimas, seu rosto estava vermelho e inchado. 

Seus grandes olhos, arregalados e esbugalhados, saltavam de seu rosto ossudo e pálido. 

"Vamos  lá,"  disse  Kyle.  "Você  vai  apertá-la,  não  vai?  Você  me  fez um  enorme  favor.  Tenho  certeza  que  ele  lá  em  cima  está  muito satisfeito com o seu comportamento cristão." 

O padre parecia paralisado pelo medo. Por fim, ele estendeu a mão trêmula e a pousou seu peso úmido sobre a palma da mão aberta de Kyle. 

De  um  só  vez,  Kyle  envolveu  a  mão  do  sacerdote  com  a  sua,  tão forte  e  rápido  que  todos  os  ossos  na  mão  do  homem  foram instantaneamente esmagados.  Crack,   crack, crack.  Ele gritou de dor e olhou para Kyle. 

"Eu  lhe  dei  o  que  você  queria!"  Ele  gritou.  "Por  que  você  está  me machucando?" 

Kyle olhou para baixo e lambeu seus dentes. Com um encolher de ombros, ele respondeu, "apenas por diversão." 

Quando ele afundou suas presas no pescoço do padre McMullen, a igreja ecoou e ecoou com seus gritos. 

CAPÍTULO ONZE

No  subterrâneo  profundo,  Lore,  Octal  e  os  Imortais  marchavam através  dos  restos  do  castelo  destruído,  indo  na  direção  das cavernas. O cheiro de combustível e fumaça do avião flutuava atrás deles, um lembrete pungente da provação que haviam sofrido. 

Eles chegaram à entrada irregular das cavernas úmidas. O silêncio do interior era pesado, quase tangível. O único som era o constante fluxo de água vindo de longe. 

A  sensação  do  interior  de  Lore  lhe  dizia  que  Scarlet  e  Sage  não seriam encontrados. Ele empurrou esse pensamento e fez um gesto para que os Imortais entrassem na caverna. 

"Olhem  em  todos  os  cantos,"  disse  ele,  sentindo  uma  onda  de desespero  dentro  de  sua  garganta.  "Não  parem  até  encontrar  a menina e meu primo." 

O  pequeno  exército  começou  a  se  adentrar,  passando  entre  as estalactites  que  pendiam  do  teto.  A  face  da  rocha  estava  úmida  e escorregadia sob os pés. 

Lore estremeceu enquanto observava a movimentação. Estava frio nas  cavernas  e  havia  uma  vibração  estranha,  como  se  a  própria rocha escondesse segredos. Lore começou quando Octal surgiu ao lado dele. A queimadura em seu rosto parecia em chamas, sua pele estava enrugada. Esta visão revirou o estômago de Lore. 

"Você os lidera bem," Octal disse, seus olhos transparentes fixos em Lore. 

Lore  virou  o  rosto  e  treinou  o  seu  olhar  a  permanecer  em  frente, mirando através da escuridão para as figuras em movimentação. 

"Eu os conduzi porque alguém tem que fazê-lo," Lore respondeu, o seu comentário saiu como uma ligeira alfinetada. 

"Você está decepcionado com a minha liderança?" Octal perguntou. 

Finalmente, Lore forçou-se a olhar para ele. 

"Você os deixou fugirem", disse ele, sua voz fria e cortante. "Sage e Scarlet. 

Nós os tínhamos ao nosso alcance. Eles estavam exatamente onde queríamos. E

você os deixou fugir." 

Octal desceu até Lore, sua presença imponente. 

"O  que  tiver  que  ser,  será,  Lore",  disse  ele,  calmamente.  "Está escrito nas estrelas." 

Lore não disse nada. Ele desviou o olhar de novo e olhou para trás, para os Imortais. 

"Não há ninguém aqui," um dos homens disse, apresentando-se em frente a Octal e Lore. 

Lore já o sabia no segundo em que pisara na caverna. Estava muito silencioso, tão silencioso como a morte. 

Nesse  momento,  a  frustração  de  Lore  atingiu  o  ponto  de  ebulição. 

Ele  esmurrou  o  punho  contra  a  face  da  rocha.  Sob  sua  ira,  ele estava pronto para se voltar contra seu líder e culpá-lo publicamente por  deixar  Sage  escapar.  Mas,  em  seguida,  outra  voz  eclodiu, impedindo-o. 

"Espere!" a voz gritou. 

Lore, olhou para trás, chupando o sangue de seu punho machucado e viu uma mulher de cabelos negros com brilhantes olhos azuis. Ela era bela, tinha a pele mais pálida que Lore já vira. 

"Olha aqui", ela disse, apontando para o chão. 

Ela estava dirigindo suas palavras diretamente para ele, e não para Octal,  e  Lore  obedeceu.  Ele  franziu  o  cenho  e  se  aproximou  da mulher. Olhou para o que ela estava lhe indicando. Era um pedaço de rocha molhada com algumas gotas de sangue. 

"O que é isso?" ele murmurou sob sua respiração. 

Lore  se  agachou  e  esticou  a  cabeça  para  examinar  a  estranha imagem de um ângulo diferente. De uma única vez, a visão de uma seta de sangue perfurando um coração de lágrimas materializou-se diante de seus olhos. 

Ele se levantou rapidamente. 

"Eles  estavam  aqui”, disse ele, dirigindo-se a multidão atrás dele. 

A  menina  de  cabelos  negros  olhou  para  ele  de  sua  posição agachada. 

"Eles devem ter escapado", disse ela, tocando os dedos levemente sobre  os  respingos  de  sangue.  "Mas  por  pouco.  O  sangue  ainda está quente." 

Ela estendeu sua mão para Lore, como se o convidasse para senti-lo por si mesmo. Ele olhou para sua pele branca e para o vermelho carmesim  manchando  as  pontas  de  seus  dedos.  Ele  sentiu  um estranho  desejo  de  estender  a  mão  e  acariciar  a  mão  da  garota. 

Mas ele lutou contra esta vontade e, ao invés de tocar o sangue, ele agarrou a mão dela e a puxou para que se levantasse ao seu lado. 

A  mulher  pareceu  corar  um  pouco,  quase  como  se  estivesse acanhada  pela  forma  como  ela  o  havia  convidado  a  tocá-la.  Lore não olhou para ela ao falar. 

"Sage ainda está vivo," disse ele. 

Octal deu passo a frente e pousou a mão firmemente sobre o ombro de Lore. 

"Ele é seu primo," disse ele. "Você será capaz de senti-lo." 

"Não através da água," Lore respondeu rapidamente. 

A água agia como uma barreira, impedindo um ser de sentir o outro. 

Foi  por  isso  que  eles  construíram  este  lugar  em  uma  ilha,  para começar. 

Mas,  assim  que  as  palavras  saíram  da  boca  de  Lore,  outro pensamento lhe ocorreu. 

"É  claro."  ele  gritou,  quando  todas  as  peças  começaram  a  se encaixar em sua mente. "Scarlet levou Sage pela água porque essa é a única maneira de me impedir de segui-los." 

A  multidão  começou  a  murmurar,  animada  com  o  que  a  notícia poderia  significar.  Que,  talvez,  no  final  daquela  fatídica  noite,  a menina  seria  encontrada  e  seria  sacrificada  para  que  a  raça  dos Imortais pudesse viver mais um dia. 

Um  homem  com  queimaduras  graves  e  sobrancelhas  grossas  e escuras falou. 

"Mas isso não exatamente ajuda, não é?" Ele questionou. "Estamos cercados por água em três direções. Não há como procurá-los por todo o oceano." 

Lore assentiu e andou para trás e para frente, forçando seu cérebro. 

Para onde é que aquela menina vampira estúpida levaria Sage? 

Ele balançou a cabeça, enojado, mais uma vez por suas emoções humanas. O

amor  parecia  uma  coisa  tão  desagradável  para  Lore.  Certamente tinha feito seu primo ficar idiota. 

"Espere," disse ele, finalmente, lembrando-se de algo, algo que sua mãe tinha dito. Algo sobre o amor. Amor e família. "Eu não preciso rastrear  Sábio.  Eu  preciso  encontrar  os  pais  da  menina.  Eles estavam tentando encontrá-la também, não é?" 

A mulher de cabelos negros estreitou os olhos e inclinou a cabeça no  ar.  "Eu  posso  sentir  um  ser  humano  cerca  de  uma  milha  de distância daqui." Ela rosnou enquanto cuspia as palavras. 

Um sorriso sinistro espalhou pelos lábios de Lore. 

"Então venha comigo," disse ele. "Leve-nos para os pais. E eles, por sua vez, irão nos levar direto para sua preciosa filha." 

A mulher sorriu e saltou no ar, lançando-se para fora da caverna, na corrente de vento. Os outros seguiram atrás. 

Lore  os  seguiu  para  a  boca  da  caverna,  mas  parou  no  precipício. 

Ele olhou para as ondas quebrando e, em seguida, para a corrente de Imortais iluminados pelo luar. Era uma bela vista. Ele sorriu para si mesmo, percebendo que a fraqueza humana para o amor e para a emoção causaria a sua queda. Os Imortais viveriam para sempre. 

Eles iriam reinar sobre a Terra. 

"Eu não te disse?" A voz de Octal veio do lado dele. "Nosso destino está escrito nas estrelas. O que tiver que ser, será." 

Lore  olhou  para  a  esquerda,  para  o  grande  líder,  tão  alto  e  nobre. 

Apesar  das  cicatrizes  espalhadas  pelo  rosto,  ele  ainda  tinha equilíbrio e dignidade. Ele era tudo Lore queria ser um dia. 

"Você estava certo," disse Lore. "E eu fui tolo por questioná-lo." 

Octal assentiu, satisfeito, e começou a se afastar. 

"Espere,"  Lore  disse,  sentindo  pânico  aflorar  em  seu  peito.  "Você não vai voar com a gente hoje à noite?" 

Octal virou para trás e olhou Lore de cima a baixo. 

"Eu  acredito  que  esta  batalha  é  de  sua  liderança,  Lore,"  disse  ele. 

"Sei que você não vai me desapontar." 

Lore  engoliu  e  observou  seu  líder  desaparecer  nas  sombras.  Ele olhou de volta para o céu negro e para as formas dos Imortais que deslizavam nele. Poder tomou conta dele ao aceitar que eles agora eram o seu exército e ele iria liderá-los. Hoje à noite, ele os levaria à batalha. Hoje à noite, eles seriam vitoriosos. 

CAPÍTULO DOZE

Os  soluços  de  Scarlet  a  desgastavam.  Ela  agarrava  Sage firmemente  contra  seu  peito  enquanto  voava  pelo  ar.  Seus  olhos estavam fechados e ela conseguia sentir sua pulsação suave onde ele estava pressionando. 

Seus braços doíam, mas não havia como parar. Algo a empurrava para seguir em frente, como se alguma força a puxasse em direção à torre que ela tinha visto em seu medalhão. 

Ela  não  sabia  há  quanto  tempo  estava  voando.  Parecia  uma eternidade. O

tempo havia se tornado um borrão de medo, tristeza e dor. E pior do que tudo era a sensação que lhe roía o fundo de seu estômago, a sensação  de  que  ela  precisava  se  alimentar.  Ela  tinha  uma angustiante ânsia por sangue. Ela não queria ser um demônio sem alma,  deleitando-se  em  carne  viva  como  um  canibal,  mas  a necessidade  dentro  dela  era  uma  coisa  que  ela  não  podia  ignorar. 

Ela teria que se alimentar, e em breve. 

Desesperada,  olhou  em  volta,  tentando  ver  se  havia  algum  lugar para pousar e caçar. Sentia-se culpada por pensar em deixar Sage no  chão  apenas  para  que  ela  pudesse  comer,  mas  o  vampiro  que ela havia se tornado era tão exigente quanto uma criança petulante. 

Então,  finalmente,  ao  longo  do  horizonte  enevoado,  Scarlet distinguiu  as  características  de  uma  torre  alta.  Era  uma  silhueta negra  contra  o  céu  escuro,  mas  a  imagem  correspondia perfeitamente  àquela  que  ela  tinha  visto  brilhando  em  seu medalhão. 

"Aí está", ela sussurrou para o inconsciente Sage. 

Ela ainda não podia deixar se sentir aliviada. Ainda era muito cedo, muito precoce, ela ainda pode falhar a sua missão de salvá-lo. Mas ela estava um passo mais perto e esse pensamento lhe deu novas forças. 

Ela  inclinou  a  cabeça  para  baixo  e  voou  mais  rápido,  empurrando ela e Sage em direção à torre. 

Enquanto  ela  se  aproximava,  ela  percebeu  mais  características.  A torre  parecia  como  se  tivesse  um  milhão  de  anos  de  idade, construída de pedras enormes e quadradas, como um templo maia. 

Ele estendia-se impossivelmente alta, seu topo desaparecia entre as nuvens.  Scarlet  tentou  imaginar  as  pessoas  que  a  construíram tantos séculos atrás. Eles deviam ter trabalhado à mão. Não havia nenhuma  maneira  de  tal  edifício  ter  sido  construído  por  seres humanos,  aquela  era  uma  proeza  arquitetônica  certamente realizada por vampiros ou Imortais. 

Ao redor da base da torre, ondas enormes quebravam. Mas Scarlet notou que a estrutura não era totalmente cercada por água. Apenas uma parte dela era

adjacente  ao  mar.  O  resto  estava  anexado  a  uma  ilha  cheia  de florestas exuberantes. Ela fez um caminho mais curto para o mato. 

Quando  ela  se  abaixou  através  do  dossel  com  seu  precioso  peso em seus braços, as sombras os tragaram, pintando linhas de luz em todo o rosto pálido de Sage e fazendo seu suor reluzir. 

Scarlet tocou o solo, seus pés aterraram em um manto de cobertura vegetal. O

ar era pungente com o cheiro de casca e folhas e preenchido com o zumbido das asas dos insetos. 

Scarlet colocou Sage ao lado de um tronco caído, apoiando-o. Ele estava nu da cintura para cima, seu torso revelando a tortura brutal que  tinha  recebido  das  mãos  de  Octal.  A  visão  dele  fez  Scarlet choramingar. 

Ela acariciou sua bochecha e seus olhos se abriram. 

"Onde  estamos?"  ele  engasgou,  suas  palavras  pontuadas  por sibilos. 

Scarlet  sorriu  para  ele,  tentando  parecer  tranquila,  esperando  que ele não notasse seus olhos vermelhos inchados de tanto choro. Ela apertou sua mão. 

"Em um lugar quieto," disse ela. "Em algum lugar seguro." 

Ela  não  queria  lhe  contar  que  ainda  estava  procurando  uma  cura. 

Nas cavernas, ele parecia convencido de que tudo estava acabado, que ela deveria deixá-lo morrer. Mas Scarlet sabia que era apenas a dor falando. Esse era o objetivo da tortura de Octal - fazê-lo desistir. 

Ruim  para  eles  que  eu  não  sou  o  tipo  de  garota  que  desiste facilmente, Scarlet pensou consigo mesma. 

Ela  voltou  seu  olhar  para  Sage.  Sua  cabeça  estava  balançando, como  lhe  custasse  um  grande  esforço  para  permanecer  acordado. 

Scarlet  se  inclinou  e  deu  um  beijo  suave  contra  sua  boca.  Seus lábios tinham um gosto tão salgado quanto suas lágrimas. 

"Descanse um pouco agora", ela sussurrou. 

Os olhos de Sage se fecharam e ele deixou cair o queixo no peito, como se estivesse esperando por sua permissão para dormir. 

Scarlet engoliu sua determinação e se levantou. Ela olhou em volta para a folhagem espessa. Ela mal conseguia distinguir a torre entre o espesso emaranhado de galhos e folhas acima. Ela começou a ir nesta direção. 

Scarlet  não  tinha  feito  mais  de  dez  passos  quando  o  movimento  à frente a fez parar em suas trilhas. Havia um animal bem do lado de um tufo de arbustos baixos. Imediatamente seu estômago roncou. O

vampiro dentro dela lhe dizia que ela deveria comer, e ela não tinha poder para controlá-lo. 

Seu corpo se moveu em um instinto que ela nunca possuíra antes. 

Ele  a  fez  congelar,  sua  respiração  se  tornou  mais  silenciosa  para não fazer barulho. O

fundo  de  sua  visão  embaçou,  de  modo  que  seu  único  foco  era  o arbusto diante dela, que sacudiu quando uma criatura desconhecida se moveu atrás dele. 

O  animal  devia  ter  sentido  o  perigo,  pois,  em  um  borrão,  ele  de repente saiu correndo. Em um segundo, Scarlet havia absorvido mil informações  -  seu  tamanho  e  cor,  sua  velocidade,  suas vulnerabilidades - e então ela atacou, disparando pela floresta atrás dele.  O  animal  era  parecido  com  um  veado,  mas  tinha  o  tamanho semelhante a um cão, Scarlet não podia deixar de pensar em Ruth, seu  husky  de  casa.  Isso  a  fez  se  sentir  enojada,  pensar  que  ela poderia  possuir  esses  instintos  assassinos,  e  que  ela  não  tinha controle sobre eles. 

Scarlet  rasgou  toda  a  vegetação  rasteira,  empurrando  ramos  para fora  de  seu  caminho  enquanto  ela  corria.  A  criatura  que  lembrava um  veado  possuía  uma  melhor  compreensão  sobre  o  terreno  e  se esquivou  e  fugiu  habilmente.  Ela  pulou  elegantemente  sobre  um córrego.  Scarlet  mergulhou  logo  depois  dela,  espirrando desajeitadamente a água gelada. 

Mas,  apesar  de  sua  vantagem,  o  veado  não  era  páreo  para  um vampiro  morrendo  de  fome.  Scarlet  chegou  à  sua  presa  e  saltou sobre ela. Ela afundou suas presas em seu pescoço. 

Seu sangue era delicioso, enchia suas veias com poder e força. Ela sentou-se  sobre  os  joelhos,  devorando  a  criatura,  chupando  seu sangue. 

Assim que fora drenado, ela sentou-se e respirou fundo. Ela voltou seu  olhar  para  as  estrelas  cintilantes  através  do  dossel  e  uma lágrima de prata riscou seu rosto. 

Ela limpou o sangue de seus lábios e olhou para a criatura imóvel. 

"Sinto muito", ela sussurrou. 

Mas,  assim  que  se  levantou,  ela  sentiu  uma  onda  de  força atravessar seu corpo. Por mais que nojo que ela tivesse de matar, ela  sabia  que  precisava  disso  para  sobreviver.  Ela  simplesmente precisava aceitar que esta era a sua nova realidade. 

Ela  olhou  à  sua  volta,  percebendo  que,  na  perseguição,  ela  tinha perdido sua orientação. As árvores eram tão espessas ali que nem sequer podia se ver corretamente através dos topos. A torre estava longe de ser vista. 

O coração de Scarlet começou a acelerar quando ela percebeu que estava perdida. 

"Não, não, não", ela murmurou baixinho. 

Sua  garganta  estava  apertando  de  pânico.  Como  ela  poderia  ter sido tão estúpida? Se perder quando ela estava a apenas um passo de uma possível cura para Sage. Se ele morresse agora, tudo seria culpa dela. 

Ela  se  virou  no  local,  procurando  freneticamente  ao  seu  redor, tentando  decifrar  o  caminho  que  ela  tinha  tomado  para  chegar  ali. 

Mas as árvores eram

muito grossas, havia ramos demais, e não havia nenhuma maneira de saber por qual caminho ela tinha vindo ou por qual caminho que ela precisava ir. Em pânico, Scarlet não podia deixar de pensar da Sage  ali,  com  frio  e  dor,  sua  respiração  fraca.  Se  ele  morresse sozinho, ela nunca se perdoaria. 

Ela não conseguiu impedir suas lágrimas de caírem. 

Então, de repente, algo mudou. A escuridão em torno dela pareceu se elevar. 

Ela  limpou  as  lágrimas  borradas  de  seus  olhos  com  as  costas  de sua mão e percebeu que seu medalhão estava brilhando mais uma vez.  A  luz  que  vinha  das  dobradiças  expulsaram  as  sombras  em torno dela. 

"Claro", ela disse em voz alta, "minhas lágrimas abrem o medalhão." 

Ela  abriu  as  duas  metades.  Em  vez  de  lhe  mostrar  a  imagem  da torre  desta  vez,  um  fio  fino  de  luz  saiu,  flutuando  pelo  ar  como gavinhas de algas sob a água. 

Scarlet percebeu imediatamente que a luz estava guiando-a. 

Ela correu, seguindo o estranho fio de brilho através das moitas. Os galhos eram obstáculos, rasgavam suas roupas, mas ela os ignorou. 

Sua mente estava totalmente focada em chegar ao seu destino. 

Ela ouviu o som de ondas quebrando na distância e percebeu que ela devia estar perto. Então, de repente, ela disparou pela floresta, deixando para trás as sombras e substituindo o aroma pungente das árvores pelo cheiro forte e salgado do oceano. 

Ela se viu na parte inferior de uma fileira de degraus íngremes que levavam até a torre. 

Ela  cambaleou  para  trás,  sua  respiração  fora  roubada  de  seus pulmões com tal visão. O edifício era tão alto que não era possível enxergar o topo. Os tijolos foram colocados ao acaso e os degraus erodiram,  curvando-se  no  meio  devido  a  gerações  de  pés  que subiram em cima deles. Scarlet não tinha certeza de como a antiga torre ainda estava de pé. Como a torre inclinada de Pisa, ela parecia inclinada para um lado, cambaleando em direção ao oceano. 

Scarlet  viu  que  a  mecha  de  luz  a  partir  de  seu  medalhão  estava fazendo seu caminho até a escada. Ela queria que Scarlet entrasse. 

Ela engoliu em seco, com medo do que estaria esperando por ela. 

Em seguida, ela estalou seu medalhão, fechando a luz, e começou sua ascensão até os degraus de pedra. 

Seu destino, ela sabia, vida ou morte, estava diante dela. 

CAPÍTULO TREZE

Caitlin segurou Caleb com força quando ele disparou pelo campo na moto  que  rugia,  girou  e  fez  curvas,  inclinando-se  tanto  que  ela quase  pensou  que  eles  cairiam.  Suas  habilidades  de  motocicleta eram  tão  aterrorizantes  quanto  os  voos  de  avião  que  ele  pilotava. 

Ele torceu o acelerador, fazendo com que o motor rugisse, forçando a ir cada vez mais rápido. 

"Então,  como  diabos  você  propõe  que  devemos  chegar  ao  Egito?" 

ele gritou por cima do ombro, sua voz engolida pelo vento. 

Caitlin mordeu o lábio. Ela estava pensando a mesma coisa. Mesmo que  eles  conseguissem  escapar  da  polícia  no  Castelo  Boldt,  isso não significava que não haveria mais policiais atrás deles. Não era como se eles pudessem simplesmente ir a um aeroporto e subir em um avião sem alguém na alfândega reconhecê-los. 

"Eu tenho uma ideia", disse Caitlin. 

"Vá em frente," Caleb respondeu. 

Mas Caitlin não conseguiu explicar pois logo em seguida, vindo de trás, uma forma estranha apareceu no horizonte. 

"O  que  é  isso?"  Caleb  suspirou,  seus  olhos  arregalados  fixos  no espelho retrovisor. 

Caitlin virou-se em seu assento e olhou para a forma. Parecia que uma nuvem de tempestade ou um enxame de aves. Foi quando ela percebeu que não eram pássaros de jeito nenhum. Eram pessoas. 

Imortais. Eles estavam voando e estavam indo direto para eles. 

"Caleb!"  Caitlin  gritou  no  ouvido  de  seu  marido.  "Você  tem  que  ir. 

Vai! Vai! 

Vai!" 

Caleb torceu o acelerador e a moto começou a acelerar ainda mais, pegando uma velocidade aterradora que o fez estômago de Caitlin revirar. 

Ainda  assim,  não  era  o  suficiente.  Os  Imortais  que  os  perseguiam estavam  ganhando,  chegando  cada  vez  mais  perto,  até  eles chegarem perto o suficiente para Caitlin distinguir algumas de suas características. Os olhos deles brilhavam com intenções assassinas. 

"Por  que  eles  estão  nos  seguindo?"  Caleb  gritou  contra  o  vento rugindo. 

"Scarlet", Caitlin respondeu. "Eles querem Scarlet. E acham que nós vamos levá-los até ela." 

"Então é melhor termos certeza de que não o faremos", respondeu Caleb. 

Ele  empurrou  o  guidão  esquerdo  e  a  moto  fez  uma  curva acentuadamente  em  outro  caminho  sinuoso.  Caitlin  engasgou,  seu estômago fez cambalhotas quando Caleb jogou a moto de um lado para  o  outro.  Eles  começaram  a  ganhar  velocidade  enquanto corriam encosta abaixo. 

Finalmente,  prendendo  a  respiração,  Caitlin  olhou  para  trás novamente. Os Imortais estavam se aproximando. 

"Não  podemos  ir  mais  rápido  do  que  eles",  ela  gritou, desesperadamente. 

"Sim, nós podemos", Caleb retornou. 

Caitlin  olhou  para  frente  e  viu  que  eles  estavam  se  aproximando freneticamente de um túnel. A placa acima dele dizia que tinha um

teto  baixo  e  era  inadequado  para  caminhões.  Caleb  correu  em direção a ela. 

O  local  apertado  teve  um  efeito  de  afunilamento  no  enxame  de Imortais. 

Alguns  passaram  pelo  no  meio  sem  nenhum  problema,  mas  só havia  espaço  suficiente  para  três  deles  voarem  lado  a  lado  e  os outros tinham que desacelerar. 

A  multidão  estava  retida  em  torno  do  exterior  do  túnel,  alguns voavam rápido demais para parar e colidiam com os outros em alta velocidade.  Apesar  do  vento  forte  em  seus  ouvidos,  Caitlin  podia distinguir  o  som  de  seus  gritos  de  dor  e  gemidos  quando  eles  se chocavam. 

"Surpreendente!" ela gritou para o marido. 

Mas eles ainda não estavam fora de perigo. Uma forte multidão de pelo  menos  dez  Imortais  tinham  conseguido  entrar  no  túnel  e estavam se aproximando deles. 

Ficou  claro  para  Caitlin,  no  entanto,  que,  sem  espaço  para  subir  e sem o ar menos denso para deslizarem eles estavam lutando para manter o ritmo. Voa pelo túnel era um trabalho árduo para eles. 

"É  como  com  um  avião,"  disse  Caleb.  "É  mais  fácil  deslizar  no  ar mais fino." 

"Então  nós  temos  que  nos  certificar  de  que  eles  continuem  mais baixos?" 

Caitlin respondeu. "Ver se conseguimos cansá-los?" 

"Eu tenho a sensação de que a moto vai ceder antes deles", Caleb respondeu. 

O túnel chegou ao fim e a moto voltou para a estrada. Caitlin olhou para trás e percebeu que alguns dos Imortais que foram pegos no

gargalo tinham voado por cima do túnel e estavam prontos para se juntarem  ao  seu  grupo.  Seu  grupo  estava  mais  forte  novamente  e agora eles tinham o ar livre para voar. 

"E agora?" Caitlin gritou, seu coração pulando em sua garganta. 

A estrada estava começando a alargar, indicando que eles estavam se aproximando de algum tipo de civilização - uma aldeia ou cidade. 

Mas primeiro havia fileiras e mais fileiras de campos e fazendas. 

Caleb torceu o guidão e a moto adentrou um campo de milho. Caitlin percebeu o que ele estava fazendo. Ele estava indo direto para um celeiro aberto. Ele esperava levar os Imortais para um terreno difícil. 

A moto passou zunindo no primeiro celeiro. 

Estava  cheio  de  vacas.  Elas  levantaram  suas  cabeças  e  mugiram em  desaprovação  quando  a  moto  fez  um  estrondo.  Mas,  Caitlin observou, os Imortais não estavam atrás deles. 

"Eles não são bobos o suficiente para nos seguir", ela gritou. "Eles só vão voar sobre o telhado." 

"Eu sei", respondeu Caleb. 

Em seguida, ele bateu o freio e torceu o guidão, a moto emitiu um guincho  moto  e  virou  bruscamente  para  o  lado.  Caitlin  agarrou-se pela  sua  vida.  Quando  a  moto  se  endireitou  novamente,  ela  olhou para cima e viu que eles estavam voltando pela mesma direção de onde tinham vindo. Caleb estava tentando ser mais esperto que os Imortais. 

Eles correram para sair do celeiro. Caitlin olhou por cima do telhado. 

Com  certeza,  o  enxame  de  Imortais  estava  voando  sobre  os telhados  na  direção  errada,  esperando  que  eles  saíssem  da  outra extremidade do celeiro. Ela viu quando eles perceberam o seu erro e tiveram um acesso de raiva, antes de darem meia volta e saírem em disparara pela direção da qual vieram. Eles ainda estavam vindo

atrás, mas a manobra de Caleb lhes dera um pouco de tempo para respirar. 

Caitlin segurou firme quando Caleb ia em direção a celeiro. Este era cheio de porcos. O mau cheiro era insuportável. 

"Você não pode enganá-los duas vezes," Caitlin gritou no ouvido de Caleb. 

Mas,  desta  vez,  Caleb  não  fez  uma  curva  com  a  moto.  Desta  vez, quando ele atravessou celeiro, ele abriu as fechaduras das portas. 

Os  porcos  eram  espertos  o  suficiente  para  saber  que  um  porta desbloqueada  significava  liberdade  e  eles  correram  para  a  saída, causando uma debandada. 

Caleb  saiu  pelo  outro  lado  do  celeiro.  Com  certeza,  os  Imortais achavam  que  eles  fariam  o  mesmo  truque  de  antes.  Eles  todos estariam esperando para atacar na entrada do celeiro. Mas, no lugar de  Caitlin  e  Caleb,  eles  foram  confrontados  por  uma  manada  de porcos. 

Caitlin não conseguiu deixar de rir com a visão, ela virou para trás e viu o exército de Imortais aterrado por nada mais do que um bando de porcos fedorentos. 

"Eu já te disse recentemente o quanto eu te amo?" Caitlin falou no ouvido de Caleb. 

Caleb riu alegremente e manobrou a moto de volta para a estrada principal,  indo  mais  uma  vez  na  direção  da  aldeia,  deixando  seus perseguidores para trás na fazenda destruída. 

"Então, você ia me contar como chegamos ao Egito?" Caleb disse a Caitlin  assim  que  eles  começaram  a  dirigir  de  forma  constante novamente. 

"Na verdade", Caitlin disse: "Eu estava pensando em um desvio." 

Houve  uma  pausa.  Então  Caleb  disse  em  uma  voz  tensa,  "Um desvio?" 

"Sim."  Caitlin  limpou  a  garganta,  sentindo-se  um  pouco  estranha. 

"Para a Flórida." 

Na pausa em que se seguiu, Caitlin quase podia sentir a frustração de Caleb irradiando dele. Primeiro, ela o fizera voar para Boldt para encontrar Scarlet, em seguida, ela mudou de ideia e lhe diz que eles têm que ir para o Egito para encontrar uma cura para o vampirismo e agora ela estava falando de Flórida. Ela estava pressionando seu pobre marido pobre em um espremedor, empurrando ao máximo a sua confiança. 

"Devo me dar o trabalho de perguntar por quê?" Caleb murmurou. 

"Precisamos ir ao sótão da minha avó", Caitlin respondeu. 

"Por quê?" veio a resposta cortada de Caleb. 

"Quando  eu  estava  falando  com  Aidan  sobre  a  esfinge,  algo desencadeou uma memória dentro de mim", Caitlin respondeu. "Eu não  posso  colocar  minha  mão  no  fogo,  mas  eu  sei  que  minha  avó tinha todos os tipos de artefatos em seu sótão. 

Tenho  essa  sensação  de  que  ela  terá  algo  para  nos  ajudar  a localizar a cidade vampiro." 

"Certo",  Caleb  respondeu  cansado.  "Então,  ainda  vamos  para  o Egito. Mas vamos passar primeiro no sótão da sua avó. Por causa de um palpite. E quanto tempo exatamente você acha que temos de encontrar a cura para a nossa filha?" 

Caitlin  ficou  tensa.  Ela  odiava  quando  Caleb  não  conseguia enxergar  seu  ponto  de  vista,  ou  quando  ela  sentia  que  ele,  de repente,  não  estava  mais  do  seu  lado.  Era  de  sua  filha  que  eles estavam  falando.  Certamente  ele  entendia  que  ela  só  pensava  no melhor para Scarlet em coração. Ele não tinha aprendido a confiar

nela  ainda?  Se  ela  podia  sentir  que  sua  filha  estava  em  perigo  a milhas  de  distância,  com  certeza  Caleb  podia  aceitar  que  ir  até  a casa de sua avó era mais do que apenas um palpite, que ela tinha algum instinto profundo, primal dentro dela obrigando-a a ir para lá. 

"Sinto  muito,  mas  você  vai  ter  que  confiar  em  mim,  Caleb", respondeu ela secamente. 

"Como eu confiei em você com toda a coisa de ejetar do avião?" ele atirou  de  volta.  "Você  tem  alguma  ideia  de  como  seria  útil  agora ainda ter um avião à nossa disposição?" 

Mal ele tinha dito aquelas palavras, a aldeia para qual eles estavam indo  se  materializou  diante  deles  na  parte  inferior  do  vale.  Parecia uma  típica  cidade  agrícola,  com  um  posto  de  gasolina  e  um  ferro velho  com  um  quintal  cheio  de  carros  enferrujados  e  tratores aposentados. De repente, Caitlin viu algo que chamou sua atenção. 

"Caleb, eu não acredito!" ela gritou, agarrando o braço do marido. 

Caleb  olhou  para  a  esquerda.  E  lá  estava.  Entre  os  destroços  de picapes amassadas e vans esmagadas, havia um bimotor antigo. 

"Eu não acredito nisso", disse Caleb. 

"Será  que  ainda  funciona?"  Caitlin  perguntou,  sentindo-se  elevada pela esperança. 

"Só há uma maneira de descobrir." 

Caleb  dirigiu-se  para  o  ferro  velho  de  automóveis  passando  pelas fileiras de carros. Ele se deteve ao lado do bimotor. Caitlin saltou da moto.  Suas  pernas  tremiam  com  as  vibrações  da  moto.  Era  bom estar em terra firme, embora ela esperasse que estaria voando. 

Caleb não perdeu tempo e inspecionou a aeronave. 

"Eu  não  voo  numa  coisa  dessas  desde  os  meus  dias  de treinamento",  disse  ele,  olhando  com  admiração  para  a  relíquia. 

"Nós  temos  que  pilotá-los  em  exibições  nos  fins  de  semana,  às vezes. Belas máquinas. Incríveis de pilotar." 

Caitlin sorriu. 

"E então?" Ela perguntou. "O que você acha?" 

"Está em boas condições," disse Caleb. 

"Pode nos levar para a Flórida?" Caitlin perguntou. 

Caleb olhou para cima e sorriu para sua esposa. 

"Você sabe de uma coisa? Eu acho que isso pode dar certo." 

Ele abriu a porta do motorista. Ela rangeu e bateu contra a lateral, as  dobradiças  estavam  enferrujadas  e  meio  soltas.  Ele  olhou  para sua esposa enquanto ela entrava. 

"Apenas me prometa que não vai mudar de ideia novamente", disse ele, ajeitando-se no assento. 

Caitlin arrastou-se para cima e fez o gesto da cruz em seu coração. 

"Eu prometo", ela disse ao se acomodar atrás dele. "Contanto que você prometa não fazer esta coisa cair." 

Caleb  ligou  o  bimotor  e  o  motor  engasgou  e  tossiu.  Assim  que  o motor começou a esquentar o suficiente, ele começou a andar pela propriedade do ferro velho, indo para os campos abertos. 

"Eu não sei se eu posso prometer isso," ele disse, alinhando o avião para a decolagem. 

Ele empurrou os propulsores para frente. O avião pegou velocidade. 

Com uma sensação de revirar o estômago, eles deixaram o chão e levantaram para o céu. 

CAPÍTULO QUATORZE

Vivian girou o fragmento quebrado de madeira nas mãos. O sangue de Jojo manchava a ponta irregular. No chão, diante dela, havia um monte de pó; tudo o que restava de sua ex-amiga. 

Ela  estava  furiosa.  Como  Jojo  se  atreveu  a  tirar  Vivian  do  grupo? 

Vivian tinha sido a rainha indiscutível das líderes de torcida quando ela  estava  viva  e  ela  com  certeza  tinha  a  intenção  de  ser  rainha delas  agora  que  ela  era  um  vampiro!  Ela  mataria  cada  uma  delas antes de ser rebaixada da turma descolada. 

Vivian  empurrou  a  arma  improvisada  em  seu  bolso  traseiro.  Se houvesse  tantos  vampiros  lá  fora,  como  sua  amigas  pareciam acreditar que havia, ela precisava encontrar uma maneira de estar à frente. Isso era algo que a Vivian vampira partilhava em comum com sua ex forma humana - a constante necessidade humana de vencer. 

Havia uma coisa que ela não tinha ganhado em sua vida anterior e agora,  como  um  vampiro,  o  pensamento  estava  enlouquecendo-a. 

Blake. 

Ela precisava encontrá-lo. Ela tinha que transformá-lo e fazê-lo dela para sempre. 

Enquanto Vivian examinava os corredores do colégio, ela não podia deixar  de  notar  o  quão  divertido  fora  matar  sua  ex-amiga.  Todas aquelas  noites  na  casa  delas,  as  festas  de  pizza,  tudo  isso  não significava nada para ela agora que ela era um vampiro. Era como se a vida humana que ela tinha vivido desaparecera junto com todas as  velhas  emoções  humanas  que  alguma  vez  ela  sentira.  Ela  foi transformada  e  sentia-se  muito  bem  com  isso.  Não  havia necessidade  de  amizade  sem  sua  nova  forma.  Mas  havia  uma necessidade de amor, e era o desejo de Vivian por Blake que a fazia andar pelos corredores da escola. 

Manchas  de  sangue  estampavam  o  chão  e  marcas  de  mãos ensanguentadas  gravavam  o  comprimento  das  paredes.  Se  não fosse pelo delicioso aroma metálico no ar, seria fácil supor que uma turma  do  jardim  de  infância  tinha  invadido  o  corredor  com  tinta

vermelha.  E,  embora  Vivian  não  pudesse  ter  certeza  do  que  tinha acontecido  dentro  da  escola  enquanto  tinha  sido  transformada  em um vampiro ao lado de sua piscina, ela estava certa de que tudo o que  havia  passado  fora  absolutamente  espetacular.  Pensou  em todos  aqueles  góticos  miseráveis  e  os  drogados  que  teriam conhecido seu destino nas mãos de Kyle e sorriu para si mesma. 

Ela estava apenas passando pelo vestiário quando algo a fez parar. 

Ruídos vinham do outro lado, ecoando pelo corredor em direção a ela. Vozes. Vozes masculinas. 

Vivian inclinou a cabeça para o lado. 

Apesar de haver um incêndio queimando sem seu interior, dizendo-lhe  para  encontrar  Blake  não  importava  o  que,  algo  mais  estava  a obrigava  a  caminhar  em  direção  às  vozes.  Ela  percebeu,  ao  se mover, que era o mesmo tipo de desejo primordial que lhe mandava se alimentar e procurar um par. E agora ele estava lhe dizendo que vários parceiros em potencial estavam por perto. Era quase como se ela pudesse sentir o cheiro dos feromônios no ar. 

Sem  hesitar,  Vivian  entrou  no  vestiário  dos  rapazes.  Ela  foi confrontada  por  uma  multidão  de  atletas  em  pleno  funcionamento, suados e manchados do jogo. 

No segundo em que ela entrou, cada cabeça virou-se com atenção e cada par de olhos se voltou para ela. Vivian sentiu-se como uma corça que, quebrando um galho sob os pés, alertava um campo de veados sobre sua presença. 

Imediatamente, Vivian percebeu que os uniformes dos rapazes não estavam apenas manchado de lama e suor. Havia sangue em cada uma das suas camisas, deixando um de seus ombros vermelhos. O

sangue, congelado agora, tinha vindo de duas perfurações em seus pescoços. 

Assim,  a  equipe  de  futebol  tinha  sido  transformada  em  vampiros, também. 

Isso significava uma coisa. Que aqueles mesmos instintos primários que  ela  sentia  -a  de  se  alimentar,  de  matar,  de  acasalar-ardiam neles também. Eles tinham necessidades e estavam esperando que ela os satisfizesse. 

Vivian olhou de um par de olhos famintos para outro, contando cinco no total. 

Ela poderia dizer, só por suas expressões, que eles queriam devorá-la. O que a tinha guiado para aquele local também estava guiando cada um deles, e mesmo que seu instinto interior lhe dissesse para fugir, os instintos deles também eram fortes e estavam lhes dizendo para fazer tudo o que estivesse aos seus alcances para impedi-la. 

Mas,  em  vez  de  sentir  medo,  Vivian  foi  varrida  por  uma  raiva  fria. 

Ela  ficou  de  pé,  equilibrada,  seu  queixo  inclinou  para  cima  com confiança,  com  as  mãos  nos  quadris.  Os  atletas  de  futebol  eram idiotas  quando  estavam  vivos,  eles  certamente  haviam  perdido algumas células cerebrais na transição. Ela poderia passar a perna deles. 

"Vivian", um dos rapazes rosnou. 

Vivian inclinou a cabeça para o lado provocante. 

"Como posso ajudá-lo, Malcolm?" ela disse em uma voz doce como xarope. 

Malcolm se levantou. Ele era tinha mais que seis pés de altura e era musculoso.  Vivian  sabia  que  seu  corpo  vampiro  seria  ainda  mais forte do que o seu corpo humano havia sido. 

Malcolm avançou. 

"Você foi transformada", disse ele. 

Vivian notou a maneira com que lábio enrolava enquanto ele falava e o modo como suas narinas se abriam, como se estivesse sentindo

o cheiro dela. A maneira como ele se movia era animalesco, como um lobo. 

Ela  endireitou-se,  mantendo  a  compostura,  não  deixaria  que  ele  a perturbasse. 

"Assim como você," Vivian respondeu, mantendo a cadência lúdica em sua voz, usando-a como uma arma para dominá-lo. 

Malcolm rondou mais perto. 

"Combina com você", disse Malcolm, o tom perigoso em sua voz tão afiado como a ponta de uma lâmina. "Eu sempre preferi os do tipo pálido e interessante." 

Vivian soltou uma risada e bateu uma de suas unhas cuidadas em seu antebraço cruzado. 

O  clima  instantaneamente  ficou  pesado.  Atrás  Malcolm,  os  outros quatro  atletas  se  levantaram,  como  se  o  riso  tivesse  ofendido  a todos.  Eles  eram  um  grupo,  ela  percebeu,  mais  agora  que  eram vampiros do que tinham sido como seres humanos. E eles estavam ficando entediados com aquele jogo. 

"O  que  você  acha  que  vai  acontecer  agora?"  Malcolm  disse, inclinando  a  cabeça  para  baixo  para  que  sombras  escuras passassem por seu rosto. "Agora que todos somos vampiros?" Ele sorriu  diabolicamente  e  girou  alguns  dos  seus  cabelos  com  os dedos  pálidos.  "Nós  temos  que  obedecer  às  mesmas  leis,  como costumávamos fazer? Ou será uma anarquia?” 

Vivian deixou que ele aproximasse seu rosto bem perto do dela. Ele farejou  sua  pele,  sentindo  o  cheiro  dela.  Lentamente,  os  dedos mortalmente frios de Malcom começaram a envolver seu pescoço. 

Vivian olhou nos olhos dele, ao mesmo tempo em que deslizou sua mão no bolso de trás e agarrou as bordas irregulares da estaca que tinha usado para matar Jojo. 

"Espero  que  não",  disse  ela.  "Porque  eu  acabei  de  matar  uma  de minhas melhores amigas." 

Ela  arrancou  a  mão  do  bolso  e,  antes  que  Malcolm  tivesse  um segundo  para  reagir,  ela  enfiou  o  estaca  de  madeira  afiada  no coração dele. O olhar de espanto que cintilou no rosto dele injetou adrenalina no corpo de Vivian. Ele soltou um grunhido horrível antes de  seu  corpo  se  afrouxar,  então  se  desfez  em  pedaços  e desapareceu em uma nuvem de poeira. 

Os  outros  quatro  atletas  começaram  a  gritar  e  a  uivar.  Eles rosnaram  e  se  movimentara,  estalando  suas  mandíbulas  para  ela como animais selvagens. 

Vivian segurou a estaca no alto. 

"Quem é o próximo?" Ela exigiu. 

Todos os quatro voaram para cima dela de uma vez. Vivian saltou, usando  sua  super-força  para  pular  sobre  suas  cabeças.  Ela aterrissou no banco do outro lado

com  tanta  força  que  o  quebrou  ao  meio.  Vivian  pegou  o  banco quebrado,  arrancou-o  acima  de  sua  cabeça  e  atacou  os  quatro atletas. Cada um foi trespassado através do coração pelos salientes pedaços irregulares de madeira. 

Vivian sorriu, mostrando suas presas, quando ela os reduziu a nada mais inofensivo do que pilhas de pó. 

"Você nunca foi tão brilhante", disse ela, lançando o banco contra a parede com força suficiente para fazê-lo quebrar em mil pedaços. 

Então,  ela  pegou  sua  arma  improvisada  e  escondeu-a  no  bolso novamente. 

Os assassinatos a faziam se sentir invencível. Ela se voltou para o céu para retomar sua busca por Blake. 

Í

CAPÍTULO QUINZE

Kyle  estava  no  hall  de  entrada  da  Universidade  de  Columbia.  Que útil,  pensou  ele,  exibirem  todos  os  membros  do  corpo  docente ordenadamente na parede daquele jeito. Kyle examinou a fileira de fotografias,  alguns  rostos  estavam  sorrindo,  outros  rostos  eram estudiosos, todos em preto e branco. Ele leu os nomes, cada um tão inócuo  quanto  o  anterior.  Lyndsay  Jones  -  Professora  de Matemática. Sarah Gee - Professora de psicologia. 

Que  vidinhas  chatas  essas  mulheres  devem  viver,  pensou  Kyle. 

Como seria muito mais emocionante para elas se elas juntassem à raça  dos  vampiros.  Alguns  professores  fariam  contribuições interessantes para o seu exército. E, se não o fizessem, ele estava certo de que a equipe de futebol que ele recentemente transformara iria encontrar maneiras de desfrutar de sua companhia. 

Kyle  balançou  a  cabeça.  Ele  estava  se  distraindo.  Ele  estava  ali para obter informações sobre a menina. O sacerdote tinha dito para encontrar  a  mãe  em  primeiro  lugar,  o  que  significava  encontrar Aidan. 

Só  então,  os  olhos  de  Kyle  descansaram  sobre  o  prêmio,  o  nome que ele estava procurando todo esse tempo. 

Kyle  zombou.  O  homem  olhou  parecia  ser  exatamente  o  nerd  que ele estava esperando, com óculos redondos pequenos e uma cara efeminada.  Kyle  estalou  os  dedos.  Ele  estava  prestes  a  ter  um grande momento. 

Felizmente  para  Kyle,  a  universidade  não  só  tinha  uma  adorável parede de nomes de professores e fotos, como também tinham um mapa detalhado do campus. Kyle usou sua visão supersensível para digitalizar  e  memorizar  o  mapa  em  questão  de  segundos,  em seguida, partiu, rápido como um raio, em busca de Aidan. 

O  campus  estava  na  escuridão.  Diversas  lâmpadas  exibiam  poças de  luz  amarela  sobre  os  corredores,  que  cruzavam  uma  série  de

gramados quadrados. 

Uma  leve  garoa  dava  ao  campus  uma  qualidade  nebulosa.  Mas  a visão  sensível  de  Kyle  não  era  prejudicada  de  forma  alguma.  Ele podia ver o enorme edifício de pedra branca com colunas e um teto abobadado diante dele claro como o dia. A biblioteca, o lugar para qual Kyle estava indo. 

Ele observou os gramados, com os pés flutuando várias polegadas acima  do  solo  e  chegou  ao  fundo  das  escadas  da  biblioteca  em meros segundos. Ele gostava tanto de usar suas habilidades de voo que ele pairou até as portas duplas em vez de tomar as escadas. As escadas eram para os seres humanos, ele pensou. 

Escadas eram para os condenados, como os homens com os quais ele tinha ficado

trancado com na prisão. Ele era superior a eles agora, superior em força, potência e agilidade. 

As portas da biblioteca estavam trancadas, mas isso não impediria Kyle. Ele agarrou as alças em cada uma de suas mãos e soltou com tanta força que as portas se estilhaçaram. Ele riu e deixou-as cair no chão. Elas caíram com um baque forte. 

Uma  vez  dentro  da  biblioteca,  Kyle  percebeu  que  o  prédio  não estava  totalmente  vazio.  O  mapa  acessível  na  entrada  havia informado  que  os  alunos  tinham  acesso  vinte  e  quatro  horas  com um  cartão  de  furto.  Kyle  pensou  que  era  provável  que  ele  iria  se deparar  com  algumas  figuras  curvadas,  furiosamente  escrevendo dissertações como se suas vidas dependessem disso, e que ele iria acabar  com  suas  vidas,  se  o  impulso  tomasse  conta  dele.  Mas, antes disso, ele precisava para chegar ao piso superior, onde alguns dos  escritórios  da  faculdade  estavam  localizados,  incluindo  o  de Aidan. Algum instinto lhe disse que o professor estaria trabalhando duro, alheio às horas. 

Ele  encontrou  a  escada  e  subiu  pelos  corrimões,  saltando  de  um para  o  outro  como  um  macaco,  até  que  ele  estar  no  patamar  do andar  de  cima.  Outro  sinal  acessível  apontou-o  na  direção  do escritório de Aidan. Ou, pelo sinal, um de seus escritórios; mas se ele não estivesse presente, Kyle poderia ir para os outros edifícios e verificar em outros lugares. 

A ansiedade de Kyle aumentou quando ele viu, como previsto, a luz que  derramava  para  fora,  vinda  de  baixo  da  porta  do  escritório  do velho professor. 

Kyle abriu-o rapidamente e entrou. 

Aidan  estava  sentado  a  sua  mesa.  Ele  girou  em  sua  cadeira  e suspirou quando viu Kyle parado lá. 

"Posso ajudá-lo?" ele disse, ajeitando os óculos. 

Kyle  puxou  uma  cadeira  extra  e  sentou-se,  com  o  rosto desconfortavelmente perto de Aidan. 

"Na verdade, você pode", disse ele. 

Ele  sorriu  enquanto  Aidan  se  inclinou  para  trás,  tentando  obter algum  espaço  entre  eles.  Foi  então  que  Kyle  notou  o  livro  que estava  aberto  sobre  a  mesa  de  Aidan.  Ele  não  conseguia  ler  tão bem  em  seus  dias  de  humano,  mas  ele  ainda  podia  reconhecer  a palavra  vampiro. 

"Fazendo um pouco de leitura leve?" Kyle disse com um sorriso. 

Aidan fechou o livro. 

"O que você quer?" Ele exigiu. 

Kyle não lhe respondeu. 

"Os  vampiros,  né?"  ele  disse,  os  olhos  ainda  paralisados  no  livro fechado  sobre  a  mesa  de  Aidan.  "Você  acredita  em  tudo  isso,  não

é?" 

Aidan parecia desconcertado. 

"Por alguma razão eu não acho que você veio aqui para um debate filosófico", disse ele. 

Kyle jogou a cabeça para trás e soltou uma risada curta e afiada. 

"Você  estaria  certo  sobre  isso,  professor",  disse  ele.  "Eu  não  sou filósofo, posso dizer-lhe isso". Ele colocou os pés em cima da mesa de Aidan, fazendo com que pedaços de lama seca voassem sobre a superfície.  "Mas  vampiros?  Eu  não  preciso  ler  um  livro  de  história para me educar.” 

Kyle  observava  as  mudanças  minuciosas  na  expressão  facial  de Aidan,  aquelas  que  revelaram  que  ele  estava  entendendo  a situação.  Embora  Aidan  tentasse  permanecer  impassível,  um pequeno  vinco  formou-se  entre  suas  sobrancelhas,  perceptível  à visão supersensível de Kyle. Ele sabia que estava sentado frente a frente  com  um  vampiro.  Ele  sabia  que  estava  em  perigo.  E  Kyle estava adorando vê-lo se contorcer. 

"O que você quer de mim?" Aidan disse, com a voz entrecortada. 

Kyle deixou cair as botas de volta para o chão e inclinou-se sobre os joelhos. 

"Eu  facilitarei  as  coisas  para  você.  Scarlet  Paine.  Diga-me  onde posso encontrar a menina e deixarei sua traqueia intacta. Nós temos um acordo?" 

Aidan empalideceu, a cor drenando inteiramente de seu rosto. 

"O que você quer?" Ele tremia. 

"Bem",  Kyle  começou.  "Veja,  a  coisa  é  que  a  menina  é  minha criadora." 

A carranca de Aidan se intensificou. "Você é o único do qual ela se alimentou?" 

"Sim."  Kyle  bateu  um  punho  em  seu  peito.  "Ela  me  fez.  E  eu,  por minha vez, criei outros. Um exército, na verdade." 

Aidan começou a abanar a cabeça, com uma expressão de tristeza gravada em seu rosto. 

"E,"  Kyle  continuou:  "Tenho  a  intenção  de  libertar  o  meu  exército para o mundo muito em breve. Você vê, eu não sou bem conhecido pela minha paciência. 

E, se eu não encontrar Scarlet Paine logo, vou mandar meu exército começar um banquete. Nós vamos matar todos os seres humanos que  encontrarmos  até  achar  a  menina.  Então,  por  que  você  não quer salvar algumas almas, professor? Por que você não me conta onde ela está?" 

Aidan se levantou, cambaleou e, em seguida, apoiou-se na borda da mesa para se firmar. 

"Eu  não  onde  a  menina  está",  disse  ele.  "Sua  mãe  está  tentando encontrá-la." 

Então ele olhou por cima do ombro. "Mas eu sei onde eles vivem." 

Kyle bateu palmas e sorriu. 

"Eu sabia que você ia fazer a coisa certa!" ele berrou. 

Aidan tropeçou em sua cadeira. 

"Vou buscar o meu livro de endereços", ele murmurou. 

Kyle riu para si mesmo, enquanto observava o velho caminhar até o outro lado da sala e abrir uma gaveta. Isso tinha sido muito fácil! O

velho tolo não tinha sequer protestado. 

Mas  quando  Aidan  voltou,  Kyle  percebeu  que  não  era  um  livro  de endereços que ele estava segurando em suas mãos. O velho tinha recuperado  algum  tipo  de  arma.  Parecia  uma  besta  (espécie  de arco). 

Kyle ficou de pé e pôs as mãos em posição de trégua. 

"Calma. Não vamos fazer nada precipitado”, disse ele. 

Aidan tremia, a estranha arma balançava em suas mãos. 

"Você disse que não precisava de um livro de história para educá-lo sobre vampiros", disse Aidan, tentando manter sua voz forte. "Bem, talvez, se você tivesse lido, saberia o quão perigoso flechas de água benta podem ser para os vampiros." 

Ao dizê-lo, Aidan apertou o dedo no gatilho e uma pequena flecha explodiu da arma. Ela alojou-se na canela de Kyle. Ele gritou de dor. 

"Eu disse que era perigoso?" disse Aidan. "Eu quis dizer letal." 

Ele  atirou  de  novo  e  uma  segunda  flecha  explodiu.  Esta  acertou Kyle no ombro. Ele gritava em agonia e a arrancou de sua carne. 

Kyle gritou. Ele atravessou a pequena sala antes que Aidan tivesse a chance de piscar e arrancou a arma de suas mãos, quebrando-a em dois com seu joelho. 

Ele agarrou o professor pelo pescoço e bateu as costas dele contra a  parede.  Com  uma  das  mãos  em  torno  da  garganta  do  homem velho, ele se inclinou e arrancou a flecha de sua canela. 

Ele  segurou-a  contra  a  luz,  bem  entre  seu  rosto  e  o  rosto aterrorizado  de  Aidan.  A  ponta  de  metal  brilhou  com  a  luz  da lâmpada. Kyle começou a rir. 

"Eu  acho  que  você  teria  se  dado  melhor  com  uma  estaca  de madeira", disse ele. 

O  rosto  de  Aidan  se  enrugou  ao  perceber  seu  fracasso.  Kyle segurou a ponta afiada da flecha em direção ao olho do professor. 

"Agora,"  ele  disse  entre  dentes  cerrados,  "me  diga  onde  Scarlet Paine mora, antes que eu o deixe cego." 

Aidan choramingou. 

"Por  favor",  ele  sussurrou.  "Sua  mãe  vai  trazê-la  de  volta.  Todos vocês poderão voltar a ser o que eram." 

"Você acha que ela  quer voltar a ser humana?” Kyle gritou, batendo as  costas  de  Aidan  contra  a  parede.  "Por  que  diabos  alguém  iria querer  isso?  Voltar  a  andar  em  vez  de  voar?  Voltar  a  ser  fraco  e indefeso? A menina tem poderes além da sua

imaginação. Marque minhas palavras, ser transformado é a melhor coisa  que  já  aconteceu  com  ela  e  ela  vai  matar  qualquer  um  que tentar tirar isso dela." 

Aidan choramingou e balançou a cabeça. 

"Você  está  errado",  ele  gaguejou.  "Scarlet  não  é  como  você.  Ela quer ser boa." 

"E,  ainda  assim,  ela  se  alimentou,  não  foi?"  Kyle  latiu.  "Ela  ainda matou!" 

Ele levantou a ponta da flecha ao nível dos olhos de novo e Aidan gritou. Uma gota de suor rolou na testa do velho. 

"Agora, eu estou perdendo minha paciência com você", disse Kyle. 

"Diga-me  onde  a  menina  mora  ou  eu  vou  ter  certeza  de  que  você nunca mais vai ler um de seus livros preciosos." 

As lágrimas começaram a cair pelo rosto de Aidan. Kyle segurou o dardo um mero milímetro de seu olho. Um deslize, e o velho ficaria cego. 

"Tudo bem. Aidan gritou, finalmente, sua voz gravada com agonia. 

"Eu vou te dizer. Eu vou te dizer." 

Kyle  o  colocou  no  chão.  O  velho  estava  tremendo  todo.  Ele cambaleou  até  sua  mesa  e  tirou  um  livro  encadernado  em  couro. 

Ele atirou-o através da sala para Kyle. 

"Está  lá  dentro",  disse  Aidan,  sua  voz  encharcada  de  pesar.  "Esse endereço vai levar você a Scarlet Paine". 

Kyle  agarrou  o  livro  de  endereços  em  suas  mãos.  Só  para  ter certeza  que  o  velho  não  tinha  enganado,  ele  ligou  para  a  seção correta e olhou o resto da página. No topo, estava, em uma escrita acadêmica,  a  palavra   Paine.  Vários  nomes  e  um  endereço  foram rabiscados embaixo. 

Kyle fechou o livro. 

"Muito  bom,  professor",  disse  ele.  "Não  se  preocupe:  um  dia  eu poderia transformá-lo, também." 

Ele se virou e foi para fora do escritório, deixando Aidan como uma pilha corcunda e chorosa em sua cadeira de escritório. 

CAPÍTULO DEZESSEIS

Scarlet não sabia há quanto tempo ela estava subindo a escada de pedra. 

Sombras subiam e inchavam em torno dela enquanto ela dava um passo cuidadoso após o outro, a mão correndo ao longo da parede de pedra áspera para ajudá-la a manter o equilíbrio. Depois de ter seguido  a  mecha  de  luz  no  interior  da  torre,  ela  encontrou-se  em uma sala vazia, como uma câmara, com nada além de uma escada em  ziguezague  diante  dela.  Sem  outras  opções,  ela  começou  a subir. 

Enquanto  ia,  ocorreu-lhe  que  a  escadaria  circular,  com  a  forma estranha de torre, não lhe permitia voar. Ela se perguntou se tinha sido concebida dessa forma especificamente; uma estrutura à prova de  vampiro,  construída  para  garantir  que  tudo  -  ou  todos  -  que residiam  no  topo  teria  tempo  de  sobra  para  se  preparar  para  o intruso que se aproximaria. 

Quanto Scarlet subia, mais escuras suas proximidades ficavam, até que tudo ficar um breu que nem sequer lhe permitia ver sua mão na frente  do  rosto.  Os  únicos  sons  que  podia  ouvir  eram  as  solas  de seus  tênis  arranhando  contra  os  degraus  de  pedra,  o  ruído estridente misturando-se com sua respiração irregular e ansiosa. Ela não  tinha  ideia  do  que  estaria  aguardando-a  no  topo  da  escada, embora  cada  instinto  dentro  dela  lhe  dissesse  que  a  incerteza  e  o medo valeriam a pena no final. 

De  repente,  sem  aviso,  não  havia  nenhum  passo  adicional  para tomar. O pé de Scarlet mergulhou para o chão nivelado, enchendo-a com uma sensação horrível de queda. Embora ela não pudesse ver nada, ela sabia que tinha finalmente chegado ao topo da torre. 

Ela  deu  mais  um  passo  para  frente  e  estendeu  as  mãos  para  o espaço escuro e vazio à sua frente. De um vez só, ela ouviu o som uivante do vento batendo no lado de fora da torre. Parecia que uma forte tempestade tinha surgido do nada, embora Scarlet não tivesse visto  nenhuma  indicação  de  uma  se  formando  durante  o  caminho até ali. Scarlet não podia deixar de pensar que algo místico estava em andamento. 

O vento continuava a uivar. Então, de repente, a torre deu um tranco e  começou  a  balançar.  O  estômago  de  Scarlet  virou  quando  ela sentiu  o  chão  movimentar-se  debaixo  dela.  As  paredes  gemeram. 

Scarlet  tropeçou  e  tentou  firmar-se  nas  paredes,  mas  perdeu  o equilíbrio e caiu de joelhos. 

Mesmo em terror, Scarlet só conseguia pensar em Sage e em como ela  o  havia  deixado  lá  fora  sozinho.  E  se  ele  não  fosse  forte  o

suficiente para sobreviver ao espancamento de uma tempestade? E

se ele morresse lá fora sozinho? Ela nunca se perdoaria. 

Foi então que um forte estalo de um trovão cortou o ar. Foi tão alto que  Scarlet  tapou  os  ouvidos.  Em  seguida,  um  mero  segundo depois  veio  o  flash  de  um  relâmpago,  brilhante  o  suficiente  para estourar  através  das  rachaduras  na  alvenaria  de  pedra.  Por  um momento, toda a sala estava iluminada. 

Foi então que Scarlet percebeu que ela não estava sozinha. 

Embora  o  quarto  tivesse  sido  aceso  por  mais  de  um  segundo,  ela tinha  conseguido  dar  uma  boa  olhada  neles.  Três  mulheres  de idade, cada uma com um xale longo e branco pendurado por cima dos  ombros.  Seus  olhos  estavam  vidrados  com  a  idade, obscurecidos  pela  catarata.  Scarlet  não  tinha  certeza  se  eles podiam vê-la na verdade. Elas estavam de pé, lado a lado, serenas, com  sorrisos  em  seus  rostos  enrugados,  como  se  estivessem alheias à tempestade e a torre que tremia. Elas pareciam ter uns mil anos de idade. 

Scarlet estava de joelhos, olhando para o espaço em branco onde ela tinha visto as mulheres. 

"Quem são vocês?" ela gritou, erguendo a voz para competir com o barulho do vento do lado de fora. 

A  torre  balançou  quando  outro  estrondo  de  trovão  soou.  Scarlet apertou  as  mãos  no  chão,  tentando  encontrar  algo  sólido  e inabalável,  mas  falhou.  O  chão  sacudiu  como  o  tremor  de  um terremoto e Scarlet sentiu seu estômago revirar. 

"Por favor!" Ela gritou. "Eu fui trazida a este lugar! Acho que vocês podem me ajudar!” 

As  mulheres  não  disseram  uma  palavra.  Scarlet  começou  a  se preocupar que talvez ela tivesse inventado aquilo. 

Arrastou-se  a  seus  pés,  lutando  contra  o  chão  balançando  e começou a tropeçar em direção ao lugar onde estavam as mulheres, suas mãos estendidas. 

Ela  não  conseguiu  dar  mais  do  que  dois  passos  quando  um  raio atingiu novamente. 

As mulheres não estavam mais lá. 

Scarlet  mergulhou  novamente  na  escuridão.  Ela  girou,  tateando, tentando se apossar de algo, qualquer coisa. 

"Ela procura respostas, queridas irmãs," veio uma voz enrugada de trás Scarlet. 

Havia algo sobre a voz que fez Scarlet se sentir desconfortável. Era mais do que velha, mais do que antiga. Era uma voz desde o início dos tempos. 

Ela  rodou  no  local,  mas  não  podia  ver  nada.  Ela  não  conseguia enxergar suas silhuetas. 

Outra  explosão  de  luz  estourou  através  das  rachaduras  nas paredes, revelando as três mulheres agora em torno dela. Ela gritou, assustada com sua reaparição repentina, pela sua proximidade. Ela sentiu os dedos deslizando em seu cabelo e estremeceu. Sua pele se arrepiou. 

Quando  o  relâmpago  iluminou  o  quarto  novamente,  Scarlet  pegou outro  vislumbre  das  três  estranhas  mulheres  de  cabelos  brancos. 

Ela percebeu que elas estavam andando em um movimento circular em torno dela. Ela tentou esticar o braço e agarrar o braço de uma das  mulheres,  mas  elas  se  moviam  rápido  demais,  até  para  a velocidade de um vampiro. 

"Ela  está  apaixonada",  disse  outra  voz,  distinta  do  primeiro,  mas igualmente desconcertante. 

"É uma obsessão", a terceira voz contestou. A voz dela era a mais terrível de todas. Era rouca, dolorosa até para ouvir, como se fosse carne queimada por ácido. 

A garganta de Scarlet se contraiu. 

"Não  é  uma  obsessão",  ela  gaguejou.  "Sage  e  eu  estamos apaixonados." 

As mulheres ignoraram Scarlet, falando não com ela, mas com algo sobre sua cabeça, como se ela nem estivesse na sala. 

"Uma vampira apaixonada por um Imortal!" a terceira mulher horrível estava  dizendo,  ela  cacarejava,  o  riso  estridente  fazia  Scarlet estremecer. 

Scarlet  apertou  suas  mãos  em  punhos  e  engoliu  a  bílis  em  sua garganta. A terceira mulher a enfureceu. Como ela ousava fazer tais julgamentos precipitados sobre ela e Sage? 

Foi então que o chão tremeu violentamente, lançando Scarlet para o chão. As palmas de suas mãos se chocaram contra as pedras frias, fazendo uma dor correr até seus antebraços. 

Agora, as vozes das mulheres flutuavam acima dela. Suas antigos palavras  ásperas  pareciam  ampliadas,  como  se  cada  sílaba enchesse toda a sala, até Scarlet sentiu como se fosse preenchida pelo próprio som delas. 

A  primeira  mulher  estava  usando  uma  voz  cantarolante.  "Uma vampira apaixonada por um Imortal, queridas irmãs. Já ouviram falar disso?" 

"E  quando  suas  raças  levarem  o  nosso  mundo  à  beira  da  guerra!" 

acrescentou a segunda. 

De sua posição no chão, Scarlet balançou a cabeça em confusão. 

"Do  que  vocês  estão  falando?  ela  pediu.  "Eu  não  entendo!  Que guerra? " 

De  todos  os  lugares  ao  seu  redor,  veio  o  som  das  mulheres  que riam, ecoando em cada parede, girando para baixo através de toda a torre e de volta novamente, multiplicando cinquenta vezes. O riso ficou  mais  e  mais  alto  até  que  a  cabeça  de  Scarlet  bateu  com  o barulho. Suas gargalhadas fundiram-se com o vento que rugia, com a construção que balançava. 

Scarlet não aguentou mais. Ela bateu os punhos no chão. Ela sentiu o estalo de pedra abaixo dela. 

"Por que vocês me trouxeram aqui?" Ela gritou. 

De uma só vez, tudo ficou em silêncio. As mulheres pararam com as gargalhadas. O vento parou de rugir. O chão não tremia mais. 

Scarlet  respirou  fundo  e  profundamente,  tentando  acalmar  seus nervos desgastados. 

"Vocês me trouxeram aqui", ela acrescentou, "porque podem ajudar Sage. Eu sei que vocês podem. Eu só quero uma cura.” 

Houve um longo momento de silêncio. Então, a partir do centro da sala, uma pequena luz amarela começou a brilhar. 

Scarlet afastou o cabelo dos olhos e olhou para cima. A luz irradiava calor e, pela primeira vez desde que ela entrou na torre, ela sentiu de verdade o que a rodeava. As pedras no estilo maia expostas no interior tinham uma cor bege quente. Não havia janelas. O telhado apontava para cima, culminando em um enorme pico. Poeira e teias de aranha cobriam todo o comprimento do teto, espesso e antigo. 

E,  mais  importante,  Scarlet  conseguiu  olhar  pela  primeira  vez  de verdade  para  as  três  mulheres  estranhas.  À  luz  amarela,  elas pareciam muito mais jovens. Seus xales brancos pareciam de ouro

e a névoa havia dissipado de seus olhos, revelando que cada uma tinha as íris de cores diferentes. 

"Quem são vocês?" perguntou Scarlet. 

"Nós  somos  o  começo",  disse  a  primeira  mulher.  Sua  voz  não  era mais rachada, era tão suave como mel. Seus olhos brilhavam azul. 

"Nós somos o fim", disse a segunda irmã, seus olhos tinham brilho de esmeralda. 

"Somos  todos  os  tempos  e  a  ausência  de  tempo",  acrescentou  a terceira. Ela tinha profundos olhos negros como poças de óleo. 

"Eu não entendo", disse Scarlet. 

A irmã de olhos azuis passou a mão pelo seu xale dourado sedoso e passeou pelo chão, seus passos leves como a neve. 

"Estamos  aqui  desde  a  primeira  centelha  de  vida",  disse  ela.  "E

vimos  o  fim  dos  tempos.  Nós  existimos  sempre  e  para  sempre,  e sempre  existimos,  e  sempre  existiremos,  para  sempre.  Vimos  o nascimento da Terra e sua morte. Já vimos isso mil vezes, para trás, para frente, e tudo de uma vez. Nós sabemos tudo.” 

"Somos  o  conhecimento",  a  segunda  irmã  acrescentou.  "Toda  a compreensão. 

Podemos ser átomos. Nós seguramos os planetas nas palmas das nossas mãos. 

Nós somos o vento e a água, o fogo e a terra. Somos tudo o que já foi ou será." 

"Somos  a  tristeza",  acrescentou  a  terceira  irmã.  "Somos  a  alegria. 

Sentimos  cada  lágrima  que  foi  derramada.  Respiramos  cada respiração.  Nós  somos  a  dor  e  o  perdão,  a  raiva  e  o  pecado.  Nós somos intangíveis e tudo o que pode ser sentido ao mesmo tempo." 

Scarlet balançou a cabeça e tentou acalmar seu batimento cardíaco acelerado. 

"E vocês podem me ajudar?" ela gaguejou. 

A irmã de olhos azuis virou-se para as outras duas. 

"Queridas irmãs", disse ela. "Ela se preocupa profundamente com o Imortal que está morrendo." 

"É um amor poderoso, de fato", disse a segunda irmã. "Mas e sua mãe e seu pai? Eles a perseguem por toda a Terra.” 

Scarlet finalmente conseguiu se recompor e se levantou. 

"E quanto a meus pais?" Ela perguntou. 

A terceira mulher, a que tinha tanto insultado Scarlet, pousou seus olhos negros escuros sobre ela. 

"Eles estão arriscando suas vidas perseguindo você", ela zombou. 

"Procurando  uma  cura  para  salvá-la.  Colocando-se  em  perigo mortal.” 

Embora  sua  voz  não  tivesse  revirado  o  estômago  de  Scarlet,  sua atitude ainda a enfureceu. 

"Por favor, eu só preciso salvar Sage. Então eu posso ajudar meus pais, ou encontrar uma cura, ou parar uma guerra, ou seja lá o que é que você acha que eu deveria estar fazendo em vez de salvar o homem que eu amo.” 

A  terceira  mulher  estava  prestes  a  emitir  uma  reprimenda  quando sua irmã de olhos esmeralda colocou a mão em seu braço. 

"Não é culpa dela que ela só se preocupa com a morte do menino", disse ela. 

"Ela vai fazer qualquer coisa por ele. Devemos ajudar.” 

"Eu me preocupo com a minha família, também!" Scarlet protestou. 

"E  meus  amigos!  Eu  só...  "sua  voz  acalmou.  "Eu  não  posso  viver sem o Sage. E essa é a verdade.” 

A irmã de olhos negros reluziu uma expressão feroz sobre Scarlet. 

"Preocupa-se com sua família e amigos?" ela assobiou. "É por isso que você deixou a sua melhor amiga para definhar em um instituto mental?" 

Scarlet  cambaleou  para  trás,  as  palavras  da  mulher  batendo  nela como  se  fossem  um  punho.  Alguma  coisa  tinha  acontecido  com Becca, Jasmine ou Maria? 

Ela  não  podia  suportar  essa  ideia.  O  pensamento  de  suas  amigas em perigo a machucavam bem no íntimo. 

"Por favor, me ajudem a salvar Sage," ela implorou. "Você me trouxe aqui por uma razão, não é? Ou era apenas para me torturar?” 

Ela  podia  sentir  as  lágrimas  se  formando  e  se  odiava  por  elas, odiava  sua  fraqueza.  Mas  tudo  era  esmagador.  Estas  mulheres tinham dito a ela que seus pais estavam em perigo, que uma guerra estava chegando, que uma de suas amigas estava em um instituto mental.  O  único  pensamento  que  lhe  dava  algum  conforto  era  que aquilo era algum tipo de teste. 

O olhar da irmã de olhos azuis se suavizou. 

"Ela  vai  fazer  qualquer  coisa  por  ele,  queridas  irmãs",  disse  ela. 

"Basta olhar para ela." 

"Eu vou", disse Scarlet, ofegando de emoção. "Qualquer coisa." 

Ela puxou as mãos em posição de oração. 

"Ela não se preocupa com o grande sofrimento que está por vir," a irmã de olhos negros zombou. "Ela só vê o que está diante dela. Ela só pensa no menino”. 

As lágrimas de Scarlet se transformaram de raiva. Ela virou-se para enfrentar a mulher de olhos negros e cerrou os dentes. 

"E daí?" ela desafiou. "E daí se tudo o que eu quero é o Sage! E daí se eu morreria feliz se fosse para deixá-lo viver!” 

A  irmã  de  olhos  negros  fez  uma  pausa.  Um  sorriso  apareceu  nos cantos dos lábios. 

"Você morreria?" ela disse, arqueando uma sobrancelha. 

Scarlet cerrou os punhos. 

"Sim." 

A  mulher  de  olhos  negros  se  virou  para  enfrentar  suas  irmãs, movendo-se  tão  facilmente,  como  se  fosse  feita  de  ar.  As  outras duas  mulheres  olharam  para  ela  com  expressões  tristes  em  seus rostos. 

"Ela  disse  que  morreria",  disse  ela.  "Então,  queridas  irmãs,  vamos dizer-lhe que ela deve morrer." 

Scarlet  sentiu  como  se  tivesse  levado  um  soco  no  estômago.  O

mundo inteiro parecia ter acabado naquele momento. Durante todo aquele  tempo  ela  tinha  esperado,  rezado,  ela  tinha  se  segurado  à menor  possibilidade  que,  de  alguma  forma,  ela  e  Sage  poderiam viver  felizes  para  sempre.  E,  agora,  elas  estavam  lhe  dizendo  que isso não poderia acontecer? Que ela teria que morrer para deixá-lo viver? 

"Eu…  Eu  tenho  que  morrer?”  ela  gaguejou.  "Então  Sage  poderá viver?" 

"Não  há  outro  caminho",  disse  a  terceira  irmã,  cruelmente.  "Um Imortal  pode  virar  humano  se  drenarem  um  vampiro  de  seu sangue." 

Scarlet  mal  conseguia  respirar.  "Você  quer  dizer  que  ele  teria  que me matar?" 

A  mulher  de  olhos  pretos  sorriu  ainda  mais  diabolicamente.  "É

claro." Mas isso só pode acontecer na cidade vampiro. E um Imortal só pode entrar na cidade vampiro por sua livre vontade”. 

"Ele vai fazê-lo," Scarlet disse apaixonadamente. "Se eu lhe contar o que ele precisa fazer, ele vai fazer." 

"Eles precisam estar dispostos a serem mortais," a irmã acrescentou com uma alegria viciosa. "E devem fazê-lo por amor ou perecerão." 

"Estamos  apaixonados!"  Scarlet  gritou.  "Sage  vai  querer  se  tornar um ser humano, eu sei que ele vai." 

A  mulher  de  olhos  negros  desviou  seu  olhar  de  Scarlet  para  suas irmãs. 

"Como  ela  pode  estar  tão  certa,  queridas  irmãs?"  ela  disse preguiçosamente. 

"Ela  não  sabe  o  que  o  menino  deve  sacrificar.  Ela  não  entende como  é  a  sensação  de  ter  a  imortalidade  fluindo  através  de  suas veias”. 

Antes de Scarlet entrar na torre, ela pensava que não havia nada no mundo que ela enfrentaria e que iria fazê-la duvidar de seu amor por Sage.  Ela  tinha  certeza  de  que  Sage  concordaria  com  quaisquer condições que os deixasse juntos. E, no entanto, agora, num piscar de olhos, as mulheres tinham colocado uma semente de dúvida em sua mente. 

Ela  balançou  a  cabeça.  Tudo  poderia  ser  um  jogo,  um  truque  de mente. Ela não podia deixar esta mulher dissuadi-la. 

"Onde está a cidade?" Scarlet exigiu. 

A mulher de olhos negros virou para suas irmãs. 

"Diga a ela o que ela precisa saber, se quiserem", disse ela. 

E, em um redemoinho de fumaça preta, ela desapareceu no éter. 

Scarlet  olhou  para  o  espaço  onde  a  mulher  estivera,  sentindo, apesar de tudo, uma profunda sensação de perda. 

A irmã de olhos azuis se aproximou. 

"A cidade vampira fica abaixo da Esfinge no Egito." 

A boca de Scarlet caiu aberta. "Eu nunca vou chegar a tempo! Sage vai morrer antes de chegarmos ao Egito!” 

A irmã de olhos verdes apareceu ao lado delas. 

"Tome isso", disse ela. 

Ela ergueu um pequeno frasco de vidro. Ele tinha uma rolha de vidro no topo e um conta-gotas longo que se estendia até o fundo. 

"O que foi?" Scarlet perguntou. 

A mulher de olhos verdes removeu a rolha. O vidro brilhou e Scarlet viu então que a ponta era tão afiada quanto uma agulha. A mulher picou seu dedo. 

Uma gota de sangue borbulhou na superfície da pele. Ela segurou seu dedo sobre o frasco. A gota vermelha caiu dentro dele. 

"Uma  gota  de  imortalidade",  a  mulher  disse,  sorrindo.  "Para  o Imortal. Ela irá mantê-lo vivo até chegar à cidade vampira perdida.” 

Scarlet pegou o frasco de vidro em sua mão. Era tão pequeno, tão delicado, e ainda continha algo insubstituivelmente importante. 

De  uma  vez  só,  uma  fumaça  verde  apareceu  girando,  e  Scarlet percebeu  que  a  segunda  mulher  estava  desaparecendo  no  éter, assim como sua irmã de olhos negros fizera. 

Apenas a mulher de olhos azuis permaneceu. 

"Por que você me ajudou?" perguntou Scarlet. 

A  mulher  pousou  a  mão  no  braço  de  Scarlet.  Diante  dos  olhos  de Scarlet, a mão dela tornou-se menor. Quando ela olhou para cima, ela percebeu que a mulher tinha se transformado em uma criança, pequena e inocente. 

"Somos mães de todos", disse ela, com a voz doce e infantil. "Nós não  queremos  que  nossos  filhos  lutem,  morram  e  matem  uns  aos outros." 

"Mas  você  já  viu  tudo",  disse  Scarlet.  "Você  sabe  como  as  coisas terminam." 

A menina sorriu. 

"Temos visto tudo. Cada resultado. Cada possibilidade. Tudo o que poderia ser. Nem tudo o que deve ser". 

Scarlet balançou a cabeça. 

"Eu não entendo." 

"Temos  vivido  todas  as  vidas,  todas  as  possibilidades.  Mas  você, querida filha, pode fazer o seu próprio destino.” 

Uma fumaça azul levantou-se ao redor da garota. Então, de repente, ela  desapareceu,  deixando  Scarlet  em  pé  no  quarto  sozinha,  seus dedos ao redor do precioso frasco. 

Em suas mãos, ela segurava a vida e a morte. 

CAPÍTULO DEZESSETE

Lore estava preso até os tornozelos em lama e despejos de porcos. 

Enquanto  as  criaturas  sujas  corriam  em  torno  de  suas  pernas,  ele cerrava  os  punhos.  Ele  estava  furioso  consigo  mesmo  por  ter  sido enganado  e  mais  furioso  ainda  por  estar  no  meio  de  uma debandada de animais fedorentos. 

A raiva de Lore chegou a um ponto de ebulição. Ele agarrou um dos porcos correndo por ele e atirou-o cinquenta pés no ar. O porco caiu com um baque surdo em um milharal a dois campos dali. Ele pisou para  frente,  catapultando  as  criaturas  para  fora  do  seu  caminho, sentindo sua raiva pulsando em suas veias. 

Os  Imortais  que  o  haviam  seguido  pareciam  perturbados  pela explosão  emocional  de  seu  novo  líder.  Pelos  olhares  em  seus rostos, Lore podia dizer que alguns estavam começando a duvidar se  segui-lo  era  uma  boa  ideia  afinal  de  contas,  ou  se  Octal  tinha razão em confiar Lore com aquela missão. 

A mulher de cabelos negros se aproximou cuidadosamente de Lore. 

Ele  estava  de  costas,  tentando  evitar  os  olhares  de  todos  e,  por isso,  ela  veio  por  trás  dele  e  descansou  a  mão  em  seu  ombro.  A princípio, ele a afastou. Ela tentou novamente. 

Na  segunda  vez,  ele  deixou  que  os  dedos  dela  envolvessem delicadamente seu ombro, que subiam e desciam rapidamente com cada uma de suas respirações irritadas. 

A mulher inclinou-se para perto de seu ouvido. Seu hálito quente fez cócegas no lóbulo da orelha dele enquanto ela falava. 

"Não perca a fé, Lore", disse ela. 

Ele  se  virou  para  ela,  vendo  a  beleza  do  seu  rosto  mais  uma  vez. 

Sua aparência era impressionante, fazendo com que algo mexesse

profundamente  com  Lore.  Era  uma  emoção  que  ele  não  entendia, que  parecia  tão  fora  do  lugar  entre  toda  raiva  e  amargura  que normalmente ele encontrava dentro dele. 

"Como  eu  posso  liderá-los?"  Lore  disse  em  voz  baixa.  "Eles perderam  a  fé  nas  minhas  capacidades.  Eu  os  conduzi  até  aqui, para  esta  fazenda  miserável  no  meio  do  nada.  Prometi-lhes  uma guerra.” 

Os olhos da mulher brilharam. 

"Então  lhes  dê  uma",  disse  ela.  "Comande  os  na  sua  próxima missão. Não deixe que um fracasso o impeça." 

Lore  se  virou  e  balançou  a  cabeça.  A  decepção  que  sentia  era demais  para  suportar.  A  pressão  era  demasiado  intensa.  Sua família,  sua  raça,  eles  estavam  todos  contando  com  ele.  Pela primeira  vez,  ele  não  sabia  se  poderia  levá-los  até  a  vitória,  e  tal dúvida o destruía. 

"Agora não é o momento para uma crise de confiança", continuou a mulher,  seu  tom  de  voz  um  pouco  mais  acentuado,  como  se  ela também estivesse perdendo

a  paciência.  "Você  trouxe  Sage  para  nós  antes.  Eu  sei  que  você pode fazê-lo novamente.” 

Com  a  menção  do  nome  de  seu  primo,  Lore  sentiu  um  profundo poço de infelicidade abrindo dentro dele. Sage. Era tudo por causa de  Sage.  Como  ele  não  via  como  suas  ações  eram  egoístas? 

Apaixonar-se por uma menina estúpida? Lore tinha passado tempo com  Scarlet  e  seus  amigos.  Ele  a  abominava.  Ela  o  enojava  tanto quanto os porcos aos seus pés. E, no entanto, Sage tinha ficado tão inexplicavelmente  envolvido  por  aquela  garota  que  ele  iria  fazer todos passarem por aquele inferno? Simplesmente não faz sentido para Lore. 

Os  outros  Imortais  estavam  começando  a  murmurar  para  si mesmos, atingindo claramente o fim de sua paciência. 

"Vamos  tentar  encontrar  os  pais?"  perguntou  um  deles,  a  irritação em sua voz era inconfundível. 

Lore trincou o maxilar. Ele não sabia. Será que eles deveriam seguir os  pais,  que,  sem  dúvida,  os  levariam  até  Scarlet,  mas  que pareciam capazes de abalar facilmente seu exército de Imortais? Ou mudar de tática? 

"Sim",  disse  ele.  "Siga-os.  Encontre-os  novamente.  Eles  vão  nos levar até a menina.” 

Aliviado  por  finalmente  terem  ordens,  o  grupo  subiu  no  ar,  voando na direção que a moto tinha desaparecido. 

Lore os assistiu partir, uma sensação de amargo desapontamento o preenchia. 

Ele  não  tinha  intenção  de  ir  com  eles.  Ele  tinha  falhado  em  sua missão. Era a vez de outra pessoa liderar. 

Foi  então  que  Lore  notou  que  a  mulher  de  cabelos  negros  tinha ficado para trás. Ela o olhou placidamente. 

"Você não vem, não é?" Ela perguntou. 

Lore sacudiu a cabeça. 

"Eu falhei", disse ele. "Eu não sou nenhum líder". 

"E  ainda",  ela  respondeu:  "aqui  estou,  disposta  a  segui-lo.  Não  é isso que faz um líder? Ser alguém a quem os outros seguem?" 

Lore franziu o cenho para ela. Ele não entendia por que ela estava tão insistente em fazer-lhe liderar o exército, ou por que ela estava constantemente a tentando trazê-lo de volta à beira da sua ira. 

"Por quê?" Ele exigiu. "Por que você está me seguindo?" 

Os olhos da mulher brilharam. 

"Me  sinto  atraída  por  você",  disse  ela.  "Você  tem  um  poder.  Uma energia.” 

"Você  não  me  conhece  mesmo,"  Lore  contestou.  "Nós  nunca tínhamos nos conhecido antes desta noite." 

A mulher sorriu. 

"Então deixe-me apresentar-me", disse ela, estendendo a mão. "Eu sou Lyra." 

Lore olhou para sua mão estendida como se isso o ofendesse. 

"O que você quer que eu faça com isso, Lyra?" ele zombou. 

"Quero  que  você  a  aperte,"  ela  disse  com  uma  pequena  e  altiva risada. 

Com  um  acesso  de  raiva,  Lore  tomou-lhe  a  mão  e  apertou.  No momento em que suas peles se encontraram, uma corrente como a eletricidade  correu  por  todo  o  comprimento  do  seu  braço.  A garganta  de  Lore  ficou  muito  seca.  Ele  soltou  sua  mão imediatamente. 

"E agora?" Ele questionou. 

Lyra sorriu. "Você me diz, líder." 

Lore  estava  prestes  a  mais  uma  vez  dizer-lhe  quão  fútil  sua confiança  nele  era,  quando,  de  repente,  o  vento  começou  a chicotear em torno deles. O céu escureceu, bloqueando a luz da lua e das estrelas. À distância, os animais da fazenda em seus celeiros começaram a protestar, mugindo e grasnando. 

Lore observou como o vento passava através dos cabelos longos e escuros de Lyra, despenteando-o. Suas roupas pretas batiam com a força  do  vendaval.  Ele  estendeu  a  mão  e  agarrou-a  na  parte superior de seus braços para estabilizá-la. 

"O que está acontecendo?" ele gritou por cima do barulho. 

Lyra  tentou  dizer  alguma  coisa,  mas  o  vento  ficou  preso  na  sua garganta.  Ela  balançou  a  cabeça.  Então  Lore  viu  seus  olhos  se arregalarem de surpresa. 

Ele olhou por cima do ombro, fixando o seu olhar sobre o ponto ao longe que havia lhe chamado à atenção. Uma coluna de luz branca estava  explodindo  através  de  uma  camada  espessa  de  nuvens pretas, ao longe, muito ao longe. 

"O que é isso?" ele gritou, voltando-se para enfrentar Lyra. 

"Não sei", ela conseguiu gritar. "Mas eu acredito que seja um sinal. 

É para nós." 

"Como você pode ter tanta certeza?" ele gritou de volta. 

"Eu  simplesmente  tenho",  respondeu  Lyra.  "E  estive  certa  sobre tudo até agora." 

Lore  mal  podia  acreditar  o  quão  arrogante  ela  estava  sendo considerando as circunstâncias. 

"Você quer voar para lá?" ele contestou. "Baseada em um palpite?" 

Lyra piscou os olhos para ele e sorriu. Ao invés de responder, ela se elevou  para  o  céu.  O  vento  forçou-a  a  sair  de  seu  curso.  De  onde Lore estava no chão, ele podia dizer que a viagem seria certamente muito difícil. 


No  entanto,  ele  saltou  e  começou  a  voar,  seguindo  Lyra  para  o desconhecido. 

*

Lyra  e  Lore  voaram  lado  a  lado  no  meio  da  tempestade  traiçoeira. 

Abaixo  deles,  as  ondas  do  mar  estavam  agitadas,  negras  e vingativas.  Um  trovão  retumbou  à  distância,  vindo  da  mesma direção da misteriosa coluna de luz. 

Relâmpagos apareceram, perto demais. Pela primeira vez em muito tempo, Lore sentiu o perigo da morte à espreita, atrás de seu ombro. 

Enquanto  voava,  Lore  não  pode  deixar  de  olhar  para  aquela  bela mulher.  Ele  sentia  uma  atração  por  ela,  um  magnetismo.  Ele admirava  como  ela  havia  permanecido  sangue-frio  quando  parecia que toda esperança estava perdida. E

agora,  enquanto  ela  deslizava  pelo  ar,  ele  admirava  sua determinação  fixa,  a  maneira  como  ela  não  tinha  vacilado  por nenhum  momento  em  sua  decisão  de  seguir  a  luz  estranha.  Pela primeira  vez  desde  que  seu  primo  havia  fugido  com  a  menina vampiro, ele teve uma ideia do motivo. Era uma sensação que não poderia  ser  controlada.  Estava  além  da  razão,  da  lógica.  Lore percebeu,  com  o  coração  batendo  forte,  que  ele  podia  ter  se apaixonado. 

O  quebrar  de  um  relâmpago  explodiu  ao  lado  do  dois  Imortais,  e eles  desviaram  bem  a  tempo  de  salvarem  se  de  ser  atingidos, mergulharam para baixo, de modo que ficaram planando a apenas alguns  metros  da  superfície  da  água.  Lore  sentiu  os  respingos  do oceano em seu rosto e sentiu o sabor do sal. O vento frio percorreu suas roupas, fazendo-o tremer até os ossos. Mas a coisa toda era emocionante. 

"Veja." Lyra de repente gritou. 

Lore  desviou  o  olhar  dela  e  olhou  na  direção  que  ela  apontava. 

Surgiu na escuridão uma torre torta. Estendia-se até o céu e parecia inclinar-se  para  o  oceano  em  um  ângulo  estranho.  A  luz  que estavam seguindo vinha da torre, do seu pico. 

"O que é isso?" disse Lore. 

Pela  expressão  animada  no  rosto  de  Lyra,  ele  tinha  um pressentimento de que ela sabia. 

"Não posso acreditar", disse ela. "Não acredito que a lenda é real." 

"Que  lenda?"  Lore  gritou,  lutando  para  se  fazer  ouvir  por  cima  do vento. 

"Elas  não  têm  nome",  Lyra  gritou  de  volta.  "Elas  aparecem  sob vários  pseudônimos.  As  irmãs.  As  mães.  As  filhas.  Às  vezes,  eles são conhecidos como Trindade". 

"Quem são elas?" 

Lyra lançou lhe seu belo sorriso. 

"Elas  vêm  em  momentos  de  necessidade.  Existem  para  ajudar todas  as  raças  não-humanas,  para  evitar  que  nossa  espécie  seja extinta da Terra.” 

"Quer  dizer,  elas  apareceram  porque  precisamos  delas?"  Lore perguntou. 

"Não nós", exclamamos Lyra. "Alguém. Outro ser.” 

"Outro Imortal," Lore engasgou. "Você quer dizer Sage?" 

"Eu acho que sim", respondeu Lyra. 

Seu  sorriso  era  tão  largo,  os  olhos  tão  brilhantes,  que  Lore  sentiu suas  próprias  expressões  faciais  imitarem  a  dela,  seus  músculos moveram-se de uma forma que ele não tinha certeza se já tinham se movido  assim  antes.  Eles  poderiam  realmente  ter  encontrado  seu primo? 

"Sabia  que  estava  certa  em  segui-lo",  Lyra  riu.  "Você  vai  ter  que aprender a confiar em mim." 

Sem sequer pensar, Lore estendeu a mão para Lyra. As pontas dos dedos dos dois se conectaram e ele sentiu um pulso de eletricidade correr  dentro  dele.  Lore  sabia  que  não  havia  como  negar  isso.  O

que sentia por Lyra estava além de qualquer coisa que ele pudesse controlar. 

Ela entrelaçou seus dedos com os dele e começou a puxá-lo para ela, até que eles estivessem perto o suficiente para que seus lábios se encontrassem. 

Lore nunca tinha experimentado nada parecido antes. Em todos os dois  mil  anos  de  sua  existência,  seus  encontros  com  mulheres tinham sido puramente funcionais, uma maneira de conseguir o que queria. Ele tinha usado pessoas, como Maria, amiga humana terrível de Scarlet, para seus próprios interesses. Ele nunca tinha percebido como  era  se  conectar  com  outro  ser  em  um  nível  tão  profundo  e poderoso. 

Nesse  momento,  perdido  em  seu  beijo  com  Lyra,  Lore  decidiu mostrar a Sage um pingo de compaixão. Ele percebeu agora que o coitado estava apaixonado e entendeu o que isso significava. Sage era  tão  fraco  como  um  gatinho  recém-nascido,  encantado  por Scarlet.  Ele  percebeu  então  que  Octal  tinha  feito  tudo  da  maneira errada. Ao torturar seu primo, ele não tinha feito nada mais além de aproximá-lo  ainda  mais  da  menina.  Ele  tinha  feito  Sage  ficar apaixonadamente  territorial.  Se  Lore  queria  salvar  sua  raça,  ele tinha que assegurar Sage que Scarlet estaria a salvo. Ele tinha que enganá-lo,  fazê-lo  pensar  que  eles  estavam  do  mesmo  lado.  De repente, naquele beijo, tudo ficou claro. 

Ele iria salvar sua raça. Os Imortais não seriam extintos. 

*

Finalmente,  Lore  e  Lyra  chegaram  à  ilha  com  a  torre  torta. 

Relâmpagos  mostraram-lhes  uma  cobertura  espessa  de  árvores escuras.  No  segundo  em  que  eles  passaram  pela  linha  de  água, Lore sentiu a presença de Sage na ilha. 

"Ele  está  aqui",  disse  ele,  sem  fôlego.  "E  se  ele  está  aqui,  ela também está." 

Ele  mal  podia  conter  a  sensação  de  alegria  dentro  dele.  Lyra, também, parecia estar sobrecarregada de alegria. 

Eles pousaram suavemente sob o dossel da floresta. O vento ainda os agredia e era difícil abrir caminho através da espessa folhagem. 

O  som  do  vento  através  das  árvores  era  ensurdecedor,  folhas  e galhos caiam em espiral em volta deles, arrancadas de seus galhos. 

As  próprias  árvores  oscilavam  perigosamente,  como  se  toda  a floresta estivesse sendo rasgado pelas raízes. 

"Por aqui!" Lore gritou, seguindo seus sentidos, os sentidos que lhe diziam que Sage estava nas proximidades. 

Eles  correram  juntos,  esquivando  dos  mísseis  da  floresta  e,  de repente, chegaram a uma clareira. Ali, bem no meio da tempestade, estava Sage. Ele estava dormindo, parecia perfeitamente sereno. O

vento nem parecia tocá-lo; era como se houvesse uma barreira em torno dele, protegendo-o. 

Lore e Lyra se aproximaram. 

"Onde está a menina?" disse Lyra. 

Lore olhou em volta, mas não havia nada para ver, apenas árvores. 

"Ela  não  pode  tê-lo  deixado",  disse  ele.  "O  amor  deles  era  muito poderoso." 

Lyra olhou para o feixe de luz que vinha da torre. 

"Talvez ela esteja lá", disse ela. "Talvez seja onde a Trindade está". 

Lore  balançou  a  cabeça,  em  seguida,  virou-se  para  a  figura embolada e inchada de primo em sofrimento. 

"Vamos esperar por seu retorno", disse ele. 

Mas Lyra não parecia certa. 

"O que foi?" Lore questionou. "O que você sabe?" 

Lyra passeava longe dele, torcendo as mãos enquanto andava. 

"As lendas dizem que elas podem mexer com o tempo", disse ela. 

"Que um segundo para elas é como mil anos para nós. Ou que mil anos  para  nós  pode  ser  um  segundo  para  elas.  Não  há  nenhuma maneira de saber por quanto tempo a menina terá desaparecido.” 

"Então vamos até ela", disse Lore, imediatamente dando um passo em direção à torre. 

Lyra estendeu a mão para detê-lo. 

"Não," ela disse. "Não é assim que funciona. Depois de terem sido chamadas,  elas  são  protegidas.  Ninguém  mais  pode  entrar, enquanto estiverem em sessão”. 

Lore sentiu suas esperanças afundarem. 

"O  tempo  vai  voltar  ao  formato  original  assim  que  o  conselho acabar",  Lyra  continuou.  "Mas,  enquanto  estamos  apanhados  na magia, não há nenhuma maneira de saber." 

"Então o que vamos fazer?" Ele questionou. "Nós não podemos ficar aqui por mil anos!" 

Lyra olhou para ele, com uma expressão perturbada no rosto. Uma expressão  que  lhe  dizia  que  ela  não  tinha  mais  ideias.  Era  uma expressão  que  lhe  dizia  que  eles  tinham  que  tomar  a  próxima decisão, que a bola tinha voltado para ele. Ele precisava ser o líder mais uma vez e ela, a seguidora. 

"Vamos levá-lo", disse Lore. "E deixar uma mensagem para Scarlet. 

Se  o  tempo  saltar  para  trás,  como  você  disse,  então  quando  ela encontrar  a  nota,  ela  estará  de  volta  neste  momento  e  lugar.  Os Imortais ainda terão tempo para serem salvos.” 

Lyra assentiu, embora não parecesse certa disso. 

"Se  os  textos  são  precisos,  acredito  que  seja  verdade",  disse  ela. 

"Quando  Scarlet  retornar  a  este  momento,  será  como  se  o  tempo não  tivesse  passado  para  ela.  No  nosso  cronograma,  também,  vai continuar  na  sua  trajetória  normal  uma  vez  que  estamos  fora  das garras da magia.” 

Lore fechou sua mandíbula, decidindo, enfim, suas ações. 

"Então, vamos deixar uma mensagem para a menina", disse ele. 

Ele  se  ajoelhou  em  um  joelho  e  desenhou  uma  imagem  na  lama com uma vara. 

Quando ele terminou, ele se afastou-se e limpou a sujeira de suas calças. 

"Onde fica isso?" Lyra perguntou. 

"A  nossa  propriedade  no  Rio  Hudson.  Scarlet  irá  reconhecê-la imediatamente.” 

"E você tem certeza de que ela virá?" 

Lore  voltou  a  olhar  para  Lyra  e  sabia,  sem  qualquer  sombra  de dúvida, que Scarlet viria encontrar seu amor ausente. Ela o seguiria até os confins da Terra. 

Ele  sabia,  porque  era  assim  que  ele  se  sentia  em  relação  a  Lyra. 

Pela  primeira  vez  em  seus  dois  mil  anos  de  vida,  Lore  estava apaixonado. 

Ele  se  abaixou  e  pegou  Sage  em  seus  braços.  Pela  primeira  vez, sua  raiva  em  relação  à  traição  de  Sage  havia  ligeiramente dissipado.  Agora,  ele  sentia  pena  de  seu  primo.  Ele  tinha  de apaixonado  pela  menina  errada,  na  hora  errada.  Ele  teria  que sacrificar  o  seu  amor  para  o  bem  da  sua  raça.  Talvez  um  dia  ele aprendesse  a  perdoar  Lore  pelo  que  ele  estava  prestes  a  fazer, 

embora  Lore  suspeitasse,  agora  que  ele  tinha  sentido  o  poder  do amor, que Sage jamais superaria perder Scarlet. 

Lore estava certo de que mais dois mil anos de vida não serviriam para  diminuir  o  sofrimento  que  Sage  sentiria  quando  seu  amor precioso fosse destruído. Mas Lore não tinha escolha. Era isso, ou sua raça e a mulher que ele agora amava morreriam. 

"Primo",  ele  sussurrou  para  o  Sage  inconsciente  "o  seu  sacrifício não será em vão." 

E, com isso, ele voou para o céu, Lyra foi atrás dele. 

Era hora para o acerto de contas final. 

CAPÍTULO DEZOITO

O bimotor pousou grosseiramente em um campo perto da casa da avó de Caitlin, Caitlin passara o voo inteiro de duas horas olhando ansiosamente  para  fora  da  janela.  Em  um  ponto,  ela  pensou  que tinha visto formas no horizonte -

Imortais  perseguindo-os,  mas  eram  apenas  silhuetas  de  aves  no horizonte. Havia também uma forte tempestade furiosa atrás deles e uma luz brilhante estranha que tinha revirado o estômago de Caitlin. 

Ela  tinha  ignorado  todas  as  suas  preocupações  e  tentava  se concentrar no que estava por vir. 

Quando as rodas do avião aterrissaram e perderam velocidade até parar, Caleb olhou para sua esposa. 

"O que você está pensando?" Ele questionou. 

"Nada", Caitlin disse distante. "Eu só estou pensando." 

"Em Scarlet?" 

Caitlin assentiu e mordeu o lábio. 

"Eu me sinto terrível por ter deixado ela para trás", disse ela. 

Caleb estendeu a mão e acariciou a mão da esposa. 

"Eu sei," ele respondeu. "Eu também. Mas se você acha que pode salvá-la,  pode  curá-la,  então  vamos  estar  ajudando-a  em  longo prazo.”  Ele  olhou  para  o  céu  escuro  com  cintilantes  luzes  claras. 

"Qualquer  que  seja  o  perigo  que  ela  esteja  passando,  tudo  terá acabado assim que ela ficar curada." 

Caitlin queria acenar com a cabeça, sentir-se confortada com suas palavras,  mas  ela  simplesmente  não  conseguia  se  dar  essa esperança. 

"Vamos lá", disse Caleb. "Vamos entrar." 

Saíram do avião e atravessaram o campo estéril em direção à casa da  avó  de  Caitlin.  Enquanto  eles  iam,  Caitlin  pensou  na  caixa  de couro pequena que a levara até ali, aquela que ficava no sótão da casa  de  sua  avó.  Lembrou-se  do  símbolo  em  cima  dela,  o  círculo dentro de uma flor com pétalas alternadas de cores escarlate e azul e o desenho surreal de um rosto em seu centro. A mesma imagem tinha aparecido no manuscrito Voynich quando ela tinha ido procurar uma cura para Scarlet. A visão a tinha feito ofegar. O fato de que a avó  de  Caitlin  nunca  deixara  que  ela  tocasse  na  caixa  sugeria  a Caitlin que ela era de grande importância. E

agora ali estava ela, pronta para descobrir o quão importante a caixa e o símbolo realmente eram. 

Caitlin estava tão perdida em seus pensamentos que ela não tinha notado que Caleb tinha ficado para trás. Ela virou-se para enfrentar o marido. 

"O que foi?" Ela perguntou. 

Ele balançou a cabeça, mas havia uma expressão grave no rosto. 

"Algo está errado", disse ele. 

Caitlin  sentiu  o  aumento  da  frequência  cardíaca.  Não  era  comum Caleb  sentir  coisas;  isso  era  um  traço  exclusivamente  dela.  Vê-lo assim a deixava nervosa. 

"O que foi?" ela perguntou com ansiedade. 

Caleb parecia nervoso. Ele não parava de olhar por cima do ombro como  se  esperasse  que  algo  fosse  aparecer  das  sombras.  Ele puxou  o  colarinho  de  sua  camisa,  aparentemente  desconfortável com o ar quente da Flórida. 

"Caleb, você está me assustando", disse Caitlin. "Por favor, me diga o que está errado?" 

"Apenas entre", Caleb disse apressadamente. 

"E quanto a você?" Caitlin perguntou. 

"Vou ficar de olho nas coisas." 

Os  olhos  de  Caleb  passavam  da  esquerda  para  a  direita.  Ele parecia tão nervoso que poderia explodir a qualquer segundo. 

"Vem para dentro", disse Caitlin, com calma, suavemente, tentando convencer Caleb a sair deste estranho episódio. 

Caleb  se  encolheu,  como  se  tivesse  ouvido  o  estrondo  de  um trovão.  Mas  não  havia  nenhuma  tempestade  para  ser  vista  ou ouvida e aquela que Caitlin tinha visto no horizonte do para-brisa do avião havia sido deixada para trás horas atrás. 

"Se eu ficar na casa, como vou protegê-la?" Caleb quis saber. 

Caitlin franziu a testa. 

"Me proteger de quê?" Ela perguntou. 

Ela  sentiu  como  se  estivesse  falando  com  uma  criança,  um estranho. Ela nunca tinha visto Caleb se comportar assim. 

Foi  então  que  ela  viu  algo  no  céu  que  se  aproximava  deles.  Seu coração  saltou  para  a  garganta.  Era  um  exército  de  Imortais.  Eles tinham encontrado-os. Eles tinham seguido os dois por toda a costa leste,  por  horas,  até  aquele  lugar.  Ela  tinha  razão  quando  ela pensou  ter  visto  formas  atrás  deles.  Ela  nunca  deveria  ter-se duvidado. 

"Caleb, rápido, eles estão aqui!" Caitlin gritou. 

Caleb  imediatamente  saiu  de  seu  transe  estranho.  Ele  correu  para frente  e  agarrou  as  mãos  de  sua  esposa.  Juntos,  eles  correram pelos degraus e começaram a bater na porta. 

No segundo em que a avó de Caitlin do atendeu, eles voaram para dentro. 

Caleb  começou  imediatamente  a  trancar  tudo  e  prendeu  uma cadeira contra a maçaneta da porta. 

"Você tem uma arma?" ele disse à mulher frágil e velha. 

"A 'Olá' seria bom", ela respondeu. 

"Não há tempo, vovó," Caitlin respondeu. "Dê a Caleb uma arma, se você tiver uma." 

A  velha  parecia  confusa.  Ela  saiu  dali  de  camisola  e,  em  seguida, reapareceu  com  um  rifle  de  caça.  Caleb  o  tomou  dela  e  se posicionou na janela da sala de estar. 

"O que está acontecendo?" A avó de Caitlin perguntou. 

Caitlin pegou as mãos frágeis da mulher na dela e começou a levá-la escada acima. 

"Eu preciso ver a caixa, vovó," disse ela. 

"Eu não sei do que você está falando", foi a resposta de sua avó. 

"Sim, você sabe", disse Caitlin com uma nota de advertência em sua voz. "O

tempo dos segredos acabou. Scarlet é um vampiro, vovó, e eu sei que você sabe o que isso significa.” 

A mulher torceu os lábios como se estivesse considerando desafiar Caitlin. 

No final, ela decidiu outra coisa. 

"É perigoso", ela disse simplesmente. 

"Eu  sei",  respondeu  Caitlin.  "Mas  pode  ser  a  única  maneira  de ajudar Scarlet." 

As duas mulheres haviam chegado ao segundo andar agora. Caitlin puxou  a  corda  para  as  escadas  do  sótão  descerem.  Ela  fez  um gesto  para  que  sua  avó  subisse  primeiro,  mas  a  velha  sacudiu  a cabeça. 

"Você  vai  saber  o  que  fazer  quando  você  chegar  lá",  disse  ela, delicadamente, batendo Caitlin no braço. 

"Há  um  exército  vindo",  Caitlin  disse  a  avó.  "Você  precisa  vir  até aqui comigo." 

A mulher balançou a cabeça. 

"Meu lugar é aqui", disse ela. "Esta é a sua aventura." 

Caitlin apertou a mão de sua avó, sentindo como se fosse a última vez que a veria com vida, em seguida, virou-se e subiu os degraus. 

O sótão estava empoeirado e empilhado com caixas, móveis velhos e sacos de roupas descartadas. Os ratos tinham feito buracos com mordidas  nos  papelões  e  haviam  deixado  seus  excrementos  em

uma trilha pelo chão. Caitlin enrugou seu nariz em desgosto quando ela dedilhou o lugar onde a caixa de couro deveria estar. 

Não demorou muito tempo para encontrá-la e, no momento em que ela viu, ela sentiu uma sensação forte dentro dela, dizendo-lhe que ir  até  ali  tinha  sido  a  coisa  certa  a  fazer.  Mas  ela  também  estava cheia  de  apreensão.  O  que  quer  que  acontecesse  a  seguir  seria difícil, até mudaria sua vida. 

Quando  ela  estendeu  a  mão  para  fora  para  a  caixa,  ela  ouviu  o primeiro barulho do rifle. Através da pequena janela no sótão, ela viu o  exército  de  Imortais  aparecerem  no  gramado,  aproximando-se lentamente. Embora Caleb fosse um excelente atirador, os Imortais podiam se mover com tanta velocidade que nenhum de seus tiros os atingia. 

Caitlin se virou e pegou a caixa. Seu design com umas estranha flor modelada era tão familiar. Ela tinha olhado para aquela caixa muitas vezes em sua juventude, mas nunca tinha tido a chance de abri-la. 

Do  andar  de  baixo  vinha  o  som  de  esmagamento  de  vidro.  Caitlin engoliu em seco e abriu a tampa. 

Tudo aconteceu ao mesmo tempo. Uma luz surgiu a partir da caixa com tanta força que Caitlin foi jogada para trás. Ao mesmo tempo, passos podiam ser ouvidos em toda a casa, subindo as escadas. As pessoas gritavam, Caleb estava gritando, sua avó estava chorando. 

Caitlin  teve  que  lutar  contra  sua  vontade  de  correr  para  ajudá-los. 

Ela se pôs em pé e se jogou em direção à luz. 

No  mesmo  momento,  os  Imortais  irromperam  no  sótão.  Banhada pelo  brilho  amarelo  da  caixa,  Caitlin  sentiu  como  se  estivesse olhando  para  eles  através  de  um  filtro.  Era  como  se  estivesse  do outro lado de uma cachoeira. Eles correram em direção a ela, com as suas mãos estendidas, tentando agarrá-la, mas nada aconteceu, eles não podiam alcançá-la. 

O pano de fundo do sótão começou a desaparecer. A última imagem que  Caitlin  viu  foi  a  de  Caleb  lutando  para  abrir  caminho  até  as escadas  e  se  engajar  em  um  combate  corpo-a-corpo  com  um Imortal. Nem os gritos de Caitlin tinham som. 

Então, de repente, tudo ficou escuro. Tudo estava silencioso. 

 O que foi que eu fiz?  Caitlin pensou desesperadamente. 

Não havia nada para ver, nada para ouvir. Caitlin não tinha ideia do que tinha acontecido. 

Em seguida, uma pequena luz branca apareceu diante dos olhos de Caitlin. A luz cintilou e Caitlin pensou que aquilo parecia um carretel de  filme  velho,  em  preto-e-branco,  tremendo  enquanto  as  imagens se  moviam  diante  dela.  Não  havia  barulho,  apenas  uma  imagem tremeluzente  de  um  cemitério  e  uma  multidão  de  moradores irritados. 

"Eu conheço isso", Caitlin disse em voz alta. "Eu já vi isso antes." 

Ela  observou,  em  transe,  a  imagem  se  afastar  e  ser  substituída pelos  claustros  antigos  de  Assis,  no  interior  de  Úmbria.  Depois mudou  novamente  e  Caitlin  se  viu  olhando  para  uma  visão panorâmica de um grande baile. 

"Veneza", disse ela. 

A imagem estranha mudou novamente, mostrou o século XVIII em Paris,  vista  de  cima,  depois  mergulhou  em  um  castelo  medieval perto do mar e, passando por uma janela, a imagem parou em uma face que fez o coração de Caitlin disparar. 

Caleb. 

E  lá  estavam  eles,  em  Versalhes,  festejando  e  celebrando, assistindo  a  concertos,  apaixonados.  Em  seguida,  Paris  piscou diante dos olhos de Caitlin e se transformou em Londres. 

"Era 1599," disse Caitlin, sentindo as memórias sendo puxadas de dentro de sua mente. 

A  imagem  exibia  desde  arquitetura  medieval  incrível  até  uma paisagem de tirar o fôlego, passando por castelos. Ela pairou sobre uma  peça  de  Shakespeare  que  estava  sendo  executada  no  teatro Globe, antes de parar em outra face. 

"Scarlet!" Caitlin gritou, seu coração doendo. 

Foi o momento em que tinham encontrado sua filha. Logo antes de Caleb lhe pedir em casamento. 

As emoções de Caitlin se agitaram dentro dela. Ela não conseguia entender o que estava acontecendo ou o que ela estava vendo. De alguma forma, ela sabia que as imagens eram reais, que ela estava olhando  para  eventos  que  tinham  realmente  acontecido,  que  ela havia  realmente  experimentado.  Não  fazia  nenhum  sentido.  Como podia  ter  esquecido  tudo  isso?  Todas  estas  aventuras?  Todo  o perigo e a beleza? 

A  imagem  seguinte  era  da  ilha  de  Skye,  uma  ilha  remota  na  costa oeste da Escócia. 

"Nós nos casamos aqui", disse Caitlin, enquanto as lágrimas saiam de seus olhos. 

As memórias que ela pensava ter, do seu casamento ordinário com seu  marido  comum,  de  repente  foram  substituídas  pelas  que estavam sendo mostradas agora. 

Como ela tinha esquecido este momento tão incrível, quando ela e Caleb tinha trocado votos em um elaborado casamento vampiro? As memórias  que  tinham  substituído  estas  pareciam  monótonas  em comparação, Caitlin mal podia acreditar que ela se deixou acreditar nelas. 

Em seguida, uma imagem final apareceu. Israel antiga, um lugar de locais sagrados e sinagogas, ruas labirínticas e labirintos de vielas, templos  pagãos  secretos,  o  Santo  Templo  de  Salomão,  na  capital Jerusalém.  Caitlin  assistiu  como  a  cidade  de  Nazaré  apareceu diante  dela,  em  seguida,  Cafarnaum  e  o  Monte  das  Oliveiras.  Ela conhecia cada imagem intimamente, não deixando nenhuma dúvida em sua mente que ela as tinha visto com seus próprios olhos. 

A  luz  desapareceu,  deixando  Caitlin  na  escuridão  absoluta.  Caitlin ficou tão atordoado com o que ela tinha acabado de presenciar que ela mal podia respirar. 

"Foi real", disse em voz alta. "Foi tudo real. Tudo em meus diários de vampiros realmente aconteceu.” 

No entanto, onde é que isso a deixava agora? 

Finalmente capaz de olhar para seu entorno, Caitlin primeiro tomou conhecimento do calor intenso, então percebeu o cheiro de areia e decadência  no  ar.  Ela  podia  ouvir  o  som  distante  de  gotejamento, vindo  do  que  parecia  ser  um  caminho  para  muito,  muito  longe, ecoava  como  se  fosse  das  paredes  de  uma  caverna.  Caitlin percebeu então que ela estava no subsolo profundo. 

Ela  se  aproximou  e  ouviu  o  distinto  som  de  areia  raspando  contra seu sapato. 

Mais à frente parecia haver uma luz que vinha de algum lugar - uma sala, ou uma rachadura de uma porta. Quando Caitlin se aproximou, ela  notou  a  oscilação,  o  sinal  que  entregava  que  aquilo  era  uma chama. Uma vela ou tocha, talvez. 

Ela virou uma curva e a luz ficou mais forte, enviando cacos de luz até as paredes. 

Caitlin ficou calada quando ficou claro onde ela estava, onde a caixa de couro a tinha levado. 

 Não pode ser,  ela pensou, não se atrevendo a deixar-se acreditar. 

Mas era verdade. Ao olhar através da escuridão, ela percebeu que estava  de  pé  na  beira  de  um  penhasco,  olhando  para  baixo,  para uma cidade esculpida em pedra. 

Ela estava sob a Esfinge, no Egito. 

Olhando para a cidade vampira perdida. 

CAPÍTULO DEZENOVE

Vivian se escondeu nas sombras do lado de fora da casa de Blake, escondendo-se atrás de uma árvore. Daquele ângulo, ela podia ver que, dentro da casa, havia uma única luz acesa, em um quarto no segundo  andar.  Ela  decidiu  tentar  a  sua  sorte  e,  com  um  rápido olhar  ao  seu  redor  para  se  certificar  de  que  ninguém  estava olhando, voou até a janela. 

Ela  caiu  sobre  o  telhado  da  varanda  inclinada  com  uma  pancada suave e olhou para dentro através do vidro. Ali estava Blake. A visão dele  fez  lhe  deu  uma  sensação  de  eletricidade  através  de  suas veias. Ela estava tão perto de possui-lo, de ganhar de Scarlet. Seu coração acelerou de antecipação. 

Blake  estava  de  costas,  sentado  na  sua  cama  com  os  ombros curvados.  Vivian  deduziu,  a  partir  de  sua  postura,  que  ele  estava infeliz. Em algum lugar, no fundo, nos recessos de seu cérebro, ela sentiu a antiga emoção humana de simpatia. Mas não era nem de longe  tão  forte  quanto  o  poder  de  seu  desejo  de  vampiro,  sua necessidade de consumi-lo. 

Ela  bateu  na  janela  com  uma  das  suas  unhas  perfeitamente cuidadas. 

Blake  se  encolheu  e  olhou  em  volta,  surpreso.  Quando  viu  Vivian agachada  em  seu  telhado  da  varanda,  suas  sobrancelhas  se juntaram. 

Ele se levantou da cama e caminhou até a janela, abrindo-a. 

"O  que  você  está  fazendo  aqui  fora?"  ele  perguntou,  olhando  para cada  lado  dela  como  se  tentasse  descobrir  como  ela  havia  subido no seu telhado. 

"Você  não  estava  na  escola  hoje",  ela  respondeu.  "Estava preocupada com você." 

"Preocupada, huh?" Blake disse, claramente não acreditando. 

"Você vai, tipo, me deixar entrar?" Vivian disse sedutoramente. "Ou eu terei que ficar aqui a noite toda?" 

Blake suspirou com irritação. 

"Tudo bem, venha", disse ele. "Mas fique quieta. Meus pais vão me matar se descobrirem que eu tenho uma menina no meu quarto." 

Vivian  estendeu  uma  de  suas  pernas  magras  através  da  janela, deleitando-se com o modo como os olhos de Blake as apreciaram. 

Então ela abaixou o resto do seu corpo através da janela e ficou ali no quarto de Blake. 

"E então?" ele disse em um tom irritado. "O que você quer?" 

Vivian  tentou  jogar  com  calma  e  simpatia,  mas  esta  emoção humana  parecia  tão  distante  dela  que  era  quase  impossível  de recriar. 

"Você  não  ficou  sabendo?"  Ela  perguntou.  "Houve  um  tiroteio  na escola." 

O rosto de Blake empalideceu. 

"É  melhor  não  ser  um  truque,  Vivian,  porque,  se  for,  você  está totalmente doente." 

Vivian arregalou os olhos, tentando retratar sua inocência. 

"Eu juro pela minha vida", disse ela. "Você pode verificar na Internet. 

Está em todos os noticiários”. 

Blake  fez  exatamente  isso  e,  quando  viu  as  notícias  do  tiroteio  na escola secundária, ele caiu para trás na cadeira, atordoado. 

"Eu  acho  que  a  minha  avó  escolheu  um  bom  dia  para  desmaiar  e morrer", disse ele. 

Vivian colocou um braço em torno do ombro dele. 

"É por isso que não estava na escola hoje?" Ela perguntou. "Por que sua avó morreu?" 

O olhar de Blake mirou o seu colo. Ele acenou com a cabeça. 

Vivian  sabia  que  ela  deveria  sentir  algo  -  empatia  por  sua  perda  -

mas tudo o que ela realmente sentia era oportunidade. Blake estava vulnerável agora, o que o fazia adequado para a transformação. E, com a cabeça inclinada assim, o seu pescoço longo e pálido estava em exposição, praticamente convidando-a para saboreá-lo. 

"Blake",  Vivian  começou,  "Eu  não  sei  como  te  dizer  isso,  mas  um monte  de  pessoas  morreu  hoje.  O  time  de  futebol.  As  líderes  de torcida." 

Agora era a vez de Blake sentir empatia. Ele girou em sua cadeira para  encará-la,  em  seguida,  jogou  os  braços  em  volta  dela  e  a puxou para ele. 

"Oh, Deus, você está bem?" ele disse em seu cabelo. 

Ela se aninhou contra ele, sentindo seu largo peito forte, e o pulso de  seu  coração  batendo  contra  sua  bochecha.  Com  seus  sentidos aguçados  de  vampiros,  Blake  cheirava  ainda  mais  surpreendente bem do que ela sentira quando humana. 

Ela lutou contra a compulsão de sentir mais seu cheiro. 

"Estou em estado de choque, eu acho", disse Vivian, tentando o seu melhor para fingir estar chateada. 

"Sabe o que aconteceu?" Blake perguntou, movendo-se para trás e colocando suas mãos nas dele. "Quero dizer, as notícias não estão dizendo  muito,  apenas  que  a  polícia  tinha  isolado  a  escola  por causa de um incidente envolvendo armas de fogo." 

Vivian girou um pouco de seu cabelo com seus dedos e tentou fazer um olhar inocente em seu rosto. 

"Alguém disse que havia um fugitivo", disse ela. "E que esses dois caras  estavam  atrás  dele,  ou  algo  assim,  e  que  um  monte  de crianças foram pegas no fogo cruzado." 

Ela  estava  brincando  com  a  verdade  agora,  remendando  pedaços de  informação  que  ela  conhecia  e  embelezando-as  de  uma  forma que  iria  angariar  mais  simpatia  de  Blake.  Ela  ainda  conseguiu espremer uma lágrima, embora sua capacidade de induzir um choro teatral estivesse bem menor do que quando ela era humana. 

"Jojo,  Malcolm  ...",  disse  ela,  e  então  ela  sucumbiu  a  suas  falsas lágrimas. 

Blake  envolveu-se  firmemente  em  seu  abraço  e  lhe  deu  beijo  na coroa da cabeça. 

"Eu sinto muito, Vivian", disse ele. "Eu gostaria de ter estado lá para protegê-la. Você deve estar em estado de choque, você está muito fria. Aqui, deixe-me pegar um cobertor.” 

Quando  Blake  se  afastou  dela,  Vivian  lambeu  os  lábios.  Suas presas  tinham  aparecido,  a  vampira  estava  pronto  para  devorar Blake  e  torná-lo  seu.  Mas  este  jogo  estava  muito  divertido  para acabar tão cedo. 

Ele voltou e a envolveu, sentando-a na cama. Ele colocou seu braço ao redor dela e ela se aconchegou ao seu lado. 

"Nós estávamos bem juntos, não é?" disse Vivian. 

Blake ficou em silêncio. Seu breve romance tinha sido intenso, mas, em  última  análise,  destrutivo.  A  Vivian  humana  desfrutava  causar dor  tanto  quanto  a  Vivian  vampira,  embora  antes  esta  dor  fosse mais psicológica do que física. 

"Eu acho sim", disse ele. 

"Quero dizer, nós tínhamos  química" Vivian acrescentou, cutucando ele. "Não como você e Scarlet." 

Ela  sentiu  Blake  se  endireitar  do  seu  lado,  o  braço  que  estava  ao redor dela não estava mais confortante, tinha ficado rígido e formal. 

Ela se sentou e olhou para ele. 

"Não  me  diga  que  você  ainda  tem  sentimentos  por  ela?"  Ela retrucou. 

Blake levantou as sobrancelhas. 

"Você  tem  certeza  que  quer  falar  sobre  isso  agora?"  ele  disse, incrédulo. 

"Depois de tudo o que aconteceu hoje?" 

Vivian não conseguiu conter seu ciúme. 

"Não  posso  acreditar.  Ela  retrucou.  "Eu  não  posso  acreditar  que depois de tudo, você ainda prefere aquela aberração a mim!" 

A expressão de Blake escureceu. 

"Scarlet  não  é  uma  aberração,  Vivian.  Eu  me  diverti  com  ela,  é  só isso. Mas há algo especial sobre ela. Algo que não sei especificar". 

Vivian virou o rosto para longe dele, desgostosa por suas palavras. 

"Que nojo", disse ela. "Você está me fazendo querer vomitar." 

Blake claramente ficou com raiva. 

"O que você quer de mim?" Ele exigiu. "Você quer que eu te ame? É

isso? 

Bem, você não pode simplesmente aceitar que eu não a amo e não irei amar? 

Nunca. Eu não me sinto assim em relação a você”. 

Suas  palavras  feriram  Vivian  profundamente.  Sem  olhar  para  ele, ela respondeu com uma voz pequena, aflita. 

"Mas você se senti assim em relação à Scarlet?" 

Blake jogou os braços para cima em exasperação. 

"Eu  não  sei!"  Ele  gritou.  Então  sua  voz  suavizou.  "Eu  sinto  muito, ok? Eu só não sinto por você o que você sente por mim.” 

Vivian  finalmente  o  encarou.  Ela  estava  furiosa,  seus  olhos  se estreitaram cheios de malícia. 

"Você  sabe  de  uma  coisa,  Blake?"  ela  assobiou.  "Você  não  tem escolha." 

Blake franziu a testa, parecia muito confuso. 

"E o que diabos isso quer dizer?" Ele questionou. 

Vivian  exibiu  suas  presas,  saboreando  a  expressão  aterrorizada  e confusa que apareceu no rosto de Blake. 

"Isso  significa  que  você  vai  me  amar,  por  toda  a  eternidade,  quer queira isso ou não." 

E, com isso, Vivian se inclinou para frente, agarrou-o pelos ombros, e afundou suas presas em seu pescoço. A última coisa que ouviu, antes que ele ficasse mole, eram seus gritos patéticos, tentando se desculpar - já era tarde demais. 

*

Vivian sabia, por experiência, que Blake demoraria um tempo para se  transformar.  Nesse  meio  tempo,  ela  precisava  destruir  a concorrência.  Ela  tinha  que  eliminar  Scarlet.  Se  Blake  acordasse com  os  mesmos  desejos  insaciáveis  como  ela,  Scarlet  certamente seria seu alvo. Mas se ela pudesse destruir seu inimigo uma vez por todas, Blake seria dela para sempre. 

Vivian  deixou  Blake  propenso  na  cama,  colocando-o  em  suas cobertas  de  modo  que,  se  seus  pais  o  vissem,  pensariam  apenas que ele estava dormindo. Ela beijou seus lábios pálidos e mortais e acariciou seu cabelo. Então ela pulou da janela e subiu para o céu, indo na direção da casa de Scarlet. 

As  ruas  abaixo  dela  pareciam  normais.  Não  havia  nenhum  sinal ainda do exército de vampiros de Kyle. Mas Vivian sabia que o caos iria em breve acontecer, e este pensamento a excitava. 

Ela pousou a um quarteirão de distância da casa de Scarlet e andou o  resto  do  caminho.  Quando  ela  chegou  à  casa  de  Scarlet,  ela encontrou tudo em escuridão. 

Ela saltou para o ar e olhou para cada uma das janelas do quarto, mas não havia ninguém lá. 

Frustrada,  ela  pousou  novamente,  estava  prestes  a  sair  quando ouviu o clique da abertura do trinco da porta da frente. Ela congelou. 

"Ei!"  uma  voz  masculina  chamou.  "Você  é  uma  das  amigas  de Scarlet?" 

Vivian  levantou  uma  sobrancelha  e  sorriu  para  si  mesma.  Em seguida, ela fez sua expressão neutra novamente e virou-se. Havia um homem de pé na varanda, com o rosto contorcido de angústia. A porta  agora  estava  entreaberta,  revelando  que  a  casa  estava  em escuridão total. Um husky apareceu no degrau ao lado dele e Vivian sentiu  seu  estômago  roncar  de  fome.  Blake  fora  uma  grande refeição, mas o husky seria uma sobremesa maravilhosa. 

"Sim",  ela  disse  ao  homem,  obrigando-se  a  concentrar-se.  "Sou Becca. Quem é você?" 

"Sou  o  tio  de  Scarlet,  Sam",  respondeu  o  homem.  Ele  acariciou  a cabeça do husky. "Esta é Ruth." 

"Eu sei", Vivian mentiu. "Hey Ruth, garota." 

Ruth rosnou. Vivian estreitou os olhos. 

"Nós  temos  um  relacionamento  complicado",  ela  disse  a  Sam,  em uma tentativa de explicar o comportamento hostil do cão. 

O tio de Scarlet não pareceu entender o aviso de Ruth. Ele estava muito distraído espiando ansiosamente para a noite. Olhando para o mal, sem perceber que este estava bem na frente dele. Ele abriu a porta. 

"Entre, Becca," ele disse a Vivian, acenando para ela. "Não é seguro sair hoje à noite." 

Ele parecia nervoso, completamente ansioso. Vivian caminhou até a porta e cruzou com confiança o patamar. Se ele soubesse que você nunca deve convidar um vampiro para entrar. 

"Você  não  estava  na  escola  hoje,  né?"  Sam  perguntou  ao  levá-la para a cozinha na parte de trás da casa. 

Vivian  notou  que  uma  pequena  luz  fora  acesa.  Havia  uma  arma encostada na porta de trás, um banco, e uma caneca de café meio

bebida. Alguém estava de plantão, vigiando, ela percebeu. 

"Não,"  ela  disse.  "Eu  soube  que  houve  um  tiroteio.  É  por  isso  que estou aqui. 

Para ver se Scarlet está bem”. 

O homem começou a se preocupar com suas mãos, esfregando-as. 

"Eu gostaria de ter algo a lhe dizer", disse ele. "Mas eu não tenho. 

Estava esperando que Scarlet estivesse com você. Isso é o que sua mãe disse, que se ela estava em qualquer lugar, estaria com Maria, Becca, ou Jasmine.” 

Vivian manteve o rosto neutro, mas abaixo do verniz de calma, ela estava  interiormente  sorrindo.  Será  que  o  tolo  tio  de  Scarlet  havia acabado de entregar seu paradeiro? Será que ele tinha acabado de assinar sua sentença de morte? 

Vivian deu de ombros. "Ela não está comigo. Acho que isso significa que ela está com uma das outras." 

"Você tem o telefone delas?" Sam perguntou. 

Vivian tinha que pensar rapidamente. 

"Hum ... sim, mas eles estão no meu celular. Ficou no meu armário da escola. 

Então eu não posso ver agora." 

Sam  parecia  distraído,  mas  assentiu.  Ele  estava  tão  preocupado que não conseguia ver através das mentiras de Vivian. 

"As  crianças  de  hoje",  disse  ele  com  um  estalo  na  boca.  "tão dependentes  da  tecnologia.  Quando  eu  era  jovem,  sabíamos números de nossos melhores amigos de cor." 

Vivian fez em seu rosto em um sorriso falso. 

"Diga-me sobre isso", ela concordou. "Nós somos os piores." 

Do  lado  de  Sam,  Ruth,  a  husky,  começou  a  rosnar  novamente. 

Vivian lançou lhe um olhar mortal e o cão recuou. 

"Não se preocupe com ela", disse Sam. "Ela está tensa." 

Ele foi acariciar Ruth, mas ela desviou de sua mão. Ela começou a latir, os dentes arreganhados e seu olhar fixo em Vivian. 

"Eu  não  sei  o  que  deu  nela",  disse  Sam,  levando-a  pela  coleira  e puxando-a para trás. 

Mas  Ruth  era  forte,  ela  sentiu  claramente  que  Vivian  não  era confiável. Ela lutou contra sua coleira, obrigando Sam a se esforçar para mantê-la quieta. 

"Eu  vou  embora",  disse  Vivian.  "Eu  e,  hum,  Rose,  não  nos  damos bem." 

Sam franziu a testa. 

"Rose? Não quer dizer ...” 

Ele  fez  uma  pausa,  e  Vivian  observou  em  uma  fração  de  segundo as mudanças em sua expressão facial que a alertaram para o fato de que ela havia sido pega em flagrante. Sam congelou, seu olhar suspeito preso em Vivian. 

Ruth começou a latir freneticamente. 

Houve  um  segundo  em  que  tudo  parecia  ter  parado,  então,  de repente,  Vivian  se  moveu,  rápida  como  um  raio,  pulou  no  ar  para manter a distância entre ela e as mandíbulas do canino. Ela chutou a parede da cozinha e bateu o pé na lateral da cabeça de Sam. Ele caiu, inconsciente, em uma pilha no chão. 

Ruth, agora solta, atacou. 

Vivian aterrissou na mesa da cozinha com tal força que esta rachou debaixo  dela.  Ela  saltou,  subindo  sobre  a  cabeça  do  cão,  e catapultou através do corredor. 

Ela saiu para a rua, estilhaçando a porta ao sair. O cão correu atrás dela e depois ficou na rua, latindo, a vendo voando para o céu. 

O  uivo  do  cão  foi  ficando  cada  vez  mais  distante  à  medida  que Vivian subia mais alto no ar. Ao fazê-lo, ela sentiu uma sensação de triunfo.  Ela  sabia  onde  encontrar  Scarlet.  Ela  estaria  com  Becca, Jasmine,  ou  Maria.  Sorriu  para  si  mesma.  Antes  que  a  noite terminasse, Scarlet Paine estaria morta. 

CAPÍTULO VINTE

Sam sentiu algo áspero, quente e úmido contra sua bochecha. Ele gemeu. 

Havia uma dor excruciante em sua cabeça. Seus olhos se abriram e ele  percebeu  que  estava  olhando  para  Ruth.  Ela  latiu,  fazendo-o estremecer. 

Ele se forçou a se sentar. 

"Ok,  menina",  disse  ele  à  husky,  que  estava  lambendo  seu  rosto todo. "Estou acordado." 

Ele a empurrou para baixo e olhou a sua volta. Ele ficou alarmado ao encontrar-se na cozinha escura de Caitlin, no chão. 

Memórias  o  atingiram  em  fragmentos...  Havia  uma  menina, preocupada  com  Scarlet.  Mas  o  que  aconteceu  depois?  Ele  não conseguia  se  lembrar.  Ele  deve  ter  caído  ou  desmaiado  ou  algo assim. 

A dor na cabeça de Sam era insuportável. Ele finalmente se colocou em  pé  e  se  serviu  de  um  copo  de  água.  Ruth  andava  entre  suas pernas, quase fazendo-o tropeçar. 

"Você vai me dar um tempo?" ele perguntou ao cão. 

Ele  acariciou  lhe  a  pelagem  grossa  e  tomou  um  profundo  gole  do vidro. Então as memórias inundaram sua mente, tão rapidamente e com  tanta  clareza  que  ele  deixou  cair  o  copo.  Ele  quebrou  na  pia, espalhando cacos de vidro pelo ar. 

"Ela era um vampiro," Sam disse em voz alta, agarrando o lado da pia para se firmar. 

Mas, se a menina era um vampiro, isso significava que aquilo estava se espalhando. Scarlet tinha transformado um homem e ou ele tinha continuado  as  transformações  ou  Scarlet  tinha.  O  pensamento  era demais para Sam suportar. 

Ele cambaleou para trás, sua cabeça girava, e pegou o telefone da parede.  Ele  digitou  o  número  de  Polly  e  caiu  de  costas  contra  a parede enquanto ouvia os toques na outra extremidade. 

Finalmente, ela atendeu. 

"Polly", disse ele, apressadamente. "Algo aconteceu. Algo terrível.” 

"O quê?" Polly disse do outro lado, com um tom de preocupação em sua voz. 

"É Scarlet? Ela voltou para casa?” 

Sam  apertou  os  dedos  no  receptor.  Ele  sentiu  vergonha  de  falar, mas  sabia  que  precisava  fazê-lo.  Scarlet  estava  em  perigo  por causa dele e ele tinha que fazer isso direito. 

"Havia uma menina", disse ele, em voz baixa, com calma. "Ela veio para  a  casa  à  procura  de  Scarlet.  Ela  disse  que  seu  nome  era Becca. Eu pensei que ela era sua amiga." 

"OK…" Polly disse desconcertada, como se ela soubesse que havia um "mas" 

chegando. 

Sam suspirou profundamente. Ele não conseguia mais segurar. 

"Ela era um vampiro", disse ele em uma grande exalação. 

Ele  ouviu  o  som  de  Polly  ofegante  do  outro  lado  da  linha.  Ela começou a falar rapidamente, as palavras derramavam dela em um grande jorro. 

"Você está bem? E o que aconteceu? Ela te machucou? Será que ela entrou na casa?” 

Sam  fechou  os  olhos  e  pressionou  a  testa  contra  a  parede  fria  da cozinha.  Ele  precisava  falar  a  verdade.  Polly  precisava  saber  que ele tinha colocado a vida de Scarlet em perigo. 

"Eu  não  estou  ferido",  disse  ele,  tentando  tranquilizar  sua  esposa. 

"Ela  me  chutou  na  cabeça  e  me  nocauteou,  mas  não  me  mordeu nem nada parecido." 

Ele  tocou  seu  pescoço  como  se  fosse  para  verificar  por  si  mesmo que  aquilo  era  verdade.  Ficou  aliviado  ao  não  encontrar  nenhuma perfuração. 

"Ótimo", disse Polly. "A casa está segura? Você tem certeza que ela não pode voltar?” 

"Ela  está  procurando  Scarlet",  disse  Sam,  interrompendo  as perguntas de sua esposa. "E eu acho que acidentalmente posso ter lhe dado uma pista sobre onde ela está." 

O  fluxo  de  palavras  de  Polly  parou  de  repente.  Houve  uma  longa pausa, durante a qual Sam sentiu sua autoestima desabar. 

"O que você disse?" Polly disse com firmeza. 

Sam suspirou, tentando reunir seus pensamentos. 

"Eu  pensei  que  ela  era  uma  das  amigas  de  Scarlet.  Ela  disse  que seu  nome  era  Becca.  Ela  não...  parecia  um  vampiro.”  Sua  voz tornou-se mais tímida quando ele percebeu o quão estúpido soava dizer aquilo em voz alta. 

"É claro que ela não se parecia com um vampiro!" Polly gritou. "Eu não posso acreditar nisso." 

Sam  praticamente  podia  ouvi-la  andando  na  outra  extremidade  do telefone. 

Ele  podia  imaginá-la  em  sua  sala  de  estar  puxando  seus  cabelos porque seu marido idiota tinha falhado na única coisa pela qual ele era responsável -

proteger Scarlet. 

Quando voltou a falar, foi com uma calma forçada. 

"Eu vou para a escola", disse ela. "Vou fingir que eu sou uma mãe preocupada e ver se posso obter números de telefone ou endereços dos amigos de Scarlet." 

"Não",  Sam  disse  instantaneamente.  "É  muito  perigoso.  Há  pelo menos dois vampiros à espreita agora e minha aposta é que não vai demorar muito até que haja mais". 

"O que você sugere?" Polly respondeu secamente. 

Na imagem mental de Sam, ela tinha as mãos apoiadas diretamente sobre os quadris. 

"Eu  irei",  disse  ele.  "Eu  nos  coloquei  nesta  confusão  então  eu deveria ser o único a nos tirar dela." 

"De  jeito  nenhum",  Polly  argumentou.  "Você  tem  que  ficar  ali  caso Scarlet  apareça  em  casa.  E  se  a  polícia  vê-lo  -  você  ainda  é  um homem  procurado,  você  sabe,  depois  que  você  e  Caleb  correram por ai com armas!” 

Sam  tentou  interromper,  mas  Polly  não  deixava.  Ela  apenas levantou a voz para ser ouvida sobre ele. 

"E", ela gritou, "você acabou de ser nocauteado por um vampiro! Até onde você acha que vai ser capaz de chegar com uma concussão?" 

"Eu não tenho uma concussão," Sam protestou. 

"Como você mesmo sabe?" estalou Polly. 

Sam  podia  ouvir  sua  respiração  irritada  ao  telefone.  Ele  se  sentia muito mal por tê-la deixado irritada, mas, além disso, ele se sentia muito mal por ter colocado Scarlet em perigo. 

Quando  Polly  falou  de  novo,  ela  parecia  consideravelmente  mais calma. 

"Por favor, apenas fique seguro e mantenha os olhos abertos para Scarlet como você deveria estar fazendo?" Ela perguntou. "E deixe-me cuidar da obtenção dos endereços dessas meninas. Pode ser?" 

Sam  balançou  a  cabeça,  mas  ele  concordou  com  um  suspiro  e desligou o telefone. Sua conversa com Polly tinha feito sua cabeça doer  ainda  mais,  então  ele  saiu  em  busca  de  uma  aspirina.  Ruth trotou pelas escadas atrás dele. 

Sam  encontrou  o  que  precisava  no  armário  do  banheiro  e  engoliu dois comprimidos com água. Em seu reflexo no espelho, reparou em um grande vergão vermelho na lateral de sua face. Era a impressão perfeita de um sapato. 

"Isso  vai  ser  uma  bela  contusão",  disse  ele,  fazendo  uma  careta quando cutucou a carne vermelha. 

Ele  olhou  para  o  reflexo  de  seus  olhos  cansados.  Os acontecimentos dos últimos dias o deixaram esgotado. Tudo o que ele  queria  era  que  Scarlet  estivesse  a  salvo,  que  sua  irmã conseguisse ter sua filha de volta, que tudo voltasse ao normal. Mas

não havia nenhuma chance disso acontecer. Scarlet era um vampiro e Caitlin estava por aí em alguma cruzada para salvar a sua alma. 

Os  vampiros  estavam  rondando  pelas  ruas.  Ele  era  um  homem procurado. Nada seria simples novamente. 

Sam  se  arrastou  de  volta  para  o  andar  de  baixo  e  tomou  sua posição na porta de trás com seu rifle. Ruth sentou-se em guarda ao lado dele, olhando através do gramado escuro e fresco. 

Sam  tentou  se  concentrar,  mas  sua  mente  estava  frenética  de preocupação. Sua irmã e seu cunhado estavam lá fora à procura de Scarlet  e  sua  esposa  estava  indo  em  direção  ao  perigo.  Ele realmente ia ficar ali esperando? 

Com  uma  súbita  onda  de  determinação,  Sam  se  levantou.  Ruth inclinou  os  olhos  para  ele,  suas  sobrancelhas  desenhavam  uma expressão interrogativa. 

"Você pode ficar de olho aqui, não pode?" Sam disse para o cão. 

Ela latiu. 

Sam  pegou  o  notebook  ao  lado  do  telefone  e  rabiscou  uma mensagem  para  Scarlet,  implorando  para  ela  que  ficasse  em  casa caso voltasse. Então ele pegou as chaves do carro e correu para a porta. 

Ruth  estava  logo  atrás  dele,  em  seus  calcanhares,  latindo aborrecida. 

"Eu sei", disse ele ao parar na porta da frente aberta. "Mas eu não posso deixar Polly ficar sozinha lá fora!" 

Ruth latiu novamente. 

Sam  suspirou.  A  porta  tinha  sido  danificada  pela  menina  vampiro, mas ele conseguiu fechá-la com firmeza, mantendo Ruth dentro. Ele

sentiu  uma  pontada  de  culpa  enquanto  correu  em  direção  ao  seu carro, entrou nele e ligou o motor. 

Ele dirigiu o mais rápido que pode até o colégio. Ele ainda se sentia tonto por causa do pontapé na cabeça e não queria se arriscar mais ainda  por  dirigir  de  forma  imprudente,  mas  ao  mesmo  tempo,  ele queria chegar a Polly o mais rápido possível. 

Tudo de uma vez, um grupo de pessoas apareceu na estrada a sua frente. Sam pisou no freio e seu carro derrapou até parar. 

Com a luz dos faróis, Sam notou a parte de trás de uma camisa do time  do  colégio,  vestido  por  um  menino  de  cabelos  escuros  que estava  de  costas.  Havia  outras  crianças  com  ele.  Estudantes  do ensino médio, pensou Sam. Eles estavam em um grupo no meio da estrada, como se não se importassem com nada no mundo. 

Sam apertou fundo na buzina. 

"Saiam do caminho!" Ele gritou. 

O  menino  com  o  uniforme  do  time  do  colégio  virou-se  lentamente, como se ele nem tivesse notado que sua vida tivesse sido poupada por  uma  fração  de  segundo.  Quando  Sam  colocou  os  olhos  sobre ele, ele estremeceu. 

O menino era um vampiro. Não havia nenhuma dúvida. Da palidez de sua pele ao brilho maligno em seus olhos e seu olhar penetrante. 

 Está se espalhando, Sam percebeu, sentindo um calafrio passar por seu corpo. 

Ele bateu o carro em marcha à ré, acelerando tão rápido que suas rodas guincharam. Ele desviou do grupo que o assistiu com olhares de mortos e sorrisos

ameaçadores,  e  correu  estrada  abaixo.  Ele  não  se  importava  mais com  a  sua  tontura,  tudo  o  que  importava  era  fugir  o  mais  rápido

possível. 

Ele  acelerou  ao  dobrar  uma  esquina,  seu  olhar  constantemente pairando sobre espelho retrovisor como se esperasse que um grupo de estudantes vampiros do ensino médio fosse aparecer atrás dele. 

Então, de repente, ouviu o gemido de sirenes da polícia e viu luzes azuis. 

"Oh, não", disse ele em voz alta. 

Ele estava tão perto da escola secundária que era doloroso. Ele não podia parar agora. 

Ele pisou fundo no acelerador e correu pela estrada. Mas a polícia não deixava ele ir embora. Eles aceleraram junto com ele. 

Assim  que  a  escola  entrou  em  vista,  o  carro  da  polícia  desviou  e bloqueou  o  caminho  de  Sam.  Ele  ficou  sem  nenhuma  a  não  ser pisar no freio. O carro guinchou até parar, lançando Sam para frente contra o cinto de segurança, em seguida, ele foi jogado de volta com um baque. 

Esfregando o pescoço ricocheteado, Sam viu um policial saltar para fora do carro de polícia em frente e levantar uma arma. 

"Saia  do  carro!"  ele  gritou,  aproximando-se  de  Sam  como  se  ele fosse um criminoso perigoso. "Mãos na cabeça onde eu possa vê-las!" 

Sam gemeu em voz alta. Ele estava com dor, além de frustrado. Ele abriu a porta do carro e saiu cambaleando, puxando suas mãos em uma posição de trégua. 

"Vocês  não  têm  ideia  do  que  está  acontecendo,"  Sam  protestou quando o policial correu e inclinou Sam para frente sobre o capô do carro. 

O  policial  começou  a  revistá-lo,  em  busca  de  uma  arma.  Satisfeito por  ele  não  ter  uma,  ele  permitiu  que  Sam  se  levantasse  e  se virasse. 

"Você sabe por que eu o mandei encostar, senhor?" o policial disse em uma voz áspera, com tom militar. 

"Por dirigir perigosamente?" Sam supôs. 

"Correto.  Cinco  pontos”,  disse  o  oficial  de  polícia  com  um  sorriso sarcástico. 

"Então,  o  que  você  estava  fazendo  acelerando  assim?  Nunca  foi parado por um policial antes?” 

Sam balançou a cabeça, exasperado. 

"Tem um lugar aonde eu preciso ir. Agora." 

"Deixe-me adivinhar, esposa em trabalho de parto? Seu pai está no hospital? 

Seja qual for à desculpa que você tem, eu já ouvi isso antes”. 

"Você não entende," Sam começou, mas ele calou a boca quando o policial olhou para ele. 

"Você acha que isso é engraçado, senhor?" o policial disparou. 

Sam balançou a cabeça. 

"Não,"  ele  respondeu.  "Se  é  alguma  coisa,  é  trágica.  Você  está desperdiçando seu tempo comigo quando há um bando de crianças ali do outro lado da esquina, que está prestes a causar estragos”. 

A carranca do policial ficou mais forte. 

"Você  tem  informações  sobre  um  crime  que  está  prestes  a  ser cometido? 

Porque se você tiver, eu poderia prendê-lo por cumplicidade”. 

"Não, não", disse Sam. "Não foi isso o que eu quis dizer." 

Sua  cabeça  começou  a  bater  outra  vez,  agravada  pela  travagem violenta  no  carro.  E  agora  seus  analgésicos  tinham  começado  a fazer efeito. 

"Quero dizer," Sam começou, mas sua voz estava tonta. 

"E você, esteva bebendo?" o policial exigiu. 

"Não, eu-" 

O policial interrompeu Sam fora com uma mão austera. Ele falou em seu walkie-talkie, pediu a alguém na estação para verificar a placa com o número de Sam para ele. Sam podia ouvir o crepitar de uma resposta, mas não conseguia distinguir as palavras. Mas, pelo olhar no  rosto  do  oficial,  qualquer  que  fosse  a  informação  que  ele  tinha acabado de receber, ela não era boa. 

"Vire-se!" o policial gritou. "Mãos no capô!" 

"De novo não", Sam resmungou. 

O policial sacou a arma. 

"Vire-se antes que eu atire!" ele gritou. 

Sam  fez  o  que  lhe  foi  dito.  O  policial  se  aproximou  por  trás  e  o algemou. 

"Para que é isso?" Sam protestou. 

"Você é um homem procurado", disse o oficial, arrastando Sam para que  ficasse  de  pé.  "Procurado  por  um  incidente  de  arma  de  fogo nesta mesma escola." 

Então, com prazer em sua voz, ele acrescentou, "Você está preso." 

As entranhas de Sam se contorceram. Ele foi empurrado em direção à  viatura  pelo  policial.  Assim  que  o  oficial  o  forçou  a  abaixar  a cabeça  para  entrar  no  veículo,  Sam  viu  Polly  emergir  do  colégio. 

Seus  olhos  se  encontraram  por  um  momento,  e  então  já  era  tarde demais,  ele  estava  preso  dentro  do  carro  indo  em  direção  à delegacia,  deixando  Polly  uma  mero  rua  de  distância  de  uma gangue de vampiros viciosos. 

CAPÍTULO VINTE E UM

Kyle  assistiu  da  calçada  quando  a  porta  para  a  pequena  casa suburbana  se  abriu.  Um  homem  correu  para  fora,  um  homem  que ele reconhecia. Kyle percebeu com uma sensação de ardor de raiva que o homem era uma das pessoas que tinham tentado matá-lo na escola. 

 Então este é o lugar certo,  Kyle pensou consigo mesmo.  A casa de Scarlet. 

Kyle teve uma súbita vontade de acabar com a vida do homem bem naquela hora. Mas ele se segurou. Aquele humano patético não era digno  de  se  tornar  parte  de  seu  exército,  de  ser  desejado  por  ele. 

Kyle observava com desgosto quando o homem tropeçou em seus próprios pés, com pressa para chegar ao seu carro. Ele não queria um  exército  cheio  de  idiotas,  e  um  homem  que  tentara  atirar  um vampiro com balas era claramente um idiota. 

Então  Kyle  deixou  o  homem,  sabendo  muito  bem  que  ele  seria confrontado  por  um  exército  de  vampiros  cruéis  em  um  futuro  não muito distante, que fariam com ele o que quisessem. 

Ele  esperou  até  que  o  carro  tivesse  corrido  para  longe  antes  de andar casualmente pelo jardim da casa de Scarlet. Ele podia ouvir um cachorro latir no lado de dentro. Algo para os meninos poderem fazer um lanche, assim que lá chegassem, ele pensou. 

Ele encontrou a porta da frente danificada. Parecia que alguém tinha chegado  ali  antes  dele.  Talvez  mais  alguém  estivesse  à  caça  de

Scarlet Paine? 

Kyle forçou seu ombro contra a porta. Ela se abriu com tanta força que bateu contra a parede. A casa estava às escuras, mas a super visão  de  Kyle  podia  facilmente  ver  através  da  escuridão.  Ele encontrou-se  olhando  nos  olhos  azuis  brilhantes  de  um  husky.  A criatura arreganhou os dentes e emitiu um rosnado baixo do interior de  sua  garganta.  Os  instintos  de  vampiro  de  Kyle  imediatamente reconheceram  que  o  cão  estava  alertando  para  ir  embora, encarando-o,  e  então  ele  exibiu  os  próprios  dentes  para  o  cão  e começou a rosnar em resposta. Os dois ficaram ali, sem se mover, nem piscar, até que a cadela finalmente percebeu que ela não era páreo para um vampiro, choramingou e correu para longe. 

Kyle sorriu e atravessou a soleira, entrando na casa. Então aquela era  a  pequena  e  aconchegante  casa  suburbana  de  Scarlet  Paine. 

Era ali onde a menina a qual ele queria destruir havia crescido. 

Ele ouviu, usando sua audição supersensível, e deduziu que, além do cão, a casa estava vazia. O que significava que tudo o que ele tinha a fazer era sentar e esperar, e Scarlet Paine viria valsando em linha reta até ele. 

Ele decidiu subir as escadas. Nada seria mais aterrorizante para a menina do que voltar para casa e encontrá-lo sentado em sua cama, esperando por ela. Se a sorte estava do seu lado, ela começaria a ver  uma  cidade  em  caos  primeiro,  seus  entes  mais  próximos  e queridos mortos nas ruas, as estradas manchadas de sangue. Kyle não queria nada mais do que a dor para Scarlet Paine. 

Ele  começou  a  bisbilhotar  em  cada  um  dos  quartos,  zombando aquela vida doméstica; o papel de parede floral e os vasos de flores, suas paredes preenchidas com fotografias sorridentes em molduras douradas. As famílias felizes lhe davam nojo e ele estava contente por ter um papel de protagonista em arruinar aquela. 

A  próxima  porta  revelou  um  quarto  que  Kyle  imaginou  pertencer  a Scarlet. 

Era  pintado  de  púrpura  e  estava  cheio  de  jeans  e  camisetas listradas.  Fotos  de  adolescentes  de  beicinho  e  grupos  de  garotos estavam  presas  em  todas  as  paredes  em  configurações  artísticas. 

Kyle  andou  em  direção  a  eles  e  reconheceu  alguns  rostos  de  sua fúria  na  escola.  Como  é  maravilhoso,  pensou  ele,  que  metade dessas crianças que Scarlet conhecia já haviam se transformado. 

Foi então que Kyle ouviu um barulho vindo da rua. Ele andou até a janela  de  Scarlet  e  olhou  para  fora.  Lá  em  baixo,  as  pessoas estavam  correndo,  espalhadas  em  todas  as  direções.  Algumas estavam entrando em seus carros e dando partida, outras gritavam em  pânico  cego,  congeladas,  incapazes  de  tomar  uma  decisão sobre o que fazer. Um carro dobrou a esquina, seu motor cuspindo fumaça, e acelerou na frente da casa. 

Kyle  sorriu  para  si  mesmo,  percebendo  que  o  seu  exército  de vampiros  estava  à  espreita,  causando  caos.  Estava  tudo  indo exatamente  como  o  planejado.  Então,  ele  os  viu,  os  atletas  do campo  de  futebol,  virando  a  esquina  na  extremidade  da  rua. 

Caminhavam  arrogantemente  juntos,  pulando  sobre  carros  e quebrando  os  para-brisas,  arrancando  as  lâmpadas  de  rua  da calçada.  Para  Kyle,  aquilo  parecia  ser  a  coisa  mais  divertida  do mundo. Ele decidiu então que não queria perder toda a ação. 

Kyle desceu as escadas e saiu pela porta da frente. Ele acenou para o seu exército. Eles reconheceram seu criador no mesmo instante e foram direto para ele obedientemente. 

"Você",  disse  Kyle  a  um  menino  de  cabelos  escuros  com  uma jaqueta do time do colégio. "Qual o seu nome?" 

"Marcus", respondeu o menino. 

"Você está no comando." 

O menino assentiu. Ele tinha bem mais que seis pés de altura e um peito largo. 

A  pessoa  perfeita  para  manter  seu  exército  em  cheque,  enquanto ele estava ocupado, pensou Kyle. 

"Vigie  esta  casa  por  mim",  Kyle  ordenou.  "Se  Scarlet  chegar, mantenha-a aqui e envie alguém para me buscar." 

"Qualquer  coisa  que  você  disser",  disse  Marcus,  sem  pensar, obedecendo à ordem de seu líder. 

Kyle se aproximou e falou em voz baixa. 

"Não deixe os outros colocarem as suas mãos sobre ela", disse ele, desviando  o  olhar  para  o  resto  dos  vampiros.  "Compreendeu?  A menina é minha. Mate-os se for preciso.” 

Ele  se  inclinou  para  trás  e  olhou  nos  olhos  de  Marcus.  O  menino parecia perturbado. 

"Mas eles são meus amigos", disse ele. 

Kyle zombou. 

"Se  eu  voltar  e  descobrir  que  qualquer  um  deles  colocou  um  dedo sequer nela eu mesmo irei matá-los. E então eu vou matá-lo por não seguir minhas ordens. 

Entendido?" 

Marcus sabia que era melhor não discutir com seu criador. 

"É claro", disse ele. 

Kyle  bateu  a  mão  no  ombro  de  Marcus  com  tanta  força  que  o menino se encolheu. 

"Ótimo", disse Kyle. "Nesse caso, eu estarei fora para uma noite na cidade." 

Ele  sorriu  para  si  mesmo.  "Tem  alguns  velhos  amigos  que  eu preciso visitar." 

*

Ciente  de  que  a  situação  de  Scarlet  estava  sob  controle,  Kyle decidiu  que  a  primeira  parada  de  sua  turnê  de  caos  seria  a  prisão onde ele tinha passado anos definhando. Um exército de vampiros feita de jovens atletas saudáveis era uma coisa, mas um exército de vampiros  composta  de  condenados  violentos  e  brutais  era  outra completamente diferente. 

Ele escolheu voar, esta nova capacidade era a que ele estava mais animado  de  utilizar.  Depois  de  anos  trancado  dentro  de  uma pequena cela, ser capaz de dar piruetas e voar através das nuvens era emocionante. Parecia a liberdade para ele, a sensação era tão poderosa quanto uma droga. 

Kyle  viu  a  prisão  ao  longe  e  estremeceu.  Mesmo  dali,  parecia  um lugar  horrível.  Era  construída  com  cimento  cinza  monótono  e ladeada por duas cercas de arame farpado, cada uma com mais de vinte  pés  de  altura  e  coberta  com  pontas  afiadas.  Era  uma  das maiores  prisões  de  segurança  em  Nova  York,  e  a  maior  parte  do espaço exterior recreacional era composta de áreas enjaulados para manter os presos separados uns dos outros. Kyle se lembrou da seu período do lado de fora

diário,  que  ele  usava  para  malhar  e  manter-se  forte.  Não  era  uma vida. Mas olhe onde ele estava agora. Olhe o que ele se tornou. Era como se o próprio diabo o tivesse recompensado por sua paciência durante todos aqueles anos atrás das grades. 

Kyle  voou  sobre  a  cerca  e  caiu  sobre  o  telhado  plano  do  bloco principal  da  prisão.  Mesmo  sendo  à  noite  e  havendo  uma  camada sólida de cimento entre ele e os presos abaixo, ele ainda podia ouvir suas chamadas e gritos. A prisão nunca era tranquila. O barulho era uma  constante.  Não  havia  coisa  como  uma  boa  noite  de  sono  na cadeia. 

Kyle  caminhou  até  a  porta  do  telhado  e  a  abriu.  Ele  desceu  a escada,  saltando  de  parede  em  parede  até  chegar  ao  andar  de baixo. A prisão fora construída em dois níveis. O piso superior era uma linha de celas que davam a volta no perímetro da prisão, para que cada uma tivesse uma janela para o mundo exterior. 

As  portas  de  aço  eram  de  cor  verde  forte  e  estavam  viradas  para dentro,  havia  uma  passarela  ligando  uma  até  a  outra.  No  centro, havia uma área plana aberto com mesas para a socialização. Outra linha  de  celas  ficava  no  piso  térreo,  diretamente  debaixo  das  de cima.  Então  a  prisão  se  separava  em  direções  diferentes,  uma levava  à  sala  de  jantar,  outra  à  sala  de  TV,  à  capela  e  à  área  dos guardas. 

Kyle  não  estava  interessado  em  nada,  apenas  nas  celas.  Ele  não tinha  necessidade  de  demarcar  os  guardas;  assim  que  ele  abrisse as celas, os guardas viriam direto para ele. 

Kyle subiu para a primeira cela e deslizou a aba de metal retangular que  cobria  a  janela  de  visualização.  Dentro  da  célula  estava  um homem  calvo,  tatuado,  deitado  em  sua  cama,  dormindo.  Ele  não fazia parte da tripulação de Kyle quando ele estava preso. 

"Ei", chamou Kyle. 

O homem se encolheu e, em seguida, abriu os olhos. 

"O  quê?"  disse  ele  com  hostilidade,  assumindo  que  Kyle  era  um guarda. 

"Você quer sair daqui?" Kyle continuou. 

O  homem  franziu  a  testa,  em  seguida,  virou-se  na  cama  para  que suas  costas  ficassem  viradas  para  Kyle.  Ele  claramente  pensava que Kyle estava apenas provocando ele. 

"Estou falando sério", disse Kyle. 

E, para provar seu ponto, ele agarrou o puxador da porta e o torceu. 

O metal guinchou quando ele o alavancou e destruiu a fechadura. 

O  homem  ficou,  de  repente,  em  pé,  com  os  olhos  arregalados  de interesse. 

Kyle puxou a porta aberta e ficou ali, de frente para o homem. Ele era um cara

grande, umas boas polegadas mais alto que Kyle e definitivamente mais pesado. 

Sem parar, ele trovejou para frente, tirando Kyle de seu caminho. 

"Ei!"  Kyle  gritou  atrás  do  homem.  "Onde  está  o  meu agradecimento?" 

Mas o homem estava correndo. Ele tinha visto a sua oportunidade de  escapar  e  não  ia  perdê-la.  Ele  evadiu  as  escadas,  fazendo  os degraus de metal tilintarem com cada um de seus passos, e chegou à área de lazer. 

Kyle  revirou  os  olhos  enquanto  observava-o  correr  de  uma  saída bloqueada  para  a  próxima.  Em  seguida,  ele  passeou  casualmente sobre os trilhos, subiu sobre eles, e saltou. 

Ele  aterrissou  perfeitamente  em  uma  das  mesas  de  piquenique  na área de recreação. Ela rangeu sob o peso dele, fazendo o careca se virar, surpreso. Ele olhou boquiaberto para Kyle. 

"Como diabos você fez isso?" o homem indagou. 

Kyle saltou da mesa. 

"Se eu lhe dissesse, você não iria acreditar em mim", disse ele. 

O careca franziu a testa. 

"Estou tendo mais uma daquelas alucinações?" Ele questionou. 

Ele parecia um pouco incerto. Kyle sentiu um pouco de pena dele. 

"Não, meu amigo", disse ele. "Você está tendo o melhor dia da sua vida. Você pode escolher se vai deixar este lugar como um homem, ou como um guerreiro.” 

O careca só ficava franzindo a testa. Kyle pensou que talvez ele não seria  a  melhor  adição  para  seu  exército,  afinal  de  contas.  Ele parecia um pouco bobo. 

Então,  Kyle  abriu  a  porta  principal  e  fez  um  gesto  para  o  homem sair. Ele correu, quase tropeçando em seus pés com pressa. 

Kyle o observou ir, sacudindo a cabeça com o quão patético ele era. 

Ele  foi  até  a  próxima  cela  e  olhou  para  dentro.  Havia  um  jovem  lá dentro que Kyle reconhecia, um cara chamado Shady que Kyle tinha conhecido durante seu tempo lá dentro. 

"Shady", ele o chamou através da janela de visualização. 

Os  olhos  de  Shady  se  arregalaram  com  surpresa  quando  ele reconheceu quem estava parado do outro lado da porta. 

"Kyle, cara", disse ele, se levantando e indo até a porta. Ele olhou para fora pela abertura. "É você?" 

"Sim." 

"Você está de volta?" 

Kyle riu. "Não. Eu escapei.” 

"Eu  sei",  disse  Shady.  "Ouvi  falar.  Então,  o  que  você  está  fazendo de pé ai então? Você deveria estar no Caribe a esta altura". 

Kyle sorriu. 

"Eu  tenho  alguns  negócios  inacabados  aqui",  disse  ele.  "Quer ajudar?" 

Shady parecia confuso. 

"Eu adoraria, cara", disse ele, dando de ombros. "Mas estou preso aqui dentro." 

Kyle puxou a maçaneta da porta para cima, quebrando o metal em dois e, em seguida, abriu a porta de aço. 

"Não mais, você não está", disse ele. 

A boca de Shady caiu aberta. 

"O  que  aconteceu  com  você,  cara?  Você  levou  uma  dose  de radiação ou algo assim? Se transformou em um super-herói?” 

Kyle inclinou a cabeça para trás e riu. 

"Algo assim", ele respondeu. "Quer fazer parte da ação?" 

Os  olhos  de  Shady  se  arregalaram  como  se  ele  tivessem  lhe oferecido um milhão de dólares. 

"Quer dizer que você pode me fazer forte o suficiente para rebentar para fora de uma cela de prisão?" Ele gritou. "Pode ter certeza que quero fazer parte disto!" 

"Então feche seus olhos", disse Kyle. "Só vai doer por um minuto." 

Shady  obedientemente  fez  o  que  lhe  foi  dito  e  Kyle  afundou  suas presas no pescoço de seu velho amigo. Shady ficou mole em seus braços e caiu no chão. 

Kyle limpou o sangue de Shady de seus lábios, em seguida, virou-se para olhar para as celas atrás dele. 

Um a menos - só faltavam mais cem. 

*

Não demorou muito para que Kyle encontrasse seus antigos amigos prisioneiros  e  os  transformasse.  Depois  que  ele  tinha  localizado  o quinto  membro  de  sua  gangue,  o  barulho  começou  a  perturbar  os prisioneiros. Eles começaram a martelar em suas portas e a gritar. 

Kyle riu, pensando que os guardas estavam provavelmente apenas ignorando a comoção, o que não era incomum por ali. 

Ele  tomou  seu  tempo,  alinhando  os  corpos  moles  de  seus  amigos para  que  eles  pudessem  ficar  mais  confortáveis  ao  acordarem.  Se eles  fossem  parecidos  com  ele,  eles  iriam  imediatamente reconhecer  os  sentimentos  poderosos  correndo  por  suas  veias  e perceberiam que algo surpreendente tinha acontecido com eles, ao invés de surtarem. 

De volta ao pano de fundo do barulho e da gritaria, Kyle rondou de uma cela para a outra, transformando homens que tinham sido leais a  ele  dentro  da  prisão  e  deixando  outros  escaparem  pelas  portas rebentadas e abertas. Deixar escapar um exército de vampiros era uma coisa, mas aleatoriamente permitir que alguns dos homens  mais  perigosos  do  país  rondassem  as  ruas  novamente adicionava um novo nível de excitação. 

Finalmente,  a  barulheira  na  prisão  convocou  os  guardas.  Eles saíram de seus quartos, bastões em punho, esperando para seguir um  protocolo  e  conseguir  com  que  os  mais  problemáticos  se acalmassem.  Normalmente,  isso  envolveu  transportá-los  para  um quarto solitário e deixá-los lá. Mas, desta vez, os guardas entraram na ala principal de lazer e pararam, examinando a linha de corpos flácidos  deitados  no  chão,  as  portas  das  celas  abertas  e  as manchas de sangue. 

Kyle ergueu os olhos do homem do qual ele estava se alimentado e limpou o sangue de seus lábios. Ele largou o corpo no chão. 

"Eu perguntei quanto tempo levaria para vocês reagirem", disse ele. 

Ele  reconheceu  que,  entre  os  guardas,  estavam  alguns  de  seus menos  favoritos,  aqueles  que  fizeram  da  sua  vida  um  inferno,  os sádicos  que  se  deleitavam  com  o  pequeno  poder  que  seus empregos lhes davam. Eles eram provocadores e Kyle não ia deixar nenhum deles viver para ver o amanhã. 

Um dos guardas se aproximou, lentamente. 

"Kyle", disse ele. "Você não deveria ter voltado para cá. Você é um homem procurado.” 

Kyle balançou a cabeça. 

"É aí que você está errado. Não sou mais um homem. Eu sou um vampiro." 

Os  guardas  trocaram  olhares,  pensando  claramente  que  ele  tinha perdido a cabeça. 

Kyle  notou  que  um  dos  guardas  na  parte  de  trás  estava  tentando sair  abandonar  o  grupo  despercebido,  sem  dúvida,  para  dar  o alarme, enquanto o resto deles tentaria subjugar a situação. 

"Você  acha  que  o  reforço  vai  ajudar?"  Kyle  zombou.  "Eu  já transformei 10

homens. Assim que eles acordarem, nós seremos mais numerosos que vocês. Isso sem mencionar quantos desses homens eu posso libertar assim como este." 

Para iterar seu ponto, Kyle agarrou a maçaneta da porta de uma das celas e o soltou. A porta cedeu de suas dobradiças e Kyle segurou-a acima de sua cabeça como um troféu. O homem que tinha estado dentro  da  célula  estava  ali,  incapaz  de  compreender  o  que  estava vendo. 

Os guardas pareciam aterrorizados. 

"Aposto  que  há  alguns  aqui  que  têm  conflitos  com  vocês", acrescentou Kyle. 

Então  ele  jogou  a  pesada  porta  de  aço  através  do  ar  para  os guardas. Eles conseguiram desviar do caminho a tempo, antes de a porta bater no chão com um estrondo. 

"O que você quer de nós?" um dos guardas gritou. 

Kyle deu de ombros. 

"Nada em especial", disse ele. "Eu só quero que vocês sofram. Eu quero  vingança  por  toda  a  dor  que  vocês  me  fizeram  passar, enquanto eu estive aqui. E

eles também querem." 

Kyle  apontou  para  a  fileira  de  corpos.  Shady  estava  começando  a acordar.  Ele  gemeu  e  tocou  as  feridas  em  seu  pescoço,  fazendo uma careta. Em seguida, seus sentidos pareceram voltar com ele e ele sentou-se de repente, olhando em volta, atordoado. 

"Kyle", disse ele. "O que está acontecendo?" 

Kyle acenou para Shady se levantar. 

"Você nasceu de novo, meu amigo", disse ele. "Você provavelmente está  com  fome."  Ele  apontou  para  o  grupo  de  guardas  trêmulos. 

"Quer um lanche?" 

Os olhos de Shady arregalaram. Ele saltou de pé e atacou o outro lado  da  sala,  agarrando  o  primeiro  guarda  em  que  pôde  por  suas mãos e afundou suas presas nele. O resto dos guardas se distribuiu, à procura de um lugar para se esconderem. 

Shady alimentou-se com avidez. Ao terminar, ele largou o corpo da guarda no chão. 

Kyle tirou uma perna da cadeira da mesa e atirou-a para Shady. 

"Quando  ele  se  transformar,  mate-o",  disse  Kyle.  "Eu  não  quero guardas em meu exército. Eles não merecem isso." 

Shady assentiu. 

"Quero ver o céu, Kyle", disse ele. "Quero lembrar como é sentir-se livre." 

Kyle  levou  Shady  para  a  porta  aberta.  Vários  presos  já  tinham escapado  por  ali  e  as  cercas  de  arame  em  frente  tinham  sido picadas.  Veículos  tinham  sido  destruídos,  virados  de  cabeça  para baixo e quebrados. 

Kyle e Shady saíram para o pátio. O mais jovem parecia em êxtase, como  se  estivesse  encantado  com  a  visão  de  caos,  assim  como Kyle. 

"Você tem poderes agora", disse Kyle. "Força. Agilidade. Você pode voar. 

Você pode matar.” 

Shady  estava  levando  a  coisa  toda  em  seu  passo.  Ele  foi  até  um carro da polícia, que tinha acabado de transportar um homem preso recentemente  para  as  celas  durante  a  noite,  quando  fora  cercado por fugitivos. Shady acotovelou-os para fora do caminho e pegou o carro.  Ele  o  segurou  acima  da  cabeça,  girando-o  várias  vezes  em círculos. Então ele o jogou do outro lado do pátio. Ele bateu sobre terreno, desintegrando-se. 

Shady  virou-se  para  Kyle,  seus  olhos  selvagens  carregavam  um desejo de destruição. 

"Obrigado", disse ele, sua voz cheia de emoção. 

Kyle passou o braço em torno de seu velho amigo. 

"O  que  você  acha  de  sairmos  para  pintar  a  cidade  de  vermelho?" 

Ele questionou. "Vermelho de sangue." 

Shady concordou e os dois homens saíram dali, deixando a prisão em  caos  total.  O  que  eles  não  haviam  percebido  era  o  homem  na parte  de  trás  do  carro  policial  que  Shady  tinha  arremessado.  Era Sam. 

Ele  sobreviveu  ao  impacto  e  se  arrastou  para  fora  dos  destroços amassados, atravessou a abertura da cerca de arame e saiu para a noite. 

CAPÍTULO VINTE E DOIS

Scarlet  desceu  as  escadas  da  torre  o  mais  rapidamente  que  suas pernas deixaram. Ela segurava o precioso frasco de sangue imortal firmemente  em  seu  punho  e  rezou  para  que,  quando  ela encontrasse Sage, ele ainda estivesse vivo. 

Sua mente estava rodando desde o seu encontro com as três irmãs. 

A experiência foi diferente de tudo que ele já fizera e isto a deixava confusa, ela sentia-se desconcertada e zonza. Parte dela sentia que ela não devia confiar naquelas mulheres, mas outra parte sentia que ela não tinha outra opção. Se ela não conseguisse levar Sage até a cidade vampira, ele iria morrer de qualquer jeito, então ela deveria muito  bem  agarrar-se  ao  último  raio  de  esperança  que  aquelas mulheres lhe haviam dado. 

Quando  Scarlet  estourou  em  uma  corrida  para  fora  da  porta  da torre, ela descobriu que a floresta estava em completa desordem. A tempestade tinha rasgado folhas e ramos, espalhando-os a esmo ao redor.  Era  quase  impossível  encontrar  um  caminho  através  da folhagem  densa,  e  Scarlet  era  frequentemente  bloqueada  por  uma árvore  caída.  O  rio  que  ela  saltara  no  caminho  até  ali  tinha transbordado e tornara-se uma piscina cheia de água suja, ela usou sua força de vampiro para saltar e atravessar. Ela caiu na lama do outro lado. 

Quando  Scarlet  correu  entre  a  folhagem  espessa,  suas  roupas estavam  rasgadas  nas  pontas  e  seu  tênis  ficara  encharcado  de lama. Seu cabelo atingiu seu rosto. 

Finalmente,  ela  fez  seu  caminho  até  a  clareira  onde  tinha  deixado Sage.  Tudo  estava  exatamente  como  ela  havia  deixado.  Tudo, exceto por uma coisa crucial. 

Sage não estava lá. 

Scarlet  sentiu  um  grito  de  dor  e  desespero  de  seu  peito,  mas  ela estava tão perturbada que ela nem sequer o ouvia. Ela correu para frente e caiu de joelhos, tocando o espaço vazio onde Sage estava deitado, correndo os dedos pelo chão enlameado como se buscasse pistas.  Não  havia  pegadas  a  vista,  o  que  dizia  a  Scarlet  que  Sage não tinha se afastado para morrer. 

Quando ela se levantou, ela notou que o chão tinha sido perturbado. 

Ela viu um desenho na lama. 

Ela recuou para examinar a imagem com mais clareza. Seu coração caiu quando reconheceu o desenho da propriedade de Sage no rio Hudson.  A  imagem  fora  tão  primorosamente  desenhada  que  não podia  ter  sido  feito  por  Sage,  ele  estava  perto  da  morte  quando Scarlet o deixara. Não havia como ele poderia ter tido a força para fazer aquela imagem. 

Scarlet  percebeu  que  alguém  tinha  estado  na  ilha.  Alguém  tinha tirado  aquela  foto,  alguém  que  sabia  como  a  propriedade  era  em detalhes.  Havia  apenas  uma  pessoa  que  se  encaixava  naquele perfil. 

Lore. 

Scarlet  sentiu  ondas  de  choque  e  desespero  dentro  dela.  Se  Lore tinha tomado Sage de volta para Nova York, então certamente toda a esperança estava perdida. 

Sage nunca sobreviveria à viagem. Mesmo se o fizesse, os Imortais iriam torturá-lo até a morte por seus erros. 

Ela  olhou  para  o  frasco  de  imortalidade  em  sua  mão  e  rosnou  de frustração. 

Ela  tinha  chegado  tão  perto  de  salvá-lo  e  agora  toda  a  esperança estava perdida. 

Scarlet  caiu  de  joelhos  e  chorou.  Estava  tudo  acabado.  Sage estava, sem dúvida, morto. A menos que…

Ela  sentou-se  e  limpou  as  lágrimas.  Por  que  Lore  levara  Sage  de volta à propriedade e deixara uma dica para ela? Ela, Scarlet, era o que  Lore  queria.  Não  Sage.  Sage  não  podia  salvar  a  raça  de Imortais  -  mas  Scarlet  podia.  Era  ela  que  eles  precisavam.  Lore tinha  pegado  Sage  para  atraí-la  até  lá.  Mesmo  Lore  sendo inteligente o suficiente para saber que ela nunca iria se ela achasse que  Sage  estava  morto.  De  qualquer  forma,  eles  iriam  sair  de  seu caminho para mantê-lo vivo, sabendo muito bem que, assim que ele morresse  eles  não  teriam  nenhum  poder  sobre  Scarlet,  nenhuma maneira de fazê-la desistir de sua vida, a fim de salvar a sua. Sage era uma ferramenta de troca, um refém, e seu bem-estar agora fazia parte do seu interesse estratégico. 

Scarlet  deslizou  o  frasco  para  dentro  de  seu  bolso  traseiro.  Seus pés  estavam  encharcados  até  os  ossos,  suas  roupas  rasgadas,  o cabelo coberto de lama. 

Manchas de lágrimas tinham feito linhas limpas em seu rosto sujo. 

Mas não importava o quanto ela se sentia destruída, ela sabia que não  podia  desistir.  Sage  precisava  dela  e  ela  estava  indo  salvá-lo, não importa o quê. 

Ela voou para o céu. Ela iria salvá-lo, ou morreria tentando. 

*

Lore correu com mais ritmo, seus calcanhares quicavam no chão de mármore,  sentia-se  ansioso.  Lyra  se  sentara  em  um  dos  sofás  de veludo, cuidando de Sage. 

"Ele vai ficar bem", disse ela. "Assim que Octal chegar, ele irá curá-lo." 

Mas Lore não conseguia sossegar. Tudo parecia sufocante demais para ser confortável. Ele chamou Octal, assim que ele e Lyra tinham chegado  à  propriedade,  mas  o  tempo  parecia  estar  se  arrastando cada  vez  mais.  Cada  segundo  parecia  estar  aproximando-os  da morte, da extinção, e Lore não podia suportar isso. 

Foi então que Lore ouviu as portas do solar se abrirem. Ele correu para o corredor e viu Octal ali, com o cajado na mão. Ao lado dele estava a mãe de Lore. 

"Você veio", Lore exclamou, aliviado por se reunir com sua líder. 

Ele olhou para sua mãe de cima e para baixo e, em seguida, correu para  frente  e  abraçou-a.  Ela  acariciou  seu  cabelo,  fazendo  Lore sentir-se como uma criança ao invés do Imortal de dois mil anos que ele era. 

Octal falou, sua voz profunda ressoando através da mansão. 

"Você  fez  bem",  disse  ele  a  Lore.  "Eu  sabia  que  estava  certo  ao confiar lhe esta missão." 

Lore sentiu-se honrado. Ele acenou um agradecimento ao seu líder. 

"Sage  está  por  aqui",  disse  ele,  levando  sua  mãe  e  Octal  pelos corredores até a sala de estar. 

Lyra olhou para cima, segurando uma flanela sobre a testa de Sage. 

Sage parecia perto da morte, como se ele estivesse pendurado por um  fio.  Sua  pele  estava  pálida,  brilhando  de  suor.  Sua  respiração estava fraca. 

Octal começou a trabalhar imediatamente. 

"Afaste-se", disse a Lyra. 

Ela obedeceu imediatamente. Octal sentou seu tamanho enorme no sofá ao lado Sábio. Ele levantou seu cajado e pressionou a cruz de madeira  da  ponta  suavemente  sobre  o  coração  de  Sage.  Em questão de minutos, a pele de Sage começou a se curar, as feridas que  Octal  tinha  inicialmente  infligido  nele  começaram  fechar,  como se  fossem  costuradas.  As  feridas  vermelhas  e  abertas transformaram-se  em  cicatrizes  finas,  prateadas.  Embora  Sage permanecesse inconsciente, sua respiração tornou-se mais estável. 

Octal olhou para os três rostos que olhavam para ele. 

"Isso vai dar-lhe energia suficiente para sobreviver até que a menina chegue  aqui",  disse  ele.  Então  ele  se  levantou.  "Agora,  me  diga quais os preparativos você fez para sua chegada." 

Lore  ainda  não  tinha  pensado  sobre  o  que  iria  acontecer  quando Scarlet chegasse ali. Todo o seu foco tinha sido em salvar a vida de sábio  o  suficiente  para  atraí-la  até  ali  e  certificar-se  que  Octal chegaria para assumir o seu papel de liderança. 

"Não tenho planos ainda," Lore confessou. 

Octal não parecia impressionado. 

"Onde estão os outros?" Ele perguntou. 

Quando ele vira Lore pela última vez, o menino estava liderando um exército de Imortais noite afora. Agora, só ele e a menina estavam ali. 

"Eu  os  mandei  seguir  os  pais  da  Scarlet",  disse  Lore.  "Sabíamos que eles estavam tentando encontrar sua filha e esperava que eles nos levariam direto para ela." 

Octal franziu a testa. 

"E  quanto  a  você?"  Ele  questionou.  "Por  que  você  não  seguiu  os pais?" 

Lyra falou. 

"Seguimos uma pista diferente, meu Senhor", ela disse, evasiva. 

Octal podia dizer que alguma coisa tinha acontecido e que os dois Imortais mais jovens não estavam contando. Ele olhou de um para o outro, com firmeza. 

A mãe de Lore colocou a mão levemente sobre o braço do filho. 

"Diga a Octal o que você fez", disse ela, sentindo também que Lore estava  escondendo  alguma  coisa.  "Ele  é  o  seu  líder.  Ele  precisa saber.” 

Lore assentiu. 

"Um número de Imortais perderam suas vidas em busca dos pais", começou  ele.  "Eu  enviei  o  exército  que  sobrou  para  continuar  a perseguição." Ele fez uma pausa e respirou fundo, tentando acalmar as emoções que foram surgindo. "Lyra ficou comigo." 

Octal e a mãe de Lore voltaram seus olhares para a garota Imortal com características marcantes e cabelo preto escuro. 

"Nós  vimos  o  sinal  da  trindade",  ela  disse,  começando  a  história. 

"Uma  coluna  de  luz  através  das  nuvens.  Nós  pensamos  que  elas deviam estar ajudando Scarlet e assim seguimos." 

"É assim que encontramos Sage," Lore concluiu. "Scarlet estava em conselho com a trindade e Sage estava deitado lá." 

A expressão de Octal era ilegível. Mas quando ele falou, não havia dúvida de que a revelação era a última coisa que ele queria ali. 

"A Trindade está envolvida?" Ele questionou. "Isso muda tudo. Elas consideram a menina vampiro digna de sua ajuda. Elas sabem que nós  precisamos  dela  para  salvar  a  nossa  raça.  Elas  determinaram que os Imortais irão falhar.” 

A  notícia  atingiu  Lore  como  um  soco  no  estômago.  Ele  olhou  para Lyra desesperadamente. A expressão dela combinava com a sua. 

"Mas elas existem para ajudar todas as espécies não-humanas", ela insistiu. 

"Eu  li  isso  nos  textos  antigos.  Por  que  iriam  proteger  a  raça  dos vampiros se isso significava a extinção da raça Imortal?" 

Sua voz tornou-se desesperada. 

"As  irmãs  viram  tudo",  Octal  respondeu  gravemente.  "Elas  não  se mostram à toa. Seja qual for o futuro, elas estão esperando evitá-lo, o que envolve ajudar a menina. E isso significa que irá nos destruir." 

Lore  sentiu  o  aumento  de  sua  pulsação  com  angústia.  Depois  de tudo  o  que  ele  tinha  passado,  tudo  iria  realmente  acabar  assim? 

Porque  a  trindade,  ou  mães  ou  irmãs,  ou  o  que  os  textos  antigos chamavam, tinham decidido que devia ser assim? 

"Então  você  está  apenas  desistindo?"  disse  ele,  sua  paixão explodindo  em  seu  peito.  "Porque  três  bruxas  poderosas  disseram que  um  vampiro  é  mais  importante  do  que  toda  a  grande  raça  de Imortais?" 

"Lore", sua mãe o avisou, mas Octal levantou a mão para impedi-la. 

As palavras do menino tinham claramente o deixado humilhado. Sua determinação inabalável em face da derrota certa era admirável. 

"Boas  pessoas  perderam  suas  vidas  por  nossa  causa",  Lore continuou.  "Eu  não  vou  deixar  suas  mortes  em  vão.  Eu  não  vou deixar as pessoas que amo morrerem!” 

Ao  dizer  tais  palavras,  seu  olhar  foi  para  Lyra.  Octal  e  sua  mãe perceberam  e  ambos  entenderam  o  que  isso  significava.  Lore estava apaixonado, e um homem apaixonado jamais desistiria. 

Finalmente, Octal assentiu. 

"Vamos nos preparar para a chegada da vampira." Ele examinou o rosto  de  cada  um  deles,  e  acrescentou:  "Não  terminou  até  esteja terminado." 

*

Sage  não  sentia  nada  além  de  dor.  Dor  em  seu  corpo,  cabeça  e alma.  A  ausência  de  Scarlet  era  como  um  corte  de  faca  em  seu coração. 

Embora  ele  estivesse  fraco  demais  para  abrir  os  olhos,  ele  podia praticamente  sentir  seus  arredores.  Ele  estava  deitado  em  algo macio, não sobre chão da floresta, mas sobre veludo. Havia vozes ecoando  ao  seu  redor,  vozes  que  ele  reconhecia  como  sendo  de Lore e de sua tia. Então ele ouviu Octal falar e reconheceu aquele vozeirão do homem com um arrepio. Ele estava de volta nas mãos dos  Imortais.  Certamente  eles  iriam  terminar  o  que  haviam começado. Eles iriam torturá-lo até que ele desistisse de Scarlet. Ele orou para que Scarlet fosse forte o suficiente para ficar longe, que o deixasse morrer, que todos morressem, para seu próprio bem. 

Havia apenas algumas horas restantes de dor de suportar, e então não mais. 

Assim que o sol saísse, os Imortais deixariam de existir e seu amor, Scarlet, seria capaz de viver o resto de sua vida em paz. 

O nascer do sol estava demorando. 

CAPÍTULO VINTE E TRÊS

Caitlin abriu caminho para descer do penhasco, em direção à cidade vampiro. 

Ela  nunca  tinha  visto  nada  assim.  Em  todas  as  suas  viagens  no tempo - as memórias que voltavam em ondas para ela - ela nunca havia visto nada parecido com aquilo. 

A  arquitetura  era  surreal,  uma  combinação  de  antigos  templos  de tijolos  de  barro  egípcio  e  vastas  colunas,  todas  esculpidas  nas laterais das cavernas como a cidade perdida de Petra. Era de tirar o fôlego e Caitlin sentia um forte sentimento de pertence àquele local. 

Aquele  era  o  lugar  de  onde  seu  povo  vinha,  onde  eles  viveram  e prosperaram  ilesos  por  séculos.  Junto  com  sua  enxurrada  de lembranças, Caitlin tinha percebido que a raça dos vampiros não era necessariamente  cruel  ou  mal.  Havia  boas  pessoas  entre  os vampiros, ela própria incluída, e ela sentiu uma grande sensação de perda sobre a sua extinção. 

Quando  Caitlin  apareceu  pelas  ruas  da  cidade,  o  lugar  parecia abandonado,  como  um  túmulo  gigante,  uma  ode  de  outro  tempo. 

Olhando  com  admiração  para  os  edifícios  altos,  um  em  especial chamou  sua  atenção.  Algo  sobre  aquelas  vastas  colunas  de  cada lado da ampla porta, arqueada, e sobre os degraus que conduziam até  ela  tinham  ,  que  tinham  sido  desgastados  por  milhares  de passos, lhe diziam que aquele era um lugar de grande importância. 

Ela sentiu um puxão, uma sensação dizendo-lhe para entrar. 

No momento em que ela o fizera, ela riu alto. Ela se viu em pé no grande  átrio  de  uma  biblioteca.  Claro  que  seu  corpo  tinha  sido conduzido para aquele local -

não  havia  onde  ela  se  sentisse  mais  confortável  do  que  dentro  da santidade de uma biblioteca. 

Ela mal podia acreditar que ainda havia livros inteiros ali. Muitos, ela percebeu,  eram  feitos  de  papel  egípcio  antigo,  espesso  e  de borracha.  Ao  pegar  um  volume  atrás  do  outro,  ela  notou  que  cada tipo diferente de alfabeto estava representado, do árabe ao alfabeto cirílico,  até  os  hieróglifos.  Era  como  seu  sonho,  tropeçar  em  uma biblioteca esquecida cheia de livros que não tinham sido tocados por séculos. Isso a fez pensar em Aiden; ele adoraria colocar as mãos em um lugar como aquele. 

Mas  Caitlin  não  poderia  aproveitar  o  momento.  Imagens  de  Caleb lutando  contra  os  Imortais  quando  eles  invadiram  o  sótão  da  sua

avó vinham à tona em sua mente. Ela tinha que encontrar uma cura para  Scarlet  e  rapidamente;  essa  era  a  razão  pela  qual  ela  tinha sido transportado para a cidade vampiro perdida sob a Esfinge em primeiro lugar. Algo lhe dizia que a cura estava dentro das paredes daquela biblioteca antiga e esquecida. 

Caitlin olhou para as prateleiras de mármore, empilhadas com livros. 

Se a cura estava em um daqueles livros, ela certamente morreria de velhice antes que ela a encontrasse. A menos que…

Caitlin fechou os olhos e diminuiu a respiração, tentando colocar-se no mesmo tipo de estado meditativo que sempre a ajudava a sentir Scarlet.  Não  havia  como  negar  que  Caitlin  possuía  algum  tipo  de capacidade  de  sentir  as  coisas,  e  agora  que  seus  diários  eram verdadeiros, Caitlin percebeu por que: porque ela também tinha sido uma vez um vampiro. Seus sentidos de vampiro dormentes sempre a  guiaram,  primeiro  para  o  castelo  onde  Scarlet  tinha  fugido,  em seguida, para que ela entrasse em contato com Aiden e decifrasse o código da esfinge, depois, para o sótão da sua avó e para a caixa de  couro  modelado.  Era  quase  como  se  as  ações  de  Caitlin tivessem  sido  escritas  nas  estrelas,  como  se  estivessem  sendo ditadas por uma força além de seu controle. Tudo o que tinha que fazer era parar e ouvir, e o mundo iria guiá-la na direção certa. 

E assim ela o fez. Ela se levantou e respirou, limpou sua mente de todos os pensamentos. Ela ouviu os espaços vazios em torno dela e esperou que a sensação em seu peito lhe dissesse em que direção ela deveria seguir. 

E  lá  estava  ela.  Uma  atração  como  um  ímã,  fraca,  quase imperceptível. 

Caitlin  abriu  os  olhos  e  seguiu  o  impulso  que  a  levava  a  uma prateleira de livros empoeirados. Seus olhos analisaram as fileiras, incapazes de ler qualquer um dos idiomas. Então ela viu um livro em Inglês e sabia, profundamente dentro dela, que tinha encontrado o que ela precisava. 

Ela  puxou  o  livro  e  uma  nuvem  de  poeira  voou  no  ar.  O  livro claramente  não  era  tocado  há  séculos.  Ela  tinha  que  ter  cuidado com ele, caso as páginas quebrassem em contato com sua pele. 

Ela apoiou o livro com cuidado no chão e limpou a poeira da capa. 

Imediatamente, ela ficou em estado de choque. Lá, na capa, estava a mesma imagem que ela tinha visto na caixa de couro de sua avó e no manuscrito Voynich. 

Só  que  desta  vez  o  estranho  rosto  na  frente  do  livro  não  era  tão surreal, era claro como o dia. Era uma imagem do rosto de Scarlet. 

Caitlin  sentiu  seu  estômago  revirar  de  angústia.  Como  o  rosto  de sua  filha  estava  naquele  texto  antigo  em  uma  biblioteca  vampira perdida? Mais uma vez, ela pensou no destino. Era como se tudo já tivesse sido decidido. Era mais do que isso. Ela sentia como se tudo o  que  estivesse  acontecendo  agora  já  tivesse  acontecido  antes, como  se  elas  estivessem  vivendo  em  um  loop  constante  com  a história que rodava e rodava, repetindo-se infinitamente. A vida que ela  estava  vivendo  era  apenas  um  ciclo,  e  o  resultado  havia  sido previsto antes, mas não fora gravado na pedra. Ela podia mudar as premonições  e  profecias.  O  que  quer  que   devesse  acontecer,  ela ainda tinha controle sobre se isso aconteceria ou não. 

Caitlin  abriu  a  capa  e  examinou  a  página  de  título  do  livro.  Olhar para ela fez parar seu coração. O título era:  O último Vampiro. E o autor do livro era  C. 

 Paine. 

Poderia  realmente  ser  verdade?  Teria  ela,  Caitlin,  escrito  aquele livro em um tempo e lugar diferentes, durante um dos muitos ciclos diferentes  do  mundo  da  história?  Será  que   ela   mesma  a  estava guiando durante todo este tempo? 

Antes  de  ter  colocado  seus  pés  naquele  lugar,  ela  nunca  teria acreditado.  Mas  depois  de  suas  memórias  terem  retornado,  ela

estava  certamente  mais  aberta  à  possibilidade.  O  tempo,  ela  se lembrava, não era linear. Ela era a prova de que as pessoas podiam se mover através do tempo em trajetórias completamente diferentes. 

Não  havia  nenhuma  lei  rígida  e  inflexível  que  dizia  que  o  amanhã deveria ser depois do dia de hoje. Na verdade, Caitlin tinha passado muitos  anos  experimentando  ontem  após  ontem,  após  ontem.  Era possível, realmente era, ser o autor de seu próprio destino. 

Ela  acomodou-se  e  virou  a  primeira  página.  O  livro  estava  em branco.  Seu  coração  começou  a  bater  dolorosamente.  Não  podia ser. Por que não havia nenhuma palavra? 

Caitlin correu os dedos ao longo das páginas em branco, uma após a outra, virando as páginas furiosamente. Não havia nada ali, nada para ela confiar, nenhum conselho ou verdades para recorrer. Nada. 

As lágrimas correram de seus olhos. Como poderia ser que, depois de tudo o que ela havia passado, ela ainda estava sem a resposta que procurava tão desesperadamente? 

Então,  algo  estranho  começou  a  acontecer.  Uma  luz  começou  a brilhar  a  partir  das  páginas  do  livro  aberto.  A  luz  encheu  o  espaço diante  de  Caitlin,  assim  como  as  memórias  de  sua  vida  como vampira tinham aparecido diante de seus olhos no momento em que ela  tinha  sido  transportada  para  lá.  Palavras  começaram  a  dançar na frente dela. A princípio, em uma confusão, mas, em seguida, elas se organizaram em algo que ela conseguia ler:

 O tempo é escasso. Preste atenção ao meu aviso. Cada movimento que  você   faz  a  partir  deste  momento  vai  determinar  o  seu  futuro. 

 Escute. Aceite. Scarlet  precisa de sua mãe. 

As palavras flutuaram diante de Caitlin por um momento antes de se queimarem e caírem nas páginas abertas do livro como se fossem cinzas. 

Ela olhava, franzindo a testa, precisando de mais. 

 O  sangue  de  vampiro  é  a  chave.  Preste  atenção  ao  meu  aviso. 

 Prepare-se  para  a  guerra.  Por  favor.  Prepare-se.  Cada  movimento que você faz a partir  deste momento vai determinar o seu futuro. 

Mais uma vez, as palavras alinharam-se por um momento antes de pegarem  fogo,  queimaram  e  caíram  sobre  a  página  em  branco  do livro aberto diante de Caitlin. Ela tentou desesperadamente decifrar o  seu  significado,  à  medida  que  mais  palavras  começaram  a  se formular a sua frente. 

 Por favor. Scarlet precisa de sua mãe. Você é a chave. Só você. Ubi amor,   ibi dolor. 

A  última  frase,  as  palavras  escritas  em  latim,  Caitlin  sabia  que queriam  dizer:   onde  há  amor,  não  há  dor.  Mas  o  que  tudo  isso significava? 

Caitlin observou as palavras finais queimarem e desaparecerem. 

Ela  sentou-se,  sua  mente  girava.  Ela  queria  mais  tempo  com  as palavras,  passar  mais  tempo  tentando  entendê-las.  Aquilo  parecia sugerir  que  tudo  o  que  ela  faria  daquele  momento  em  diante  seria crucial para que Scarlet fosse salva. 

Só  então  Caitlin  percebeu  que  algumas  das  cinzas  das  palavras tinham sido recolhidas na página diante dela. Elas tinham mantido a forma das letras. 

Então Caitlin engasgou. Cada letra que tinha caído era uma palavra. 

O

conteúdo  do  código  era  tudo  o  que  ela  precisava  entender  para saber o que fazer. 

As letras enunciavam:

 VOCÊ É O ÚLTIMO VAMPIRO

Nesse momento, tudo se encaixou para Caitlin. A chave para salvar a  vida  de  Scarlet  era  se  sacrificar.  A  fim  de  salvar  Scarlet,  Caitlin tinha que morrer. 

Assim  que  ela  chegou  à  conclusão,  o  mundo  começou  a  girar  em torno dela. 

Como um vórtice, as cores da biblioteca fundiram e desapareceram. 

Caitlin  sentiu-se  mal  e  tentou  agarrar  o  chão,  sentindo  como  se  o mundo estivesse girando tão rápido que ela certamente voaria para fora. 

Em seguida, os giros pararam. 

Caitlin  encontrou-se  sentada  de  pernas  cruzadas  no  sótão  da  sua avó, no mesmo lugar em que ela estava. O som de um grito encheu seus ouvidos e ela olhou para cima, e viu Caleb lutando contra um Imortal. 

Ela não tinha tempo para pensar. 

"Caleb!" 

Ele olhou para cima e ela o agarrou, puxando-o para longe do cruel Imortal  que  o  atacava.  A  caixa  de  couro  estava  deitada  no  chão, havia caído quando Caitlin fora transportada, ela a agarrou e abriu a tampa. 

Antes  que  ela  pudesse  piscar,  ela  e  Caleb  foram  sugados  para dentro da caixa, e o sótão desapareceu de vista. 

*

Caleb estava na escuridão, atordoado, zonzo demais para falar. Um segundo antes, ele tinha lutado por sua vida e agora ele estava em algum lugar totalmente diferente, em algum lugar que parecia antigo e esquecido, até mesmo proibido. 

"Caitlin!" ele sussurrou. 

Ele não podia ver as próprias mãos na frente do rosto, muito menos o  rosto  dela,  mas  ele  podia  sentir  a  sua  presença,  o  calor  que irradiava de seu corpo, o som de sua respiração. 

"Espere", disse Caitlin. 

"Esperar pelo quê?" Caleb respondeu. 

"Pelas memórias," fora a resposta enigmática de Caitlin. 

Caleb  esperou.  Logo  uma  luz  branca,  estranha  e  bruxuleante apareceu diante dos olhos de Caleb, como um filme mudo antigo da década  de  1920.  As  mesmas  imagens  começaram  a  aparecer, mostrando-lhe a Itália, Paris, Londres e Jerusalém. Seu próprio rolo de filme mostrou a decadência, a beleza, e o perigo. 

Ele  viu  Caitlin,  seu  jovem  amor,  evoluir  de  namorada,  para  noiva, esposa e finalmente para a mãe de sua preciosa filha. As memórias o atingiram como uma avalanche, enchendo-o com tantas emoções conflitantes que ele mal conseguia respirar. 

No suave brilho de suas memórias, ele virou-se para Caitlin e, à luz pálida, ela estava mais bonita do que nunca. 

"É tudo real", ele suspirou. 

As lágrimas brilhavam nos olhos de Caitlin. 

"Sim", ela sussurrou. 

Caleb  voltou-se  para  o  carretel  de  memórias  que  dançava  em  sua visão.  Como  ele  tinha  perdido  tudo  isso?  Como  essas  incríveis  e importantes,  memórias  tinham  sido  substituídas  em  sua  mente?  E

por quê? 

"Caitlin",  disse  ele,  tomando  as  mãos  de  sua  esposa.  "O  que  está acontecendo?" 

Caitlin apertou suas mãos. 

"Nós vivemos outra vida antes. Uma vida em que éramos vampiros, onde viajamos através do tempo, por todo o mundo”. 

"Mas como?" Ele perguntou. "Como é que isso faz algum sentido?" 

Caitlin sacudiu a cabeça. 

"É  demais  para  nós  compreendermos.  Mas  o  tempo  não  é  uma coisa  reta  que  vai  a  uma  direção.  Nossas  vidas  como  vampiros provam  isso.  Nós  viajamos,  uma  vez  antes,  no  sentido  de  tempo que  supostamente  é  impossível.  E  ainda  assim,  aqui  estamos,  em uma  era  completamente  diferente,  com  as  memórias  de  uma  vida diferente voltando para nós. O tempo não é linear. Ele está em toda parte,  acontece  tudo  de  uma  vez,  em  um  milhão  de  combinações diferentes.” 

Caitlin  sempre  teve  uma  mente  brilhante,  sempre  tinha  sido  capaz de compreender filosofias muito além do alcance de Caleb, mas isso era mais do que qualquer coisa que ele pudesse compreender. 

"O  que  isso  significa  para  nós?"  disse  ele,  trazendo  o  resumo  de volta para o aqui e agora, o real e físico. 

Caitlin  olhou  para  o  chão  e  Caleb  soube  naquele  instante  que  ele não iria gostar do que ela estava prestes a dizer. 

"Neste  momento,  neste  caminho  de  vida  que  estamos  vivendo,  eu preciso me sacrificar por Scarlet." 

Caleb  ficou  ali,  sem  fôlego  por  causa  de  suas  palavras,  incapaz  e sem vontade de acreditar nelas. 

"Por quê?" Ele exigiu. 

Caitlin levantou seu braço para cima e traçou uma linha em sua veia azul com seu dedo. 

"Eu sou um vampiro, Caleb. O último vampiro. O círculo da história começa e termina comigo. Posso determinar se nós existiremos ou

não, se Scarlet é humana ou se ela é uma vampira. O segredo dos vampiros corre nas minhas veias." 

Caleb sacudiu a cabeça, inundado de tristeza. 

"Eu não quero perder você", ele balbuciou. 

"Somente neste tempo e lugar", ela respondeu. "Em outros lugares, eu vou estar viva." 

"Isso  não  é  bom  o  suficiente  para  mim!"  Caleb  chorava.  "Eu  só tenho este tempo e lugar para estar com você. Não importa se você está  viva  em  outro  mundo,  ou  outro  plano  de  existência.  Este  é  o meu. E eu quero você do meu lado.” 

Mas  Caleb  podia  dizer  pela  expressão  de  sua  esposa  que  ela estava  determinada.  Nada  iria  mudar  sua  mente.  Salvar  Scarlet sempre  tinha  sido  seu  objetivo  e  nada  iria  impedi-la,  nem  mesmo seu amor por ele. 

"Isto é maior do que nós, Caleb," disse ela. "Isto é sobre o mundo e todos que fazem parte dele." 

Caleb suspirou, derrotado. 

"O que nós temos que fazer?" Ele perguntou. 

Caitlin  enxugou  as  lágrimas  de  seus  olhos  e  olhou  amavelmente para ele. 

"Nós precisamos ir à propriedade de Sage," disse ela. "É sobre o rio Hudson. 

Scarlet  vai  estar  lá.  Assim  que  eu  estiver  com  ela,  serei  capaz  de curá-la.” 

Caleb assentiu. 

"Acho  que  agora  é  a  hora  que  você  vai  evocar  um  avião  para  eu pilotar?" ele brincou, tentando aliviar o clima denso. 

Caitlin sorriu. 

"Eu  tenho  uma  ideia  melhor",  disse  ela.  Ela  levantou  a  caixa  de sótão  da  sua  avó.  "Isso  vai  nos  levar  para  onde  precisamos  estar. 

Seja qual for o tempo e seja qual for o lugar”. 

Caleb  estendeu  a  mão  e  segurou  a  mão  dela.  Partia  seu  coração pensar que aqueles estavam entre os últimos momentos que ele iria compartilhar com ela. Ele queria saboreá-los, permanecer na cidade vampira  perdida  para  sempre.  Mas  não  poderia  ser  assim.  Eles precisavam salvar Scarlet. 

"Vamos", disse ele. 

Caitlin  abriu  a  tampa  da  caixa  e,  juntos,  eles  foram  sugados  para dentro. 

CAPÍTULO VINTE E QUATRO

Vivian  subia  através  do  céu,  suas  veias  pegavam  fogo  de  alegria. 

Graças ao idiota de um tio de Scarlet, ela estava a um triz de acabar com a vida de sua inimiga. Ao voar, ela podia sentir a estaca em seu bolso de trás, pedindo que ela matasse novamente, lembrando-a de quão poderosa e viciante tal sensação era. 

Enquanto  Vivian  voava,  ela  se  perguntava  se  Blake  já  teria  se transformado. 

Nada  seria  mais  doce  para  ela  do  que  tê-lo  ao  seu  lado  enquanto ela terminava a vida de Scarlet. 

Ela  decidiu  então  fazer  um  desvio  rápido  e  passar  pela  casa  dele. 

Se  ele  tinha  de  fato  se  transformado,  ela  poderia  trazê-lo  para  o passeio. Dessa forma, ela iria testemunhar todas as suas primeiras

experiências  -  sua  primeira  alimentação,  seu  primeiro  voo, exatamente como um bom criador deve. 

Quando  ela  chegou  à  casa  de  Blake,  a  primeira  coisa  que  notou foram os espirros de sangue na janela. Ela saltou para o telhado da varanda e olhou pela janela de seu quarto. Seu coração caiu. Blake não  estava  lá.  Sua  cama  estava  bagunçada,  como  se  ele  tivesse jogado fora as cobertas que ela colocara sobre ele com pressa. 

Então,  ele  tinha  se  transformado,  ela  pensou.  Mas  de  onde  todo aquele sangue vinha? 

Vivian abriu a janela e entrou. Ela ficou no quarto vazio de Blake e escutou os sons da vida. Ela podia ouvir um som dormente vindo do andar de baixo. 

Ela  caminhou  até  a  porta  do  quarto  de  Blake,  que  estava entreaberta,  então  parou  ao  ver  os  pés  de  uma  mulher  através  da fresta da porta. Ao ajustar sua linha de visão para o espaço aberto, o resto do corpo da mulher foi revelado a ela. Ela estava morta no chão,  os  olhos  abertos  e  olhava  para  cima,  havia  um  fluxo  de sangue proveniente de uma ferida no pescoço. Vivian a reconheceu. 

Era  Patrice.  A  governanta  de  Blake.  Ela  era  jovem  e surpreendentemente atraente. E agora estava morta. 

Vivian  sorriu  para  si  mesma.  Ela  nunca  tinha  gostado  de  Patrice, sempre  a  vira  como  uma  concorrente.  Além  do  mais,  ela  e  Blake eram  evidentemente  almas  gêmeas.  O  fato  de  Blake  ter  acordado como  um  assassino  cruel  lhe  causou  um  prazer  sem  fim.  Ela imaginou os dois em um tumulto juntos, rondando as ruas, matando quem quer que eles desejassem. Nada fez seu coração inchar mais do  que  o  pensamento  de  uma  vida  com  Blake,  voando  por  todo  o mundo, causando sofrimento e dor nos fracos e vulneráveis. 

Vivian  passou  por  cima  do  corpo  morto  e  desceu  as  escadas apressadamente. 

Ela  seguiu  as  gotas  de  sangue  e  cada  passo  a  deixava  mais animada para ver

Blake como um vampiro totalmente transformado. 

Vivian abriu a porta e lá estava Blake, ali de pé, ofuscante. 

"Vivian", disse ele sem fôlego. 

Em seguida, mais rápido do que um piscar de olhos, ele caminhou para frente e a pegou em seus braços. Ele apertou sua boca faminta contra  a  dela,  saboreando-a,  cheirando  seu  perfume  doce.  Ele passou os braços em volta de seu corpo, puxando-a cada vez mais para perto dele. O beijo foi mil vezes mais potentes do que os outros que  eles  tinham  compartilhado  como  seres  humanos  e  Vivian  se envolveu  completamente,  divertindo-se  com  as  novas  sensações. 

Ela queria que aquele momento nunca acabasse. Blake nunca tinha sido tão apaixonado com ela antes. 

Finalmente,  eles  se  separaram.  Os  olhos  de  Blake  estavam arregalados  de  espanto,  como  se  estivesse  experimentando  o epítome do prazer. 

"Você é incrível", ele jorrou, ajeitando um pouco do cabelo de Vivian atrás  das  orelhas  dela.  "Como  posso  retribuir-lhe  o  presente  que você me deu?" 

Vivian  foi  dominada  pela  emoção.  Ela  sonhara  tantas  vezes  em estar  com  Blake,  em  ser  amada,  verdadeiramente  amada  por  ele, mas  sentir  tudo  aquilo  era  mais  do  que  ela  jamais  poderia  ter esperado.  O  olhar  em  seus  olhos  quando  ele  a  olhara  era  tão poderoso,  emocionante  e  apaixonante.  Blake  seria  dela,  para sempre.  Ela  soube  naquele  momento  que  ele  faria  qualquer  coisa que ela lhe pedisse. Ela ganhou. 

"Há uma coisa", disse ela. 

O  olhar  de  Blake  queimava  nos  olhos  dela,  seus  olhos  itinerantes passavam sobre seu corpo, atentos a cada um de seus nervos em chamas. 

"O que foi?" Ele questionou. "Eu farei qualquer coisa." 

Vivian lambeu suas presas. 

"Venha comigo. Nós vamos matar Scarlet Paine”. 

Sem hesitar, Blake a seguiu para fora da porta e, ao saltarem juntos para o céu, foi então que Vivian percebeu que o Blake humano tinha realmente morrido. 

*

Vivian  ficou  encantada  ao  ver  a  cidade  abaixo  dela  no  caos absoluto.  Os  vampiros  adolescentes  de  sua  escola  percorriam  as ruas,  causando  destruição  onde  quer  que  fossem.  Carros  foram derrubados  e  incendiados.  Casas  foram  arrombadas,  as  famílias que viviam nelas corriam para a rua em pânico cego. 

Ela olhou para Blake e sorriu. Ele devolveu o gesto e Vivian pensou que  nada  no  mundo  a  faria  mais  feliz  do  que  ela  estava  naquele momento. Nada além de matar Scarlet Paine. 

A  primeira  casa  em  sua  empreitada  era  a  de  Maria.  Vivian  odiava Maria, não tanto quanto ela odiava Scarlet, mas certamente por ter o status de melhor amiga da aberração que ela desprezava. 

"Siga  minha  liderança",  disse  Vivian  para  Blake,  ao  pousarem  na calçada do jardim. 

Juntos,  eles  caminharam  até  a  porta  da  frente.  Vivian  bateu  com força. 

Depois de um momento, ela foi atendida por uma mulher de olhos turvos. Ela claramente era a mãe de Maria, com os mesmos tons -

cabelo escuro, olhos escuros. 

"O quê?" disse a mulher, olhando pela fresta da porta desconfiada. 

"A Maria está aqui?" Vivian perguntou. 

"Quem são vocês?" veio a resposta contundente. 

"Eu  sou  Vivian."  Ela  tocou  o  peito,  em  seguida,  fez  um  gesto  para Blake ao lado dela. "Este é Blake. Nós somos amigos de Maria da escola.” 

A mulher zombou. 

"Se  você  fossem  amigos,  vocês  saberiam  que  Maria  está  doente. 

Ela está no instituto e não sairá tão cedo. Agora, saiam já da minha propriedade”. 

Ela bateu a porta na cara deles. Vivian se virou para Blake, animada demais até para esconder seu sorriso. 

"Este dia está, literalmente, ficando cada vez melhor", disse ela com alegria. 

"Maria está louca!" 

Blake  tentou  compartilhar  o  entusiasmo  de  sua  criadora,  mas  algo sobre a situação não o fazia sentir-se bem. 

"Ah, vamos lá," Vivian estalou, admoestando-o. "A melhor amiga de Scarlet perdeu a razão. Não é divertido?" 

Blake conseguiu reunir um sorriso. 

Vivian revirou os olhos, frustrada por sua falta de entusiasmo. 

"Vamos  lá",  disse  ela,  agarrando  a  frente  de  sua  camiseta  e puxando-o  atrás  dela.  "Vamos  tentar  a  casa  de  Jasmine  em seguida." 

O  casal  subiu  para  o  céu.  Vivian  ainda  estava  contente  com  a notícia  do  colapso  mental  de  Maria.  Quando  ela  finalmente chegasse  até  Scarlet  e  tivesse  a  oportunidade  de  torturá-la,  ela definitivamente iria incitá-la com aquela pequena informação. 

A casa de Jasmine ficava mais afastada da cidade. Ali, os efeitos do vampirismo  ainda  não  tinham  começado.  Tudo  parecia  bastante normal, tranquilo por causa da hora do dia. Um cachorro latiu em um jardim.  Um  portão  quebrado  ressoou  no  vento.  Todas  as  luzes estavam apagadas enquanto todos estavam enfiados em segurança na  cama,  sem  saber  do  caos  que  estava  a  caminho,  apenas algumas quadras de distância. 

Vivian  indicou  para  Blake  aonde  estavam  indo  e  puseram-se  no chão em uníssono. Vivian flutuava, estava se divertindo demais. 

Blake  estendeu  a  mão  e  tocou  suas  presas,  parecendo  quase chocado com a presença delas e ela se lembrou de como se sentia quando ela tinha sido transformada. Seus sentimentos iniciais foram raiva  e  medo.  Ela  havia  ficado  confusa,  desorientada,  suas memórias eram irregulares a princípio. Talvez Blake ainda estivesse em  transição,  ou  estivesse  achando  toda  a  transformação desconfortável?  Talvez  ela  só  precisasse  dar-lhe  um  pouco  de tempo, e logo ele seria preenchido pela intenção assassina, seriam iguais em todas as medidas. 

"Ok, é hora de fazer uma visita a Jasmine", disse Vivian, voltando à tarefa. 

Ela  caminhou  até  a  porta  da  frente  de  Jasmine  e  bateu.  A  casa estava  às  escuras,  as  pessoas  do  bairro  estavam  dormindo, ignorando  o  perigo  que  estava  prestes  a  ser  desencadeado  sobre eles. 

Depois  de  um  longo  momento,  a  porta  se  abriu  e  um  homem apareceu  ali,  de  bermudas,  segurando  um  taco  de  beisebol  acima de sua cabeça. 

"O que foi?" ele disse, baixando o bastão quando ele percebeu que eram apenas dois adolescentes à sua porta. Ele olhou por cima dos ombros deles para a rua tranquila. "Por que não estão em casa?" 

Vivian olhou para Blake, depois de volta para o homem. 

"Nós somos amigos de Jasmine", disse Vivian. "Da escola. Ela está aqui?" 

O homem olhou desconfiado. 

"É claro que ela está aqui. Estamos no meio da noite. Seja lá o que vocês  querem,  não  podem  esperar  até  amanhã?"  Ele  ia  fechar  a porta, resmungando para si mesmo sobre adolescentes e hormônios e drama. 

Vivian levantou seu braço, impedindo que a porta fosse fechada. O

homem parecia atordoado. 

"Desculpe, senhor", ela disse, com sua voz doce, inocente. "Isso é realmente importante. Jasmine tem saído com um cara mais velho. 

Estou muito preocupada com ela.” 

Ao  lado  dela,  Vivian  sentiu  Blake  endurecer.  Ele  não  parecia  estar sentindo nenhum prazer em ver Vivian rondando por ai infernizando a  vida  das  amigas  de  Scarlet.  Mas  Vivian  não  se  preocupava  com isto  -  ela  estava  se  divertindo  de  forma  demasiada,  vendo  a expressão horrorizada nos olhos do pai de Jasmine. 

"Ela o quê?" ele berrou. 

"Eu sei", respondeu Vivian. "Eu não queria deixá-la em apuros, mas acontece  que  eu  estou  preocupada  com  ela.  Esse  cara  é  um vagabundo total. Acho que ele já esteve na prisão." 

O  pai  de  Jasmine  tinha  ouvido  o  suficiente.  Ele  se  virou  e  gritou  o nome de Jasmine escada acima. Luzes se acenderam de um quarto no andar de cima. Uma

mulher apareceu no patamar envolta em um roupão branco. 

"Por que é que você está gritando, Hal?" Ela exigiu. 

"Chame a Jasmine!" gritou ele. "Traga ela aqui agora mesmo!" 

A mulher desapareceu de vista. Vivian estava cheio de antecipação animada,  esperando  para  ver  que  punição  seria  infligida  em Jasmine. Ela olhou para Blake, mas ele não olhou para ela. 

Ao invés de Jasmine aparecer no alto da escada, fora sua mãe que reapareceu. 

"Ela não está aqui!" ela gritou, apressando-se a descer as escadas. 

Quando  ela  viu  Vivian  e  Blake  na  soleira  da  porta,  seu  cenho  se intensificou. 

"Quem são vocês?" Ela perguntou rispidamente. 

"Nós  somos  amigos  preocupados  de  Jasmine",  disse  Vivian. 

"Achamos que ela conheceu um cara, um cara mau. Scarlet Paine os  apresentou,  você  vê,  e  todo  mundo  sabe  como   ela  é  uma encrenca." 

A mãe de Jasmine foi ficando cada vez mais nervosa. 

"Hal. Hal, onde está a nossa filha? Nós temos que encontrá-la!” 

Vivian  estava  pensando  o  mesmo.  Ela  estava  esperando  que Jasmine fosse levá-la a Scarlet, mas parecia que ela não tinha ido para casa depois do colégio. 

Ou  ela  estava  lá  fora,  com  Scarlet,  cercada  pelo  exército  de vampiros de Kyle, ou ela já tinha sido transformada. Isso significava que Scarlet estava com Becca. 

Becca morava longe, e embora não fosse tomar exatamente muito o tempo  de  Vivian  para  voar  até  lá,  ela  realmente  não  queria  perder

nenhum do caos acontecendo no centro da cidade. Ela estava louca com seu desejo de ferir Scarlet e, em seguida, juntar-se à fúria. 

"Podemos  ajudá-los",  disse  Vivian  aos  pais  aterrorizados  de Jasmine. "Por que não ligam para o celular dela?" 

A  mulher  estava  tão  profundamente  atordoada  que  ela  fez exatamente  o  que  Vivian  lhe  dissera.  Vivian  sorriu  para  si  mesma, amando o quão poderosa ela era, o quanto ela era capaz de mexer com as emoções das pessoas. Mas Blake ainda estava em silêncio ao lado dela. 

"Ela está na cidade!" a mulher chorou. "Parece que há uma festa ou uma revolta. Eu posso ouvir gritos!" 

A mãe de Jasmine estava quase entrando em um frenesi de pânico. 

Hal tentou acalmar sua esposa, mas ela estava surtando. 

"Ela está com Scarlet?" Vivian perguntou. 

Mas a mulher estava se afastando, muito sobrecarregada para fazer a  pergunta  que  Vivian  precisava.  Ela  desligou  o  telefone  antes  de Vivian ter alguma chance de exigir uma resposta dela. 

Hal começou a puxar um casaco por cima do pijama. Ele entregou um a sua esposa e, em seguida, estendeu a mão para as chaves do carro. 

"Nós temos uma maneira mais rápida de chegar lá", disse Vivian. 

Os pais de Jasmine pareciam confusos. Vivian se virou para Blake. 

"Você  pode  levá-lo",  disse  ela,  acenando  para  o  pai  corpulento  de Jasmine. 

"Vou levá-la." 

Blake fez uma careta. 

"O  que  você  está  fazendo,  Vivian?"  Ele  questionou.  "Você  está brincando com essas pessoas. É doentio." 

Mas Vivian não se importava. Ela sorriu. 

"Estou me divertindo", disse ela com um sorriso de escárnio. "Você deveria tentar algumas vezes." 

Com  isso,  ela  saltou  para  frente  e  agarrou  a  mãe  de  Jasmine, tomando-a  em  seus  braços  e  pulando  no  ar.  A  mulher  gritou horrivelmente, completamente tomada de surpresa pela velocidade com que Vivian voou e pela altura que ela subiu. 

"O que você é?" Ela gritou. 

Vivian  riu  como  uma  maníaca,  apreciando  a  emoção  de  fazer  a mulher experimentar tal terror absoluto. Ela lançou suas presas para a mulher. 

"Eu sou seu pior pesadelo", disse ela. 

O  rosto  da  mulher  drenou  inteiramente  de  cor.  Quando  ela  olhou para  baixo  e  viu  as  luzes  da  cidade  brilhando  abaixo  dela,  ela começou a gritar novamente. 

Vivian  estava  amando  cada  segundo  daquilo.  Ela  olhou  para  trás para se certificar de que Blake tinha seguido suas ordens. De fato, lá  estava  ele,  segurando  o  pai  de  Jasmine  em  seus  braços, seguindo sua criadora obedientemente através do céu noturno. Ele não parecia feliz. Vivian estava começando a ficar muito irritada com ele.  Quando  exatamente  ele  iria  superar  aquilo  e  começar  a  se divertir?  O  mundo  estava  descendo  para  a  anarquia,  com  Blake  e Vivian no topo da cadeia alimentar! 

A  mãe  de  Jasmine  gritou  durante  todo  o  voo  para  o  centro  da cidade. Mas, assim que eles chegaram à rua principal, os gritos dela mudaram. 

"Eu a vejo!" Ela gritou de repente. "Vejo Jasmine." 

Vivian  olhou  para  a  distância  e,  realmente,  lá  estava  ela.  Jasmine estava com Becca em um estacionamento, agachada atrás de uma fileira  de  carros  enquanto  o  caos  reinava  em  volta  delas.  Vivian presumiu  que,  se  elas  estavam  se  escondendo,  então  elas  ainda não  haviam  se  transformado.  Muito  bem.  Isso  significava  que  ela teria o prazer de acabar com suas vidas. 

No entanto, à medida que se aproximava, ela percebeu que Scarlet não  estava  ali.  Vivian  esperava  que  ela  não  estivesse  muito  longe de  suas  amigas.  Elas  praticamente  andavam  coladas  enquanto humanas;  ela  não  conseguia  imaginar  um  motivo  pela  qual  elas estariam separadas agora. 

Vivian se virou e fez um gesto para Blake, que estava ficando para trás.  Ela  o  chamou  para  segui-la  e  juntos  eles  pairaram  sobre  o estacionamento  onde  Jasmine  e  Becca  estavam  escondidas. 

Debaixo dela, a mãe de Jasmine começou a chamar por sua filha. 

"Jasmine. Jasmine, querida! Você está bem?" 

Jasmine  olhou  para  cima.  Seu  rosto  transformou-se  em  uma expressão de horror absoluto. Ela pulou de seu esconderijo e correu para  o  meio  do  estacionamento,  olhando  para  cima  o  tempo  todo, gritando para os seus pais. 

Becca  tentou  arrastá-la  de  volta  para  as  sombras  e  para  longe  do perigo, mas nada podia parar Jasmine. Ela correu como uma mulher possuída e gritou para seus pais. 

"Mamãe! Pai!" 

Vivian  sentiu  um  sorriso  se  formar  nas  laterais  de  seus  lábios.  Ela olhou para Blake, que tinha uma expressão séria. 

"Na contagem de três," disse ela. "Um, dois, três." 

E  com  isso,  Vivian  e  Blake  soltaram  os  pais  de  Jasmine.  Eles caíram  pelo  ar,  até  atingirem  o  estacionamento  com  um  baque horrível. 

Jasmine  gritou  e  correu  para  os  corpos  mortalmente  imóveis  de seus pais. 

Vivian olhou para Blake. 

"Começou a se divertir?" ela disse maliciosamente. 

Blake  manteve  os  olhos  fixos  no  chão,  com  a  visão  de  Jasmine chorando sobre os corpos de seus pais. Sua expressão não era de emoção e alegria, mas de culpa. Vivian revirou os olhos. 

"Vamos," ela exigiu, "vamos falar com as amiguinhas da aberração." 

Ela  voou  para  o  estacionamento  onde  Jasmine  estava  uivando  de dor, Becca tentando confortá-la. 

Blake seguiu sua líder em silêncio, sua expressão era tão fria como gelo. 

*

Vivian  enrolou  os  dedos  no  cabelo  de  Becca,  fazendo  a  garota tremer.  Ambas,  Becca  e  Jasmine,  tinham  sido  forçadas  a  se ajoelharem no meio do estacionamento, à mercê completa de Vivian e  Blake.  Embora  Blake  estivesse  torturando  sem  vontade,  Vivian ainda estava tendo o tempo de sua vida. 

"Diga-nos  onde  Scarlet  está!"  ela  gritou  no  rosto  de  Becca.  "Antes que eu voe para sua casa e mate seus pais na sua frente." 

Jasmine chorou ao se lembrar da morte de seus pais vindo à tona em sua mente pelas palavras de Vivian. 

"Eu  te  disse,"  Becca  implorou.  "Não  sei  onde  ela  está.  Não  vejo Scarlet há dias”. 

"Eu não acredito em você!" Vivian gritou. "Você está protegendo-a, eu sei que está." 

"Protegê-la de quê?" Becca atirou de volta. "Vocês? Você acha que é algum vampiro poderoso agora? Bem, olhe ao seu redor, Vivian-todos  na  cidade  foram  transformados!  Você  não  é  nada  especial. 

Como  exatamente  eu  estaria  protegendo-a  de  mentir  para  você sobre o paradeiro dela?” 

As palavras de Becca enfureceram Vivian. Ela torceu os dedos mais profundamente  no  cabelo  de  Becca,  fazendo  com  que  a  menina gritasse de dor. 

"Qual  é  o  seu  problema  com  Scarlet,  afinal?"  Becca  chorou,  não estava prestes a desistir. "Ela nunca fez nada para você. Ela ainda salvou  sua  vida  uma  vez,  ou  você  convenientemente  se  esqueceu disso?” 

"Ela roubou meu namorado", Vivian assobiou. 

Becca estreitou os olhos. 

"E então você transformou-o em um vampiro", ela assobiou. "Então você ganhou, Vivian. Você tem um cachorrinho fofinho e agradável para  segui-la  por  toda  a  eternidade.  Então,  por  que  você  não apenas a deixa em paz?" 

Blake estava inexpressivo ao lado Vivian, seu rosto era ilegível. Ele não  parecia  estar  nem  um  pouco  envolvido  com  a  situação.  Era como se ele tivesse se desligado completamente. 

Vivian puxou a cabeça de Becca para trás, expondo seu pescoço. 

"Você vê, eu realmente  sou uma vampira poderosa. Assim como eu era  uma  ser  humana  poderosa.  Algumas  pessoas,  como  eu,  são apenas  melhor  do  que  pessoas  como  você.  Nós  somos  melhores líderes de torcida e melhores vampiros. 

E  namoradas  muito  melhores.  Então,  sim,  eu  ganhei.  Eu  sempre ganhei. O que eu quero agora é fazer com que Scarlet Paine sofra". 

"Deus!"  Becca  chorou.  "Você  é  realmente  tão  mesquinha  e invejosa?  Scarlet  nem  sequer  gosta  mais  de  Blake.  Ela  é completamente apaixonada por outra pessoa.” 

Vivian não podia deixar de notar a forma com que Blake de repente prestou  a  atenção  quando  Becca  disse  que  Scarlet  não  gostava mais  dele.  Se  Blake  ainda  tivesse  sentimentos  por  Scarlet  ela  não saberia mais o que fazer. 

Vivian  queria  libertar  sua  fúria  em  Becca.  Ela  mostrou  as  presas, pronta para acabar com a vida da menina, quando, de repente, algo no  céu  chamou  sua  atenção.  Ela  olhou  para  cima  e  estreitou  os olhos.  Alguém  estava  voando  através  do  céu  em  alta  velocidade, indo  na  direção  do  rio  Hudson.  Mesmo  a  esta  distância,  Vivian reconheceu Scarlet. Ela sentiu-se encher de ódio. 

Ela deixou Becca cair e se voltou para Blake. 

"Vamos lá", ela retrucou, todas as pretensões de estar apaixonada completamente abandonadas. 

Blake  subiu  no  ar,  seguindo  sua  criadora  com  tanto  entusiasmo quanto  um  marido  oprimido.  Vivian  ficou  enfurecida  por  ele  não estar apaixonado por ela. 

Que mesmo o poder de ela tê-lo transformado o fizera amá-la. Ela iria descontar toda a sua raiva em Scarlet. Ela faria Scarlet sofrer. 

Quando os dois vampiros subiram no ar, o sol estava começando a alcançar o horizonte. A manhã estava prestes a irromper. 

A manhã que mudaria tudo. 

CAPÍTULO VINTE E CINCO

A  oficial  de  polícia  Sadie  Marlow  estava  sentado  em  seu  carro  de patrulha, preocupado pensando sobre Maria, a menina mentalmente doente  que  ela  conhecera  no  hospital,  e  a  reação  do  chefe  de polícia sobre a premonição de Maria sobre uma guerra de vampiros iminente.  Depois  que  a  garota  tinha  voltado  a  ficar  em  silêncio, Sadie e seu parceiro, Brent Waywood, tinham sido levados embora, lhes  disseram  para  voltar  para  a  estação  e  aguardar  novas instruções. Em seguida, passaram-se horas de silêncio, de evasão, de  questões  de  Sadie  sem  resposta.  E  assim,  quando  a  noite começava  a  terminar,  trazendo  consigo  a  última  hora  do  turno  de Sadie,  ela  encontrava-se  em  seu  carro  de  patrulha  com  Brent respondendo  a  uma  perturbação  residencial,  nem  o  mais  sábio entenderia o que estava acontecendo. 

Ela estava estacionando no meio-fio da casa em questão quando o rádio do carro de patrulha crepitou e uma voz soou. Não era a voz habitual  do  operador  de  chamada  de  emergência,  mas  o  chefe  de polícia. 

"Oficial Marlow, eu preciso de você no centro da cidade. Agora." 

Sadie se inclinou para frente e apertou o botão para responder. 

"Aqui é a oficial Marlow. Eu já estou respondendo a uma relato 911, senhor, na saída para os subúrbios. Posso pedir outra unidade para ajudá-lo?" 

O rádio tocou imediatamente com uma resposta. 

"Todas as outras unidades já estão me ajudando." 

Sadie  sentou-se,  com  uma  carranca  em  seu  rosto.  Ela  e  Brent trocaram  um  olhar.  Ele  deu  de  ombros.  A  oficial  Marlow  apertou  o botão. 

"Senhor, poderia me passar mais informações?" ela solicitou. 

O diretor respondeu em um tom irritado. 

"Não  me  faça  dizer-lhe  duas  vezes,  Marlow.  Traga  sua  bunda  até aqui”. 

No  assento  ao  lado  de  Sadie,  o  oficial  Brent  Waywood  começou  a rir.  Sadie  achou  a  reação  de  seu  parceiro  inadequada.  O  chefe parecia  atormentado  e  algo  grande  estava  claramente  estava acontecendo. Mas, típico de Brent, ele era incapaz de levar algo a sério.  Pior,  ele  muitas  vezes  criticava  Sadie  por  levar  as  coisas muito a sério. Sadie tinha perdido a conta do número de vezes que ela lhe disse que, como policiais, era uma parte muito essencial da descrição de seu trabalho levar as coisas a sério. 

"Parece  que  alguém  está  tendo  um  dia  ruim,"  Brent  zombou baixinho. 

Sadie  deu-lhe  um  olhar  de  soslaio,  mas  não  respondeu.  Em  vez disso,  ela  clicou  no  botão  no  rádio,  a  fim  de  a  abrir  o  canal  para falar. 

"Chefe,  eu  não  querer  ser  difícil",  disse  Sadie  no  rádio.  "Mas  eu preciso de mais informações sobre a situação para a qual você está me chamando. Você tem um código?" 

Sadie era um oficial de alto nível intelectual. Ela não estava prestes a  mergulhar  de  cabeça  despreparada  em  uma  situação  apenas porque seu chefe havia ameaçado. 

"Não  existe  um  código  no  livro  para  esta  situação,  Marlow,"  veio  a resposta dele. 

Sadie  sentiu  o  cenho  enrugar  ainda  mais  em  sua  testa.  O  que exatamente estava acontecendo? 

"Senhor..." ela começou, mas seu chefe cortou. 

"Que tal 1-8-7", disse ele. 

Sadie tremeu. 187 significava homicídio. Era simplesmente a última chamada  que  um  oficial  de  serviço  queria  ouvir.  Policiar  um assassinato  seria  um  final  muito  triste  para  o  que  já  tinha  provado ser um dos turnos mais desagradáveis que

Sadie Marlow já tivera. 

Sadie estava prestes a responder, mas o chefe de polícia não tinha terminado. 

"Com um pouco de 2-4-0, 2-4-2 e uma carga de 6-0-4." 

Agressão. Em massa. 

"Que diabos está acontecendo, senhor?" Sadie disse no rádio. "De quantos eventos estamos falando aqui?" 

Através  do  zumbido  e  da  crepitação  da  estática  de  rádio,  Sadie  e Brent ouviram algo que fez ambos congelarem de choque. 

"Parece que é com cada criança maldita do ensino médio", disse o chefe. 

Os  dois  policiais  se  entreolharam.  Estavam  a  menos  de  uma  hora do fim do turno e agora eles estavam sendo convocados para o que parecia  ser  uma  revolta  adolescente.  Não,  não  é  um  motim adolescente  -  essas  revoltas  em  geral  não  chegam  a  ter assassinato. Parecia mais como uma fúria adolescente. 

Pulando em ação, Sadie ligou a sirene. 

"Nós estamos a caminho, chefe", ela disse enquanto as luzes azuis brilharam sobre ela e a sirene tocou. 

Ela pisou no acelerador e o carro disparou em direção à cidade. Ela não sabia o que ia encontrar quando chegasse lá, mas algo lhe dizia que seria uma cena que ela nunca esqueceria. 

*

Sadie e Brent chegaram ao centro da cidade e encontraram uma fila de  carros  da  polícia  posicionados  ao  longo  de  toda  a  estrada, bloqueando o acesso. Eles

pisaram nos freios e estacionaram ao lado deles. 

Sadie ficou chocada. A cena em frente era uma carnificina absoluta. 

Os  adolescentes  estavam  dispersos  por  todas  as  ruas,  quebrando carros,  escalando  postes  de  iluminação,  puxando  hidrantes  para fora da calçada. O chefe estava certo quando disse que parecia que eram todos os alunos do colégio. Devia haver uns mil deles. 

Se  Sadie  não  tivesse  olhado  aquilo  com  seus  próprios  olhos,  ela jamais acreditaria no que estava acontecendo. Não havia um código no  manual  que  poderia  cobrir  todos  os  crimes  que  estavam  se desenrolando diante de seus olhos. 

Ela  viu  uma  jovem,  que  não  parecia  ter  mais  do  que  quinze  anos, com maquiagem preta pesada e listras roxas no cabelo balançando um carro acima da cabeça como se este não pesasse nada. Ao lado dela, um par de meninos de aparência suja aterrorizava uma jovem mulher,  deixavam-na  correr  deles,  em  seguida,  a  arrastavam  de volta  e  novamente  a  deixavam  ir.  Ela  tinha  perdido  seus  sapatos, suas  calças  estavam  rasgadas,  e  seu  cabelo  estava  uma  bagunça daquela agarração constante. A cena toda dava repulsa a Sadie. 

Apesar  de  anos  de  treinamento,  Sadie  descobriu  que  suas  mãos tremiam.  Ela  se  protegeu  com  seu  colete  à  prova  de  balas  e mandou Brent fazer o mesmo. 

Ao contrário de Sadie, o oficial Waywood estava ansioso para ir. 

"É  hora  de  ensinar  algum  respeito  para  esses  punks",  disse  ele, carregando sua arma de fogo. 

"Tenha cuidado," Sadie advertiu-o, preparando sua própria arma. 

Mas  Brent  já  estava  fora  do  carro,  arma  levantada,  no  modo  de batalha completa. 

Quando Sadie saiu da viatura, ela não conseguiu deixar de pensar novamente  em  Maria.  Poderia  o  caos  que  se  desdobrava  diante deles estar, de alguma forma, relacionado com o que a menina tinha falado?  Era  sobre  esta  a  guerra  de  vampiros  que  ela  tinha advertido? Naquele momento, Sadie sentiu uma forte compulsão em ouvir  as  palavras  da  menina,  considerar  que  o  que  ela  estava dizendo podia deter um elemento de verdade. Mas depois que ela e Brent haviam sido dispensados e enviados de volta para a estação, ela  tivera  tempo  para  refletir  e  ridicularizar  a  si  mesma  por  ter  se envolvido naquele momento. 

Agora,  ela  sentia  que  havia  uma  chance  de  que  ela  estivera  certa em pensar sobre o aviso do Maria. Se Maria tivesse dito a verdade, então a guerra de vampiros que ela tinha falado estava começando. 

Sadie  estava  prestes  a  se  colocar  na  frente  e  juntar-se  aos  outros policiais quando foi distraída com as sirenes gritantes de veículos do exército  que  se  aproximavam  por  trás.  Dez  caminhões  grandes  e pretos pararam atrás da linha de carros da polícia, e então homens e mulheres camuflados saíram correndo, 

carregando  escudos  e  artilharia  pesada.  Sadie  percebeu  com  um sobressalto  que  a  Guarda  Nacional  fora  chamada.  Por  que  os militares  se  envolveriam  com  algum  vandalismo  adolescente?  A menos  que  eles  soubessem  também,  que  estavam  lidando  com  o início de uma guerra. 

Se  havia  alguma  dúvida  na  mente  de  Sadie  de  que  eles  estavam enfrentando  algo  paranormal,  esta  foi  dizimada  pela  reação  dos adolescentes  quanto  aos  militares  que  se  aproximavam.  Movendo-se como se possuíssem uma mente conectada, a forte multidão de mil  jovens  pulou  para  o  ar  e  pairou  cinquenta  pés  acima  de  suas cabeças. Os policiais olharam para cima em total choque. 

Os  militares,  porém,  entraram  em  ação.  Eles  começaram  a  atirar contra  os  que  estudantes  do  ensino  médio  que  voavam,  o  som  de tiros enchiam o ar. 

Mas  as  crianças,  para  a  surpresa  de  Sadie,  apenas  passaram zunindo  ao  seu  redor,  movendo-se  mais  rápido  do  que  Sadie poderia  acompanhá-los.  Eles  se  esquivaram  das  balas  com facilidade. 

"As balas não matam vampiros," Sadie disse em voz alta. 

Mas não havia ninguém perto dela, ninguém que pudesse ouvir. Ela estendeu  a  mão,  agarrando  o  megafone  do  seu  porta-luvas  e  o acionou.  Mas,  antes  que  ela  tivesse  a  chance  de  dizer  qualquer coisa, outra coisa chamou sua atenção. 

Correndo ao longo da estrada, vindo da direção da prisão da cidade, havia um grupo de homens em uniformes de prisão listradas. 

"Fugitivos!"  Sadie  gritou  no  megafone,  dirigindo-se  aos  oficiais  que ainda estavam olhando para o céu. "Temos presos fugindo!" 

Nada em sua formação da polícia a tinha preparado para isso. Ela observou,  dormente,  horrorizada,  a  cena  que  se  desenrolava  ao redor dela. A guarda nacional parou de atirar para o céu e mudou de tática, desta vez mirando os condenados que, sendo humanos, não eram imunes às agressões dos escudos de proteção. 

Mas os vampiros que pairavam acima deles não iam deixar a polícia derrubar  os  seus  parceiros  de  crime.  Eles  desceram  de  onde estavam  flutuando,  como  aves  de  rapina,  e  atacaram.  Mais  uma vez,  os  tiros  foram  liberados,  mas  Sadie  sabia  que  balas  eram inúteis  contra  aquele  exército  de  vampiros.  As  pequenas  pastilhas de metal ricocheteavam, fazendo pouco mais do que atrasá-los por um segundo. 

Sadie  teve  um  vislumbre  de  Brent  Waywood  entre  a  multidão.  Ele estava lutando com uma vampira que usava um uniforme de líder de

torcida  e  que  estalava  seus  dentes  arreganhados  para  ele. 

Observando seu parceiro lutar contra uma menina com a metade de sua  altura,  que  não  devia  pesar  mais  de  100  libras,  era  uma  que visão Sadie dificilmente poderia compreender. 

Finalmente  voltando  aos  seus  sentidos,  Sadie  percebeu  que  a melhor  coisa  que  ela  poderia  fazer  agora  era  evacuar  os  civis. 

Muitas casas e lojas já estavam

vazias,  suas  portas  e  janelas  estavam  quebradas.  Outras  estavam em  chamas  infernais.  Mas,  de  alguma  forma,  no  meio  de  todo  o caos, Sadie ouviu alguém chorando. 

Ela correu para longe em direção a um estacionamento de onde o barulho vinha. Ela viu que dois corpos estavam deitados de rosto no asfalto. Era um homem e uma mulher e ambos estavam claramente mortos.  Os  ruídos  de  choro  estavam  vindo  atrás  de  uma  fila  de carros estacionados. 

Sadie  correu  até  lá.  Atrás  dos  carros  viu  duas  adolescentes agachadas, amontoadas. Quando a viram, ambas saltaram de pé e gritaram. 

"Não sou um vampiro!" disse Sadie. 

As  meninas  se  abraçaram  e  começaram  a  tremer.  Mas  elas pareciam acreditar em Sadie. 

"Eu  sou  uma  policial,"  Sadie  acrescentou,  tentando  acalmar  as meninas com sua voz, "e posso levá-las em segurança." 

Mesmo quando ela disse isso, ela não tinha tanta certeza que podia. 

E  se  os  vampiros  tivessem  alcançado  a  estação?  E  se  não  fosse apenas Nova York que fora invadida por eles, mas o mundo inteiro? 

Será  que  Sadie  estava  testemunhando  o  começo  do  fim  da  raça humana? 

Quaisquer que fossem os pensamentos e dúvidas que corriam por sua  mente,  Sadie  sabia  que  ela  tinha  que  tentar.  Ela  não  tinha  se tornado policial para hesitar ao sinal de perigo. Se a única coisa que ela  conseguisse  naquela  noite  fosse  evitar  que  duas  jovens perdessem  suas  vidas  de  uma  maneira  brutal  e  violenta,  então  é isso que ela iria fazê-lo. 

Sadie  gesticulou  para  as  meninas  com  sua  mão,  com  a  palma virada para cima, convidando-as. 

"Eu posso levá-las para o meu carro", disse ela. "Conduzi-las para algum lugar seguro." 

"Não há nenhum lugar seguro", uma das meninas gritou. Ela estava balançando  para  trás  e  para  frente,  os  joelhos  dobrados  contra  o peito,  seu  olhar  continuava  correndo  por  cima  do  ombro  para  os corpos no estacionamento. 

“Você os conhece”? Sadie perguntou gentilmente. 

A menina se dissolveu em soluços. Sua amiga colocou o braço em volta dela. 

"Eles são os pais dela", disse a segunda menina. 

Sadie  sentiu-se  sobrecarregada  de  tristeza.  Ela  não  conseguia evitar  que  sua  cabeça  girasse  com  tudo  que  estava  acontecendo. 

Era  como  se  o  mundo  dela  tivesse  sido  virado  de  cabeça  para baixo,  como  se  estivesse  vivendo  um  pesadelo  do  qual  ela  sabia que nunca iria acordar. 

"Sinto  muito  por  sua  perda",  disse  Sadie,  tentando  ser  simpática. 

"Mas  não  podemos  ficar  aqui.  Se  deixarmos  a  cidade,  talvez tenhamos uma chance.” 

"Eu não vou deixá-los!" a primeira garota gritou. 

Sua  amiga  parecia  dividida  pela  indecisão.  Ela  não  queria abandonar  sua  amiga  em  um  momento  de  necessidade;  mas  ela também não queria morrer naquela noite. 

"Olha," Sadie disse para a menina que não estava chorando. "Estou indo pegar meu carro de patrulha. Quando eu voltar, você pode vir comigo ou não. Se não o fizer, eu vou encontrar alguém que precisa ser salvo. Entendido?" 

A menina mordeu o lábio e assentiu. 

Sadie olhou por cima do ombro, tentando ver se o caminho estava livre. 

Quando ela se virou para a menina, ela disse: "Diga-me seu nome." 

"Sou Becca", respondeu a menina. "Esta é Jasmine." 

"Ok",  disse  Sadie.  "Sente-se  firme,  Becca.  Mantenha-a  calma.  Eu estarei de volta para vocês em um minuto”. 

Quando  Sadie  correu  de  volta  pelas  ruas  para  sua  viatura,  ela observou  que  o  caos  havia  se  intensificado.  A  Guarda  Nacional estava trancada em uma batalha viciosa contra os presos fugitivos e os vampiros estavam se acumulando na luta. 

Mas,  vindo  da  mesma  direção  da  cadeia,  Sadie  viu  um  homem voando pelo ar. 

Quando ele caiu em cima de um caminhão da polícia, os vampiros pararam  o  que  estavam  fazendo  e  se  viraram  para  ele.  Ele  era claramente algum tipo de líder, alguém importante. 

Os  vampiros  se  amontoaram  para  frente,  tentando  chegar  mais perto  do  homem.  No  chão  havia  um  monte  de  policiais  feridos  e militares,  alguns  mortos,  alguns  moribundos.  Sadie  virou-se,  não sendo capaz de lidar com as imagens a sua frente. 

Então ela viu o homem apontar na direção do rio Hudson e, um por um, os vampiros subiram para o céu, seguindo o comando que ele lhes tinha dado. Sadie engasgou enquanto os observava subir para o  ar  como  um  bando  de  pássaros  enormes,  mortais.  Abutres, pensou. Eles não são nada mais do que os abutres. 

Sadie finalmente chegou ao seu carro e saltou para dentro. A voz do chefe  de  polícia  estava  soando  fora  do  rádio,  freneticamente pedindo informações. 

"Você nos enviou para uma zona de guerra!" Sadie gritou no rádio. 

"Marlow?"  o  chefe  respondeu.  "Marlow,  graças  a  Deus  você  está viva?" 

"Sim. Eu estou viva," Sadie respondeu sem emoção. "Que é mais do que pode ser dito do resto dos oficiais que você enviou cegamente para  batalha."  Sadie  estava  lívida,  incapaz  de  conter  sua  raiva. 

"Como você pôde fazer isso? Você sabia que eles eram vampiros! 

Você  sabia  que  a  menina  na  ala  psiquiátrica  estava  falando  a verdade! Por que não enviou estacas de madeira e água benta em vez de enviar o exército para lá com armas?" 

Do outro lado da linha, tudo que Sadie ouviu era o som de estática. 

 Típico,  Sadie pensou. 

O chefe não era do tipo que admitia erros. Sadie pressionou o botão responder de seu rádio novamente. 

"Chefe,  eu  estou  trazendo  duas  civis.  Pode  se  do  seu  interesse saber  que  o  exército  de  vampiros  está  caminhando  para  o  rio Hudson.  Então,  se  você  quiser  enviar  quaisquer  oficiais  mais inocentes para a morte, esse é o lugar." 

Ela puxou o rádio com tanta força que o fio estalou e, em seguida, bateu  de  volta  no  coldre.  Ela  não  ouviu  mais  nada  do  chefe  de polícia. Não havia treino para aquilo, nenhuma maneira de saber o

que seria melhor fazer e assim Sadie decidiu que tudo o que podia e faria seria resgatar as vítimas. Ela encontraria um lugar seguro para elas  e,  em  seguida,  uma  por  uma,  ela  procuraria  sobreviventes  da brutalidade. 

Ela  ligou  o  carro  e  dirigiu  o  mais  rápido  possível  de  volta  para  o lugar  onde  ela  tinha  deixado  Becca  e  Jasmine.  Assim  que  lá chegou,  viu  que  as  duas  meninas  tinham  sido  cercadas  por  um grupo de homens em uniformes de prisão. 

"Ah não, vocês não", disse Sadie, rangendo os dentes. 

Ela saltou de seu carro e levantou a arma. 

"Afastem-se!" Ela gritou. 

Os condenados viraram. Quando viram que estavam diante de uma policial solitária, eles sorriram. 

"Este é o último aviso", disse Sadie. "Mãos onde eu possa vê-las ou eu atiro." 

Os  homens  fugitivos  deviam  se  sentir  invencíveis  depois  de caminhar lado a lado com um exército de vampiros. Eles claramente deviam ter esquecido que eles eram meros mortais. 

Quando  eles  atacaram,  Sadie  apertou  o  gatilho.  Uma,  duas,  três, quatro,  uma  bala  para  cada  um  deles.  Eles  caíram  no  chão  como pinos de boliche. 

Becca e Jasmine ficaram ali, de olhos arregalados. 

"Entre," Sadie ordenou. 

As meninas não precisaram de um segundo aviso. A determinação de Jasmine em ficar com seus pais mortos se fora, ultrapassada por seu  instinto  natural  de  sobrevivência.  Becca,  por  sua  vez,  não estava disposta a discutir com alguém que tinha acabado de matar quatro homens bem diante de seus olhos. 

Com as duas meninas seguras em seu carro, Sadie tentou pensar em  suas  opções.  Naquele  momento,  elas  pareciam  bastante limitadas.  Tudo  o  que  conseguia  pensar  em  fazer  era  ficar  o  mais longe de onde os vampiros estavam indo, que era o rio Hudson. 

Ela pisou no acelerador e conduziu o carro para longe. 

"Espere!" Jasmine gritou. "E quanto a Scarlet?" 

Sadie olhou para ela no espelho retrovisor. Scarlet. Esse era o nome que Maria tagarelava lá no asilo de loucos. 

"Quem é Scarlet?" Ela perguntou. "Você conhece Scarlet Paine?" 

Foi Becca que respondeu. "Sim. Ela é nossa amiga. Ou pelo menos ela era." 

Ela  olhou  para  Jasmine.  "É  tarde  demais  para  Scarlet.  Ela  é  um deles agora." 

Sadie assistiu as duas meninas conversando no espelho, sua mente era  um  turbilhão  de  pensamentos.  Se  Maria  estava  certa  sobre  a guerra  dos  vampiros,  então  talvez  ela  estivesse  certa  sobre  o  fato de a única pessoa capaz de pará-la ser Scarlet. E, se Sadie era a única  pessoa  viva  naquele  momento  que  sabia  esta  pequena informação,  então  isso  significava  que  ela  tinha  que  fazer  algo  em relação  a  isso.  Ela  podia  ser  a  única  pessoa  que  poderia  parar aquela bagunça. 

Jasmine  estava  balançando  a  cabeça,  não  estava  pronto  para aceitar o que sua amiga estava lhe dizendo. 

"Scarlet não faria parte disso," ela chorou. "Você sabe que ela não faria isso!" 

"Nós temos que nos salvar", disse Becca. 

"Já  perdemos  Maria,"  Jasmine  soluçou.  "Não  podemos  perder Scarlet também." 

Sadie tinha ouvido o suficiente. Aquelas meninas conheciam Scarlet e Maria, os dois nomes que, no meio de todo o caos, faziam sentido para Sadie. 

Ela pisou no freio e fez uma acentuada inversão em U. Do banco de trás, as garotas gritaram. 

"Para  onde  estamos  indo?!"  Becca  perguntou  quando  o  carro começou a correr na direção oposta, no sentido do perigo, em vez de longe dele. 

"Desculpe,  Becca",  disse  Sadie.  "Mas  Jasmine  está  certa. 

Precisamos ajudar Scarlet. Ela pode ser a única pessoa no mundo que pode nos salvar”. 

CAPÍTULO VINTE E SEIS

Kyle  passeou  ao  longo  da  estrada.  Shady  caminhava  ao  seu  lado, seu  braço  direito.  Juntos,  eles  tinham  transformado  uma  dúzia  de homens  de  dentro  da  prisão  e  tinha  deixado  mais  de  cinquenta soltos  nas  ruas.  No  momento  em  que  tinha  terminado  a  sua  fúria sobre a prisão, não havia um único guarda restante vivo. 

Agora eles estavam prontos para desencadear o terror nas ruas da cidade. 

Eles seguiram o rastro de destruição que já tinha sido deixado para eles pelos presos fugitivos, passaram por cima de carros virados e casas  queimadas  no  caminho,  Kyle  conduzia  o  pequeno  grupo  de vampiros recém-transformados. Seu grupo era composto por todos os  homens  que  eram  mais  próximos  dele  enquanto  ele  estivera atrás  das  grades,  os  que  o  tinham  apoiado  ou  que  tinham espancado um outro recluso em seu nome. Eram homens que eram leais a ele e estavam agradecidos pela liberdade e poder com que ele lhes havia presenteado. Era uma gratidão que se estendia muito além  do  vínculo  de  criador  habitual.  Eram  homens  que  colocavam suas vidas para sua servidão. 

Kyle queria ter certeza de que seus seguidores haviam tido um bom show no caminho para a batalha. Ele foi até uma loja de materiais elétricos  e  usou  sua  superforma  vampira  para  quebrar  as  janelas com  os  punhos.  A  multidão  gritou  sua  aprovação.  Kyle  saltou  pela janela quebrada e começou a arrancar as TVs das paredes, fazendo faíscas  azuis  de  eletricidade  explodirem  tudo  em  torno  dele  como fogos  de  artifício.  Ele  jogou  as  TVs  no  chão  e  seus  seguidores comemoraram com uma mera violência sem sentido. A loja estava em chamas no momento em que eles saíram. 

Kyle  decidiu  para  o  seu  próximo  truque  que  ele  iria  mostrar  as habilidades  de  voo  ele  pudera  aperfeiçoar.  Ele  arrancou  uma lâmpada de rua da calçada e voou para o ar com ela nas mãos. Em seguida,  ele  a  arremessou  como  um  dardo.  Ela  arqueou  pelo  ar antes  de  ser  esmagada  por  um  carro  em  movimento, despedaçando-se no chão. O motorista atordoado tropeçou fora dos destroços de seu carro, e seu grupo de seguidores lançou-se sobre o homem tropeçante e o devorou. 

No  céu  em  frente,  um  enxame  de  seus  filhos  vampiros  estavam voando  pelos  céus.  Mas  algo  chamou  sua  atenção.  No  céu,  ao longe,  do  outro  lado  de  onde  o  seu  exército  de  vampiros adolescentes estava, ele viu a silhueta solitária de uma menina que voava pelo céu na velocidade da luz. Ela estava indo em direção ao rio Hudson. Algum instinto em Kyle disse-lhe que era a menina que ele estava perseguindo todo esse tempo. 

Scarlet. 

Kyle  correu  para  o  epicentro  do  caos.  Os  detentos  que  ele  havia libertado  anteriormente  estavam  sendo  espancado  pela  Guarda Nacional.  Enquanto  os  vampiros  do  ensino  médio  estavam  se banqueteando. A coisa toda era uma bela bagunça. 

Kyle  saltou  sobre  o  capô  de  um  caminhão  da  polícia,  usando-o como um palco. Era hora de levar seu exército para a batalha. 

"Meus filhos!" Kyle gritou, dirigindo-se a multidão. 

Os  vampiros  olharam  para  ele,  prontos  e  dispostos  a  servir  as ordens de seu criador. Eles olhavam para ele com adoração, como se ele fosse um deus. 

"É hora de começar a guerra!" Kyle continuou. 

Ele  saltou  para  o  céu  e  o  exército  de  vampiros  aplaudiu  e  foram atrás dele, seguindo seu líder. Kyle sentiu-se mais poderoso do que nunca.  Enquanto  voava  à  frente  de  seu  exército  de  vampiros, levando-os  para  a  batalha,  ele  percebeu  que  o  amanhecer  estava começando a despontar. Aquela havia sido a mais incrível noite de terror e destruição. No momento em que o sol nascesse, Kyle seria o  Rei  de  toda  uma  raça  nova  e  os  humanos  na  Terra  poderiam começar a contar os dias para a sua extinção inevitável. 

CAPÍTULO VINTE E SETE

Caitlin  sentiu-se  mal  do  estômago  enquanto  o  mundo  girava  em torno dela. 

Agarrando Caleb pela sua vida, ela temia que se ela o soltasse, ele poderia desaparecer no éter e ficar preso entre os reinos. Ao redor deles, luzes e cores brilharam. Era impossível dizer se eles estavam indo para cima ou para baixo. 

Tudo o que podiam sentir era o momento aterrorizante, que estava próximo,  e  a  sensação  mareada  de  como  se  estivessem  em  um barco sobre ondas. 

Então, de repente, tudo parou. Eles encontraram-se em pé sobre as margens de um rio. 

"O Hudson?" Ele perguntou. 

"Sim."  Caitlin  exclamou,  aliviada  por  terem  sobrevivido  à  viagem através do tempo e espaço. 

Então ela viu uma visão que fez seu coração guinar. 

"Veja."  ela  gritou,  apontando  para  o  céu.  "É  Scarlet!  É  realmente ela!” 

Caleb  viu  sua  filha  atravessar  o  céu,  indo  para  a  propriedade  às margens do Hudson. 

"Venha!" ele gritou, agarrando a mão de Caitlin. 

Eles  começaram  a  correr  para  a  mansão.  Mas  eles  não  tinham conseguido  dar  mais  de  cinco  passos  quando  um  enxame  de vampiros apareceu sobre suas cabeças. 

"Estamos  muito  atrasados",  Caitlin  chorou,  sentindo  o  desespero tomar o controle de seus sentidos. 

Eles observaram, aterrorizados, a enorme nuvem negra de vampiros que  corria  sobre  suas  cabeças.  Eles  estavam  indo  para  a propriedade  também.  Caitlin  soube  então  que  Scarlet  estava  em perigo. 

Caitlin  estava  prestes  a  sair  correndo  na  direção  da  mansão quando,  de  repente,  o  exército  de  vampiros  se  virou.  De  repente, estavam indo na direção deles. 

"Caleb!" Caitlin gritou. 

O  homem  que  liderava  o  exército  aterrou  na  frente  de  Caitlin bloqueando  seu  caminho.  O  coração  de  Caitlin  apertou  com  terror quando  ela  ficou  frente  a  frente  com  o  homem  que  ela  tinha  visto sua filha morder, lá no bar do Pete, um tempo que parecia ter sido há um milhão de anos atrás. Qual era o nome dele? 

Kyle. 

Kyle cheirou o ar como um cão em busca de um perfume. 

"Sr e Sra Paine, "ele disse, olhando Caitlin e Caleb de cima a baixo. 

Ele estalou os dedos e os exércitos de vampiros obedientes foram para o céu novamente, correndo para a propriedade, na sequência de  comandos  não  ditos  que  Caitlin  só  poderia  assumir  que significavam perigo para Scarlet. 

"Eu estive procurando por sua filha durante toda a noite", disse Kyle, dando voltas em Caleb e Caitlin. "Estou satisfeito em dizer que sua vida  vai  acabar  no  momento  em  que  o  sol  nascer.  Vou  me  divertir em contar a ela como vocês suplicaram por suas vidas quando eu os matei." 

Caitlin não pode deixar de pensar que era aquilo, que tudo ia acabar ali, naquele momento, tão perto de salvar sua filha. O pensamento quebrou  seu  coração.  Sentia-se  como  um  fracasso.  Um  fracasso como mãe e esposa. Caleb estava certo quando ele disse que não importava  se  ela  sobrevivesse  em  outro  lugar,  em  outra  dimensão ou  tempo.  Este  era  o  mundo  em  que  ela  vivia,  esta  era  a  vida  na qual ela estava consciente e terminar agora era mais do que podia suportar. 

Então,  de  repente,  um  rugido  atrás  de  Kyle  o  fez  girar.  Alguém estava  vindo  em  sua  direção,  de  cabeça  para  baixo  como  um jogador de futebol americano. A pessoa atacou Kyle, fazendo seus pés irem para o ar antes que suas costas batessem no chão. Caitlin percebeu com surpresa que a pessoa era seu irmão. 

Sam. 

Ela  sentiu  uma  onda  de  amor  por  ele,  enquanto  observava  seu irmão  brigar  no  chão  com  Kyle,  arriscando  claramente  a  sua  vida para salvar a dela e de Caleb. 

"Vão!" gritou ele. "Salvem Scarlet!" 

Caitlin  não  tinha  tempo  para  discutir.  Caleb  agarrou  a  mão  dela  e, juntos,  eles  correram  para  a  mansão,  deixando  Sam  à  mercê  de Kyle. 

Í

CAPÍTULO VINTE E OITO

Vivian  perseguia  Scarlet  através  dos  céus,  bem  atrás  dela.  Scarlet devia saber que ela estava sendo perseguida porque ela não parava de olhar por cima do ombro. Blake estava ficando para trás, mas ele ainda  seguia  Vivian  obedientemente  em  sua  jornada  de  causar sofrimento. 

Não  importava  o  quão  rápido  Scarlet  fosse  como  um  vampiro,  ela não  conseguia  superar  Vivian,  que  tinha  sido  mais  atlética  em  sua forma humana do que Scarlet. Scarlet tinha acabado de chegar ao telhado de uma mansão, quando Vivian a pegou pelo tornozelo. 

As  duas  meninas  caíram  deslizando  pelo  telhado,  raspando  um caminho  sobre  as  telhas  e  fazendo-as  voar  ao  redor  delas.  Vivian entrou  imediatamente  no  modo  de  luta.  Ela  lutou  com  Scarlet  e então  a  fixou  pelos  braços.  Scarlet  golpeou  como  uma  mulher possuída. 

"Me solta!" Ela gritou. 

Vivian  riu  histericamente.  Aquele  era  o  momento  que  ela  estivera sonhando o tempo todo, e ela iria espremer cada gota de prazer que ela pudesse. 

"Que diabos aconteceu com você?" Ela zombou. "Você parece uma porcaria." 

Scarlet foi varrida pelo vento, coberta de pequenos golpes e cortes. 

Ela  tinha  lágrimas  em  sua  roupa,  lama  em  seu  cabelo,  e  sujeira incrustada em suas mãos. A visão dela enojava Vivian. 

Vivian alcançou seu bolso de trás, para pegar a estaca de madeira e segurou-a  contra  o  pescoço  de  Scarlet.  Os  olhos  de  Scarlet  se arregalaram  com  a  visão  daquilo.  Vivian  observou-a  protuberância no pescoço dela quando engoliu seu medo. 

"Por que você está fazendo isso?" Scarlet gritou. 

"Por  quê?"  Vivian  zombou.  "Porque  eu  te  odeio.  Você  é  uma aberração. E

você roubou meu namorado.” 

"Você é patética," Scarlet berrou. 

O insulto enfureceu Vivian ainda mais. Ela pressionou com força os pulsos  de  Scarlet  até  sentir  o  estalo  satisfatório  de  um  dos  ossos dela se partindo. Scarlet vociferou. 

"Aposto que você está desejando que você tivesse deixado eu me afogar  agora",  Vivian  respondeu  com  um  sorriso  malévolo, apertando  seus  punhos  em  Scarlet  para  que  a  menina  que  se contorcia não pudesse fugir. "Em vez disso, você salvou minha vida. 

Porque  você  é  a  linda,  doce  e  estúpida  Scarlet  Paine,  que  não gostaria de fazer mal a ninguém. Graças a você eu pude assassinar os pais de Jasmine na frente dela.” 

Os olhos de Scarlet se arregalaram de horror. 

"Não!"  ela  gritou,  não  querendo  acreditar  que  Vivian  podia  ser  tão cruel. 

"Ah,  sim",  disse  Vivian  com  prazer.  "E  minha  aposta  é  que,  se  ela não  estiver  morta  até  o  final  da  noite,  ela  vai  ficar  louca  e  será enviada para o hospital mental, assim como Maria." 

Lágrimas  brilhavam  nos  olhos  de  Scarlet,  claramente  devido  à  dor em  seu  pulso  e  ao  tormento  emocional  que  Vivian  a  estava obrigando a passar. 

“Do que vocês estão falando”? ela gaguejou. 

"Maria", Vivian disse com uma frieza lenta e calculada. "Ela está no hospício." 

Vivian sorriu. Ela estava se divertindo muito. 

"Você realmente teria todo este esforço para me machucar?" Scarlet gritou. 

"Só porque Blake gostava mais de mim do que de você?" 

À  menção  de  seu  nome,  Blake  saiu  das  sombras.  Suas  mãos estavam  enfiadas  nos  bolsos,  sua  cabeça  abaixada.  Ele  parecia completamente desanimado. 

Vivian estalou os dedos e ele se arrastou em direção a ela. 

"Blake é meu agora, não é, querido?" Ela perguntou. 

Ela entregou-lhe a estaca de madeira. 

"E,  para  provar  o  quanto  Blake   me   ama,  e  não  ama  você”,  ela acrescentou, 

"ele vai matá-la.” 

Blake olhou para a estaca em sua mão. Obediente, ele se ajoelhou e segurou-a diretamente sobre o coração de Scarlet. Ele olhou em seus olhos e respirou fundo. 

"Vá em frente", disse Vivian, pedindo-lhe, seus olhos brilhavam com malícia. 

"Mate-a!" 

"Não faça isso!" Scarlet gritou. "Por favor!" 

Blake sacudiu a cabeça. 

"Sinto  muito,"  ele  disse.  "Eu  não  quero  fazer  isso,  mas  não  tenho escolha." 

Em  seguida,  em  um  movimento  rápido,  ele  levantou  a  estaca  e  a enfiou com toda a força. 

Um grito perfurou o céu noturno. Mas não era de Scarlet. 

Era de Vivian. 

Para sua surpresa, ela sentiu uma dor lancinante em seu coração, ela olhou para trás e viu que Blake tinha virado o jogo em cima dela. 

Vivian afrouxou seu aperto em Scarlet. Ela cambaleou para ficar de pé, olhando para o pedaço saindo de seu peito com incredulidade e horror. 

"Blake", ela disse em uma voz triste. "Como você pôde fazer isso?" 

Blake se voltou para ela. 

"Você está doente, Vivian. Você não me deixou outra escolha.” 

As palavras de Vivian saiam dela em soluços ásperos. 

"Você... me... matou." 

Então,  desse  jeito,  ela  se  desintegrou,  tudo  o  que  restava,  sua camisa  Ralph  Lauren  e  sapatos  Louis  Vuitton,  ficaram  sobre  as telhas. 

Scarlet  estava  deitada  de  costas,  ofegante,  perturbada  pelo  que tinha acontecido. Ela olhou para Blake. 

"Você salvou minha vida", disse ela com incredulidade. 

Blake estendeu a mão para ela. Ela a agarrou e ele a ajudou a se levantar. 

"Sinto muito," ele disse. "Por tratá-la mal. Eu acho…" Ele desviou os olhos, esfregou o pescoço. "Eu acho que eu sempre te amei." 

Scarlet olhou para ele, sem saber o que dizer ou o que fazer. Houve um tempo em que tudo o que ela queria ouvir no mundo eram essas palavras. 

"Eu gostaria de amá-lo como você me amava", disse ela, sentindo-se triste por ele e grata. 

Ela  se  inclinou  para  frente  e,  lentamente,  deu  um  beijo  suave  nos lábios dele. 

Ele  olhou  de  volta  para  ela,  seus  olhos  arregalados  de  surpresa quando ela se afastou. 

Com  isso,  Scarlet  levantou-se  no  ar,  voando  para  cima,  não precisava  olhar  para  trás  para  saber  que  Blake  estava  de  pé  no telhado, observando-a voar para longe, e pensando, como ela era, como as coisas poderiam ter sido. 

CAPÍTULO VINTE E NOVE

Recuperando-se do que tinha acontecido no telhado, Scarlet tentou afastar  todos  os  pensamentos  de  Blake  de  sua  mente.  Em  vez  de pensar  nele,  ela  pousou  no  tubo  de  drenagem  e  explodiu  em  uma das  janelas  do  andar  superior  da  vasta  propriedade  de  Sage.  O

tempo era curto e ela precisava manter o foco. 

Scarlet sabia que ela estava indo para uma armadilha, mas não se importava mais. Se ela pudesse apenas dar Sábio a poção em seu bolso,  talvez  ela  seria  capaz  de  convencê-lo  a  ir  para  a  cidade vampira com ela, a desistir de sua imortalidade por amor. As irmãs tinham  feito  parecer  que  ele  nunca  faria  uma  coisa  dessas,  mas Scarlet  sentia  que,  no  fundo,  ele  a  amava  o  suficiente  para  fazer esse sacrifício. 

Ela ouviu vozes vindo do andar de baixo e correu em direção a elas, desceu  uma  enorme  escada  em  espiral  de  pedra  que  se  abriu  em uma antiga sala de estar cavernosa. Ela se deteve. Lá, em um sofá de veludo vermelho, estava Sage. Ele estava vivo. E acordado. 

Scarlet saiu em dispara na direção dele. 

"Sage!" ela gritou, jogando-se de joelhos. 

Ela  sentiu  os  braços  dele  envolvê-la,  segurando-a  perto  de  seu peito. Ele estava quente, sua respiração estável. As feridas horríveis que  marcaram  sua  pele  antes  tinham  milagrosamente  curado.  Ela tinha razão ao pensar que os Imortais não iriam prejudicá-lo, que ele só  era  útil  para  eles  como  uma  ferramenta  de  troca  enquanto estivesse vivo. Mas eles tinham ido além de sua expectativa. Sábio parecia positivamente saudável, o que era mais do que poderia ser dito sobre ela. 

"Scarlet,  o  que  aconteceu  com  você?"  Sábio  perguntou, preocupado. 

Ele afastou uma mecha enlameada de cabelo do rosto dela e correu seu polegar ao longo das trilhas de lágrimas em seu rosto. Scarlet queria mais do que qualquer coisa no mundo que Sage curasse as feridas  dela,  arrumasse  seu  pulso  quebrado  e  limpasse  a  lama  de seu cabelo e de sua pele. Mas não havia tempo. 

"Ouça-me",  disse  Scarlet,  afastando-se  de  sua  terna  afeição.  "Nós não temos muito tempo." 

Ela procurou no seu bolso pelo frasco. 

"Esta  é  uma  gota  de  imortalidade",  acrescentou  apressadamente. 

"Se você tomá-la, você terá tempo suficiente para vir para a cidade vampira comigo." 

"A  cidade  vampira?"  Sage  disse  franzindo  a  testa.  "Por  que deveríamos ir para lá?" 

"Porque",  disse  Scarlet.  "Se  formos  para  a  cidade  vampiro  e  você beber  o  meu  sangue,  em  seguida,  você  poderá  se  tornar  humano. 

Sage, nós poderemos

ficar juntos.” 

Ela  pressionou  o  frasco  na  palma  da  mão  dele  e  procuraram  seus olhos, dispostos a ler neles o alívio que ela esperava que sentisse

ao ouvir a novidade. 

Mas  não  era  isso  o  que  seus  olhos  estavam  dizendo  a  ela.  Ele parecia estar triste. 

"Eu  não  posso  me  tornar  humano",  disse  ele  com  um  suspiro profundo, doloroso. 

Scarlet  sentou-se,  atordoada,  franzindo  a  testa  profundamente. 

Sentia-se sem fôlego, como se tivesse recebido um golpe no peito. 

"Por que não?" Ela exigiu, olhando nos olhos de Sage. 

Naquele  momento,  parecia  que  todos  os  seus  medos  estavam  se tornando  realidade.  As  irmãs  tinham  razão;  Sage  não  estava preparado  para  desistir  de  sua  imortalidade  por  ela.  Ele  não  a amava tanto quanto ela pensava. Tudo o que ela tinha passado era um falso pretexto. 

Percebendo  sua  expressão  abatida,  Sage  estendeu  a  mão  e agarrou as mãos dela. 

"Você  é  um  vampiro,  Scarlet",  disse  ele  apaixonadamente.  "Um vampiro e um ser humano não podem ficar juntos. Agora nós somos iguais. Mas se eu me tornar humano..." Sua voz foi sumindo. 

"Se você se tornar humano o quê?" Scarlet exigiu. "Você acha que eu iria machucá-lo?" 

Ele balançou a cabeça. 

"Eu não acho", disse ele. "Eu sei." 

"Eu  não  posso  acreditar  que  você  acha  isso!"  Scarlet  gritou, puxando  suas  mãos  longe  dele.  "Eu  sou  um  vampiro,  não  um animal, Sage. São coisas diferentes. Eu sei como me controlar.” 

"Não  foi  isso  o  que  eu  quis  dizer."  "Eu  quis  dizer  que  ia  me machucar  emocionalmente.  Você  iria  me  machucar,  porque  eu

envelheceria,  enquanto  você  ficará  eternamente  jovem.  Você realmente acha que você ainda me amará quando eu for um homem velho? Enquanto você será jovem, saudável e bonita, você acha que estará disposta a cuidar de um moribundo, decrépito?” 

Scarlet ficou aliviada ao perceber que as irmãs não estavam certas sobre  Sage  não  estar  preparado  para  desistir  de  sua  imortalidade. 

Ela  também  ficou  aliviada  que  Sábio  não  achava  que  ela  era  uma irracional e assassina incontrolável de humanos. Mas suas palavras machucavam  mesmo  assim.  Como  ele  poderia  questionar  sua lealdade? Ela tinha ido até os confins da terra e voltado por ele -

com  certeza  ele  a  conhecia  bem  o  suficiente  para  saber  que  ela nunca  seria  tão  superficial,  que  seu  amor  transcendia  as  barreiras normais enfrentados por meros mortais. 

"Eu  vou  te  amar  por  toda  a  eternidade,"  Scarlet  disse  a  ele apaixonadamente. 

Ela  olhou  profundamente  em  seus  olhos,  implorando-lhe  para acreditar  nela  e  aceitar  o  que  ela  estava  dizendo.  "Por  favor.  Por favor, beba a poção antes que seja tarde demais”. 

Um ruído de trás fez Scarlet pular de susto. De pé na porta da sala estava  o  mesmo  homem  enorme,  vestido  que  ela  testemunhara torturando  Sábio  no  castelo  Boldt.  Ela  sentiu  uma  raiva  crescente correr por seu corpo. O assassino dentro dela queria fazê-lo sofrer por aquilo que ele tinha feito a Sage. 

Atrás  do  homem  estava  Lore  e  uma  mulher  que  carregava  uma semelhança tão impressionante com Lore que ela só podia ser sua mãe, e uma menina que parecia ter a idade de Scarlet, com cabelo preto como um corvo. Eles estavam todos assistindo a cena que se desenrolava diante deles. 

"Não toque nela!" Sage gritou do seu lugar no sofá. 

Ele tentou se levantar, mas ainda estava muito fraco. Tudo o que ele podia fazer era assistir, impotente. 

Scarlet  olhou  para  o  frasco  em  sua  mão  uma  última  vez  e  aceitou que, naquele momento, ele jamais iria bebê-lo. Mas, se ele pensava que isso o absolveria, ele estava errado. Ela preferia morrer a deixar Sage morrer. 

"Você não precisa lutar contra mim," Scarlet disse cansada, de pé. 

"Eu vou dar a minha vida para que Sage possa viver." 

"Não!" ele gritou. 

"Vou deixar que cada um dos monstros Imortais também vivam", ela acrescentou, "para se certificar de que ele não morra." 

Scarlet  dirigiu  suas  últimas  palavras  a  Octal  e  então  a  Lore.  Se  o que Vivian lhe tinha dito era verdade, o colapso mental de Maria só poderia  ter  sido  causado  por  ele.  Mas,  enquanto  Octal  continuava ereto, aparentemente orgulhoso da dor que ele tinha causado, Lore parecia cheio de culpa. 

No  fundo,  Scarlet  podia  ouvir  Sage  chorando,  gritando  seus protestos fúteis. 

Mas  ela  não  olharia  para  ele  porque  sabia  que,  em  sua  mão,  ele segurava  o  frasco  com  o  poder  de  parar  tudo.  Se  ele  só concordasse  em  se  tornar  humano,  aquilo  tudo  acabaria.  Ela  não teria que se sacrificar. Os Imortais seriam extintos. 

Mas ele não queria beber a poção. E nesse momento, Scarlet sabia que o fim havia chegado. 

"Só... façam o que vocês têm que fazer", disse ela, finalmente. "Eu estou pronta para morrer." 

Lore  aproximou-se  Scarlet.  Algo  sobre  o  seu  comportamento  tinha mudado. 

Ele não parecia o menino arrogante que tinha conhecido antes. Ele parecia mais velho, mais sábio. 

A  mulher  de  cabelo  preto  se  aproximou  também.  Ela  estava segurando  algemas  de  prata.  Scarlet  deixou  que  ela  a  prendesse em torno de seus pulsos. 

Scarlet  olhou  para  cima,  notando  que  havia  uma  audiência.  Octal estava assistindo com uma expressão grave. A mãe de Lore estava mexia as mãos e parecia um pouco aterrorizada quando Lore tirou uma arma parecida com uma lança de uma caixa e a ergueu no ar. 

Scarlet não lhes deu atenção. Em vez disso, ela olhava para Sage. 

"Eu amo você", disse ela. "Mesmo que você não me ame, eu o amo tanto que morrerei para que você possa viver." 

"Eu  amo  você!"  Sábio  engasgou  em  meio  às  lágrimas.  "Mas  não posso concordar em ir para a cidade vampiro e drenar seu sangue! 

Você não vê que, se eu o fizesse, você morreria? Eu mataria você. 

Eu não posso fazer isso, Scarlet”. 

Mas era tarde demais. Não havia como voltar atrás. 

Scarlet fechou os olhos, esperando o golpe final para reivindicar sua vida. 

Mas nenhum golpe veio. 

Ela abriu os olhos. 

Lore estava ali de pé, imóvel, a lança estava sendo tão apertada por ele  que  os  nós  dos  seus  dedos  estavam  ficando  brancos.  Uma lágrima prata escorreu pela sua bochecha. 

A menina de cabelos negros estudou seu rosto, com uma expressão de dor e empatia. Ela estendeu a mão e enrolou sua delicada mão em torno da dele. 

"Você não tem que fazer isso, Lore", disse ela. 

Suas  mãos  tremiam.  Ele  olhou  para  a  menina.  Ela  falou  de  novo, sua voz tão suave como o vento. 

"Nós não precisamos de uma terra para andar em cima, você e eu", disse ela, sorrindo. "Nosso amor atravessa todos os tempos, todos os mundos." 

"Nós  vamos  ficar  juntos  por  toda  a  eternidade?"  Lore  perguntou. 

"Você me promete, Lyra?" 

Lyra levantou a mão e acariciou o cabelo. 

"Nós  estávamos  destinados  a  nos  encontrar",  disse  ela.  "Nossos átomos serão atraídos um pelo outro, não importa onde estivermos na galáxia." 

"Você promete?" Lore perguntou novamente. 

"Eu  prometo",  Lyra  sussurrou.  "Agora,  faça  o  que  seu  coração  lhe diz que é certo." 

Lore deixou cair a lança. Ela caiu no chão com um tinido. Ele pegou Lyra em seus braços e seus lábios se tocaram. Eles se abraçaram firmemente. 

Scarlet suspirou, sem acreditar no que estava vendo. Atrás de Lore, ela viu a mulher que devia ser sua mãe deixar escapar um suspiro de alívio. Ela estava

assistindo seu filho com adoração, não porque ele tinha salvado sua raça da extinção, mas porque ele tinha decidido deixá-los morrer. 

Só então, ela ouviu um rugido de trás. Octal. Ele agarrou a lança-se do chão e carregou Scarlet. 

Ela  se  virou,  vendo  a  arma  apontada  vindo  em  sua  direção.  Mas antes  de  atingi-la,  Octal  congelou.  Diante  de  seus  olhos,  ele  se

transformou em pedra. 

Naquele  momento,  Scarlet  percebeu  que  o  sol  tinha  nascido.  O

tempo dos Imortais havia acabado. 

O ritual não tinha sido concluído. Sua raça estava extinta. 

Ela olhou para Lore e Lyra, congelados no lugar, trancados em um abraço eterno. A mãe de Lore estava com as mãos unidas, olhando eternamente  para  seu  filho  que,  no  último  momento,  fizera  a  coisa certa. Então Scarlet olhou para Sage. 

Seus  olhos  estavam  abertos  e  não  havia  medo  neles.  Ele  se transformara  em  pedra,  olhando  para  Scarlet,  e  o  olhar  em  seus olhos só poderia ser descrito como amor. 

Trancado  em  sua  mão  de  pedra  estava  o  frasco  de  poção  da imortalidade, a rolha ainda no lugar, nem uma gota bebida. 

Percebendo que estava tudo acabado, Scarlet se encolheu e chorou nos seus braços cruzados. 

Sage estava morto. 

CAPÍTULO TRINTA

Scarlet  estava  desprovida.  Ela  estava  tão  engolfada  pela  dor  que nem  se  importara  quando  ouviu  o  martelar  na  porta  da  frente  da mansão ou o som de esmagamento de vidro. Foi o som do caos e da  anarquia,  a  vaia,  os  sons  de  uma  fúria  assassina  gritando  e  o barulho  ensurdecedor  de  centenas  de  botas  no  chão  de  mármore que a fizeram virar. 

Assim que ela o fez, ela teve a visão de um exército de vampiros. 

Entre eles estavam os alunos que ela conhecia do ensino médio, os atletas  e  líderes  de  torcida  ainda  em  seus  uniformes,  o  pessoal gótico do primeiro ano, o clube de nerds. Em seguida, por trás deles estava  um  grupo  de  aparência  selvagem  de  bandidos,  com  as

cabeças raspadas e tatuagens em seus rostos, pescoços e braços. 

Eles estavam usando uniformes e ocorreu a Scarlet que se tratava de prisioneiros fugitivos. 

Scarlet  tinha  ideia  do  que  estava  acontecendo,  mas  ela  soube imediatamente  que  tinha  algo  a  ver  com  ela.  Aquele  exército, formado por adolescentes e condenados, estava ali para matá-la. 

Ela entrou em ação, saltando no ar e em direção ao teto abobadado da mansão. 

O  exército  de  vampiros  saltou  atrás  dela,  levantando-a  no  ar, enquanto os presos foram deixados para correr pela escada. 

A cena toda parecia completamente fora de lugar dentro dos muros da  mansão  opulenta  de  Sage.  Mas,  felizmente  para  Scarlet,  ela estava  familiarizado  com  o  local.  Ela  tinha  estado  ali  antes,  ao contrário dos outros, e isso significava que ela poderia enrolar o seu caminho através dos corredores labirínticos rapidamente, ganhando preciosos segundos e distância. 

Ao disparar pelos corredores com seus candelabros ornamentados e  papéis  de  parede  de  belas  folhas  de  ouro,  ela  tentou  pensar  no que fazer. Sua dor foi se transformando rapidamente em raiva. Sua morte nas mãos do exército seria uma bênção, a única maneira de erradicar  a  dor  emocional  que  se  instalara  em  seu  peito.  Mas  seu instinto  de  sobrevivência  estúpida  a  forçava  a  continuar,  manter-se viva, não importava como. 

Ela correu passando por um retrato de família moldada de Sage e seus pais e arrancou-o da parede. Enquanto voava, ela quebrou a estrutura de madeira e segurou-a em suas mãos como uma lança. 

Em seguida, ela dirigiu-se para baixo por um estreito corredor, indo direto  para  a  porta  aberta  no  final.  Ela  entrou  na  sala,  virou-se, levantou a estaca, e esfaqueou uma fileira de vampiros. 

Eles explodiram em pó quando Scarlet bateu a porta na cara deles e correu para a janela. 

Ela  se  viu  em  um  belo  quarto  com  uma  grande  cama  de  dossel  e altas velas espalhadas por todo o lugar. Aquele era o tipo de quarto que ela podia imaginar passando o tempo com Sage, e seu coração doeu  quando  ela  se  lembrou  do  fato  de  que  ela  nunca  iria experimentar isso. 

Scarlet  tentou  explodir  para  fora  da  janela,  mas  ela  estava bloqueada, mantida firmemente no lugar. 

Ela catapultou fora do vidro, saltando por cima da cama de dossel. 

Ao fazê-

lo, ela pegou uma das velas e acendeu as cortinas que rodeavam a cama.  O  grupo  de  meninas  líderes  de  torcida  que  a  haviam perseguido  pelas  colunas  ficaram  presas  por  uma  muralha  de chamas em todos os quatro lados. Elas incendiaram e viraram pó. 

Scarlet  voou  sobre  as  cabeças  dos  outros  vampiros  que  estavam fluindo  para  dentro  do  quarto.  Enquanto  corria  pelo  corredor, voltando pelo mesmo caminho que ela tinha feito, ela percebeu que os presos já tinham chegado até o topo da escada. Ela se virou de novo, correndo para outra direção através dos corredores escuros. 

Havia  uma  segunda  escada,  Scarlet  sabia,  no  outro  extremo  da mansão.  Usado  a  princípio  pelos  funcionários,  era  íngreme  e abarrotada. Ela provavelmente não seria capaz de voar baixo, mas se ela queria sair da mansão viva, era a única maneira. 

Ela voou, um grupo de atletas estava bem atrás dela, eles esticaram os braços na frente dela, mãos apertadas em punhos. Eles bateram na  porta,  forçando-a  abrir.  Scarlet  sentiu  uma  dor  correr  pelo  seu pulso quebrado, mas foi mais como uma dor surda. Ela estava muito bombeada de adrenalina para sentir dor de verdade. 

Scarlet  pousou  em  seus  pés  e  começou  a  descer  a  escada  em espiral correndo. 

Atrás  dela,  ela  ouviu  o  som  de  mais  e  mais  pessoas  que  estavam atrás  dela.  Ela  chegou  ao  final  das  escadas  e  correu  para  fora, encontrando-se  novamente  no  corredor  principal  onde  as  estátuas dos corpos dos Imortais estavam. 

Ela avistou Sage deitado no sofá de veludo, transformado em pedra, e caiu morta no local. Não havia nenhum ponto em continuar. Não havia nenhum ponto em viver. 

Scarlet  fechou  os  olhos,  preparando-se  para  a  sensação  de  um milhão de vampiros assassinos caindo sobre ela. 

De repente, as portas para a propriedade se abriram e a polícia e a guarda  nacional  entraram.  A  Guarda  Nacional  estava  segurando armas e escudos. A

polícia estava equipada com tábuas de madeira. À frente do grupo estava  uma  mulher  em  um  uniforme  da  polícia  que  segurava  um megafone. 

"Usem  a  madeira  para  matar  os  vampiros,"  ela  estava  gritando  no megafone. 

"As boas e velhas balas de idade vão acabar com os condenados." 

O  exército  e  a  polícia  passaram  por  Scarlet,  armados  com  suas placas  de  madeira  e  armas.  Scarlet  ficou  ali,  atordoada.  Ela percebeu que, ao lado da mulher com megafone, estavam Jasmine e Becca. 

"Scarlet!"  elas  clamaram,  correndo  para  frente  e  abraçando  sua amiga. 

Scarlet  estava  sobrecarregada  de  tristeza.  Ela  caiu  nos  braços deles,  chorando  incontrolavelmente.  Atrás  dela,  vieram  os  sons  de tiros.  Os  vampiros  estavam  gritando,  explodindo  em  nuvens  de poeira ao seu redor. 

"Você está bem, Scarlet," Becca estava dizendo para a amiga. 

Mas os soluços de Scarlet eram incontroláveis. Sua dor a consumia. 

"Sage está morto", ela lamentou. "Sage está morto!" 

Ela  soltou-se  do  abraço  de  suas  amigas  e  correu  para  onde  Sage estava deitado. De algum lugar distante, ouviu alguém gritar: "Não! 

Ela não é um deles!” 

Ao  mesmo  tempo,  uma  dor  aguda  atravessou  seu  estômago.  Ela olhou  para  baixo  e  viu  um  pedaço  irregular  de  madeira  saliente atravessar seu corpo. Ela tinha sido esfaqueada por uma estaca. 

Ela estava morrendo. 

CAPÍTULO TRINTA E UM

Caitlin  e  Caleb  atravessaram  os  portões  das  mansões  correndo. 

Eles  tinham  visto  o  exército  de  vampiros  indo  para  propriedade, seguidos pela polícia e militares. Mas, saber que sua filha estava ali dentro  era  o  suficiente  para  fazê-los  entrar,  também.  Eles  se prepararam  para  a  carnificina,  mas  o  que  viram  era  muito  pior  do que jamais teriam imaginado. 

Lá, deitada no chão, sangrando, estava Scarlet. Sua respiração era rápida. Ela estava coberta de lama e sujeira. Parecia que ela tinha sido arrastada pelo Inferno e voltado. 

As amigas de Scarlet a observavam com olhares de horror em seus rostos. 

Uma mulher policial estava de pé solenemente ao lado delas. 

Caitlin  gritou  de  angústia  e  correu  para  sua  filha.  Ela  agarrou  seu corpo flácido e a puxou para seu peito. 

"Beba,  Scarlet",  disse  ela,  oferecendo-lhe  seu  braço  à  sua  filha moribunda. 

"Beba. Por favor." 

Scarlet  estava  tentando  dizer  não,  mas  ela  não  conseguia  emitir nenhum som. 

"Ouça-me",  Caitlin  disse  severamente.  "Eu  li  todas  as  profecias, todos  os  textos  e  livros  e  literatura.  Fui  transportada  para  o  Egito, para a cidade vampira perdida debaixo da esfinge. Eu sou o último vampiro,  Scarlet.  E  não  você.  Beba  o  meu  sangue  e  você  vai  se tornar humana novamente." 

Assim que Caitlin disse as palavras "humana novamente" um olhar estranho  passou  pelos  olhos  de  Scarlet.  Era  um  olhar  de  tristeza, uma tristeza melancólica. 

Mas, no entanto, a menina pegou o braço de sua mãe em sua boca. 

Uma lágrima escorreu de seus olhos enquanto ela mordia a carne e começou a beber. 

Caitlin  fez  uma  careta,  mas  não  queria  que  sua  filha  a  visse  com dor.  Ela  balançou  Scarlet  para  frente  e  para  trás  como  um  bebê, tentando acalmá-la. Caleb estava junto a sua esposa, esfregando os ombros, tentando o seu melhor para não chorar, queria parecer forte e protetor, como deveria. 

Scarlet  bebeu  e  bebeu  e,  ao  fazê-lo,  ela  ficou  mais  forte.  Mas Caitlin,  por  sua  vez,  ficou  mais  fraca.  Então,  de  repente,  Caitlin perdeu  a  consciência.  Ela  caiu  para  o  lado,  se  jogando  contra  o chão  de  mármore  com  um  baque.  Caleb  mergulhou-a  em  seus braços e a colocou em um assento da janela, segurando seu corpo flácido firmemente contra seu. 

"Eu sinto muito!" Scarlet chorou enquanto se sentava e enxugava as lágrimas e o sangue de seu rosto. 

Ela se levantou e correu para os pais. 

"Mamãe?" Ela gritou. "Mãe, me desculpe! Acorde! Por favor." 

Mas já era tarde demais, sua mãe estava à beira da morte, Scarlet sabia que, se ela morresse, seria tudo culpa dela. 

As  portas  para  a  mansão  se  abriram  e  Kyle  correu  para  dentro, coberto de lama de sua luta com Sam sobre as margens do Hudson. 

Ele examinou a carnificina, avistou seu exército vampiro debatido e gritou em desespero. 

"Você!" ele disse, vendo Scarlet. 

Ele se aproximou dela tão rapidamente quanto a bala de uma arma e  agarrou-a  em  volta  do  pescoço,  puxando-a  para  o  ar.  Caleb  deu um salto e se lançou em Kyle. Ele começou a esmurrar as costas de Kyle,  mas  não  adiantava.  Kyle  era  muito  forte  e  estava  muito determinado para ser interrompido. 

Enquanto  Scarlet  balançava  no  ar,  chutando  seus  pés,  Kyle  a estrangulava. O

olhar em seus olhos era um de intenções assassinas. 

Então,  de  repente,  Kyle  congelou.  Ele  deixou  Scarlet  cair  e cambaleou  para  o  lado  como  se  sentisse  uma  dor  tremenda. 

Alguma coisa estava acontecendo. Algo estranho e místico. 

"Você  é  humana!"  ele  gritou,  cuspindo  a  palavra  em  Scarlet  como uma acusação. 

Scarlet tocou-se por toda parte. Era verdade. Sua mãe tinha razão. 

Ela tinha tirado o vampiro de Scarlet e havia voltado a ser humana. 

Mas isso significava que Kyle não tinha mais um criador. A linhagem de  vampiros  mística  que  passava  de  um  vampiro  para  o  próximo tinha ido embora, evaporando como o vapor de uma poça. Era como se nunca tivesse existido. 

Kyle apertou seu peito enquanto ele era tomado pela dor. Em outras partes da mansão, os sons de gritaria começaram a ressoar. 

"O que está acontecendo?" Scarlet gritou. 

Foi  Caleb  quem  respondeu.  Sua  expressão  estava  gravemente séria. 

"Eles  estão  voltando  a  serem  seres  humanos",  disse  ele.  "Sem  o seu criador, a parte vampira deles está desaparecendo." 

"Eu não entendo", disse Scarlet. 

Caleb olhou de volta para Caitlin, caída no assento da janela. 

"Sua mãe é uma mulher extraordinária", disse ele. Ele sorriu, apesar de  sua  angústia,  orgulhosa  por  sua  esposa  e  pelo  incrível  cérebro dela.  "Ela  mudou  a  linha  do  tempo,  mudou  o  curso  dos acontecimentos.  Revertendo  de  volta  para  o  vampiro  original,  é como se você nunca tivesse sido um vampiro, em primeiro lugar. E, se  você  nunca  foi  um  vampiro,  então  ele  não  poderia  ter  sido transformado."  Ele  apontou  para  onde  Kyle  estava  se  contorcendo no  chão  em  agonia.  "É  como  se  ele  nunca  tivesse  existido,  para começar." 

Scarlet  assistia  tudo,  boquiaberta,  enquanto  os  estudantes  do ensino médio, que momentos antes estavam furiosos pelas ruas da cidade matando pessoas

inocentes se tornaram, de repente, conscientes do que tinham feito. 

"Levantem-se," Sadie Marlow gritou em seu megafone. 

Ela foi até Kyle e o algemou. Então, todo mundo olhou a sua volta enquanto  o  antigo  exército  de  vampiros  adolescentes  se  dissolvia em soluços de dor. 

CAPÍTULO TRINTA E DOIS

A luz da manhã fria e cinzenta caiu sobre a mansão. À medida que os bombeiros se arrastavam para fora, após darem conta do grande incêndio que havia se alastrado no quarto, uma espécie estranha de

calma caiu sobre a mansão e as pessoas que ainda estavam dentro dela.  Os  estudantes  do  ensino  médio  estavam  chorando, amontoando-se  em  conjunto,  de  luto  pela  perda  de  amigos  que tinham sido mortos enquanto os vampiros e que não retornariam à sua forma humana. 

Durante  toda  a  manhã,  uma  série  de  vans  da  prisão  tinha  ido  e vindo,  levando  com  eles  os  presos  que  tinham  permanecido  seres humanos,  juntamente  com  aqueles  que  tinham  tido  o  breve  prazer de serem vampiros antes de voltarem à forma humana. Uma série de  empresas  funerárias  também  tinha  ido  e  vindo,  removendo  o pessoal da polícia e do exército que perderam suas vidas na luta. 

Em pé ,no meio de tudo, estavam as estátuas de pedra da mãe de Octal e Lore. 

Em  seguida,  mais  ao  fundo  da  sala  de  estar  estavam  Lore  e  Lyra, abraçados  e  apaixonados,  juntos  para  sempre  como  uma  obra  de arte. 

Finalmente,  o  corpo  de  pedra  da  Sage  estava  em  sua  posição  no sofá.  Scarlet  descansava  a  cabeça  em  seu  peito.  A  pedra  em  que ele  se  transformara  ainda  estava  quente.  Se  Scarlet  fechasse  os olhos, quase podia fingir ouvir seu coração batendo. 

O  que  a  machucava  mais  do  que  qualquer  coisa  era  a  cruel  ironia que a razão pela qual ele não tinha ido para a cidade dos vampiros era  porque  um  vampiro  e  um  humano  nunca  poderiam  viver pacificamente  juntos.  E,  no  entanto,  ali  estava  ela,  que  havia deixado  de  ser  um  vampiro,  e  voltara  a  ser  uma  humilde  garota humana. 

Scarlet sentou-se. Ela teve uma ideia repentina. Era um tiro longo, mas certamente valia a pena. 

Usando a mão que não tinha estava na tipoia, ela arrancou o frasco da mão de Sage. A gota de sangue imortal brilhava na parte inferior. 

Scarlet desligou a tampa e tirou o conta-gotas longo e fino do vidro

cônico.  Ela  o  segurou  nos  lábios  de  Sage.  A  gota  de  sangue  caiu em sua boca. 

Nada aconteceu. 

Então,  desesperada,  com  o  coração  batendo  forte,  as  lágrimas inundando seu rosto, ela se inclinou e beijou os lábios de pedra. 

De uma só vez, a pedra cinza que tinha substituído a pele de Sage começou  a  rachar.  Ele  respirou  fundo,  fazendo  cacos  de  pedra quebrarem no chão. Seus olhos se abriram e ele sentou-se em um movimento rápido. A concha de pedra na

qual  ele  havia  sido  trancado  caiu  no  chão  e  quebrou.  Ele  parecia mais vivo do que Scarlet jamais o vira. 

"Sage!" ela chorou, sem acreditar que tinha dado certo. 

Sage olhou para ela, com os olhos arregalados de choque. 

"O que aconteceu?" ele disse, olhando para os destroços e para a carnificina que o rodeava. 

"Nós temos uma segunda chance", Scarlet disse, feliz demais para conter  as  lágrimas.  "Uma  oportunidade  para  ambos  viverem  vidas mortais normais." 

Os olhos de Sage arregalaram de emoção. 

"Eu não entendo", disse ele. "Como?" 

Scarlet  apontou  para  onde  Caitlin  estava  descansando  no  assento da janela. 

Horas  se  passaram,  mas  ela  ainda  estava  pálida  e  fraca.  Ela  não tinha  recuperado  a  consciência.  Ela  estava  sendo  atendida  por Caleb.  Seu  tio  Sam  também  estava  lá  e  até  mesmo  Polly  tinha aparecido para apoiar a família. 

"Minha  mãe  encontrou  uma  maneira  de  me  fazer  voltar  a  ser humana",  disse  Scarlet.  "Ela  tirou  completamente  o  sangue  de vampiro de mim." 

Sage mal conseguia falar através de sua alegria. 

"Quer  dizer  que  ainda  podemos  ir  para  a  cidade  vampira?"  Ele questionou. "E

eu poderia virar um ser humano?" 

Scarlet acenou com a cabeça. 

"Mas  o  último  vampiro",  disse  o  Sage.  "Não  fazia  parte  do  feitiço? 

Não tenho que drenar o sangue do último vampiro?” 

"Não há mais vampiros", disse ela. "Tudo mudou. O destino mudou.” 

Sage  riu  e  balançou  a  cabeça,  tão  surpreso  que  não  sabia  o  que dizer. 

"Quando partimos?" Ele perguntou. 

Scarlet levantou-se e ofereceu-lhe a mão. 

"Imediatamente", respondeu ela. 

"E  como  é  que  vamos  chegar  lá?"  disse  ele,  tomando-lhe  a  mão. 

"Eu pensei que a cidade vampiro estava perdida." 

Scarlet olhou para a mãe. 

"Ela me disse que tinha estado lá. Ela deve saber um jeito.” 

Juntos,  Sage  e  Scarlet  caminharam  até  onde  sua  família  estava cuidando de Caitlin. Caleb puxou sua filha em um abraço. 

"A mamãe vai ficar bem?" Scarlet perguntou. 

"Não sei", respondeu Caleb. "Como você está se sentindo?" 

Scarlet sorriu. 

"Humana", disse ela. Então ela olhou para seu pai. "Pai, eu preciso te  perguntar  uma  coisa.  Mamãe  me  disse  que  ela  tinha  ido  para  a cidade vampira perdida. Eu preciso ir lá também." 

Caleb fez uma careta. 

"Por quê?" Ele perguntou. 

Scarlet olhou para Sage. 

"Nós  não  temos  muito  tempo."  "Mas  se  Sage  e  eu  formos  para  a cidade vampiro, ele poderá se tornar humano também. Ele pode se tornar mortal, como eu.” 

Caleb olhou para o rapaz que tinha roubado o coração de sua filha. 

Então  ele  puxou  a  caixa  de  couro  do  bolso  e  entregou-a  para Scarlet. 

"Isto irá levá-los aonde vocês precisam ir." 

Scarlet pegou a caixa e passou o dedo sobre o desenho de flores na frente. 

Ajoelhou-se ao lado da mãe. 

"Eu  não  posso  ir  se  ela  não  viver",  disse  Scarlet,  enxugando  uma lágrima. 

"Mamãe? Mãe, eu te amo." 

Caleb colocou uma mão reconfortante em seu ombro. 

"Vá", disse ele. "Ela vai viver. E ela gostaria que você fosse." 

Scarlet  beijou  sua  mãe  lentamente.  Então  se  virou  para  Sage.  O

casal,  de  mãos  dadas,  foi  embora  para  encontrar  um  pouco  de privacidade e começar a sua viagem para a cidade vampira perdida debaixo da esfinge. 

Caleb assistiu sua filha ir, em seguida, virou-se para sua esposa. Ela fez  o  sacrifício  final  pelo  amor  de  sua  filha.  Ela  desistiu  de  sua humanidade,  possivelmente,  até  mesmo  de  sua  vida.  Só  o  tempo iria dizer quanto sacrifício ela tinha realmente feito. 

Caleb ficara sentado com sua esposa durante a manhã inteira, até que  o  sol  estivesse  alto  no  céu.  Apesar  de  ser  um  dia  frio,  estava claro, e a luz brilhava sobre o rio Hudson. Os outros foram embora, e logo sobraram apenas Caleb e Caitlin. 

Caleb  acariciou  a  mão  pálida  de  sua  esposa  e  viu  o  rio  ondulante pela janela. 

Ele estava exausto e não conseguia nem se lembrar da última vez que tinha dormido. 

Logo que ele estava começando a cochilar, ele foi surpreendido por uma voz. 

Seus olhos se abriram de repente e ele olhou para baixo. Os olhos de Caitlin estavam abertos. 

Caleb puxou sua esposa para um abraço e deixou as lágrimas que ele estava segurando caírem livremente. 

"Eu pensei que tinha perdido você para sempre", disse ele. 

Caitlin abraçou seu marido com força. 

"Eu não vou a lugar nenhum", respondeu ela. 

Caleb soltou e se afastou. Ele estudou o rosto de sua esposa. 

"Você é humana?" Ele questionou. "Ou vampira?" 

Caitlin sorriu, mostrando um dente que estava em algum lugar entre normal e uma presa. 

"Eu acho", ela disse, "que sou um pouco de ambos." 

Ele inclinou-se e beijaram-se, e aquele beijo os transportou de volta. 

Voltaram  no  tempo,  passaram  através  de  todos  os  lugares  que tinham estado e vivido. Reviram sua relação, desde o dia em que se conheceram, até o dia em que Scarlet nasceu, até o presente. Viram tudo o que tinham passado. Tantos obstáculos tinham aparecido em seus  caminhos.  Tantas  pessoas,  vampiros,  humanos,  Imortais, tentaram  separá-los.  Mas  ninguém  teve  sucesso.  Depois  de  tudo isso, tudo o que tinha passado, lá estavam eles, ainda juntos. 

E eles, ambos sabiam, ficariam juntos para sempre. Não importa o quê. 

Seus  diários  de  vampiro,  depois  de  tantos  séculos,  poderiam finalmente ser selados. 

Era hora para eles começarem a viver novamente. 
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ESCRAVA, GUERREIRA, RAINHA

(Sobre coroas e Glória - Livro 1)

Adina, de 17 anos, uma menina bonita, pobre, da cidade do Império de Ceres, vive a vida dura e implacável de uma plebeia. De dia ela entrega armas forjadas de seu pai para os campos de treinamento do palácio e, de noite, ela secretamente treina com eles, ansiando ser uma guerreira em uma terra onde as meninas são proibidas de lutar.  Com  sua  venda  pendente  para  a  escravidão,  ela  está desesperada. 

O príncipe Thanos, de 18 anos de idade, despreza tudo o que sua família  real  representa.  Ele  abomina  seu  tratamento  duro  com  as massas,  especialmente  a  brutal  competição  -  As  Mortes  -  que  fica no  coração  da  cidade.  Ele  anseia  por  se  libertar  das  restrições  da sua educação, mas ele, um belo guerreiro, não vê saída. 

Quando  Adina  atordoa  o  tribunal  com  seus  poderes  ocultos,  ela encontra-se  injustamente  presa,  condenada  a  uma  vida  ainda  pior do que ela poderia imaginar. 

Thanos,  ferido,  deve  escolher  se  ele  vai  arriscar  tudo  por  ela.  No entanto,  pressionado  em  um  mundo  de  duplicidade  e  segredos mortais,  Adina  aprende  rapidamente  que  existem  aqueles  que governam e aqueles que são os peões. E

que, por vezes, ser escolhido é o pior que pode acontecer. 

ESCRAVA,  GUERREIRA,  RAINHA  é  um  conto  épico  de  amor trágico,  vingança,  traição,  ambição  e  destino.  Repleto  de personagens inesquecíveis e fortes
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emoções, que nos transportam para um mundo que você nunca irá esquecer e nos faz nos apaixonarmos pela fantasia mais uma vez. 

ESCRAVA, GUERREIRA, RAINHA
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(Sobre coroas e Glória - Livro 1)

Ouça  à  série  MEMÓRIAS  DE  UM  VAMPIRO  em  formato  de  áudio livro! 

Agora disponível:

Amazon

Audio

iTune s
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Faça  o  download  dos  livros  de  Morgan  Rice  no  Google  Play

agora mesmo! 
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